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' : 
dia de hoje — 15 de outubro de 1927 — assignala 
a instrucção publica o centenario da primeira lei de 
primario no Brasil -— lei que creou escolas de pri- - e 
as letras em numerosos pontos do territorio nacio- 


“Essa lei, que visava melhorar e diffundir o ensino po- 

lar, bem demonstra que o zelo e interesse pela instruci 

das nossas ereanças têm sido sempre uma das maio- Ny 

preoccupações dos nossos homens de governo, desde 

cas bem remotas. : o 

“A lei de 15 de outubro de 1827, creando o professor 

mario para substituir o mestre régio de então, abriu “ 
ensino uma era mais promissora e deu-lhe maior 

tude e efficiencia. É 

a lei, cujo texto transcrevemos fielmente respei= 

-lhe a respectiva redacção: 


“LEI DE 15 DE OUTUBRO DE 1827 


-—Manda crear escolas de primeiras le- 
” tras em iodas as cidades, villas e logares 
mais populosos do Imperio. 
D. Pedro 1, por Graça de Deus e unani- 
me acclamação dos povos, Imperador Cons- 
titucional e Defensor Perpetuo do Brasil: 
Fazemos saber a todos os nossos sub-ditos 
que a Assembléa Geral decretou e nós que- * 
remos à lei seguinte: f E 
Art 1.º Em todas as cidades, villas é 
logares mais populosos, haverão as escolas A 
de primeiras letras que forem necessarias. 
Art. 2.º — Os Presidentes das Provin- 
4 cias, em Conselho e com audiencia das res- 
: Y pectivas Camaras, emquanto não tiverem. 
4 exercicio os Conselhos Geraes, imarcarão o í 
o numero de localidades das escolas, podendo Ê 
extinguir as que existem em logares poucos 


LE populosos e remover os Professores de 
para as que se crearem, onde mais aprovei 
tem, dando conta à Assembléa Geral 
final resolução. 

+ “ Art. 3.º — Os Presidentes em Conse 
laxarão interinamente os -ordênados 
Professores, regulando-os” de 2008000 
5003000 annuaes; com attenção às cira 
tancias da população e carestia dos log: 
eo farão. presente á Assembléa Geral 
a approvação. 

Ê » e - Art. 4.º — As escolas serão de ens 

- é mutuo nas capitaes das provincias; e o 
rão tambem nas cidades, villas e log; 
populosos dellas, em que fôr possivel 

É belecerem-se. 
ti a Art. 5.º — Para as escolas do en: 
p t mutuo se applicarão os edificios, que 

- verem com sufficiencia nos logares 
arranjando-se com os utensilios necessar 
à custa da Fazenda Publica; e os Profs 

? - ves que não tiverem a necessaria instrueçã 

deste ensino, irão instruir-se em curto 

. so e à custa dos seus ordenados nas esc 

das capitaes. - 
- Art. 6.º Os professores ensinar: 


el e“os principios de moral SS e 
doutrina da religião catholica e aposto 
romana, pr orcionados. *á comprehen 
dos meninos; preferindo para as leitur: 


Constituição | do Impefo e a Historia 


SR Brasil. 
e Art. 7º — Os» que pretenderem 
a " providos nas cadeiras serão examin 


4 a publicamente perante os Presidentes 


do mais “digno e darão parte ao governo 

para a sua legal nomeação. 
E. Art. 8.º — Só serão adimitidos à oppr 4 
sição e exaiminados os cidadãos brasileiros 


a É “ 


que estiverem no gozo dos seus direitos ci- 
vis e politicos, sem nota na regularidade de 
sua conducta. 

Art. 9.º — Os Professores actuaes não 
serão providos nas cadeiras que novamen-. 
te se crearem, sem exame e approvação, na 
forma do art. 7.º. ' 

Art. 10. — Os Presidentes em Conse- 
lho, ficam autorizados a conceder uma gra- 
tificação annual, que não exceda à terça 
parte do ordenado, áquelles professores que 
por mais de doze annos de exercicio não in- 
terrompido se tiverem distinguido por sua 
prudencia, desvelos, grande numero e apro- 
veitamento de discipulos. 

E Art. 11 — Haverão escolas de meni- 
nas nas cidades e villas mais populosas, em 
que os Presidentes em Conselho julgarem . 
necessario este estabelecimento . 

Art. 12. — As Mestras, além do decla- 
rado no art. 6.º, com exclusão das noções 
de. geometria e limitando a instrueção de 
arithmetica só às quatro operações, ensina- 
rão tambem as prendas que servem à eco- 


“nomia domestica; e serão nomeadas pelos 


Presidentes em Conselho, aquellas- mulhe- 
res, que sendo brasileiras e de reconhecida 
honestidade, se mostrarem com mais co- 
nhecimentos nos exames feitos na forma do 
artigo 7.º. +: 

Art. 13 — As Mestras vencerão os mes- 
mos ordenados e gratificações concedidas 
aos Mestres... 

Art: 14. -—— Os provimentos dos Pro- 
fessores e Mestras serão vitalicios; mas os . 
Presidentes em Conselho, a quem pertence 

a fiscalisação das escolas, os poderão sus- 
enider: e-só por sentenças serão demittidos, 
provendo inierinamente quem substitua. 

Art. 15. — Estas escolas serão regidas 
pelos estatutos actuaes no que se não. oppu- 
zerem à presente lei, os castigos serão os 


praticados pelo methodo de Lancaster. 


Art. 16. — Na provincia, onde esti- 


vis 


% 


ES ê x ” 


E ver a Córte, pertence ao Ministro do Impe- 
« rio, o que nas outras se incumbe aos Pre- 
— 4 sidentes. 

Art. 17. — Ficam revogadas todas as 
ea leis, alvarás, regimentos, decretos e mais re- - 
soluções em contrario. 

Mandamos portanto a todas as autori- 
dades, a quem o conhecimento e execução 
“da referida lei pertencer, que a cumpram e. 
façam cumprir, e guardar tão inteiramente e 
como nella se contem. O Secretario do Es- + 
tado dos Negocios do Imperio a faça impri- 
mir, publicar e correr. Data do Palacio do 
Rio de Janeiro, aos 15 do mez de outubro 
de 1827, 6.º da Independencia e do Im- 
TIO, 


- Foram os jesuitas, diz o grande educador José Veri 
“mo, que créaram e por dous seculos quasi exclusiv 
mente mantiveram o ensino publico no Brasil. 

Mal chegados à Bahia (1549) abriram escola. Um 
delles, o irmão Vicente Rodrigues, alem de ensinar dou- 
trinas aos meninos cada dia, tinha tambem escola de ler 
e escrever. ; 

Ao padre Nobrega, seu chefe, parecia-lhe bom modo 
este para trazer os indios desta terra, os quaes, affirma 
cHe candidamente, tinham grandes desejos de aprende 
perguntados se queriam, mostravam disso grandes des 
jos. 

Já em 1551 funccionava o collegio da Bahia com 
meninos. E os padres abriam successivamente escolas d 

“ler e escrever, aulas de grammatica e lições de casos 
"onsciencia e de doutrina christã em Piratininga (1554) 
em S. Vicente (1556), no Espirito santo, pelo mesmo 
tempo. - 

Do collegio da Bahia, informa em 1585, o padre José 

- de Anchieta: 


“Nelle ha de ordinario escola de ler, 
escrever é > algarismo, duas classes de huma-. 
nidáde, leram-se já dous cursos de artes, 

2 em que se fizeram alguns mestres de casa, 
ê e de fóra, e agora se acaba terceiro. Ha li 
ções de casos de consciencia, e às vezes duas 


ei de theologia, de onde sahiram já alguns 

a mancebos prégadores, de que o bispo se 

Fl aproveita para sua sé, e alguns curas, para 
as freguezias”. - 

As lições superiores eram para os mesmos órdenan- 
dos da Companhia e outros vindos com os estudos incom- 
pletos de Portugal, e us aulas inferiores, de ler, escrever 
e algarismos, para os meninos da terra, indios na maior 
parte, pois que quasi não havia áquelle tempo rapazio 
portuguez no Brasil. . 

Onde quer que os jesuitas levantassem uma casa ou 
abrissem um collegio, inauguravam simultaneamente 
com a catechese do gentio e as aulas para os proprios ir- 
mãos da Companhia dellas ainda necessitados, as escola 
de primeiras letras, que seria o germen de onde sahiria a 
escola primaria brasileira, quando mais tarde 'o Estado 
se viesse a preoceupar da instrueção popular. 

Repetindo a sua precedente informação, Anchieta diz 
que as occupações dos padres jesuitas com os proximos 

seram: 

““ulma lição de theologia que ouvem dous 
ou tres estudantes de fóra, outra de casos de 
consciencia que ouvem outros tantos e uma e 
dr outra alguns de casa, um curso de artes que 
a ouvem dez de fóra e alguns de casa, escola de 
a j ler, escrever « contar que tem até setenta ra- 
pazes filhos de portuguezes, duas classes de 
humanidades, na primeira aprendem trinta e 
na pio quinze escolares de fóra e alguns 
de casa” 


Em todos os seus estabelecimentos, na Bahia, nos 
Ilhéos, em Porto Seguro, no Espirito. Santo, no Rio de 
Janeiro, em S. Vicente, em Piratininga, faziam os je- 
suitas o mesmo, instituiram o ensino publico, com maior 
ou menor desenvolvimento, GRAOLDIE -as capacidades e 
“necessidades locaes. 


Observava Anchieta que 


j “os estudantes nesta terra, além de serem 
' poucos, tambem sabem pouco, por falta dos 
engenhos e não estudarem com cuidado, 
E mem a terra o dá de si por ser relaxada, 
remissa e mclancholica, e tudo se leva em 

festas, cantar e folgar” 


“sação do Brasil. 
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Quando o norte foi conquistado e os portuguezes se 
estabeleceram em Pernambuco, na Parahyba, no Rio 


“Srande, no Ceará, no Máranhão e no Grão-Pará, os jesui- 


tas os acompanharam: e seguiram perto e alli, como da 
Bahia a S. Vicente e S. Paulo, a cada collegio, a cada ca- 
sa, a cada missão, juntaram uma escola, assentando o: 
fundamentos da instrucção publica, da cultura, da civili- 

Foi à sua imitação que as outras ordens religiosas, 
que vieram a este paiz no primeiro e no segundo seculo 
da conquista e colonisação, começaram tambem a dar-se 
ao ensino, abriram aulas nos seus conventos e mosteiros, 
invejosos dos bons successos dos jesuitas, mas com resul- 
tados muito somenos, comparaveis à mesquinhez dos da 
sua catechese confrontada com a jesuitica. 

Até o fim do seculo XVII, mesmo principios do secu- 
jo XVIII, à instrueção publica no Brasil limitava-se à dos 
preparatorios ensinados nos collegios dos jesuitas e em 
algumas aulas de doutrinas: theologicas, professadas em 
seminarios irregularmente mantidos. RITA 

No Pará, onde a instrueção era quasi exclusivamente 
jesuitica, fundou em 20 de março de 1751,º%0 Bispo D. 
Frei Miguel de Bulhões e Sousa um Seminario Ecclesias- 
tico, cuja direcção confiou, entretanto, aos jesuitas. 

O Seminario foi cstabelecido no convento dos Reli- 
giosos da Companhia de Jesus é começou a funccionar em 
junho de 1752. 

- Chegava, porem, ao seu turno o dominio espiritual 
dos jesuitas em Portugal e aqui. Em 1759 eram elles ex- 
pulsos do reino e de suas colonias, e no seu ardor contra 
elles Pombal condemnava tambem o seu systema escolar, 
e methodos de ensino, prohibindo-os nos dominios portu- 
guezes. 


Esses methodos adequadissimos ao alvo a que apon- 


tavam os jesuitas, não convinham com effeito a uma so- 
ciedade que se orientava segundo a concepção regalista er 
leiga que o forte ministro de D. José I queria imprimir à” 
sociedade sob a sua direcção, obedecendo inconseiente- 


mente à evolução que se fazia em toda Europa para o re- 


gimen moderno. 

+ Ema Portugal, como aqui eram os jesuitas os instru- 
ctores e educadores da mocidade. Tirando-lhes esta 
funcção, providenciou Pombal para que o Estado a to- 
masse à si. j 


dt 


Por lei de 1772 creou o subsidio literario, imposto 
especialmente destinado à manutenção “do ensino prima- 
rio e secundario, organisado pela lei de 6 de setembro do 
mesmo anno. ” 

No Brasil foi o subsídio literario mandado celebrar a 
17 de outubro do annc seguinte, mas desde novembro de 
1772 uma ordem regia mandou estabelecer no Rio de Ja- 
neiro e em outras capitanias differentes aulas para a ins- 
trucção da mocidade. Eram ellas de primeiras letras, de 
latim, de-philosophia e de grego, e augmentadas com a 
das linguas franceza e ingleza duraram até a metade do 
seculo passado. Existiam em quasi todas as capitaes das 
Capitanias e Provincias e em algumas cidades do interior. 

. Não “obstante as medidas tomadas por Pombal, ou 
segundo a inspiração de sua admnistração, a creação do 
seminarios episcopaes em varias sédes de bispados e a ins- 
tituição de aulas isoladas de diversas materias, era mise- 
ravel, e sobretudo limitadissima a instrueção publica, Es- 
casso e mal arrecadado, o subsidio literario não chegava 
“absolutamente para manter esta mesma mofina organisa- 
cão delle. 

Em meiados de 1799 mandava o governo portuguez 
nos governantes do Brasil lhe informassem que augmen- 
to poderia ter aquelle subsidio, incumbindo-os ao mesmo 
tempo da inspecção das escolas e das nomeações, de av- 
“cordo com o bispo, dos respeclivos mestres . , 

No mesmo anno ordenou elle fossem de novo crea- 
das as eadeiras de grego, latim, rhetorica, philosophia, 
mathematica elementar e trigonometria no Rio de Janei- 
ro. Ao vice-rei competia a fiscalisação de todas as aulas e 
escolas régias, devendo elle nomear annualmente um pro- 
fessor para visitar as aulas, o qual informaria do estado 
«da instrucção na Capitania. + 

Por Carta Régia de 28 de fevereiro -de 1800 foi con- 

“firmado o regimento estatuido pelo governador do Gran- 
Pará e Rio Negro, capitão de fragata Dom Francisco de 
Souss 

primeiras letras. - | " 

-  Naquelle anno hevia no Rio de Janeiro, além dos 
dous seminarios de S. José (para ensino de latim, philo- 
sophia, theologia moral e dogmatica, liturgia e canto- 

«hão) e de S. Pedro (para as primeiras letras) duas ca- 
deiras ou escolas de instrucção primaria, uma aula ou ca- 


a Coutinho, dando à villa de Barcellos uma escola de, 


o 


deira de philosophia, uma de rhetorica, uma de grego e 
tres de latim. ; » 

O seminario de 5. Pedro mais tarde passou a cha- 
mar-se de S. Joaquim e transformou-se em 1837 no Col- 
“Jegio D, Pedro II. 

Com a transferencia ca côrte portugueza para o Bra- 
sil em -1807, entrou necessariamente a colonia. transfor- 
mada em metropole, a merecer mais attenção e cuidado 
do governo portuguez. a 

Nesse periodo, alem das aulas régias de primeiras 
letras, creadas por Pombal e mantidas pelo subsidio lite- 
rario, havia nas principaes capitanias aulas régias de ou- 
tras materias, em Belem Go Pará, de latim, philosophia e 
rhetorica; no Recife as mesmas; em Villa Rica (Ouro 
Preto), de latim e philosophia; em S. Paulo, alem daquel- 
Jas, uma de theologia moral e dogmatica. Eram as mes- 
mas as aulas da Bahia. 


As aulas de primeiras letras seriam muito poucas. 
No Recife, por exemplo, só existiam tres, 

No Amazonas uma em Barcellos. 

O bispo de então D. Manoel de Almeida de Carvalho, 
na visita pastoral que fizera ao Amazonas em 1803, levou 
para Belem diversas meninas indias, que chegadas à ci 


dade foram recolhidas a casa de protecção de uma fami-” 


- Mia abastada, que de bum grado se deu a prestar ao bispo 
esse bispo, como auxilio aos seus desejos, emquanto el- 
le fez preparar, na então rua do Açougue, a casa em que 
fôra inaugurado em tempos remotos o seminario pelos je- 
suitas. 

Deu-lhe o diocesano-a denominação de Recolhimento 
e para ahi foram recoihidas as meninas indias amazonen= 
ses. 


Antes da lei de 15 de outubro de 1827, cujo centena- 
rio festejamos hoje, já existiam, no Alto Amazonas, 
tres escolas de primeiras Jetras uma no Lugar da Barra 
(hoje Manãos), uma em Barcellos e outra na villa de 
Moura. 

Proclamada no Alto Amazonas a Independencia do 
Imperio, a 9 de novembro de 1823, a Junta Governativa 
eleita e empossada a 23 daquelle mez, resolveu crear 


1 


uma escola na villa de/Moura nomeando mestre dessa 
cadeira o sr. José Nogueira de Moraes. 

Fallecendo esse professor, a Junta Governativa, a 23 
«de novembro de 1825. nomeava o seu substituto por, esta 


provisão : 


4 


Y 


“A Junta Provisoria do Rio Negro : « 

Faz saber que tomando em considera- 
ção o longo atraso que tem havido na edu- 
cação publica da Mocidade desta Provincia, 
e conhecendo que todas as Reformas serão 
inuteis ou ao menos mesquinhas em seus 
fructos, se as Authoridades constituídas não 
regulárem, e estabelecerem escolas das pri- 
meiras Letras em certos Lugares da Provin- 
cia; cujas providencias tendo sido commet- 
tidas aos Governos por muitas Leis, Alva- 
rás e Decretos para crearem o numero de 
Cadeiras que julguem necessarias : Ha por 
bem nomear como por esta nomeia a Jero= 
nimo Affonço Nogueira para Mestre da Ca- 
deira das primeiras Letras da Villa de Mou- 
ra, por falecimento do que o hera José No- 
gueira de Moraes, 

Em firmeza do que mandou a mesma 
Junta do Governo passar a prezente por ella 
assignada, e sellada com o sello das Armas 
Imperiaes. 

Dada e passada no Lugar da Barra na 
Rezidencia eia aos 23 de novembro de 


1825. 


Bonifacio João de Azevedo — Prezi- 
dente. 
Placido Moreira de Carvalho — Secre- 

tario interino, É 

João da Silva Cunha. 

» Nomeação porque a Illma. Junta Pro- 
visoria do Governo, Ha por bem Nomear a 
Jeronimo Affonço Nogueira para Mestre da 
Cadeira de primeiras Letras da Villa de 
Moura, por falecimento de José Nogueira 
de Moraes, como nella se declara, 


Para V. S.º vêr. 


Registada a Folhas 47 do Livro que 
nesta Secreturia serve de Registo de Cartas 
Patentes, Provizoens e Ordens &. 

Lugar da Barra 2 de dezembro, de 1825. 

Placido Moreira de Carvalho — Secre- 
tario interino. d A 

Cumpra-se, e registe-se no Arquivo 
deste Senado prestando o Juramento idos 
Santos Evangelhos para bem servir na for- 
ma do Estilo de que se fará competente 
Termo que deverá assignar o provido. 


Moura em Camara 14 de. janeiro de 
1826. 


José Joaquim Gonçalves Ratto 
Jeronimo Affonço Nogueira 
Joaquim Pedro da Silva 
Manoel Affonço Gatto”. 


“PERMO DE, JURAMENTO ” 


Aos vinte hum: dias do mes de janeiro 
do Anno de mil oitocentos e vinte seis, An- 
nos Quinto da Independencia e do Império 
nesta Villa de Moura nas Cazas que servem 
de Audiencia da Camara achandosse os Se- 
nadores reunidos em virtude do despaxo 
retro da data do dia quatorze do menciona- 
do mez de janeiro deste prezente Anno se 
Deferio o Juramento dos Santos Evange- 
lhos ao Provido na Cadeira das primeiras 
Letras desta Villa Jerônimo Affonço No- 
gueira para que bem sirva, segundo os Pla- 
nos Estabelevidos, e tendentes ao Ditto Em- 
prego, o que assim prometeo fazer ao que 
fica Obrigado; e para firmeza de tudo man- 
darão os Senadores da Camara desta Villa 
Lavrar este Termo que vai assignado pelo 
mencionado Provido, e Eu Severino Anto- 
nio Biquimão Escrivão Interino, por Impe- 
dimento do Autual, que o Escrevi e assignei 
que de tudo dou fé. 


“Severino Antonio Biquimão 
Jeronimo Affonço Nogueira”. 
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A 24 de março de 1827 era confirmada essa noimea- 
cão pelo presidente da Provincia do Pará, tenente- Or Os 
nel José Felix Pereira de Burgos. : 

“Eis os termos da nova provisão : 


“Pela Auihoridade que me he conferi- 
da pelas Impcriaes Ordens de Sua Magesta- 
de, para regular o estabelecimento das Au- 
las nesta Provincia, e nomear os Competen- 
tes Professores, e attendendo a Jeronimo 
Affonço Nogueira achar-se habilitado em 
Conformidade da Lei, e nomeado pela Jun- 
ta Provisoria do Rio Negro, para mestre de 

* primeiras Letras da Villa de Moura, e se- 
gundo a confiança que me meresse; Hei 
por bem de o Nomear (como por esta No- 
meio) para professor da Escola de ler, es- 
erever, contar, e Cathecismo da referida 
Villa, segundo os Planos estabelecidos, e an- 
“tes que entre a servir o dito Emprego se lhe 
“deferirá, o Juramento dos Santos Evange- 
los, para que bem sirva, e haverá o orde- 
nado de cento e vinte mil réis por'anno, que 
lhe será pago a Quarteis na Conformidade 
das Imperiaes Ordens; - Registando-se esta 
nos livros da Secretaria do Governo, Conta- 

“ doria da Junta da Fazenda Publica, Ouvi- 
doria Geral, ce Camara respectiva para que 
possa ter-o seu devido Cumprimento. 

- Para no Palacio do Governo em 24 de 
Março de 1827, Sexto da Independencia e 
do Impetio. 

José Felix Pereira de Burgos — Presi- 
dente. 

Está conforme. 

Registada a fls, 33 do Livro 16 que nes- 
ta Secretaria do Governo serve de seme- 

- lhantes. . 
“e Pará 28 de Março de 1827. 

E José Pio po A. Nobre. 
EN -STIDOS: g. de sello 15000 réis. — 
Pará 18 de aa de 1827. 
Cunha.- Ribeiro. 
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Cumpra-se. Registe-se. Barra do Rio - 
Negro na Residencia do Governo 6 de Ou- 


ss tubro de 1827. 

“O Ju Presidente Lourenço Joaquim 
do Rego. 

O Vereador José Serafim de Freitas. 

Registada a folhas 61 do Livro 1.º da 
Secretaria do Governo que serve de Registo. 

Barra do Rio Negro 7 de Outubro de 
1827. 

Fernando da Costa Correia de Miranda. 

Cumpra-se e registe-se na Provedoria de 
Razenda e Ouvidoria Geral. Barra do Rio 
Negro 9 de Outubro de 1827. 

Figueiredo. 

Registrada nesta Provedoria a fls. 12 
v. do Livro 30 de semelhantes. 

Barra do Rio Negro 20 de novembro de 
1827. 

Jorge Maria de Lemos e Sá. 

Registada na Ouvidoria Geral da Co- 

E *- marca a fls. 74 do Livro de semelhantesz 
: Barra do Rio Slade 20 de novembro de 

1827. A 


Ignacio Portiro da Costa. 


Em 1825, pelo decreto de 22 de agosto, o governo 
mandou promover nas Provincias a introducção e o esta- 
belecimento de escolas publicas de primeiras letras pelo 
methodo lancasteriano. 

- Assentava o systema de Lancaster ou | o methodo 
lancasteriano em fazer os mais adeantados de uma esco- 
la, que se chamaram em França monitores e aqui Gecu- 
riões, ensinarem aos mencs adeantados, sob a direcção e 
snperintendencia do mestre. O systema parecia 'dever 
impor-se em um paiz onde era escasso o numero de 
mestres, e onde as escolas de numerosa frequencia ape- 
nas tinham: um para dirigil-as; mas provou mal e não 
podia ser de outro modo, na pratica. No Rio de Janeiro 
os mesmos ministros do Imperio em seus relatorios de- 
nunciaram os seus mãos resultados. 


A à 

O mesmo se verificou nas Provincias, onde conti- 
nuou entretanto a ser largamente praticado por muito 
tempo. 


A 26 de julho rs 1827 os professores publicos de 
primeiras letras passaram a perceber o ordenado Annan 
de 1508000, como se vê teste decreto : 


uTendo eu sanecionado a Resolução da 
Assemblca Legislativa para o fim de se es- 
tender a todos os Professores publicos, de 
primeiras Letras o ordenado de cento e cin- 
coenta mil réis, arbitrada na Portaria de 
tres de abril de mil oitocentos e vinte e 
dous.: Hei por bem ordenar que todos os di- 
tos Professores, que se acharem perceben- 
do menor ordenado que o de cento e cinco- 
enta mil réis marcado na sobredita Porta- 
ria, da publicação deste em diante o perce- 
berão como todos os que por virtude da 
mesma Portaria forão creados. 

O Marquez de Queluz, do Conselho 
d'Estado, Ministro e Secretario d'Estado dos 
Negocios Estrangeiros interinamente en- 
carregado dos da Fazenda, o tenha assim 
entendido e faça executar com os Despa- 
chos necessarios. 

Palacio do Rio de Janeiro vinte e-seis 
de Julho de mil oitocentos e vinte e sete, 
sexto da Independencia e do Imperio. 


Com a rubrica de Sua Magestade Im- 


perial. 
x Marquez de Queluz. » ' 
3 a Cumpra-se e registe-se, 


Rio de Janeiro 9 de Agosto de 1827. 
Marquez de Queluz” 

Nesse mesmo anno, por decreto de 26 de julho, o 
soverno mandou snpprir com as rendas geraes o que fal- 
sse no subsidio literário para pagamento dos professo- 
res de primeiras letras e grammatica latina. 

Só em 1827 instituiu o novo Imperio o seu systema 


de ensino publico primario, pela Lei de 15 de outubro 
desse anno. 

Mandou ella crear escolas de primeiras letras em 
dean as cidades, villasse logares mais populosos do Bra- 
“sil, a 


“Segundo o plano adoptado nas esco- 

las das capitaes das Provincias, diz o capi- 

á tulo relativo à instrucção primaria e secun- 
» daria da excellente Noticia historica do mi- 
nisterio do Interior, se observaria o syste- 

ma de ensino mutuo e tambem nas cidades, 

villas e logares populosos, em que fosse 
possivel pratical-os. Os professores ensina- 

riam a ler e escrever, as quatro operações 

de arithmetica, pratica de quebrados, deci- 

maes e proporções, as noções mais geraes 

de geometria pratica, a grammatica da lin- 

k gua nacional. os principios da moral chris- 
4 tã e da doutrina da religião catholica, pro- 
porcionada à comprehensão dos meninos. 
Para as ieituras seriam preferidas a Consti- 
tuição então vigente e a Historia do Brasil. 
Os que pretendessem ser providos naquellas 
cadeiras deveriam ser examinados publica- 
mente perante os presidentes de Provincia, 
em conselho, prova essa de que não fica- 
vam isermptos os professores existentes que 
quizessem reger as novas cadeiras. Nos lo- 
gares em que se julgasse necessario o esta- 
belecimento de escolas para meninas, se- 
riam estas creadas; e as mestras, além das 
materias acima indicadas, com exclusão das. 
? noções de geometria e limitando a instru- 
s eção da arithmetica as suas quatro opera- 
ções, ensinariam tambem as prendas que 

servem à economia domestica. Nomeadas 

, de entre as brasileiras de reconhecida ho- 
* mestidade pelos presidente de Provincia, em 

conselho, deviam tambem mostrar-se habi- 

litadas em exame publico. 

O provimento das cadeiras era vitali- 
cio. Os professores só por sentença podiam 
ser demittidos. Os presidentes, a quem per- 
tencia a fiscalisação das escolas, tinham al. 


e. 


é bri 


cada para suspendel-os nos casos de infra- 

eção. A lei determinava ainda que às novas 

escólas se applicasse o regimen anterior no 

que se não oppuzesse as novas disposições e 

“que em materia de castigo se observasse 6 

- methodo: Lancaster”. . E 

As Camaras Municipaes, a quem a Lei de 1 de outu- 

bro de 1828 confiára a fiscalisação das escolas prima- 
rias mostraram-se incapazes dessa funcção e o ensino 
caiu até na capital do paiz em uma grande degradação. 


0. 


Vaga a cadeira de primeiras letras da Villa de Bar- 
cellos, o presidente da Provincia do Pará, coronel José 
Felix Pereira de Burgos, já então Barão de Itapicurt- 
mirim, dirigiu este officio à Camara Municipal daquela 
vila : f é 

“Achando-se vago nessa Villa o Em- 

é prego de Professor da Aula de Primeiras 
“Letras, e sendo necessario prover-se, Orde- 
no a V. Mces. ponhão Editaes convidando 
“os individuos que se quizerem habilitar 
para exercer pelo methodo antigo, os quaes 
deverão dirigir seus requerimentos a este 

Governo, que, procedendo aos devidos exa- 

mes, proverá, o que mais se distinguir, fa- 

zendo-lhes mais saber, que vencerão o orde- 
nado de cento e cincoenta mil réis por anno 
- estabelecido pelo Decreto de 10 de Setem- 
bro de 1830 em quanto se não habilitarem 
po na conformidade do $ 6.º da Lei de 15 de 
Outubro de 1827 para ensinarem pelo me- 
thodo de Lancaster : Ficando V. Mces. cer- 
tos de que mandei tambem por Editaes nes- 

X ta Cidade. k 

pd Deos Guarde a V. Mees. 

Pará. Palacio do Governo, 28 de Feve- 
“ reiro de 1831. E 
sa Barão de Itapirucú-Mirim Presidente. 
; Sénhores Presidente e Vereadores da 
- Camara Municipal de Barcellos”. 


4 + 


O aviso n.º 227 do ministerio do Imperio, de 5 do 
agosto de 1831, declara a cargo dos Fiscaes das Camaras 


Municipaes a inspecção das aulas publicas de primeiras 
letras. 7 

“No mesmo 'anno, a 2 de setembro, o ministro do Im- 
perio dirigia este aviso ao presidente da Provincia do 
Para: ; 

“N.º 275. —Imperio. —Em 2 de Setem- 
bro de 1831. a a 

Dá providencias a bem do ensino pri-” 
mario nas escolas publicas. 

Himo. : Exmo. Sr. —Havendo, chega- 
do ao conhecimento da Regencia o mão 
estado em que quasi geralmente se acham 
logo em seu começo as escolas elementares 

- de ensino muluo, que o Estado com. sacrifi- 
, cio não pequeno tem procurado estabelecer 
t e espalhar, a fim de metter na massa geral 
dos cidadãos a primeira e mais essencial 
instrucção, de ler er escrever, sem o que se 
não póde dar melhoria: de industria, e nem 
de moralidade, e isto talvez pelo pouco cui- 
- «ado da parte. das municipalidades, a quem 
é cumpre prestar uma escrupulosa: attenção 
em negocio de tanta transcendencia : a mes- 
ma Regencia, em nome do Imperador, sem- 
pre solicita em promover o bem estar dos 
cidadãos brasileiros, ha por bem que V. 
Exc., fazendo conhecer às municipalidades 
* dessa Provincia o desgosto que lhe tem cau- ê 
sado um tol conhecimento, exija dellas cá 
maior solicitude sobre as escolas que se 
acharem estabelecidas em seus respectivos ” 
municipios, nomeando para Inspectores ho- 
mens de adequada intelligencia na materia 
e conhecido patriotismo, que velando sobre 
o estado das aulas, methodo seguido, con- 
ducta dos mestres, e aproveitamento dos 
discipulos, deem às sobréditas municipali- 
dades exactas e amiudadas contas do que 
forem notando, para se providenciar a res- 
peito. Outrosim que incumbam aos seus 
respectivos Fiscaes o cuidado de verem: si 
as escolas estão sempre abertas nos dias 
. que não forem feriados, e pelas horas mar- 
- —cadas para cada uma das sessões de ensino, 
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quér de manhã, quér de tarde; ficando os 
professores certos que, do conhecimento 
deste em diante, não poderão receber seus 
ordenados, sem apresentarem certidão de 
frequencias passada pelo respectivo Fiscal 
do districto em que ensinam. E finalmente 
que V. Exec. exigindo das municipalidades . 
conhecimentos exactos de tres em tres me- 
zes sobre o bom ou mão estado de taes es- 
tabeleciimentos, informe com o que lhe 0e- 
correr, para se providenciar como fôr de 
mister.” 

Deos Guarde a V, Exc. É 

Palacio do Rio de Janeiro em 2 de Se- 
tembro de 1831. 

José Lino Coutinho. 


Sr. Presidente da Provincia do Para”. 


Ainda em aviso n.º 370, do ministerio do Imperio, 
de 10 de novembro de 1831, se declara-—“que zela Lei 
de 1.º de outubro de 1828 têm as Camaras Municipaes 
a seu cargo vigiar sobre as escolas de instrucção prima- 
ria da mocidade, e que por isso o professor deve pres- 
tar-se ao exame do Fiscal, ou de qualquer commissão da 
Camara, quando esta o julgue conveniente”. 

Em 1833 é nomeado professor publico de primeiras 
letras na freguezia de N. S. do Carmo de Tupinamba- 
rana (hoje cidade de Parintins) o sr. Antonio Mancel 
da Cunha, que agradeceu a sua nomeação com este offi- 
cio : , 

“Como Cidadão Brasileiro amante do 
Liberal Sistema, e Constituição dominante, 
obediente por isso as sabias determinações 
de seus executores, cumpro-em tudo e por 
tudo o que V. Sas. determinão em officio 
de 9 do corrente; de minha parte serei soli- 
cito em promover a educação que se acha 
a meu cargo, e serei prompto em desentpe- 
nhar 0 honroso Emprego em que me acho 
feito seu Director, ainda que as minhas for- 
ças são debeis e fracas. * ns 

o Já officici ao Fiscal para me prestar to- 
dos os utencilios necessarios. Concluo agra- 
decendo a V. Sas, os merecimentos que 


Bu 


animaram para me promoverem em um 
Emprego de entidade e circumspecção. 


A Deos Guarde a V. Sas. 
é Tupinambarana 27 de Julho de 183%. 
x Ilmos. Senrs. Presidente, e mais 


Membros da Camara Municipal. 
Antonio, Manoel da Cunha, Professor”. . 


A cadeira de primeiras letras da então villa de Ma- 
nãos era occupada ha longos annos, interinamente, pelo 
SER padre João Antonio da Silva, vigário da paro- 
chia 

Em 1.º de fevereiro de 1834 o padre João Antonio 
abandona a cadeira. 

O juiz de direito da comarca dirige este officio à 
Camara Municipal : 

“Achando-se novamente sustada a edu- 
cação da mocidade, cuja cadeira de primei- 
ras Letras occupava: interinamente o Reve- 
rendo Padre João Antonio. da Silva, seguin- 
do-se não pequeno prejuizo ao adiantamen- 
to daquelles  alumnos, deverão V. Sas., 
quanto antes, nomearem pessoa habil para 
Ê exercer o dito Emprego e em levar ao co- 

4 nhecimento do Exm. Presidente da Provin- 
cia, como he de seu dençai para a approva- 
ção. 

Deos Guarde a V. Ee : 
Manãos; 15 de Fevereiro de 1834. 
a Henrique. João. Cordeiro. N 
Juiz de Direito interino da Comarca. . 
Nimos. Senrs. Presidente e mais Ve- 

Ei “readores. da Camara. Municipal: desta Villa”. 

A Camara, . tres dias depois, na sessão de 18 do mes- 
no mez, nomeou professor interino o sr. Francisco de 
Paula Cavalcante. 

A 23 de maio Paula Cavalcante pediu à Camara tres 
mezes de licença pars.ir ao Pará fazer o exame, exigido 
“Bor lei, para ser nomeado. proresshp effectivo. 


axa 


ER de 183 refere. eloguentemente o que 
era a escola da regencia do padre João Antonio da Sil- 


va, apresentando um numero de alumnos. significativo 
da E Deeterenia dada ao curso sob sua direcção : 


“Mappa nominal dos Alumnos entran- 
tes, e existentes na Aula “de Primeiras Le- 
tras desta vila de Manaus a cargo do Padre 
João Antonio-1834. .. 

Carlos Baptista Martel, Hilario Anto- 
nio Bacory, Sebastião José Bacory e Mar- 
cos Evangelista Bacory, irmãos; Antonio 
dos Sanius, Victorio Antonio, Antonio Fer- 
reira da Costa, Francisco António da Cos- 
ta, Antonio Vieira Corrêa da Maya, Romu- 
aldo Corrêa de Almeida, Antonio de Vas- 
concellos, Lodislão José Gomes, Marcellino 
do Carmo, José Pedro Nunes, Francisco 
Antonio e Leandro Antonio, irmãos; João 
da Camara, José Narciso, João d'Almeida, 
Felix José Balbino, Manoel Joaquim de Re- 

od zende, Pedro Antonio, Cassiano, José Flo- 
rentino. Totalidade 24. - 

O Professor de primeiras detrás João 
Antonio da Silva”. ; 


.. 


Incontestavel prova d: seu zelo à causa da instrucção 
existe nos innumeros attestados que lhe concedeu a Ca- 
mara por mais de uma vez. Elucidam o quanto, come 
professor, se tornou digno da consideração cisto o desta- 
cava no meio em que viveu. 


id ..+ 


A Lei de 12 de agosto de 1834, que fez algumas al- 
terações e addições à Constituição Politica do Imperio, 
assignalou precisamente o termo da acção directa do Go- 
verno Geral em tudo que se referia à instrucção prima- 
ria e secundaria não só na Côrte como em todas as Pro- 
vincias. 

Dessa data em diante passaram as AREA: Legis- 
lativas Provinci | ter a incumbencia de legislar sobre 
instrucção public estabelecimentos proprios a promo- 
vel-a, exceptuados os cursos “de estudos superiores já exis- 
tentes e congeneres que viessem. a ser creados “de futuro. is 

Só a instrueção publica primaria. secundaria é supe- 


rior na Córte e seu municipio continuou a ser da compe- - 
“encia do Governo Geral. 


Pedro Alexandrino de Macedo em março de 1835 
pedia à Camara de Manãos a sua nomeação para profes-. 
sor de primeiras Letras da freguesia de Sant'Anna de 
Saracá (hoje Silves). 

A Camara em sessão extraordinaria de 24 duo 
mez mandou fazer a nomcação requerida. 


Na sessão da Camara, de 5 de julho de 1836, foi lida 
uma petição do Padre Felippe São Thiago Pinto em que 
requeria a sua nomeação para professor de primeiras Le- 
tras da freguesia de N. S. do Rosario de Serpa (hoje ci- 
dade de Itacoatiara). 7 

Obteve este despacho : “Accordão em sessão ordina- 
ria. Passe-se-lhe a nomeação na forma do estylo. Ma- 
nãos, 5 de julho de 1836”. ed 


A primeira lei que fixou a despesa da antiga Provin- 
cia do Pará tem o n.º 6 c a data de 8 de maio de 1838. 

A despesa provincial para o anno financeiro de 1.º 
de julho de 1838 a 30 dc junho de 1839 foi fixada em 
247:7708505 réis. 


... 


Exisliam n'esse anno no interior da Provincia nove 
professores primarios para o sexo masculino nas villas 
da. Vigia, Cametá, "Tapajós (hoje Santarem), Macapá, 
Monte Alegre, Pauxis (hoje Obidos), Bragança, Turiassu” 
e Manáãos, a 300$900 annuaes para cada um. 


., 


Joaquim Pereira da Motta apresentou uma provisão 
passada pelo presidente do Pará para | professor de primei- 
ras letras da villa de Manãos, em sessão da Camara de 
di, de julho de 1841. Nesse mesmo dia prestou juramea- 
to e entrou em exercicio du seu cargo. 

Sempre que os professores tinham de retirar-se, por 
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úualquer motivo, era o vigario João Antonio da Silva o 
indicado para o provimento temporario das cadeiras. 
Foi esse padre o fundador da primeira escola parti- 
tular, que aqui existiu contando-se no numero dos alum- 
nos cinco meninas. 
Por esse tempo estabeleceu uma: aula de latim que 
era muito frequentada pelos rapazes do tempo. 


2. 


Em 12 de janeiro de 1844 o professor Pereira da 
Motta deu por prompto em primeiras letras “o alimno 
José Sabino de Sant'Anna e requereu licença para tratar 
de sua saude, desistindo dos seus vencimentos em favor 
da pessoa que o substituisse. 

Naquele anno estavam matriculados na escola 47 
alumnos e 6 alumnas:. 

O mais antigo alumno chamava-se Manoel Luciáno' 
do Couto, de 14 annos de edade, matriculado em março 
de 1839. E 

Sobre esse alumno escrevia o professor Pereira da 
Motta : ) 

“Está em conta de Sommar e he pou- 
co activo na leitura e escreve Bastardinho”, 

O alumno mais moderno chamava-se Emilio João 
Bonito, de 28 annos de edade, matriculou-se em 26 de 
novembro de 1843. 

Escrevia o professor : 
“Esta em escripto”, 


A mais antiga alumna chamava-se Rosa Maria da 
Conceição, de 10 annos de edade, gorilas em 11 de 
outubro de 1841. 


Escrevia o professor : 
“Está em Taboada, lê escriptos e he 
rude” 
A mais moderna chamava-se Anna Maria da Concei- 
cão, de 7 annos de edade, matriculada em 1.º de julho 
de 1843. 


. 


Escrevia o professor : 
“Lê escriptos e escreve riscos” 


O alumno José Simões Monteiro, de 15 annos de eda- 
de, matriculado em 27 de julho de 1841, merecia esta 
nota do professor ; 
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“Está em conta de Repartir, escreve 
gentilmente cursivo, e tem gaz para a lei- 
tura”. à 

O alumno Marcellino José do Carmo, de 15 annos, 
matriculado em 1.º de juiho de 1841, tambem teve esta 
nota : 

“Está em Regra de Companhia, escre- 
ve cursivo e não tem gaz nas leituras, e as 
suas faltas são frequentes”. 

Na sessão da Camara Municipal, de 10 de abril de 
1845, foi apresentada a seguinte indicação pelo vereador 
Gabriel Antonio Ribeiro Guimarã; 

“1.º-—Que se solicite do exm. Governo- 
da Provincia o provimento da cadeira de 
grammatica latina desta Villa. 

2.º---Que se solicite do mesmo exm. Go-- 
verno ordens para que os Professores desta 
Villa das escolas primaria e secundaria se-- 
jão pages mediante os attestados de fre- 

' quencia pelo Cofre Provincial da Recebedo- 
ria, afim de que elles se conservem e hajão 
pessoas que procurem o exercicio daquelles 
Empregos. 

Sala das Sessões, 10 de abril de 1845. 

Gabriel A. Ribeiro Guimarães”. 

Na sessão da Camara do dia 4 do mesmo mez foi no- 
meéada uma commissão d> vereadores para examinar os 
alúmnos da escola de primeiras letras, dando este pare- 
cer; 


“A comnissão encarregada de exami- 
nar a Aula de primeiras letras desta Villa 
tem a informar à Camara: 

Que havendo cumprido sua missão vi- 
sitando aquella Aula nella achou methodo, 
regularidade e asseio; vio que he frequenta- 
da por 47 meninos e 3 meninas, dos quaes 
30 se achão adiantados e 20 apenas princi- 
pião a estudar; entre os alumnos alguns ha 
em que se divisa bastante adiantamento em 
relação «o tempo de estudo, apparecendo 
outros que per madrasos, ou porque seus 
paes, sem a menor attenção ao Professor, 
sem interessar-se na sorte de seus filhos 
os ausentão da Aula repetidas vezes, con- 
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correndo assim para seu atrasamento e pa- 
ra que ainda persistão quasi analphabetos. 
FAR A commissão se vê obrigada, em abo- 
% no da verdade, a prodigalizar seus elogios 
E ao actual Professor, porque realmente hé 
' habil, e bem digno de occupar aquella Ca- 
£ , deira por seus conhecimentos profissionaes. 
De * Sala das Sessões da Camara, 14 de 
«abril de 1845. 
é Gabriel Antonio Ribeiro Guimarães. 
' “José Coelho de Miranda Leão. 


Na mesma sessão da Camara, foi approvado este re- 
querimento: $ 
“Que se solicite do Governo da Provin- 
cia dois: Professores de primeiras letras pa- 
ra as Freguezias de Serpa e Silves”. 


... 


O professor Pereira da Motta por despacho do pre- 
sidente da Provincia, de 17 de fevereiro de 1845, foi exo- 
nerado, a pedido. 

Esteve no exercicio do cargo de professor durante 3 
annos e 10 mezes. 

O professor Pereira da Motta deixou o exercicio do 
seu cargo a 3 de junho. 

A Camara, na sessão desse dia, resolveu agradecer- 
We os seus bons serviços durante o tempo que servio de 
Professor. 

A Camara nomeou para substituil-o interinamente 
o cidadão Manoel dos Passos Costa Gallante, que prestou 
juramento nesse mesmo dia 3 de junho. 

; ; “Termo de Juramento que prestou 
Manoel dos Passos Costa Gallante 
para exercer o cargo de Professor in- 
terino de primeiras letras desta Vil- 
la. n 


Aos trez dias do mez de junho de mil 
oito centos quarenta e cinco annos, nesta 
Villa da Barra do Rio Negro, em as Casas 
que servem de salla das Sessões da Camara 
Municipal, onde a maioria se achava reuni- 
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A 

da extraordinariamente, com a Presidencia 

do Ilmo. Sr. Doutor João José Ferreira 

da Costa, compareceo Manoel dos Passos 

Costa Gallante afim de prestar Juramento 

dos Santos Evangelhos para exercer o car- 
E go de Professor de primeiras letras desta 
a Villa, por nomeação da mesma Camara, 
cujo Juramento lhe foi deferido pelo referi- 
do Sr. Presidente, na forma do Estilo; e 
“para constar lavrei “o presente Termo. E cu 
a Martiniano Ferreira dos Anjos, Secretario o 
escrevy. 

João José Ferreira da Costa 

Manoel dos Passos Costa Gallante 

Martiniano Ferreira dos Anjos, secre-- 


tario” 
Na sessão de 3 de julho Costa Gallante pediu demis- 
são de professor. ” 


Foi nomeado professor Francisco Caetano de Almei- 
da, que prestou juramento a 7 de julho. 

Na sessão da Camara de 22 de abril de 1846, o Verea- 
dor Gabriel Antonio Ribeiro Guimarães apresentou a se- 
guinte indicação, que foi approvada por unanimidade: 


“Qualquer attento observador que se 
colloca no centro de um povo, com uma vis- 
ta d'olhos alcança logo qual a felicidade de 
que elle gosa; porque hé esta sempre em re- 

“Jação de sua civilisação e quanto mais culto 
elle fôr maior porção de gosos deve 'desfru- 
ctar, porque tem a seu alcance muitos meios 

J de que cem proveito se utilise, bem como 

commercio, industria, agricultura, pondo 
em acção simultaneamente suas forças phy- 

sicas e inteliectuaes, com que submettendo a 

seu poder os elementos e a mesma nature- 
za. Tal hé Senhores, o dote que cabe ao ho- 
mem civilisado, tal hé sua ventura, tal hé o 
poder que elle ostenta sobre a terra! Mas 
quando elle voltea no cireulo da ignorancia, 
quando de redor de si nada mais vê que a si 
mesmo, quando não sabe domar os elemen- 

“tos nem contrastar a natureza para melho- 

ralla ou modificalla em seu proveito, quan- 


do cégo, trilha apenas um esteiro cheio: de 
imperfeições, por parecer-lhe o mais amplo, 

“sem reparar na senda, ainda que estreita, 

"mas que conduz à felicidade, a gloria, au 

“prazer de ser util ao seu semelhante; quan- 

= “+ "do emfim, esse misero entende que não veio 

“a este mundo se não para si e que nada de- 

ve ant'olhar, mais que para o sordido inte- 

g x resse e uma hephemera ventura, então esse 

ad « mesmo observador não deparará se não 

j como simulacro do homem, com esse ente, 

7 que soberano do universo, hé sujeito às yi- 

nes cissitudes e às influências da educação a 
“ que foi submettido na tenra idade. 5 

. Ê Partindo destes principios, eu lamento 

- - “senhores, a triste sorte que espera a juven- 

. “tude desta Comarca (especialmente desta 

Villa, a favor de quem unicamente posso 

orar) creada distante dos Collegios, não 

+: tendo uma aula de grammatica, não cur- 

sando mesmo “uma aula primaria, porque 

não considero como escola, uma casa em 

á que pessoas destituidas de aptidões profis- 
ã x sionaes ahi concorrem para o atrasamento 
da mocidade, na qualidade de mestres, e me 
vejo na rigorosa obrigação, como membro 
desta Corporação, de fazer a seguinte indi- 

a “ cação: 
há ; +» 1º-Que se requeira ao Exmo. Gover- 
“no da Provincia o Professor de Grammati- 
, ca Latina, que. se acha creado para esta Vil- 
la. 

2.º— Que se requeira ao mesmo Exmo, 
Governo um Professor de 1.º letras, que re- 
una os requisitos da Lei, para o ser. 

' ” Salla das Sessões 22 de abril de 1846, 
) ' Gabriel: Antonio Ribeiro Guimarães”. 


e a Sã 


A 27 de abril de 1846 foi dispensado, a pedido, o 
professor Francisco “Caetano de Almeida. 
Nessa mesma data a Camara nomeou o sr. Joaquim 
z José Paes da Silva Sarmento Junior, para interinamen- 
E te reger a cadeira de primeiras letras. 


e budito nt À 
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Sarmento Junior não acceitou a nomeação e envia á 
Camara este officio: 


“Em resposta ao respeitavel officio que 
esta Camara me dirigio, em dacta de hoje, 
cumpre-me dizer que fico immensamente 
penhorado pela escolha que em mim fez, 
convidando-me para occupar a cadeira «le: 
primeiras letras do ensino simples desta Vil- 

tá la, que se acha vaga, cujo lugar renuncio: 

por não ter vocação para elle, e ser incom 
pativel com os meus conhecimentos que são: 
insufficientes para desempenhar tão ardua e 
melindrosa tarefa: sentindo não poder pres- 
tar-me a educação da mocidade Manauense, 
que assás anhelo o seu melhoramento. 

Deos Guarde a V. Sas. 

Villa da Barra do Rio Negro, 28 de abril 
de 1846. 

Himos. Snrs. Presidentes e Vereadores 
da Camara Municipal desta Villa. 

Joaquim José Paes Sarmento Junior”. 


Na mesma sessão da Camara, de 28 de abril, foi re- 
solvido convidar-se o antigo professor Joaquim Pereira, 
da Motta para reger a cadeira. 

Este, em 26 de junho, respodendendo o convite que 
lhe fizera a Camara para reger a cadeira, diz : 

*... por atraso de seus pagamentos li- 
nha pedido demissão do dito Emprego e 
que ainda se lhe devia um anno e nove me- 
zes de seus ordenados e que por isso a não 
podia acceitar”+ 


Em 29 de janeiro de 1847, a Camara solicitou da 
Presidencia do Pará a nomeação de um professor para 
reger a cadeira de primeiras letras. 

A 6 de julho resolveu a Camara nomear Agostinho 
Hermes Pereira para reger a cadeira, até ser provida 
pelo governo. Prestou juramento a 8 do mesmo mez. 

A presidencia, sete mezes depois nomeou, por provi- 
são de 6 de agosto, Hermes Pereira para a cadeira, 

Esse professor communica à Camara, em 16 de mar- 
co de 1849, que segue para Belem para fazer exame e 
deixa em seu logar o professor particular Marcos Evan- 


ds 


selista Bacury. Communica tambem que dous alumnos 
da sua escola, de nomes Joaquim Geraldo de Jesus e 
Emilio Ayres Palheta, estão habilitados para exame. 

A Camara, naquele mesmo dia, nomeia uma com- 
missão de vereadores para examinal-os. 

A 20 essa commissão deu este parecer : 


“Commissionados por V. Mce. em 
consequencia da deliberação desta Camara, 
em sessão de 16 do corrente, passamos a vi- 
sitar e examinar a Aula de Primeiras Le- 

* tras desta Cidade, de cujos trabalhos apre- 
sentamos o resultado seguinte : * 
A xista do mappa offerecido pelo pro- 
fessor interino da mesma Agostinho Her- 
mes Pereira entramos no conhecimento de 
existir prsentemente na frequencia 45 alum- 
nos d'ambos .os sexos, 18 ausentes e 1 que 
se matriculou no Seminario Episcopal desta 
sidade, que ao todo fazem 64. >. 
Examinamos os alumnos Joaquim Ge- 
raldo de Jesus e Emilio Ayres Palheta, cu- 
jos achamos promptos em escripta, leitura 
e nas quatro operações arithmeticas e pro- 
porções, segundo aponta o Professor no sem 
dito mappa, que nos foi presente. 

Passamos aos mais alumnos, à vista 
dos dizeres e notas do mappa, mandamos 
escrever, ler e contar, ao que satisfizerão 
“com promptidão e cujas escriptas, combi- 
nadas com as que forão presentes a esta Ca- 
mara, em nada differem. 

Indagamos. dos alumnos, que mostrão 
no mappa frequentes faltas, qual o motivo 
que a isto occasionava, responderão huns 
que sens pais os distrahião em pescarias e 
outros mandatos; outros finalmente por po- 
bresa a que estão reduzidos, faltando à aula 
naquelles dias que lavão “sua mui pouca 
roupa. 

Com todas essas faltas pelos alumnos 
commettidas, deve se fazer justiça ao Pro- 
fessor interino Agostinho Hermes Pereira, 
por que nem só os obriga a que compare- 
cão na aula, como ali os faz estudar e ap- 
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plicarem-se ás letras, como por vezes temos 
observado, He na realidade digno de atten- 
ção e que se melhore a Aula quanto à li- 
“vros, compendios e traslados, nem só por- 
que o Professor os reclama em beneficio de 
seus alumnos, como porque a Ley os manda 
fornecer. *, 

O aceio da Aula, a divisão dos sexos, 

- estudo e bôa ordem são dignos de louvor ao 

Professor. 

He pois quanto vimos e observamos na 
referida Aula... 

Sala das Sessões, 20 de Março de 1849. 

Francisco Gonsalves Pinheiro. 

Maximiano de Paula Ribeiro”. 


1 a 


* Em vista desse parecer, a Camara resolveu levar tudo 
“ao conhecimento do presidente da Provincia, “louvando 
o zelo e efficacia do referido Professor” 
Ao presidente a Camara” dirigiu este officio : 
“HNmo. e Exmo. Senr. 


Em sessão desta Camara, de 16 do cor- 
rente, foi nomeada uma Commissão de dois 
Membros: da mesma para visitar à Aula de 

“1,as Letras desta Cidade, e examinar “os 
alumnos, com especialidade a dois que no 
Mappa offerecido pelo Professor, da-os 
como promptos, e tendo os dois ditos Mem- 
bros cumprido sua missão offerecerão o 

: original incluso, cujo tendo sido satisfato- 

E ass rio à esta Camara, ella deliberou que fosse 

5 a V. Exa. enviado, e quanto porém ao que 

apontão da necessidade de Livros, Compen- 

dios e Traslados, cumpre à esta Camara ro- 

gar a V. Exa. haja, por bem, providenciar 

como melhor entender em sua sabedoria, 

desejando todavia que V. Exa. continue a 
beneficiar os habitantes deste Termo. 

Juntamos tambem o mappa que nos 
forneceo o Professor interino, bem como 
algumas escriptas feitas pelos alumnos, 
para V. Exa. melhor avaliar o serviço que 


tenção. 
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« 


tem prestado à Juventude desta Cidade o 
Professor interino Agostinho Hermes Pe- 
reira. 

Esta Camara, Exmo. Senr., julga con- 
veniente dirigir a V. Exa. os papeis acima 
ditos, e não a outra qualquer “repartição, 
conscia de que dessa Presidencia é que di- 
manão as ordens e melhoramentos desta 
Provincia, ou de qualquer ponto della, se, 
porém, V. Exa. julgar que bem não mar- 


“chamos neste pensar, desde já V. Exa. se 


servirá cubrir-nos com sua indulgencia, por 
que não a fazemos senão com a melhor in- 


Deus lara a V. Exa. 

- Paço da Camara Municipal da Cidade 
da Barra do Rio Negro, 22 de Março de 
1849. a 
“ Nlmo. e Exmo. Snr. Conselheiro Je- 
ronimo Francisco Coelho. 

Dignissimo Presidente desta Provin- 
cia”. 


... é 


Enies Pereira foi approvado no exame que prestou 
em Belem, pelo que foi nomeado professor vitalício da: 
cadeira de primeiras letras da cidade da Barra do Rio 
Negro, como se vê desta provisão : . 


proximo passado, lhe mandei passar a pre- 


“Jerenimo Francisco Coelho, do Con- 
selho de S. M. O Imperador, Coronel do: 
Imperial Corpo de Engenheiros, Commen- 
dador da Ordem de S. Bento de Aviz, Pre- 
sidente e Commandante das Armas desta. 
Provincia, &. 

Faço saber aos que esta Provisão vi- 
rem que Agostinho Hermes Pereira, Profes-- 
sor interino da Cadeira do Ensino Primario 
da Cidade da Barra do Rio Negro, tendo 
sido examinado e approvado pelo Conselho, 
“da Instrucção Publica, como consta do otfi- 
cio do respectivo Director, de 16 de Mai: 


“sente, provendo na serventia vitalicia da ro- 
ferida Cadeira, com o ordenado annual de- 
p 


her 


quatro centos mil reis, ficando obrigado a 
pagar o excesso dos novos Direitos, na Tór- 
ma do S 17 do art. 15 da Ley Provincial 
n.º 154, de 30 de Novembro do anno proxi- 
mo passado, e servirá debaixo do mesmo ju- 
ramento que já prestou. 

Em firmeza do que lhe mandei passar 
a presente que vae por mim assignada e Scl- 
lada com o Sello das Armas do Imperio que 
se cumprirá como nella se contém, regis- 
tando-se aonde tocar. João José Pereira, 2.º 
Official da Secretaria do Governo, a fez 
nesta Cidade de Santa Maria de Belem do 
Grão-Pará, aos 18 dias do mez de Junho de 
1849, 28.7 da Independencia e do Imperio. 
E eu Miguel Antonio Nobre, Secretario do 
Governo, por Sua Magestade O Imperador, 
a fez escrever e subscrevy. 

Jeronimo Francisco Coelho. 

Provisão pela qual V. Exa. houve por 
bem provêr à Agostinho Hermes Pereira na 
- Serventia Vitalicia do Ensino Primario da 

Cidade da Barra do Rio Negro, como nella 
se declara. ' 
Para V. Exa. Vêr. 


Por Despacho de S. Exa. de 18 de Maio 
de 1849. a 


- Registrada no Livro competente. 

Secretaria do Governo do Pará 19 de 
Junho de 1849. ” 

João José Pereira. 


Cumpra-se. Directoria: dá Instrucção 
Publica 27 de Junho de 1849. 

Miranda Director. 

N.º 1948000. Pagou quatro mil réis. 
Pará 19 de Junho de 1849 Martins. —Cor- 
deiro. . 

Cumpra-se e registe-se e fação-se as 
notas do estilo. Secretaria do Thesouro 
Publico Provincial do Pará 27 de Junho de 
1849. Í 

Leitão da Cunha. 
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Registada a fls. 83 do Livro competen- 
te. Secretaria do Thesouro Publico Provin- 
cial do Pará 27 de Junho de 1849. 

João Gonsalves Ledo—3.º escripturario 
servindo de Secretario. 

A fls. 116 do livro de assentamento dos 
Professores fica posta a competente nota. 
Contadoria do Thesouro Publico Provincial 
do Pará, 27 de Junho de 1849. 

O 1.º Escripturario José Coelho da 
Motta. 

Fica notado a folha competente. 

Thesouro' Publico Provincial do Pará 
27 de Junho de 1849. 

Luiz José da Silva-2.º Escripturario. 

Cumpra-se e registe-se. 

Paço da. Camara Municipal da Cidade 
da Barra do Rio Negro 12 de Setembro de 
1849. 

Maximiano de Paula Ribeiro, Presiden- 
te interino”. 


" Andar 


A 23 de julho o professor Hermes Pereira reassu- 
miu o exercicio do seu cargo. ru , 


Pela Resolução n.º 157, de 26 de novembro de 1849, 
sanccionada pelo presidente da Provincia do Gram-Pará, 
conselheiro Jeronimo Francisco Coelho, foi creada uma 
escola de instrueção primaria, para o-sexo feminino, na 
Cidade da Barra do Rio Negro, com: o ordenado annual 
de 4003000 réis. - 

+ 

O professor Agostinho Hermes Pereira, em 10 de ja- 
neiro de 1850, dirigiu este officio à Camara Municipal : 

“Ilmos. Senrs. ; 

“Sendo assás limitado o n.º de 32 alúm- 
nos que presentemente freguentão à Aula 
de 1.as Letras desta Cidade, não só em pro- 
porção ao estado. da população, como dos 
que se achão matriculados, que é cêrca de 
47, e estes mesmos commettendo immen- 
sas faltas, a ponto d'alguns delles frequen- 
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tarem dum até quatro dias, e depois desap- 
parecerem por 15, 20 e mais dias, buscan- 
E do, para isto, o pretexto d'occupaçõens do- 
f “ — mesticas, no entanto que divagando ás ruas, 
ou entretidos em alguma venda, passão o: 
temípo no mais completo ocio, rogo, por 
? semelhante motivo, a V. Sas., como com- 
E petentes a cortarem semelhante abuzo, tan- 
to da parte dos alumnos, como de quem os 
domina, se sirvão dar suas sabias ordens 
' ao respectivo Fiscal, para que, pondo em 
- execução o artigo 120 do Codigo das Postu- 
“ras Municipaes, se obtenha por esse meio a 
' "frequencia dos alumnos já matriculados e 
mesmo daquelles que, negando-se a hum 
beneficio que para o fucturo lhes pode ser 
util, não permaneção assim na vida iner- 
* Ppte, e entregues, como já disse, á ociosi- 

' dade. 

De V. Sas. espero alcançar os melho- 
ramentos inherentes as circunstancias que 
pondero, a favor da Repartição que pelo 
Exmo. Sr. Presidente da Provincia me foi 
confiada. “ : 

Deus Guarde a V. Sas. 

Aula de 1.as Letras da Cidade da Barra 
do Rio Negro, 10 de Janeiro de 1850. 

Hlmos. Senrs. Presidente e mais Ve- 
readores da Camara Municipal desta Ci- 
dade. + 

Agostinho Hermes Pereira, Professor 
do Ensino primario”. 

Em 22 de julho do mesmo anno o professor Her- 
mes Pereira communicou à Camara que a sua escola era 
frequentada por 30 alumnos e que se achava em estado 
de ser examinado o alumno João Antonio da Gama nos 
seguintes grupos : 

I-escripta ou calligraphia; 

Il--Jeitura e regencia d'orações portu- 
guezas; k 

Hl--contabilidade pratica com o per- 
feito conhecimento das quatro operações 
arithmeticas em numeros inteiros, fraccio- 
nados. complexos e proporções. 


e 


Pela Resolu 


o da Assembléa Legislativa Provincial 


do Pará n.º 171, de 29 de novembro de 1850, foi creada; 
. nesta cidade, uma Cadeira de lingua franceza. 

O Fiscal da Camara em 1850 e 1851 era ainda quem 
inspeccionava a escola de primeiras letras da cidade, 
como veremos dos seguintes trechos de relatorios : 

Do Fiscal Miguel Araujo apresentado ao presidente 
e vereadores da Camara, em 6 de janeiro de 1850 : 


“Tenho visitado a Escola do ensino pri- 
mario desta cidade e os Alumnos que a têm 
frequentado não com muito proveito em 
seus adiantamentos, pela actividade do 
actual Professor que os rege, com falta de 
alguns, que, por negligencia habitual, a tem 
deixado de frequentar, como me diz o mes- 
mo Professor, e passarei a dar o devido 
cumprimento, logo que me seja dada a re- 
lação das faltas. Hé o que tenho a honra, 
por agora, expôr ao presente relatorio, e V. 
V. S. Sas. mandarão o que fôr servido”. 


Do Fiscal supplente Pedro Gonçalves apresentado em 
8 de abril do mesmo anno : 


“Tenho visitado a Aula do ensino pri- 
mario, e tenho observado que vão com mui- 
to proveito os seus Alumnos, tudo devido 
ao zelo, e assiduidade do actual Professor, 
vindo a faltar frequentemente onze Aluni- 
nos. 

Resta-me toda esperança, Senhor: 
que, em feliz resultado deste meo relatorio, 
dareis todas as providencias, em beneficio 
desta quão vasta, e quão rica Cidade”. 


Do Fiscal Manoel da Silva Ramos apresentado a 3 de 
julho de 1851 : 


” 


“A aula publica de primeiras letras, se- 
gundo sou informado pelo seu Professor 
Agostinho Hermes Pereira, consta sua ma-. 
tricula de 23 alumnos; porém, nem todos 
a frequentão; huns por malandrice, e outros 


“por desculpas, as mais das vezes, frivolas; 


) e 


no entanto que desses poucos que a frequen- 
tão me informa o dito Professor estar um 
prompto em seus estudos, e que póde ser 
examinado : a Camara ordenará a este res- 
peito o que entender”. 


2a j 

Creada a escola de instrucção primaria, para O sexo 
feminino, nesta cidade, pela Resolução de 26 de novem- 
bro de 1849, foi aberto concurso para o seu provimento. 
Só em abril, de 1851, poude ser realisado o respectivo 
exame, “do qual sahiu approvada a senhora D. Libania 
Theodora Rodrigues Ferreira, que já vinha exercendo 
esse cargo interinamente. 

Eis o titulo de sua nomeação para exercer vitalicia- 
mente o cargo de professora : 


“Fausto Augusto de Aguiar, Bacharel 
Formado em Direito, Official da Ordem da 
Rosa e Presidente da Provincia do Gram- 
“ará &. 

Faço saber aos que esta Provisão vi- 
rem que, attendendo a proposta que me foi 
apresentada pelo Director da Instrueção Pu- 
blica, com data de 23 de Abril, proximo 
passado, em consequencia do exame a que 
procedeo, na conformidade da Ley, D. Liba- 
nia Theodora Rodrigues Ferreira, Professo- 
ra interina de Primeiras Letras da Cidade 
da Barra do Rio Negro, resolve nomeal-a 
vitaliciamente na dita Cadeira da Cidade da 
Barra, e como esta haverá o ordenado que 
por Ley lhe competir, ficando obrigada à 
pagar os novos direitos na forma do $ 17 
do art. 15 da Ley n.º 154 de 30 de Novem- 
bro de 1848, e antes que entre a servir se 
lhe deferirá o juramento dos Santos Evan- 
gelhos. 

” Em firmeza do que lhe mandei passar 

a presente, que vae por mim assignada e 

. sellada com o Sello das Armas do Imperio 

que se cumprirá como nella se contém, re- 
gistando-se aonde. tocar. 

Bernardino Antonio da Silva Nobre, 1.º 
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Official da Secretaria do Governo, a fez nes- 

ta Cidade do Pará aos 14 dias do mez de 

Maio de 1851, 30.º da Independencia e do 

Imperio. E eu Miguel Antonio Nobre, Se- 

eretario do Governo, por Sua Magestade O 

Imperador, a fez escrever e subscrevy. 
Fausto Augusto d'Aguiar. 


Provisão pela qual V. Exa. se servio 
nomear D. Libania Theodora Rodrigues 
Ferreira, Professora interina da Cidade da 
Barra do Rio Negro vitaliciamente nã refe- 
rida Cadeira como acima se contem. 

Para V. Exa. Vêr. 

Por despacho de S. Exa. de 6 de Maio 
de 1851. 

Registada no Livro competente. 

Secretaria do Governo da Provincia do 
Pará, 19 de Maio de 1851. 


João Manoel Affonso. 

Cumpra-se e registe-se. 

Directoria da Instrucção Publica 28 de 
Maio de 1851. 

Miranda. —Director. 

Registada no Livro competente. 

Secretaria do Licêo Paraense 30 de 
Maio de 1851. 

Joaquim Marcellino Rosa-Secretario . 

Cumpra-se, registe-se e proceda-se ao 
devido assentamento. . 

Thesouro Publico Provincial do Pará 
1.º de Julho de 1851. 

Figueira. 


Registada no Livro competente. 

Secretaria do Thesouro Publico Proviu- 
cial do Pará 1.º de Julho de 1851. 

José Manoel Borges Machado. 


A folha 142 do livro respectivo de Ma- 
tricula fica aberto o competente assenta- 
mento. e 

Contadoria do Thesouro Publico Pro- 
vincial do Pará 22 de Julho de 1851. 


Izidoro José Pereira da Motta. 


N.º 17. 45000-Pagou quatro mil réis. 
Pará 17 de Maio de 1851. Martins. —Silva. 

Cumpra-se e registe-se, prestando pri- 
meiramente o juramento do estilo. 

Paço da” Camara Municipal da Cidade 
da Barra do Rio Negro 22 de Outubro de 
1851.. 

Rodrigues do Carmo. —Presidente. 

Registado a fls. 5 a 6 do livro compe- 
tente. 

Paço da Camara Municipal da Cidade 
da Barra do Rio Negro 23 de Outubro de 
1851. 

O Secretario, Clementino José Pereira 
Guimarães. 
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Em fins de dezembro de 1851 existiam creadas na 
comarca dq Alto Amazonas oito escolas de instrucção 
primaria, das quaes sete estavam providas. Eram fre- 
quentadas apenas por 107 meninos. 


O dr. Fausto Augusto de Aguiar, presidente da Pro- E 


vincia do Gram-Para naquelle anno teve occasião de as- 
signalar o estado de atraso, em que se achavam essas es- 
colas e de mostrar a necessidade de uma reforma radi- 
cal no ensino elementar em toda a Provincia. 

Quanto à instrueção secundaria, possuia a comarca 
sómente oSeminario Episcopal de S. José instituído, nes- 
ta cidade, em 1848, pelo bispo D. José Affonso de Mo- 
raes Torres. Ahi se ensinava Grammatica latina, lingua 
franceza, musica e canto. Era frequentado por 17 alum- 
nos, sendo 13 internos. 


*.« 


Em fins de janeiro de 1852, falleceu, nesta 
capital, o professor de primeiras letras Agostinho Her- 
mes Pereira. 


Installada a Provincia do Amazonas em 1.º de janei- 
ro de 1852, o seu primeiro presidente João Baptista de 
Yigueiredo Tenreiro Aranha escrevia em 30 de abril da- 
queile anno : 


“Digno da deplorar-se é sem duvida o 
estado de atraso da instrucção publica em 
todas, ou quasi todas as Provincias do Tm- 
perio; e, se assim é, quanto mais o não 
será nesta, a ultinta e tão remota, que ten- 
do sido capitania florescente, ainda ha pou- 
co era uma comarca, quasi abandonada, da 
Provincia do Pará. 

Foi preciso que o Exm. e tão zeloso 
Prelado desta diocese, à bem do clero e dos 
seus diocesanos, no anno de 1848, fundasse 
nesta capital um seminario, por meio de 
subscripção, para que se tornasse a ter aqui 
o ensino da lingua latina, e se principiasse 
o da franceza; e sendo depois esse estabele- 
cimento auxiliado com a prestação annual 
de 1:4003000 pela Assembléa Legislativa da 
Provincia do Pará, já lhe hei mandado sa- 
tisfazer dita prestação, pelas ren- 
das provinciaes, na esperança de ques 
à expensas do Estado, como ha pouco 
foi o do Pará, poderá o mesmo seminario 
ser elevado à ponto de prestar a instrueção 
scientifica precisa, não somente aos jovens 
que se dedicam à vida ecclesiastica, mas 
tambem aos que aspiram à outras profis- 
sões uteis, que requererem estudos prepara- 
torios. 

Das oito escolas, que se haviam ereado * 
“para a instrucção primaria aqui, acham-se 
apenas com professores as das Villas de 
Maués e Egas, e com professora a do sex: 
feminino nesta capital, porque o de meni- 
nos aqui, com molestia grave, falleceu, e s 
dos outros lugares, sem a menor ceremo- 
nia, abandonaram as cadeiras. 

Vou prover pessoa com habilitações 
precisas para reger, sob minhas direcções, e 
de um director cireumspecto que hade ha- 
ver nesta capital, uma escola de ensino pri- 
mario normal, onde se habilitem os pro- 
fessores para os outros lugares, em ordem 
a que em todos seja a instrueção primaria, 
como entendo que deve ser, acompanhada 


da educação, e com as noções indispensaveis 
à preparar-se o entendimento para as scien- 
cias e tambem para as artes, a que as clas- 
ses menos abastadas da população se appli- 
cam, infundindo-se assim à todos, nos pri- 
meiros annos, o caracter e o espirito unifor- 
me, e certa aptidão para que possão sahir 
do abandono em que tem jazido, e em que 
parecem estar aqui, em vegetação inerte, to- 
das as obras preciosas da natureza”. 


' .** 


Um dos primeiros actos do presidente Tenreiro Ara- 
nha foi baixar o segulamento n.º 1, de 8 de março de 
n852, organisando a instrueção primaria no Amazonas, 

A instrueção primaria comprehendia a educação 
physica, a moral e a intellectual com o ensino de leitu- 
ra, calligraphia, doutrina christã, numerações e princi- 
paes regras de arithmetica, a grammatica da lingua na- 
cional, noções de geometria applicada ás artes, da histo- 
tia natural, da sagrada e do Brasil e de geographia; e 
para o sexo feminino a mesma educação e a instrucção 
intellectual mais modificadas e as prendas proprias deste 
Sexo. 

Ninguem poderia ensinar primeiras letras em esco- 
las publicas ou particular, sem licença do presidente e 
sem que se habilitasse pelo tempo preciso para ser exa- 

* minado na escola desta capital, que seria normal pelo 
systema do Barão Degerando, devendo o methodo de en- 
no em todas as escolas ser o simultaneo. Os que en- 
sinassem sem a dita licença pagariam uma multa de cem 
mil réis para a Fazenda Provincial e seriam punidos 
com as penas de desobediencia se continuassem. 

Com a instrucção primaria nas escolas, tambem se 
daria a educação physica e moral, a saber : 

“1.º-A educação physica consistia em 
limpeza, exercicios, posições e maneiras do 
corpo, aceio e decencia do vestuario o mais 
simples e economico possivel, danças e 
exercicios gymnasticos, horticultura, pas-- 
seios de instrueção e recreação; os alimen- 
tos seriam são e moderados para os disci- 
pulos internos. 


a 


f 


º—A educação moral se daria com 
bons conselhos e exemplos, conversações ho 
nestas, sães doutrinas, actos de religião, de 
beneficencia e virtude, que o professor de- 
veria praticas”. 

A instrucção nas escolas seria dada em seis classes, 
a saber : 

“1.º-Do ensino das letras, syllabas e 
nomes; algarismos e numeros em letra ma- 
nuscripta e de typographia. 

2º — De leitura de pequenos compen- 
dios impressos e proverbios manuscriptos; 
traços de calligraphia e letras à bastardo; 
principios de doutrina christã; taboada c as 
quatro operações de arithmetica em nume- 
ros inteiros. 

3.º-De leitura de manuaes impressos, 
cartas manuscriptas, escripturas à bastardo 
e bastardinho; doutrina christã; operações 
de arithmetica sobre os quebrados ordina- 
rios, decimaes e complexos e principios da 
grammatica da lingua nacional. 

4.º-De leitura de calhecismos e de his- 
toria sagrada; escripta à cursivo, continua- 
ção da doutrina christã e da grammatica 
da lingua nacional. 
-* — Das mesmas materias e 'doutri- 
regras de tres de arilhmetica, primei- 
ros traços da geometria applicada às artes 
e principios da historia natural e do Brasil. 

6.º—Continuação de todas as materias, 
leitura de poesias e noções geraes de geo- 
graphia”. 


Nas escolas do sexo feminino a instrucção seria nas 
classes seguintes: 

> “1.º — Identica à 1.º para o sexo mascu- 

lino e ensino do uso da agulha e da thesoura. 

2:-A mesma 2.'e principio de costura. 

3.º-A mesma 3.º e costuras. 

“Continuação da 3.º acima, escripla 

à cursivo, e principio de bordados, e de mu- 

sica ás meninas que tivessem vocação para 
ella. 
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— 5.º — Continuação da 4.º acima, costu- 
ras, bordados, redes, e artefactos de pali- 
nha, principios de geographia. 
- 6.º-Continuação da 5.º e flores arlifiei- 
aes, doces de confeitarias”. 

Professor ou professora vitalicia percebia o Ordena- 
do annual de 4005000 e a gratificação de 68000 por cada 
discipulo além de trinta. 

Professor ou professora interina percebia o ordena- 
do annual de 3005000 e a gratificação de 68000 por cada 
discipulo além de trinta; ” 


« Em fins de março de 1852 a escola publica do sexo 
masculino desta capital estava vaga, por ter fallecido o 
respectivo professor Agostinho Hermes Pereira. 

A do sexo feminino, regida pela professora D. Liba- 
nia Theodora Rodrigues Ferreira, contava apenas oito 
alumnas em principios. A mais adiantada fazia contas 

- de sommar. 


A 3 de maio erá novamente installada a escola de pri- 
meiras letras do sexo masculino . 

O presidente da Provincia Tenreiro Aranha dirigia 
este convite à Camara Municipal desta capital: 


“Tendo de instalar-se a Escola de pri- 
meiras letras do sexo masculino desta capital 
no dia 3 do mez futuro, convido a essa Cama- 
ra para, com os seus empregados, assistir ao 
acto solenne que terá logar no referido dia, 
às 10 horas da manhã, na casa com frente pa- 
ra a Praça da Imperatriz e para o Largo da 
Matriz, que se acha destinada por emquanto 

— para a dita Escola do dito sexo. 
Fs Deos Guarde V. Mce. a 


Palacio do Governo da Provincia do 
Amazonas, 29 de abril de 1852. 
João Baptista de Figueiredo Tenreiro Aranha 
Snrs. Presidente e Vereadores da Cama- 
ra Municipal da capital”. 


A 


Ao reitor do Seminario Episcopal de S, José, cone- 
go Joaquim Gonçalves de Azevedo, que havia sido no- 
“meado, interinamente, para o cargo de director da Ins- 
trucção Publica, foi dirigido este officio: 


“Devendo installar-se a Escola do ensino 
primario do sexo masculino no dia 3 do mez 
futuro, pelas 10 horas da manhã, espero que 
V. S.º compareça à esse acto com os Semina- 
ristas, e que se sirva avisar ao Professor no- 
meado para, nas mãos de V. S.º, como Di- 
rector da Instrucção, prestar o devido jura- 
mento, depois de havel-o V. S.* prestado pe- 
rante mim. 

Deos Guarde a V. S.* 

Palacio do Governo da Provincia do 
Amazonas, 29 de abril de 1852. 

João Baptista de Figueiredo Tenreiro Aranha 

Nimo. Sr. Conego Joaquim Gonçalves 
de Azevedo. . pn 

“Reitor do Seminario nomeado | Director: 
interino da Instrucção Publica”. Z 


| Em 1852, por occasião da installação da Provincia, 
; um creadas sete cadeiras para meninos e uma para 
meninas, e destas estavam vidas, interinamente, qua- 
tro, que er: un a da capital, ilia “Nova da Rainha (Parin- 
tins), Maué: s, Ega CTefte) | ea de, meninas ais a cidade, 
que era Sitálicia” 

- Eram frequentadas, em setembro, por 155 meninos 
e meninas. 

Estavam vagas as de Borba, Moura e Barcellos. 

“Esta ultima (a de Barcellos) tendo ido, em diversas 
ocasiões, “provida, nenhum dos nomeados entrou em 
exercicio, com receio das febres que “accommettiam, em 
certo periodo do anno, aos imoradores e-com mais | violen- 
cia. aos que não estavam aclimatados. 

3 para melhorar” esta falta, propunha o vice-presi- 
dente da Provincia, em exercicio, dr. Corrêa de Miranda 
à Assemblea Legislativa O 'augmento do ordenado dôs 
dous “professores do alto Rio Negro (Moura e Barcellos), 
pois talvez assim alguem se propuzesse. 

Ê Eserévia. ainda o mesmo vice-presidente, em 5 de se- 
tembro daquele anno : ' 
4 " 


ta Provincia é a instrucção primaria, pois 
custa a crer, porém, é uma triste verdade, 
que em algumas Villas, e com especialidade 
no Alto Rio Negro não se enconire quem 
possa servir os logares mais insignifican- 
tes, sendo preciso, muitas vezes, a um indi- 
viduo idoneo accumular todos os logares, 
porque pela maior parte não sabem ler, e 
para isso é conveniente que se lance mão de 
todos os meios afim de sanar esta falta”. 

E Barcellos, que fôra a capital do Rio Negro até 
1804, tivera escola publica de primeiras letras em 1800! 


.. 


Ainda em 1852, pela Resolução n.º 5, de 21 de outu- 

bro, foi creada, na freguezia de Serpa (Itacoatiara), uma 
“cadeira do ensino primario para o sexo masculino. 

Pela Resolução n.º 8, de 29 daquelle mez, foi creada, 
na villa de Silves, uma cadeira do ensino primario, para 
o sexo masculino. 

Ainda pela Lei n.º 11, de 4 de novembro, foi creada, 
em cada uma das freguezias de Moura e Thomar, uma 
cadeira de ensino primario, para o sexo masculino. 

Ordenado annual dos professores das ditas cadeiras 
era de 300$000 à cada um, quando interinos, e de 4008000 
se fossem vitalicios . . 


Por portaria de 6 de maio de 1853 do presidente da - 


Provincia foi ereada uma cadeira de Arithmetica, Alge- 
bra € Geometria, nesta capital. 
O professor da referida cadeira percebia o ordenado 
annual de 6005000 réis. : + 
Para essa cadeira foi nomeado o capitão de artilha- 
ria bacharel em mathematicas Hilario Maximiano Antu- 
nes Gurjão, que falleceu como general do Exercito. 
A Aberto o curso em 10 de maio, matricularam-se 17 
estudantes. E ds Je 
“Em 1853, pela lei n.º 15, de 18 de novembro, foram 
creadas em cada uma “das freguezias de Alvellos (Coary) 
Canumã, S. Paulo de Olivença e S. Gabriel uma cadeira 
de ensino primario, para o sexo masculino. 


“Uma das palpitantes necessidades des- B 


R 
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Por essa lei ficaram conservadas as cadeiras do mes- 
mo ensino nesta capital, Villa Bella da Imperatriz, Maués, 
Ega (Teffé), Silves e Barcellos e freguesias de Serpa (Ita- 
coatiara), Borba, Moura e Thomar. 

Os professores tinhão o vencimento annual de ..... 
4008000 réis, sendo tres partes consideradas ordenado 
fixo e uma como gratificação de exercicio; e assim mais 
1008000 o da capital, 505000 os das villas e 308000 os das 
freguesias para aluguel de casa. 

Os professores, que apresentassem constantemente 
em suas respectivas aulas vinte e mais alumnos, terião 
mais uma gratificação proporcional ao numero destes, 
não excedendo, porém, a 1005000 por anno. 

Os professores seriam conservados em quanto bem 
servissem, pertencendo sua nomeação e demissão ao go- 
verno da Provincia. 

Ainda em 1853, pela lei n.º 20, de 26 de novembro, 
foi creada, nesta capital, uma cadeira de musica vocal e 
instrumental, 

O seu professor vencia o ordenado annual de 4008000 
réis. 

Para reger essa cadeira foi nomeado o professor Gas- 
par José de Mattos Ferreira de Lucena, que entrou em 
exercicio a 24 de julho de 1854, matriculando-se então 
6 discipulos. 


Fundado na lei provincial n.º 7, de 23 outubro da- 
«quelle anno, que mandava vigorar no Amazonas as leis 
provinciaes do Pará, foi provida a cadeira de francez 
creada para esta cidade pela lei n.º 171, daquella Provin- 
cia, de 29 de novembro de 1850, e a 7 de janeiro de 
1853 foi installada a aula. + 

Foi seu primeiro professor O cidadão Felisardo Joa- 
quim da Silva Moraes Junior. 

Exonerado este, : pedido, a 6 de maio, goi nomeado 
Marie Joseph Eugene Japiot, bacharel em letras e em 
sciencias pela Universidade de França, com o ordenado 
annual de 5008000 réis. , 

Aberto o curso, matricularam-se 9 estudantes. 

A lei n.º 21, de 28 de novembro, impoz ao professor 
publico de francez a obrigação de ensinar tambem Geo- 
graphia e Historia, percebendo o ordenado annual de 
600$000 réis. 


Em 1854, pela lei n.º 27, de 9 de setembro, foi crea- 
da na villa de Ega (Teffé) uma cadeira de primeiras ie- 
tras, para o sexo feminino. 

Em fins de 1853 estavam creadas 11 escolas publi- 
cas de instrucção primaria, sendo 10 para o sexo mas- 
culino e 1 para o feminino e providas 10, 2 vitalicias e 7. 
interinamente. A que se achava vaga era a da freguesia 
de Thomar. 

e Eram todas frequentadas por 239 discipulos, a sa- 
- ber: 


Do'“sexo feminino na capital .. .. .. 13 
Do sexo masculino na capital .. .. ... Bb! 
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“Pela lei n.º 29, de 22 de setembro.de 1854, foi crea- 

“da, mesta “capital, uma cadeira- de. Philosophia Racional 

e'Moral vencendo o respectivo professor o ordenado an- 
“nual ide 6008000" réis . 

O professor era obrigado a leccionar -no- Seminario, 
para incluir no numiero de seus discipulos os alumnos 
do mesmo Seminario. dá 

O numero“de estudantes, que frequentavam. o-Semi- 
nario, não excedia a 9, sendo 6 internos, mantidos á ex- 
“pensas da Provincia, e'3 externos. 

“Nos exames publicos, feitos pela primeira vez a 2 de- 
outubro de 1853, foram alguns -delles approvados;« em la- 

“ tim, rhetorica e francez. + 


... 


'A-28 de setembro foi. nomeado professor da esccla 
ale primeiras letras do sexo masculino desta capital o: 
cidadão José Pedro Paraguassú. 


a 


Em 1854, pela Resolução n.º 31, de 27 de setembro, 
foi elevado a 4508000 o ordenado fixo do professor pu- 
blico de primeiras letras desia capital e a 1505000 a 
gratificação de exercício, sem prejuizo das outras van- 
tagens que lhe concedeu a lei n.º 15, de 18 de novembro 
de 1853. 

“Ainda nesse anne, pela lei n.º 32, da mesma data, 
- o professor publico de primeiras letras de Villa Bella da 


- Imperatriz, que era o Padre Torquato Antonio de Sou- 


sa, ficou obrigado à ensinar musica vocal aos jovens que 
a ella quizessem applicar-se. Percebia por este accresci- 
mo de trabalho a gratificação mensal de 303000 réis. 

- O professor publico de musica vocal e instrumental 
da capital, desde 27 de setembro de 1854, passou a per- 
ceber, além do ordenado de 4005000, fixado na lei n.º 20, 
de 26 de novembro de 1853, a gratificação mensal de 
168000 réis, emquanto a sua escola fosse frequentada por 

“mais de seis discipulos. . A « 
o j 


A escola de primeiras letras para o sexo masculino 
da capital, de janeiro de 1852 a setembro de 1854, tinha 
tido quatro professores. Quasi sempre estavam na re- 
gencia da escola os directores da Instrucção Publica, co- 
nego Joaquim Gonçalves de"Azevedo e dr. Felix Gomes 
«do Rego. ú v] 


Quinze eram as cadeiras de primeiras letras que 
existiam em fins de 1854, a saber : duas na capital, sen- 
“do uma para o sexo feminino e nas freguesias de Serpa, 
“Silves, Villa Bella da Imperatriz, Maués, Borba, Ega, 
Moura, Barcellos, Thomar, Canumã, Alvellos, S. Paulo 
de Olivença e S. Gabriel. 

Estavam vagas as de Moura e Serpa. 

Estavam matriculados 320 alumnos, que, compara- 
do com o total de 1853, apresentava um accrescimo de 
81, assim descriminado : ” 


48 » 


Do sexo feminino na capital .. .. .. 14 
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Em toda a Provincia havia somente tres escolas par- 
ticulares, a saber : 

Uma na capital, regida pelo vigario João Antonio da 
Silva, com 2 discípulos de latim e 18º de. primeiras le- 
tras; b 
Outra em Borba, regida pelo vigario Antonio Fer- 
reira da Silva Franco, com 4 de latim e 21 de primeiras 
letras; e 

Outra em Ega, regida pelo italiano Julião Sabbatini, 
que ensinava primeiras letras-a 10 meninos e 4 meninas. 


Em 1855 eram professores publicos de primers le- 
tras do sexo masculino : 
“ — Capital-José Pedro Paraguassú, nomeado em 28 de 
setembro de 1855. 

Serpa-—Manoel Valente do Couto, nomeado em 28 
de fevereiro de 1855. 

Silves--Sebastião José de Figueiredo Tavares, no- 
meado em 28 de junho de 1854. 

Villa Bella Padre Torquato Antonio de Sousa, no- 
meado em 12 de janciro de 1852. 

Maués-—Francisco Antonio Ferreira, jnomeado em 
29 de novembro de 1849. - 
i nomeado em 26 de 


dezembro dê 1853. 

Borba—Antanio de Jesus Passos, nomeado em 11 de 
“setembro de 1852. g 

Coary—Joaquim Jansen Serra Lima, nomeado em 
19 de janeiro de 1854. q 

Ega-—Antonio Manoel Sanches Fialho, nomeado em 
7 de março de 1854. . 


S. Paulo de Olivença—Padre Manoel Ferreira Barre- 
to, nomeado em 26 de maio de 1854. 
- Moura-—Manoel Ferreira Borges, nomeado em 15 de 
setembro de 1854, 
Barcellos —Frederico Antonio Delgado, nomeado em 
€ de agosto de 1852. 
'“Thomar-—Marcos Antonio Lopes, nomeado em 25 de 
fevereiro de 1854. 
S. Gabriel-—Thiago Pedro Cordeiro, nomeado em 19 
“de janeiro de 1854. 
*. Do sexo feminino da capital era professora D. Liba- 
nia Theodora Rodrigues Ferreira, nomeada em 14 de 
maio de 1851. 


Em 1855 a lei n.º 42, de 31 de maio, regulava a ma- 
neira do provimento vitalício dos professores publicos da 
Provincia desta fórma : 


“Art. 1.º — São vitalicios os lugares de 
Professores Publicos desta Provincia, e as 
pessoas que os pretenderem provarão : 1º-— 
idade maior de 21 annos; 2-—bom com- 
portamento moral e religioso; 3º—conheci- 
mento sufficiente das materias do ensino à 
que se propuzerem (provado por exame). | 

Art. 2.º — Logo que vagar alguma Ca- 
deira, será posta a concurso por espaço de 
sessenta dias, e o mesmo se fará estando 
servida interinamente, a requerimento de 
qualquer pretendente. * 

Art. 3.º — Compete ao Director da In- 
strucção Publica : informar os requerimen- 
tos que os pretendentes dirigirem à Presi- 
dencia; mandar publicar os editaes para 
concurso, e assistir o exame, que será feito, 
em uma das salas do Palacio, sob a Presi- 
dencia do Governo, por dois examinadores 
por este nomeados. 

Art. 4º — O candidato, que for appro- 
vado, entrará interinamente no exercicio do 
logar, e só obterá provimento vitalício de- 
pois de completar tres annos de serviço, 


La) 


“nos quaés tenha dado provas de inoralida- 
Ade, assiduidade, e aptidão profissional. 

Art. 5.º — O Governo dará titulo de 
vitalício aos Professores, que, até a data da 
presente Lei, tiverem completado os tres 
annos de serviço com os outros requisitos 
marcados no artigo antecedente, sujeitan- 
do-se com tudo a exame, quando ainda o 
não tenhão feito. 

Art. 6.º — Na falta de pretendentes às 
Cadeiras: vagas o Presidente da Provincia 
fica autorisado a provel-as interinamente, 
e a conservar os Professores em quanto 
bem servirem, e não houver quem a ellas 
se opponha”. 


Nesse mesmo anno, pela lei n.º 43, de 1.º de ju- 
nho, foram creadas em cada uma das freguesias de Ta- 
batinga, Marabitanas e Nossa Senhora do Bom Soccorro | 
«lo Andirá cadeiras de ensino primario, para o sexo mas 
culino. 

Pela lei n.º 45, de 15 do mesmo mez, foi creada uma 
cadeira do ensino primario, para o sexo masculino, na 


freguesia de Fonte Bôa. 


O presidente da Provincia foi autorisado, pela Reso- 
lução n.º 56, de 11 de julho, a prestar um auxilio de 
2008000 annuaes à Juão Carlos da Silva Pinheiro, em- 
«quanto estivesse estudando mathematica na Europa. 

Foi o primeiro estudante subvencionado pela Pro- 
vincia. . 


As 14 escolas de instrucção primaria do sexo mascu- 
lino foram frequentadas, em 1855, por 415 alumnos e a 
do sexo feminino desta capital por 14. > 

Estes alumnos achavam-se divididos pelas differen- 
tes escolas da maneira ESBUDIES E 


E Sexo masculino : 
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A escola es igao na villa de pi para este sexo ainda - 
e se achava vaga. 

É Por acto de 31 de agosto de 1855 foi nomeado pro- 
fessor de primeiras letras da capital o padre João António 
da Silva, em substituição ao professor José Pedro Para- 
guassú, que fôra nomeado apRofeneor de francez e geo-. 
graphia. 

Para a cadeira creada para o sexo feminino, em 

” “Teffé, foi nomeada: em 16 daquelle mez, D. Ignacia Xa- 

E E vier de Oliveira Conceição. 


2. 


“ O revdo. conego Gonçalves de Azevedo, que ainda 
era director da Instrueção Publica, mantinha uma escola 
e particular gratuitamente, com 20 alumnos. 
os s O revdo. padre Manoel Raymundo Alves estabeleceu 
uma escola particular em Barcellos com 11 alumnoss 


Para a. EndErnas creada na freguesia de Marabitanas 
ni foi nomeado: em 3 de novembro, o revd. Frei Manoel 


de Sant'Anna Salgado, e para a da freguesia de N. S. do 
Bom Soccorro de Andirá foi nomeado Antonio Bernardo 
de Sousa Vigia. 


A 27 de novembro, foi nomeado o revd. padre 
y mnsiico Pedro de Oliveira para professor da cadeira de 
Canu 


1 

Em 1856, pela lei n.º 60, de 21 de agosto, ficou à 

governo da Provincia aútorisado a despender até a quan- 

tia de 6:0008000, com a creação de um Estabelecimento 
“com internato para Educandos Artifices. A 


Foi por acto de 24 de fevereiro de 1857 nomeado 
professor interino da cadeira de primeiras letras de Ta- 
batinga o reyd. Frei Bernardo de Nossa Senhora de Na- 
zareth Ferreira, que havia sido removido de vigario en- 
commendado de Villa Bella da Imperatriz para aquella 
freguesia. 


e Cr a 


A Jei n.º 75, de 14 de dezembro de 1857, creou duas 
cadeiras de primeiras letras para o sexo feminino, uma 
na Villa Bella da Imperatriz e outra na de Maués. 


Em 1858. pela lei n.º 90, de 26 de outubro, foi re- 
formada a instrucção publica da Provincia. 

A instrueção primaria da Provincia foi dividida em 
dous grãos, 1.º e 2.º, o 

Constituia o 1.º grão as materias seguintes : leitura, 
caligraphia, caleulo até quebrados e decimaes; gramma- * 
tica e ortographia pratica e noções dos deveres moraes e 
religiosos. 

Constituia o 2.º grão, além das materias constitutivas 
do 1.º: leitura repetida da Constituição do Imperio e 
suas reformas .e dos Codigos penal e do processo com 
o seu regulamento; caleulo e escripturação com applica- 
ção ao commercio, analyse da grammatica nacional, ele- 


mentos de geographia e historia do Imperio, principios 
de moral christã e religiosa do Estado. 

Po Tr essa lei ficou o presidente da Provincia autori- 
sado : 

A crear uma cadeira de ensino do 2.º grão na capital 
«la Provincia e estabelecer as do 1.º grão em todas as 
localidades em que se reunisse effectivamente o numero 
«ie 12 alumnos e a extinguir as que, durante um anno, d 
não reunissem. 

A provel-as interinamente até que apparecessem op- 
positores que as lirassem em concurso, ete., etc. 

Era obrigatoria a instrueção primaria do 1.º grão em 
toda a Provincia aos meninos de todas as classes desde 
«que completassem os sete annos de edade. 

A infracção deste artigo seria punida conforme de- 
terminasse “o regulamento, com a multa de 5$000 à 
158000 réis e com o dobro nas reincidencias. 


2. 


Nesse mesmo anno, pela lei n.º 93; de 9 de novem- 
bro, ficcu o governo da Provincia autorisado a despen- 
der 6:000$000 com o aluguel e creação de um estabeleci- 
mento, nesta capital, que tivesse por fim proporcionar 
a menores desvalidas de toda a Provincia, principalmen- 
te gentias, o ensino das materias seguintes : leitura, cali- - 
graphia, grammatica nacional, ortographia pratica, as 
quatro operações de arithmetica por numeros inteiros, 
noções dos deveres moraes e religiosos e os misteres pro- 
prios à educação do sexo. 

O estabelecimento denominar-se-ia Collegio de Nossa 
Senhora dos Remedios de Manáos. 

“A lei n.º 101, de 8 de janeiro de 1859, approvou o 
regulamento n.º 10, de 7 de maio daquelle anno, para 
esse Collegio que fôra inaugurado nesse dia. 

Esse collegio foi installado com cinco educandas po- 
hres a expensas da Provincia, as quaes foram entegues 
aos cuidados da snra. dona Tertuliana Eulalia da Silva 
Sarmento: nomeada, por acto de 7 de maio, regente do 
Collegio. 

Era professor interino de primeiras letras o capitão: 
Gabriel Antonio Ribeiro Guimarães, que, com a maior 
dedicação e bôa vontade, exercia gratuitamente esse- 
targo. 2 


De noções de musica era professor o alferes Fran- 
cisco da Silva Galvão, que servia tambem gratuitamente. 

O coronel Leonardo Ferreira Marques (mais tarde 
Barão de S. Leornardo), era o administrador do Collegio 
de N. S. dos Remedios. 


De entre as 19 leis provinciaes, que tratavam de 
instrucção publicas (de 1852 a 1858) apenas as de n.º 15, 
» de 18 de novembro de 1853, e n.º 42, de 31 de maio de 
“855 “continham algumas poucas e incompletas providen- 
cias; todas as mais creavam cadeiras “e fixayam ordena- 

x dos. 


E 


Em 1858 as escolas publicas eram frequentadas por 
185 alumnos, sendo 435 do sexo masculino e 50 do fe- 
> minino, numero diminuto em relação à população da 
a Provincia» que já era computada em 35 à 40 mil almas. 
A frequencia desse anno comparada com a de 1857 
apresentava unicamente um augmento de 5 alumnos e 
comparada com a de 1856 uma differença para menos 
de 31. 

Em 1858 existiam apenas duas escolas particulares 
nesta cidade, uma do sexo masculino, da qual era pro- 
Tessor João Manoel de Sousa Coelho, frequentada por 13 
“alumnos, e outra, do sexo feminino, leecionada por D. 
Angela Custodia Ferreira de Alcantara, frequentada por 

!6 alumnas. 


A lei n.º 103, de 9 de julho, approvou o regulamento 
nº 9, de 6 de maio daquelle anno, para a instrucção pu: 
- blica. E Es 
- * Por esse regulamento o director da instrucção pu- 
blica ficou incumbido de propor à presidencia a creação 
«te escolas primarias em todos os logares, em que se reu- 
nissem effectivamente o numero de doze alumnos. 
Todo o professor publico do 1.º grão tinha direito 
à gratificação de 208000-e do 2.º à de 255000 por cada 
alumino approvado plenamente perante o presidente da 
Provincia em todas as materias constitutivas de cada 
grão do ensino. 


As escolas publicas do ensino primario eram dividi- 
das em duas classes : a primeira, que se intitulava do pri- 
meiro grão; pertenciam todas as escolas de um e outro 
sexo, e a segunda, uma unica na capital para o sexo 
masculino, que se intitulava de segundo grão. 

O ensino do primeiro grão consistia em leitura, cali- 
graphia, calculo até quebrados e decimaes, noções ele- 
mentares da grammatica nacional e deveres moraes e 
religiosos. 


O ensino do segundo grão comprehendia, além das 


materias do primeiro grão, calculo até “juros, escriptura- 
cão com applicação ao commercio, grammatica nacional 
e elementos de geographia e historia do Imperio, syste- 
ma de pesos e medidas do Imperio e das principaes 
Nações. á 

A instrucção publica secundaria, continuava a ser 
dada no Seminario Episcopal desta cidade. 

A instrucção secundaria consistia nas seguintes ca- 
deiras : 

Latim 

Francez 

+Rhetorica 

Geographia e; Historia, 

Arithmetica, Algebra. e Geometria . 

Musica. E 


.. 


Posta em concurso a cadeira do 2.º grão do ensino 
primario, somente. se apresentou um -candidato. que não 
ubteve.approvação plena:no exame, porque passou . 

Foi novamente posta em concurso. 


- 2. 


“Nesse mesmo anno,;;pela lei n.º 104, foi, oRcogado- 
o “regulamento, n.º7, de 26 de março de 1858, para 0: 


Estabelecimento “dos. Educandos Artifices desta cidade. 
- Eram admittidos na casa, dos: Educandos os meno- 


res livres desvalidos, de 8 a 12 annos, que estivessem em. 


boas condições sanitarias. 

Todo n educando, desde, o dia de sua admissão, se- 
via “discipulo da aula de primeiras letras e da “officina 
“interna de alfaiate, emquanto não estivesse habilitado 
“para outras aulas e officina da sua. predilecção. 


+ + 


Foram creadas as aulas seguintes : 
1º-Primeiras letras; 

2::-Musica e instrumentos de cordas; 
3.º—Musica e instrumentos bellicos. " 


Foram tambem creadas as seguintes officinas ; 
De alfaiate 

De sapateiro 

De carpinteiro 

De torneiro 

De charuteiro o 

De chapéos de bombonassa . 


Esse Estabelecimento de Educandos Artifices foi in- 
stallado a 25 de março do mesmo anno de 1858 com 
16 meninos desvalidos, entre os quaes tres indigenas. 

Era seu director o chefe de secção da então The- 
souraria de Fazenda capitão Aristides Justo Mavignier. 

Attendendo a deficiencia dos meios e o pequeno 
numero de educandos, foi encarregado do ensino prima- 
rio o director do estabelecimento. 

Além das primeiras letras e musica alli já se ensina- 
va os officios de marcineiro: carpina e torneiro. 

E A aula de musica, inaugurada a 18 de maio, tinha 
como professor o sr. Francisco da Silva Galvão. 

Para reger a aula de primeiras letras foi nomeado 
o professor Sebastião José de Figueiredo Tavares. 


“a 
Em 9 de fevereiro de 1860 o vice-presidente da Pro- 
vincia, em exercicio, dr. Corrêa de Miranda, baixou o 
primeiro regulamento (n.º 12) para o regimen interno 
das escolas do primeiro e segundo grão do ensino pri- 
mario. ' 

* Nas escolas publicas de primeiras letras do 1.º grão, 
os respectivos professores eram obrigados a ensinar as 
“materias determinadas pela lei n.º 90, de 1858. 

O tempo determinado para o exercicio das aulas era 
«de cinco horas e meia em cada dia e dividido em duas 
secções. a Re f 
“ A secção da manhã durava 3 horas. E 
“A secção da tarde durava 2 horas e meja. É 
Todas as escolas eram divididas em tres classes a 


vebenn o aÉ is 


Em 


8 
; 


“e s 


, 


A primeira comprehendia os que estudassem os pri- 
“ meiros rudimentos, leitura de impressos, definições, sys- 
1ema de numeração e escrevessem até bastardo. 

- A segunda os que lessem corrente impressos e estu- 
dassem manuscriptos, escrevessem cursivo, ortographia 
fheorica e fizessem as contas de diminuir, multiplicar e 
repartir. 

A terceira dos monitores ou decuriões: que estudas- 
sem ortographia pratica, definições e analyse lida ou di- 
tada da grammatica nacional, quebrados e decimaes e 
escrevessem corrente. , 

Na escola publica de primeiras letras do 2.º grão, O 
respectivo professor era obrigado a ensinar as materias 
determinadas pela lei n.º 90, de 1858. 

O tempo determinado para esta aula era de cinco 
horas em cada dia, dividido tambem em duas secções, 
uma de manhã e outra de tarde. 

- Não poderia ser admittido à matricula na escola do 
2.º grão alumno algum, que não estivesse promptificado 
nas materias do 1.º. 

Os castigos dados pelos professores aos alumnos do 
ensino primario, por falta de attenção, applicação e cum- 
primento de deveres, limitavão-se a : 

Simples advertencia 

Reprehensão 

Privação de alguma commodidade, como a de assen- 
to na classe 
7 Penitencia de joelhos por espaço de um quarto de 

ora 


RE Privação da graduação, que o alumno tivesse na 


“classe - 
E ao uso moderado da palmatoria aos de 1.º grão, 
“quando fosse conveniente. 


.. 


“A lei nº 107, de 10 de dezembro de 1860, creou na 
freguesia de Tauapessassú uma cadeira de primeiras le= 

- tras, para o sexo masculino, vencendo o professor o or- 
denado annual de 4005000 réis. ash 


* ray 


É Nesse anno, foi nomeado visitador das escolas publi- 


cas de Serpa, Silves, Villa Bella, Canumã,- Maués e Bor- 
ba o revd. padre Antonio Augusto de Mattos. 


Em 1860 estavam matriculados em todas as escolas, 
publicas e particulares, 525 alumnos de um e outro sexo. 

As escolas mais frequentadas e mais regulares, alem 
«das da capital, eram as de Villa Bella, Serpa, Maués, Bor- 
ba, Coary, Teffé e S. Paulo de Olivença. 


. 


A 28 de fevereiro de 1861 foi nomeado visitador das 
escolas do Solimões o insigne poeta maranhense dr. An- 
tonio Gonçalves Dias, que não acceitou a gratificação a 
«que tinha direito nos termos da lei. 


O revd. conego Joaquim Gonçalves dE Azevedo, mais 
tarde Arcebispo da Bahia, quando director da Instruéção 
Publica do Amazonas, escreveu em seu relatorio de 17 
de janeiro de 1861 : 


“A instrueção nesta Provincia do Ama- 
zonas observada geralmente segue, e acom- 
panha pari-passu o acanhado desenvolvi 
mento, que ainda se nota nas outras “Pro- 
vincias do Imperio; pois não era possivel 
que em, tão pouco tempo, que um governo 
“proprio provê de perto as suas necessidades, 
tivesse avançado tanto que já tivesse van- 
tagem as outras, que à muitos annos fluem 
deste beneficio. E 

Por um calculo, que tem por base fa- 
« ctos ministrados pela estatistica, feito pelo 
“dr. Thomaz Pompêo de Sousa Brasil no seu 
relatorio de 1857 sobre a. da públi- 
ca do Ceará prova-se a veracidade da mi- 
nha primeira proposição; porque, segundo 
elle uma população tem um terço de meni- 


«mos de 1a 14 annos, tres setimos dos quaes 


“devem estar nas circumstancias de apren- 
fe der a ler; assim a população desta Provin- 
“0 cia de 44.000 almas tem 14.000 meninos, 
O 6.000 dos quaes deverião estar nas escolas, 
E e apenas tem 500.-A Provincia da Bahia . 
tem 1.200.000 ahaas, 400.000 meninos, de- 
veria ter nas escolas 170.000, e apenas estão 
8.000; a do Rio tem 850.000 almas, 280.000: 
meninos, nas escolas deverião estar 120.000, 
e só tem 5.700; donde se vê que o desen- 
volvimento nesta está em relação com o das 
g demais Provincias, com tudo se se fizer um 
calculo de proporção tomado por base 500 
alumnos para 44.000 almas; que se dá ao 
Amazonas, acharemos que ella tem alum- 
nos primarios em duplicata dos de muitas 
das outras, mais antigas, e mais desenvol- 
vidas”. 


Em 1861 existiam 24 escolas publicas de primeiras 


letras, sendo 19 para o sexo masculino e 5 para o femi- 
nino. 


Nesse anno foi designado o dr. Antonio Gonçalves 
Dias de visitar as escolas publicas dos rios Negro, Ama- 
zonas e Madeira. 


Em 1862, pela lei-n.º 111, de 27 de maio, foi creada 
uma cadeira de primeiras letras para o sexo feminino na 
villa de-Serpa (Itacoatiara) .' 
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- Pela lei n.º 123, de 21 de junho de 1862, o presiden- 
te da Provincia ficou autorisado a reformar a instru- 
eção publica, creando as cadeiras que fossem 'necessa- 
rias e supprimindo as que a experiencia tivesse feito 
reconhecer como inuteis, alterando o regulamento n.º 9 
de:-6 ide maio “de 1859, e organisando uma tabella de ven- 
cimentos “aos profesores; de maneira que ficassem taes 
vencimentos compostos de ordenados e gratificações. 


= à x = 
2. . 


Nesse anno estavam creadas 25 escolas, sendo 19 
para o sexo masculino e 6 para.o sexo feminino. Ape- 
pas estavam providas 14, das quaes duas eram do sexo 
“feminino. Só duas escolas eram provadas vitaliciamente. 
As outras nomeações eram interinas 

“Foram postas à concurso as escolas de primeiras le- 
tras vagas e findo o praso marcado não appareceu um 
só pretendente. 


Tendo fallecido o professor das primeiras letras da 
capital, padre João Antonio da Silva, foi removido para 
a respectiva cadeira, sob proposta do director da Instru- 
eção Publica, o padre Manoel Ferreira Barreto, que exer- 
cia o cargo de professor em S. Paulo de Olivença. ; 

t 


Em 1864 foi creada pelo sr. Bispo Diocesano, uma 
cadeira de primeiras letras, no Seminario de'S. José, di- 
rigida por um professor de sua nomeação. 

O presidente da Provincia: dr. Adolfo de Barros, 
usando da faculdade da lei n.º 123, de 21 de junho de 
1862, organisou, sob as bases da autorisação ahi conce- 
dida, um regulamento para a instrucção publica e parti- 
cular, primaria e secundaria. 

Na reforma realisada procurou aproximar, quanto 
foi possivel, as condições do ensino na Provincia ao que 
era no resto do Imperio. 

Da uniformidade da instrucção primaria depende, 
em grande parte, o aperfeiçoamento desta e o seu derra- 
mamento no paiz. 

Em duas partes essenciaes apartou-se aquelle presi- 
dente, porém, do systema geralmente seguido. Consagrou 
o principio do livre magisterio e regeitou o do ensino 
obrigatorio. 

Transcrevemos aqui um trecho eloquente do inte- 
ressante relatorio sobre assumpto  instrucção publica, 

“apresentado pelo distincto escriptor amena Dias à 
presidencia. do Amazonas. 

“As palavras coloridas abaixo [ns dão uma 
idéa exacta. do indio e do seu singular medo de viver, 
naquela época, nestas vastas solidões do Amazonas: 
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“Os centros de população são raros e as 
casas ot antes palhoças, consideravelmente 
distantes umas das outras, derramam-se por 
essas ilhas, paranás e igarapés, cheias de 
meninos, mas longe do povoado; não são 
habitações duradouras, são ranchos para 
alguns dias. O seu viver é a caça, a pesca: 
a procura da salsa e da castanha, e o fabrico 
da manteiga—o principio do primi capien- 
tis é o que entendem por direito de pro- 
priedade; no mais estimam-na em tão pou- 
co, que do mesmo modo que pódem que- 
brar um póte com manteiga, lançam fogo 
a palhoça por qualquer ligeira circumstan- 
cia. Que lhes morra uma tartaruga, ou que 
se lhes incendeie a casa, são cousas que em 
bem pouco os affectam. A canôa, sim, essa 
é a sua verdadeira propriedade: movel 
como ella, o indio continúa o seu viver 
instavel, errante, imprevidente; “accommo- 
da-se dentro della com a mulher e filhos, 
vão às praias, e assim vivem muitos mezes 
no anno, dando aos filhos a educação que 
tiveram e não comprehendendo que care- 
cam de mais nada. 

“Dizer a um d'estes que mande os filhos 
à escola, que os. não tire d'alli antes de 
aptos, é ordenar- lhe que mude radicalmen- 
te a sua norma de vida. E” pois claro, que 
se pretende chegar a um resultado. sem re- 
mover as causas que actuam em sentido 
contrario. Percam primeiro êsses habitos 
de vida errante, comprehendam bem pri- 
meiro, que mais lhes rende plantar e culti- 
var os generos, que hoje vão buscar nos 
mattos: com riscos, fadigas e incommodos, 
em excursões que as vezes duram um se- 
mestre, quasi sem nenhum proveito; então 
será pecasião de se lhes dizer que mandem 
os filhos à escola, —ou a autoridade saberá 
onde existem: esses paes refractarios, para 
lhes impôr a multa com resultado favora- 
vel. Hoje impo-la a um indio é tomar-lhe 


“a palhoça, e portanto obriga Ho a procurar 


nova residencia, ao que elles já de si são 
tão propensos; é amua-los e ao mesmo 
tempo coagi-los a continuar n'esses habitos 
que antes conviria estirpar d'elles” 


Portanto, ainda “sendo efficaz em outros logares e de 
inteira legalidade, cumpria tirar nesta Provincia o cara- 
cter obrigatorio à instrueção primaria, porque nada é mais 
triste, nem mais facil, do que fazer leis com a prévia 
certeza de que não serão executadas. - 

Attendeu tambem aquelle presidente à condição dos 
professores e à fiscalisação do ensino: 

- Collocou um inspector junto de cada escola e esta- 


-beleceu, além disto, a classe dos visitadores. 


No que se refere à instrueção secundaria cumpria, 
antes de tudo, dar fórma e vida ao quê de lIyceu tinha 
apenas o nome e 'os encargos. Sem organisação, sem 


“centro, nem direcção formava elle com o Seminario Epis 


copal de S. José wma cousa monstruosa e hybrida que 
não era nem Seminario, nem Lyceu. 

Desligou-o de todo d'aquelle instituto e deu-lhe uma 
direcção propria e conveniente. 

Das cadeiras que existiam supprimiu as de latim, 
philosophia, rhetorica e musica, deixando apenas as de 
francez, geometria e arithmetica, geographia e historia e 
creôu a da lingua e grammatica nacional. 

Creou duas cadeiras, ambas de sciencias naturaes, 
sendo uma de historia natural e outra de chimica e phy- 
sica. 
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| Em 1864, dos 19 professores, que contava a Provin- 
cia, unicamente dous sujeitaram-se à prova de capaci- 
dade. 


2... 


O ensino particular redusia-se a tres aulas primarias 
na capital, das quaes uma do sexo masculino e duas do 
feminino : aquella com a frequencia de 46 alumnos, e 
estas com a de 18 discipulas, ao todo 64. 

Ps Reunido este numero ao dos que concorreram às es- 
colas publicas, vê-se que receberam ensino: durante aquel- 


le anho, 522 n meninos de ambos os sexos, dividindo-se em | 


4 


PTE. quis sa o ado Uta a jo Ta RS 455 
POL TTO A CRE E dO 67 
as 522. 


A proporção entre as aulas publicas e a população, 
avaliada então em 40.300 habitantes, dava o seguinte re- 
«sultado : 


Alumnos 
Caieiras Alumnos por 
habitantes 
16 do sexo masculino . ..... 409 " 
3 do sexo feminino . .. .. 49 1 por 88 
458 4 


A edade escolar, de 6 à 15 annos, regula o setimo de 
uma população. 

Sendo a do Amazonas, naquella época, de 40.300 ha- 
bitantes, temos : 

População absoluta, 40.300; Edade escolar de ambos 
os sexos, 5 meninos de 6 á 15 annos. 

Ora existiam nas escolas publicas e particulares 522 
alumnos. 

Logo não recebiam instrucção 5.235 ou apenas-a 
recebia menos de duodecima parte da população de en- 


tão. 


2... 


Em 27 de julho de 1865, pela lei n.º 129, foi creada, 
no bairro dos Remedios desta cidade, uma escola para 0 
sexo feminino. 


..* 


No mesmo anno, em 4 de agosto, pela lei n.º 143, 
foi approvado o regulamento n.º 16, confeccionado pela 
presidencia da Provincia para a instrueção publica. 

O ensino primario por esse regulamento era forne- 
«ido gratuitamente nas escolas publicas e comprehendia : 


—A instrucção moral e religiosa; - 
2.º Leitura, escripta, calligraphia e ru- 
dimentos da grammatica nacional; 
3.º-Noções de arithmetica até divisão 
Sos 
4.º-—Systema de pesos e medidas do Im- 


eras vaca PEBIOS 


As escolas «fundadas para o sexo feminino coimpre- 
hendiam trabalhos de agulhas e bordados. 

As escolas tinham duas sessões diarias, uma pela 
manhã e outra à tarde; e cada uma' durava tres horas; 
na abertura da escola pela manhã e no seu encerramento 
à tarde, recitavam os alumnos uma curta oração religio- 
sa, que era uniforme em toda a Provincia. 

Aos meninos pobres se dava papel, pennas, tinta» 
compendios necessarios, etc. * 

Em 1865 foram distribuidos pela secretaria da dire- 
etoria geral da Instrucção Publica á algumas das esco- 
las do ensino primario os seguintes objectos : 


Td TORRE Rg aa 22 resmas 
Ria e AR 22 caixas 
ERA us gg eo puro Cn VS MD panos 
” A Gio o pn RR, OR 19 pares 
IRCR DAS era A DR 6 
Compendios diversos .. .. .... 192 
CETIAS AA MO O a MS 8 
Daboadas .. cacscio map tro am DOS Caras 
sato brito ad a CS RES AE 
A instrucção secundaria constava das seguintes ch- 
deiras : 
. Grammratica nacional, arithmetica, the- 


órica e pratica; 
Lingua franceza; 
Geographia e historia principalmente a 
do paiz; 
» Philosophia racional e moral. 
Ficaram supprimidas as cadeiras de latim, por ha- 
ver uma no Seminario de S. José subsidiada pelo. go- 
verno imperial, a de musica e rhetorica. 
Eram professores : a 
De grammatica e arithmetica-—Dr. Joaquim Leovi- 
gildo de Sousa Coelho. 
De francez Ignacio do Rego Barros Pessoa. 
De geographia e historia—Trineu Porfirio da Costa. 
*, De philosophia—vaga. 


ae + 


Os professores por esse regulamento tinham estes 
Vencimentos annuaes : . 


a 
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k 3 Ordenado Gratificação Total 
Professor do ensino se- 

QUAdATIO -.< co se a 
Professor primario da 

capital 2.0.4. 2 .dal 
“Professora da capital .. 5005000 5008000 1:0008000 
Professor de outro qual- cá 

quer logar .. .. ». .. 4005000 3005000 7005000 
Professora de dito .. .. 3005000 3008000 6003000 


6005000 2005000 8005000 


“Só a 27 .de julho de 1865 foi nomeado o padre Ma- 
noel Cupertino Salgado, professor publico de Tauapes- 
sassú, cuja cadeira, creada em 10 de dezembro de 1860, 
não havia ainda sido provida. o 

Em 13 de janeiro de 1866 foi nomeado, por concurso 
Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha professor publico 
desta capital. 


Nesta capital existiam, em 1866, tres escolas parti- 
culares, sendo duas do sexo masculino e uma do outro 
sexo. * . . 

“A primeira estava a cargo de José Justiniano Braule 
Pinto e tinha de frequencia 44 alumnos. ” 

A segunda estava a cargo de Irineu Porfirio da Costa 

e tinha a frequencia de 12 alumnos. 


A terceira estava a cargo de D. Angela Custodia Fer- 


zeira de Alcantara e era frequentada por 16 alumnas. 


O ensino secundario constava das 4 cadeiras que 
funccionavam no Seminario de S. José. 

A falta de pessoal idoneo para preenchel-as fez que 
só concorressem à seu concurso funccinarios publicos, 
que offereciam inconveniencia pelo lado dos exercicios. 

A frequencia dessas aulas era : 


Grammatica e arithmetica .. ..... 
Francez .. .. uses 
Geographia 


Philosophia--Não estava “provida = 


8 Capa 
ço 


8005000 6005000 * 1:2005000' 


fa 


A despesa com a instrucãço publica. em 1866, impor- 
tou em 22:5008000 nas seguintes verbas ; 


Ord. e grat. ao director e amanuense 1:6005000 
Ventimentos a 4 professores do ensino 
secundario .. .. .. a... .. 2. +. 3:2008000 
Vencimentos aos professores do ensi- 
no primario .. .... .. 0... .. 17:2008000 
Expediente para a directoria, utensi- 
kios, para as escolas, compendios 
para alumnos pobres e premios . 5008000 


22:5008000 


O director geral da Instrucção Publica de então, con- 
selheiro Salustiano Orlando de Araujo Casta, escrevia em 
1866 : 

“A respeito dos professores: bem. pou- 
cos estão nas condições d'ensinar : nem ao 
menos sabem escrever um officio de remes- 
sa dos mappas de suas escolas”. 


Para a cadeira de Phliosophia racional e moral, crea- 
«a pela lei n.º 29, de 22 de setembro de 1854 e lecciona- 
da no Seminario, foi nomeado, a 16 de março de 1866, 
professor effectivo Agostinho Rodrigues de Sousa, que 
fez exame em concurso. 


Em 1867, tendo sido habilitados em concurso para 

« reger as cadeiras de grammatica nacional. e geographia e 
historia os cidadãos Henrique Barbosa de Amorim e 
Ignacio do Rego Barros Pessoa, foram effectivamente 
nomeados lentes das referidas cadeiras. 
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Pela lei n.º 171, de 18 de julho de 1867, foi creada, 


. 


nesta capital, mais uma cadeira de ensino primario para 
o sexo masculino (a do bairro de S. Vicente). 


.. 


Pela lei provincial n.º 176, de 1.º de julho de 1868, 
foi a presidencia da Provincia autorisada a organisar e 
pôr em pratica um novo regulamento para a instrucção 
publica, podendo, pór essa occasião, supprimir e crear 
aulas, quer do ensino primario quer secundario, onde jul- 
gasse convi eniente. 


-No mesmo anno, a 14 de julho a lei n.º 181 creou 
em cada uma das povoações de Sant'Anna do rio Atu- 
man e Manicoré do rio Madeira uma cadeira de primeiras 
letras para o sexo masculino. 

Para a cadeira da povoação de Sant'Anna do rio Atu- 
mian foi nomeado Raymundo Faria de Almeida. 


... 


A 14 de março de 1869, o presidente da Provincia, 
tenente-coronel João Wilkens de Mattos, autorisado pela 
lei n.º 176, do anno anterior, promulgou o” regulamento 
n.º 18. 

O plano desse regulamento era mais completo e me- 
nos aparatoso e arbitrario do que o que fôra approvado 
pela lei n.º 143, de 4 de agosto de 1865. 

Neste, ao director geral da instrucção publica se at- 
tribuião faculdade que não podiam deixar de pertencer 
à primeira autoridade da Provincia; e dava-se-lhe alçada, 
sem recurso algum, até mesmo para impor duas penas 
cumulativas. 

O novo regulamento previa todas essas lacunas do 
anterior; regulava o processo para a imposição das penas 
desde a de admoestação até a de perda das cadeiras vi- 
talicias. 

Foram creadas mais duas cadeiras no lyceu : uma 
de arithmetica, algebra e geometria e outra de latim. 

Era professor effectivo da cadeira de arithmetica, al- 
gebra e geometria o sr. Irineu Porfirio da Costa, nomea- 
do a 20 de março de 1866. 

Para professor da cadeira de latim foi nomeado: a 
29 de outubro, serventuario interino João Carlos da Sil- 
va Pinheiro. 
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Foram equiparados os vencimentos das professoras 
da capital com os dos professores; foram augmentados 
os dos PR eSsônes e professoras do interior. 


... 


O numero total das escolas do ensino primario da 
Provincia em 1869 era de 28, sendo : 


Para o sexo masculino . u .. bege 22 
cer directas RE DGITEUIDO 2 jo iai ES Le a NÃo 5 saio 6 
. 28 


Destas escolas achavão-se vagas 4: S. Paulo de Oli- 
vença, Manicoré, Tauapessassú e Tabatinga. 

Com a instrucção primaria despendeu a Provincia o 
seguinte no anno de 1868 

Vencimentos de professores .. .. 13:140$532 

Compendios, panel, pennas, etc...  1:1188121 


« 14:2588653 


Desde 1852 até 1868 se tinha despendido : 
Com a instrueção prime aria de ambos 
os sexos e com a secundaria .. «. 233:6498156 
Com o Estabelecimento de Educandos 223:2255149 
Com o Seminario Episcopal de S. José 39:7195394 
Com alguns jovens que foram estudar 
sciencias ceclesiasticas nos semina- 
tios /deiFrança'. :.. mn To» 10:3505000 


Importava a despesa total em ..... 506:9438699 
a qual correspondia à 36, 14º/º da receita total dos 17 an- 
nos de existencia da Provincia. j 

Muitas das Provincias do Imperio não despendiam 
tanto com esse ramo de serviço, como o Amazonas. 


2 


Pela lei n.º 190, de 25 de maio de 1869, foi creada 
uma cadeira de primeiras letras para o sexo feminino 
na villa de Serpa. 

“No mesmo anno, pela lei n.º 193, de 26 de maio: foi 
tambem creada uma cadeira de primeiras letras para o 
sexo masculino na pos diicia de N. S. da Graça de Coda- 
jás. 
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“Para essa cadeira foi nomeado professor effectivo 
Jesuino da Costa Fonseca,“por acto de 30 de agosto do 
mesmo anno. 


O movimento das escolas publicas de ambos os se- 
xos, durante o anno de 1869, foi este : 


ab ist uh Racud S6 Pr roger a A 488. 
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Continuavam vagas as cadeiras de S. Paulo de Oli- 
vença, Manicoré, Tauapessassú, Tabatinga, Moura e Con- 
ceição. 

Nesse anno foram providas as do sexo feminino de 
Teffé e Serpa. 

Depois de concurso e exame foi provida a cadeira 
de Codajás, creada pela lei n.º 193, de 26 de maio de 
1869, e: em virtude de representação da Camara Muni- 
cipal de Teffé, o presidente da Provincia creou uma ca- 
deira do sexo masculino na povoação de Alvaraes, a qual 
foi interinamente provida pelo sr. Evaristo Gonçalves de 
Sousa, a 4. de novembro. 

é Existiam em toda a Provincia 31 cadeiras, sendo 7 
para o sexo feminino. 

O regulamentosn.” 18, de 14 de março de 1869, já 
então approvado, pela Assembléa, creou um Lyceu, como 
o ensino altamente reclamava. 

Estavão providas assim todas as cadeiras, sendo al- 
gumas interinamente, na conformidade do mesmo EE 
lamento: + 

Cadeira de lingua franceza 

Creada pela Resolução 171, de 20 de novembro de 
1850, confirmada pela lei n.º 103, de 9 de julho de 1859 
e reformada pelo regulamento n.º 18, de 14 de março de 
1869. Serventuario effectivo Henrique Barbosa de Amo- 
rim, nomeado a 22 de março de 1867-—Alumnos matri- 
culados 6, ouvinte 1. 

Cadeira de arithmetica, algebra e geometria 

Creada por deliberação da presidencia de 6 de Me 
de 1853, confirmada pela lei n.º 103 de 9 de julho de 
1859 e reformada pelo regulamento n.º 18, de 14 de 
março de 1869. Serventuario effectivo Irineo Porfirio da 


Costa, nomeado a 20 de março de 1866. -—Alumnos ma- 
triculados 6. 

Cadeira de philosophia racional e moral 

Creada pela lei n.º 29, de 22 de setembro de 1854. 
Serventuario effectivo Agostinho Rodrigues de Sousa, no- 
meado a 16 de março de 1866. Alumno matriculado 1. 

Cadeira de grammatica universal e rhetorica 

- Creada pelo regulamento n.º 18, de 14 de março de 
1869. Serventuario interino Francisco de Paula Bello: no- 
meado a 30 de outubro de 1869.-—Alumnos matricula- 
dos 7, ouvinte 1. 

Cadeira de geographia antiga e moderna 

Creada pela-lei 103, de 9 de julho de 1859, refor- 
mada pelo regulamento n.º 18, de 14 de março de 1869.. 
Vaga. —-Alumno matriculado 1. 

Cadeira de lingua latina 

Creada por uma lei provincial do Pará cuja data se 
ignora, confirmada pela lei n.º 103, de 9 de julho de 1859 
e reformada pelo regulamento n.º 18, de 14 de março d.. 
1869. Serventuario interino João Carlos da Silva Pinhei- 
ro, nomeado a 29 de outubro de 1869. —Alumnos ma- 
triculados 4, ouvinte d. 

“Como estavão reunidas ao Seminario as poucas ca- 
deiras do ensino secundario, não podião ser da maior 
“vantagem à mocidade estudiosa. ” 

No anno de 1868. apenas 10 alumnos se matricula- 
ram nas aulas secundarias. No de 1869, as matriculas 
se elevaram a 13. Em 1870, subiram a 20. É 

A confrontação destes numeros fez gerar a bem fun- 
«ada esperança de que a instituição do lyceu havia de 
derramar, mais tarde, como effectivamente derramou, 
-a sua grande utilidade pela mocidade amazonense. 

Dos 13 alumnos que se matricularam em 1869, 9 
compareceram aos exames, sendo 8 approvados e 1 re- 
provado. 

Dos approvados, 4 mereceram premios que, no meio 
«de um brilhante concurso, foram em sessão solenne pre- 
sidida pelo presidente da Provincia, tenente-coronel Wil- 
kens de Mattos, distribuidos no dia 6 de janeiro de 1870. 

Essa primeira festa literaria foi mais uma semente 
lançada neste abençoado sólo amazonense, da qual pro- 
veitosa e abundante mésse produziu no futuro. 


A 26 de julho de 1369 foi installado o Asylo de Nos- 
sa Senhora da Conceição instituido nesta - capital pelo 
revd. vigario geral padre dr. José Manoel dos Santos 
Pereira; para o ensino das meninas. 

Era uma necessidade de ha muito sentida, porque 
“existiam apenas nesta capital duas escolas de primeiras 
letras para o sexo feminino. 

O presidente da Provincia ficára autorisado pela lei 
nº 184, de 19 de maio de 1869, a conceder uma subven- 
ção annual de 4:0005000 à esse estabelecimento com as 
condições seguintes : 


. “1.º de receber-se nesse estabelecimen- 
to dez meninas gentias de tribus selvagens 
e orphãs desvalidas, as quaes seriam vesti- 
das e nutridas à custa do mesmo eistabele- 
cimento. 

2.º de receber-se nelle alumnas exter- 
nas, em qualquer numero, para primeiras 
letras e prendas domesticas”. 


O presidente mandou admittir dez meninas gentias 
e orphãs desvalidas. O vigario geral admittiu duas de sua 
conta. 

Existiam, pois, no primeiro anno de sua installação, 
doze internas, e o numero das externas que frequenta- 
vam o ensino subia à 11. 

Este ensino constava de : 

Primeiras letras até analyse graimmatical; musica, 
canto religioso e piano; francez; elementos de geogra- 
phia, de historia sagrada e do Brasil; cathecismo e pren- 
das domesticas. 

Em 1870, pela lei n.º 197, de 23 de abril, foi creada, 
no bairro do Espirito Santo desta capital, uma cadeira 
ce primeiras letras para o sexo feminino. Fói nomeada. 
a 3 de maio, serventuaria effectiva D. Heloisa Monteiro 
de Castro e Costa. 

Nesse anno, pela lei n.º 200, de 5 de maio, o presi- 
“ente da Provincia foi autorisado a mandar construir 
duas casas para escolas do ensino primario do sexo mas- 
culino, uma no bairro de'S. Vicente e outra no do Espi- 
rito Santo ou Remedios. 


Em 1870 o Seminario Episcopal, que estava a cargo 
do padre dr. Frederico, Catani, ia correspondendo aos 
“ins da sua instituição. 

Contava então 12 meninos pobres, que alli eram 
mantidos por conta da Provincia, 4 pensionistas e 1 à 
vargo do mesmo Seminario. 

o O reitor padre dr. Catani ensinava : 

Primeiras letras; grammatica latina e portugueza; 
historia sagrada e do Brasil; geographia; arithmetica; 
cathecismo e musica vocal. 

O methodo do padre dr. Catani era excellente e a sua 
dedicação inexcedivel. . 


O governo da Provincia ficou autorisado pela lei 
n.º 203, de 13 de maio de 1870, a mandar admittir nos 
cursos de francez e mathematicas elementares do lyceu 
os educandos artifices que mais aptidão revelassem no 
turso primario e nos offícios a que estivessem dedica- 
dos. , 


No mesmo anno, pela lei n.º 205, de 17 de maio, ficou 
creada, no edificio em gue funccionava o Lyceu, uma 
sala de leitura, que serviria de nucleo a bibliotheca pu- 
blica da Provincia, n 

Essa sala de leitura foi inaugurada a 19 de março 
de 1871. - 


** 


Em 1870 cessaram as attribuições do fiscal da Ca- 
mara, Municipal da capital para inspeccionar as escolas 
publicas de primeiras letras, com o officio do presidente 
Miranda Reis dirigido à mesma Camara em 1.º de setem- 
bro desse anno. 


.. + 


“A lei n.º 219, de 6 de maio de 1871, concedia uma 
“subvenção annual de 2:4008000, por espaço de seis annos, 
à dous alumnos do Lyceu desta capital, que ahi houves- 
sem frequentado as aulas e completado o curso de pre- 


“ 


7% 


paratorios, para estudarem sciencias ou artes dentro ou 
“Zóra do Imperio, sendo preferidos aquelles que reunis- 
sem, além da approvação plena, bom comportamento, 
gosto pela instrucção e reconhecido talento. 


*** 


Nesse anno, em 22 do mesmo mez, foram creadas 


para o Lyceu mais as seguintes materias : 
Lingua ingleza; 
Pedagogia; 
Escripturação mercantil e contabilidade; 
Historia universal. 
Estas materias foram deste modo annexadas : 
A de lingua ingleza à franceza; 
A de contabilidade e escripturação mercantil à de 
mathematicas elementares; 
“ A de historia universal à de geographia; 
Pedagogia à de grammatica philosophica; ficando a 
de rhetorica ligada à de philosophia. 


Os vencimentos dos professores ficaram assim esta- 
belecidos : 


Lyceu Ordenado Gralifi- 
cação 


Professores, cada um .. .. .. 1:4005000 2005000 
Ensino primario " 
1.º classe—Capital 


Professores, cada um .. ..... 1:400$000 2008000" 

Professoras, cada uma . ..... 1:400$000 2008000 

- 2º classe-Cidades e villas g 

Professores, cada um .. ..... 9008000 3005000 
Professoras, cada uma . .. .. 9005000 3008090 
3.º classe —Freguesias e po- + 

voados 
Professores, cada um .. .... 7008000 2008000 
Professoras, cada uma . .. .. 7005000 2048000 


O presidente da Provincia ficou autorisado a refor- 
mar o regulamento da instrucção publica. 


o RES Da ia 
a - 
Em 1871 contava a Provincia 32 escolas picas do 
ensino primario : para o sexo masculino 24 epi ) SEXO 
feminino 8. 


Das 24 do sexo masculino achavam-se vagas 6 e pro- 
vidas 18; destas estavam providas effectivamente 10, in- 
terinamente 8. 

As que estiveram em exercicio foram frequentadas 
por 544 alumnos. 

Das 8 cadeiras do sexo feminino, estiverm: 
e 6 achavam-se providas : 1 interinamente e 5 effeclivas. 

* As que funccionaram foram frequentadas por 171 
alumnas. 


Em 1872 à lei n.º 222, de 18 de abril, creou no bair- 
ro do Espirito Santo desta capital mais uma cadeira de 
primeiras. letras para o sexo masculino. 


Em 1870, como vimos, o presidente da Provincia fi- 
cára autorisado pela lei n.º 200, a mandar construir duas 
casas para escolas do ensino primario, do sexo masculi- 
no, uma no bairro de S. Vicente e outra no dos Reme- 
dios. 

“A construeção da casa destinada para servir de escola 
publica do bairro de S. Vicente teve começo a 7 de 
agosto de 1871. 

Foi arrematada, em fevereiro daquelle anno, pelo te- 
nente-coronel José Coelho de Miranda Leão, pela quantia 
de 14:000$000.. ? 

* O plano e orçamento para a construcção dessa escola 
foram apresentados pelo director das Obras Publicas de 
então, engenheiro Luiz Martins da Silva Coutinho. 

A outra casa destinada para servir de escola publica. 
do bairro dos Remedios começou a ser feita a 8 de maio... 
Ficou prompta e foi entregue a 30 de dezembro. 

Foi tambem arrematada pelo tenente-coronel Miran- 
da Leão pela quantia de 14:000$000 réis, que lhes foram 
pagos em tres prestações de 4:666$666 réis cada uma. 

Houve mais um accrescimo de obra, que importou 
em 286$300 réis, pelo''que'a despesa total feita com esse 
edificio foi de 14:2865300. 

O respectivo plano e orçamento tambem foram do 
engenheiro Silva Coutinho . : i 

Em 1871, pela lei n.º 219, tambem ficára autorisado 
a mandar construir tres casas para as escolas do ensino 
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primario, do sexo feminino, nos bairros do Espirito San- 
to, Remedios e S. Vicente. 

A do bairro do Espirito Santo ficou concluida na- 
quelle mesmo anno. 

A construcção dos dous outros predios dos bairros 
«os Remedios e S. Vicente não poude ser levada a effeito, 
pela falta de operarios e mesmo pelo decrescimento das 
rendas da Provincia. 

A 16 de setembro de 1872 o presidente da Provincia, 
tendo em consideração a conveniencia que havia em esta- 
belecerem-se escolas publicas de instrucção primaria em 
edificios proprios, que offerecessem as condições indis- 
pensaveis a regularidade do ensino, nomeou uma com- 
missão composta dos tenentes-coroneis João José de Frei- 
tas Guimarães, José Coelho de Miranda Leão, do major 
Clementino José Pereira Guimarães, do vigario. geral 
padre dr. José Manoel dos Santos Pereira, do engenheiro. 
Joaquim Leovigildo de Sousa Coelho e dos commercian- 
tes-José Antonio da Costa, José Teixeira de Sousa, Fran- 
cisco de Sousa Mesquita e Hermenegildo de Sousa Barri- 
ga afim de promover, nesta capital, a acquisição de 
meios pecuniarios para levar-se a effeito a construcção. 
«le tres edificios; devendo esta commissão ser o centro 
le todas as outras que tivessem de ser momeadas para 
igual fim nas mais localidades do interior. 


A 1.º de julho de 1871 teve começo à construcção da 
casa destinada para servir de escola publica do sexo fe- 
minino do bairro do Espirito Santo. Este edificio orçado 
em 25:8145909 réis, é todo de alvenaria de pedra e tijolo 
e foi levantado na rua das Flores (hoje Guilherme Mo- 
fra em um terreno pertencente à Provincia. 

Ê * o edificio que serve hoje de Quartel da Guarda 
Tivil, 


Em 1872, quando o conselheiro João Alfredo Corrê 
le Oliveira, então ministro do Imperio, dirigiu uma cir- 
cular aos presidentes de Provincia, mostrando-lhes a con- 
veniencia de estabelecer-se as escolas publicas de instru- 
“cão primaria em edificios proprios, já Manãos possuia 
tres-casas construidas expressamente para escolas publi- 

6 É “ 
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cas, como se yê deste officio do presidente Monteiro Pei- 
xoto áquelle ministro : 


“Palacio do Governo em Manãos, 18 de 
outubro de 1872. 
Hlmb. e Exmo. Senr. 

] Tenho a honra de accusar recebida a 
circular de V. Exc., de 17 de junho ultimo, 
na qual, mostrando V. Exa. a conveniencia 
de estabelecer-se as escolas publicas de in- 
strucção primaria em edificios proprios, que 
offereção as condições indispensaveis à re- 
gularidade do ensino, chama a minha at- 
tenção para este melhoramento e recom- 
menda-me que, com toda a solicitude, pro- 
mova a acquisição de meios para levar a 
effeito nesta Provincia a construcção de 
taes edificios, já obetendo da Assembléa Le- 
gislativa consignação de quantias annual- 
mente destinadas para este fim, já procu- 
rando, por meio de commissões de pessoas 
importantes nos: diversos municipios, con- 
seguir dos cidadãos donativos com a mesma 
applicação. 

Em resposta, cobe-me o dever de infor- 
mar a V. Exa. que nesta capital foram edi- 

? ficadas e já se achão funccionando tres ca- 
sas para escolas, sendo duas para o sexo 
masculino e uma para o feminino, e bem 
assim que na Villa de Serpa, se está edifi- 
cando uma outra, que espero seja breve- 
mente concluida. 


Para poder continuar com a constru- 
cção dos edificios destinados a escolas pu- 
blicas, não só nesta capital como nas demais 
' villas e freguesias da Provincia e desejando . 
dar o mais fiel cumprimento a supra citada 
circular de V. Exc. nomeei commissões 
afim de conseguir donativos que tenhão esta 
applicação, declarando, por essa ocuasião, 
autorisado por V. Exa., que o Governo Im- 
perial considera como relevantes os serviços 
que forem prestados neste intuito, quer pe- 


los membros das commissões, quer por 
quaesquer outros cidadãos. 

Opportunamente remetterei à V. Exa. 
a lista dos cidadãos que prestaram esse au- 
xilio à bem da instrucção publica. 

Deus Guarde a V. Exa. 

Ilmo. e Exmo. Senr. Conselheiro João 
Alfredo Corrêa de Oliveira. 

Ministro e Secretario d'Estado dos Ne- 
gocios do Imperio. 

Domingos Monteiro Peixoto”. 


A lei nº 325, de 16 de maio de 1872, que fixou a despe- 
za e orçou a receita da Camara Municipal desta capital 
para o exercicio financeiro de 1872-73, consignou a 
verba de 3:000$000—“para creação e sustentação de uma 
aula nocturna de primeiras letras”. 

A Camara, em sessão de 21 do mesmo mez, nomeou 
uma commissão, composta dos vereadores Custodio Pi- 
res Garcia, José Justiniano Braule Pinto e Eugenio Tei- 
ira Ponce de Leão, para organisar o regulamento para 
essa escola. 

Na sessão de 23 de julho o vereador João Manoel de 
Sousa Coelho apresentou a seguinte proposta : 


“Proponho que desde já se trate da 
creação da escola nocturna de que trata a 
lei do orçamento vigente e o cidadão Fran- 
cisco Publio Ribeiro Bittencourt para diri- 
gila, e que se presta a encarregar-se della 
mediante uma quantia que a Camara julgar 
conveniente marcar-lhe. 

Paço da Camara Municipal de Manãos, 
18 de julho de 1872. 

- Sousa Coelho”. 


Posta a votos, foram a favor os vereadores Custodio 
Pires Garcia, João Carlos da Silva Pinheiro, João Manoel 
de Sousa Coelho e Joaquim do Rego Barros e contra os 
vereadores Maximiano de Paula Ribeiro e Eugenio Tei- 
xeira Ponce de Leão, que, assignando-se vencido, declara 
«que assim o fazia, “por ser de opinião que se pusesse em 
concurso a dita cadeira”. 


Approvada a proposta, foi marcada a quantia de 
1:200$000, que perceberia annualmente o professor, tanto 
para o ordenado, como para o aluguel da casa, que seria 
obrigado a dar para funccionar a escola. 

Na sessão de 28 de agosto, o vereador Braule Pinto 
leu a seguinte proposta : 


“Sendo a quantia votada na lei muni- 
cipal n.º 235, de 16 de. maio do corrente 
anno, sufficiente para sustentar duas esco- 
las nocturnas, proponho que se crie outra 
no bairro de Ss. Vicente e como o $ 18 do 
art. 1 da mesma lei só trate de uma, re- 
queiro que se submetta á approvação da 
Presidencia. 

Outrosim, proponho que se solicite de 
s. exc. permissão para as escolas nocturnas 
funccionarem nas casas das escolas publi- 
cas do ensino primario do sexo masculino. 

Paço da Camara Municipal de Manãos, 
em sessão extraordinaria, 28 de agosto de 
1872. 

O vereador Braule Pinto” 


Essas propostas foram approvadas por unanimi- 
dade. 

Na mesma sessão, foi apresentada a seguinte indi- 
cação : 


“Indico para exercer o logar vago da 
cadeira de primeiras letras da escola no- 
cturna do bairro de S. Vicente, percebendo 
o mesmo ordenado, que recebe o professor 
Francisco Publio Ribeiro Bittencourt, o ci- 
dadão Pedro Henrique Cordeiro, em quem 
concorre as qualidades precisas para o des- 
empenho de tão importante cargo. 

Paço da Camara Municipal de Manãos, 
28 de agosto de 1872. 

Soares Raposo” 

Posta à discussão foi nomeado por sete (7) votos e 
mandou-se passar o competente titulo, e em vista desta 
deliberação deu-se na petição de Luiz Fernandes Martins 
que pretendia o mesmo logar o despacho seguinte : 


“Accordão em sessão extraordinaria * 


Sendo provisorias as nomeações actuaes 
dos professores das escolas nocturnas, esta 
pretensão será tomada em consideração 
logo que esteja em vigor o regulamento 
que deve reger as mesmas escolas”. 

O presidente da Provincia, em officio de 11 de se- 

tembro, approvou a resolução da Camara, que cereou mais 
ma escola nocturna, e concedeu a permissão pedida. 

O presidente da Provincia, general Miranda Reis, 
usando da autorisação que para reformar a instrucção 
publica lhe fôra conferida no art. 4.º da lei n.º 221, de 
22 de maio de 1871, incumbiu o respectivo director, dr. 
Gustavo Adolpho Ramos Ferreira, de, depois do exame 
indispensavel e dos estudos necessarios, preparar as ba- 
ses para a conveniente reforma. 

Adoptando o plano de estudos e a maior “parte das 
idéas por elle apresentadas, o presidente Miranda Reis 
confeccionou o regulamento que entrou em vigor a 16 
de março de 1872. 

Esse presidente não adoptou as seguintes medidas 
propostas pelo dr. Ramos Ferreira : 

A introducção do ensino da gymnastica, como meio 
de educação physica e de hygiene,—“não porque menos 
apreciasse as vantagens delle resultantes, mas somente 
por considerações de economia” 

A creação de uma Escola Normal, por estes moti- 
vos : 

“1.º —Porque essa instituição demanda 
um edificio e pessoal especiaes, o que exige 
despesas que por ora não póde a Provincia 
comportar. 

2.º Porque é plenamente supprido pe- 
las aulas do Lyceu, determinando-se que a 
aula de pedagogia funccione à tarde, em 
um dos edificios destinados para escolas do 
ensino primario; deste modo a aula de pe- 
dagogia reunirá o ensino theorico e prati- 
co, que é a unica differença existente entre 
as Escolas Normaes e o Lyceu, que aliás 
comprehende maior numero de materias 
do ensino, das quaes apenas se exigem ai- 
gumas para o curso normal de instrucção 
por mim creado para os candidatos ao ma- 
gisterio do ensino primario”. 


drag 
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Tornou, porém, obrigatorio para os professores de 
ensino primario o acompanhar os seus alumnos à expli- 
cação da doutrina na egrejá parochial, em horas designa- 
das de commum accordo entre os professores e os respe- 


ctivos parochos. 
sa 


Em 1872, além do Lyceu, destinado à instrucção se- 
«undaria, possuia a Provincia para o ensino primario 
vinte e quatro escolas para o sexo masculino e oito para 
o feminino. 

Com o pessoal e material destes estabelecimentos e 
com as subvenções que prestava ao Seminario Episcopal, 
onde conservava doze pensionistas, e ao Asylo de N. 8. 
da Conceição, onde educava dez meninas pobres, despen- 
«ja annualmente a Provincia 63:420$000 réis, isto é, mais 
do que a oitava parte de sua renda, além do que despen- 
dia com a instrucção literaria e artistica dos Educandos 
Artifices no importante estabelecimento que mantinha 
nesta capital. 


Pela reforma do presidente Miranda Reis, eram estas 
as materias que constituiam a instruceção primaria, dis- 


tribuidas pelos annos da duas subdivisões : 


INSTRUCÇÃO ELEMENTAR 
1. ANNO 


Leitura-—Ensino oral e escripto, segundo o methodo 
empregado pelo dr. Abilio Cesar Borges, no seu primei- 
ro livro. 

Lições sobre as cousas—Ensino oral e pratico, se- 
sundo o methodo do dr. E. B. Sheldon. 

Arithmetica--Ensino oral e pratico sobre a numera- 
cão e as quatro operações arithmeticas; ensino escripto 
sobre as mesmas materias, comprehendendo o estudo 
mnemonico das taboadas de sommimar, diminuir, multipli- 
car e dividir, segundo o methodo do dr. E. A. Tarnier. 

Calligraphia—Imitação feita pelos meninos em lou- 
sas, primeiro dos caracteres chamados de letra redonda 
e depois das de manuscripto. 

Educação civil -Ensino oral e pratico de moral e 
civilidade, por meio de preceitos e narrações adequadas. 

Educação religiosa Ensino oral e resumido da his- 
toria sagrada. 


2º ANNO 


Leitura-Ensino escripto, segundo o methodo em- 
pregado pelo dr. Abilio no seu segundo livro, compre- 
hendendo a boa pronuncia, tom e cadencia da voz. Exer- 
vicio sobre a divisão de syllabas. 

Lições sobre as cousas—Continuação do ensino do 
primeiro anno. 

Arithmetica-—Ensino escripto e pratico das quatro 
operações arithmeticas sobre mumeros inteiros; primei- 
ras noções sobre o systema decimal, segundo o methodo 
do dr. Tarnier, 

Calligraphia—Imitação feita pelos meninos nas lou- 
sas do que escreve o professor na pedra preta. 

Educação civil-—Continuação do ensino do primeiro 
anno. 

Educação religiosa—Continuação do ensino do pri- 
meiro anno. 

3.º ANNO 


Leitura—Ensino escripto pelo terceiro livro do dr. 
Abilio, ou outro analogo, e por bons exemplares de ma- 
nuscripto. Exercicio de bôa pronuncia, tom, e cadencia 
da voz. Leitura de pequenos periodos feita pelos meni- 
nos, seguida de resumos oraes, corregidos pelo professor. 

Lições sobre as cousas—Continuação do ensino dos 
amnos anteriores. 

Arithmetica-Ensino escripto e pratico das quatro 
operações arithmeticas sobre numeros decimaes; primei- 
ras noções de metrologia, segundo o methodo do dr. Tar- 
nier. 

Calligraphia—Ensino pratico pelo methodo e tras- 
tado de W. Scully. 

Ortographia—Ensino pratico e sem regras. 

Geometria e geographia-Ensino oral comprehen- 
dendo definições elementares mais necessarias e noções 
seraes e muito resumidas de geographia, por meio de 
grammas e mappas segundo o methodo de Smith. 

Educação civil Ensino escripto e pratico de moral 
e civilidade; leitura de fabulas, apologos e narrações ade- 
quadas, feitos alternadamente pelos meninos e pelo pro- 
fessor. 

Educação religiosa-—Ensino oral e resumido do nov 
testamento. 


4.º ANNO 


Leitura—Continuação do ensino do terceiro anno. 

Lições sobre as cousas Continuação do ensino dos 
annos anteriores. A 

Arithmetica—Ensino escripto e pratico do uso das 
quatro operações arithmeticas e de metrologia, segundo 
o methodo do dr. Tarnier. 

Calligraphia--Continuação do ensino do terceiro 
anno. 

Ortographia-—Continuação do ensino do terceiro 
anno. 

Historia—Insino oral e resumido da historia patria. 

Educação vivil--Continuação do ensino do terceiro 
anno. 

Educação religiosa-—Continuação do ensino do ter- 
cciro anno. 


INSrRUCÇÃO INTERMEDIARIA 
5. ANNO 


Leitura-—Ensino escripto de prosa e verso pelo Iris 
Classico ou por outro livro analogo e por bons exempla- 
res de manuscripto. Exercicio de boa pronuncia e decla- 

. mação. 

Grammatica — Ensino escripto e mitfemonico da 
granimiatica portugueza. 

Lições sobre as cousas Continuação do ensino dos 
amnos anteriores. 

Arithmetica — Repetição do ensino escripto da ari- 
thmetica, comprehendendo as primeiras noções sobre 
quebrados. Continuação da pratica da metrologia, segun- 
«lo o methodo do dr. Tarnier. á 

Calligraphia— Ensino pratico pelo methodo e trasla- 
do de W. Scully. Ensino e pratica da theoria da forma- 
«cão das letras segundo Gadcheaux. 

Ortographia-— Ensino pratico com explicação das re- 
gras pelo professor. 

Geographia—Ensino oral de geographia mathemati- 
<a, physica e politica, comprehendendo noções geraes, ex- 
plicadas por meio de diagrammas segundo o methodo 
de Cornell. 

Historia--Ensino de historia universal resumida, 
pelo methodo Zaba. 


Educação civil Continuação do ensino dos annos 
anteriores. 4 

Educação religiosa—Leitura da historia sagrada re- 
sumida e sem commentarios. 


6 ANNO 


t 
Leitura-—Continuação do ensino do quinto anno. 
Grammatica-—Continuação do ensino do quinto 

anno. 

Lições sobre as cousas—Continuação do ensino dos 
annos anteriores. 

Arithmetica—Ensino escripto e pratico das quatro 
nperações arithmeticas sobre quebrados. Exercicios pra- 
"ricos de problemas, resolvidos por meio das quatro ope- 
rações arithmeticas, segundo o methodo do dr. Tarnier. 

Calligraphia—Continuação do ensino do quinto 
anno. 

Ortographia-Continuação do ensino do quinto 
anno. 

Geographia-—Ensino escripto da geographia mathe- 
imatica, nhysica e politica, comprehendendo noções mti- 
to geraes, explicadas por diagrammas e mappas, segundo 
o methodo de Cornell. 

Historia—Continuação do ensino do quinto anno. 

Educação civil-Continuação do ensino dos annos 
anteriores . 

Educação religiosa — Continuação do ensino do 
quinto anno. 

7.º ANNO 


Leitura-—Continuação do ensino do quinto e sexto 
onno. 

Grammatica-—Repetição da grammatica. Exercicios 
de analyse logica e grammatical. ' 

Lições sobre as cousas—Continuação do ensino dos 
aunos anteriores. 

Arithmetica--Ensino escripto e pratico da theoria 
das proporções. Continuação dos exercicios do anno 
anterior. 

Calligraphia-—Continuação ido ensino do quinto e 
sexto anno. 

Ortographia-Continuação do ensino do quinto e 
sexto anno. 

Geographia-—Continuação do ensino do sexto anno. 


Historia—Continuação do ensino do quinto e sexto 
anno. 

Educação civil Ensino escripto e pratico dos deve- 
res do homem em relação á si mesmo, à sociedade e a 
Deus. 

Educação religiosa-Leitura do novo testamento e 
sem comimentario. 


8.º ANNO 


Leitura—Exercicio de boa pronuncia e declamação. 

Grammatica-Analyse logica e grammatical de pe- 
riodos escolhidos em prosa e verso. 

Lições sobre as cousas-—Continuação do ensino dos 
annos anteriores. 

Arithmetica-—Applicação da theoria das proporções 
aos problemas mais communs, segundo o methodo do 
dr. Tarmer. 

Calligraphia—Continuação do ensino do quinto, sex- 
to e setimo anno. 

Ortographia-—Continuação do ensino do sexto e se- 
timo anno, 


Geographia-—Continuação do ensino do quinto, sexto 
e setimo anno. 
Historia—Continuação do ensino do quinto, sexto e 


setimo anno. 

Educação civil-Continuação do ensino do setime 
nno . 

Educação religiosa 
o anno. + 

Até julho de 1872 não se tendo apresentado candi- 
lato algum habilitado nas materias exigidas pelo curso 
aormal para professores do ensino primario, estabelecido 
pelo novo regulamento, nem encontrando. pessoas que 
parecessem idoneas para regerem interinamente as ca- 
veiras de 1,º e 2º classes postas em concurso, o presidente 
general Miranda Reis deixou de provel-as e limitou-se às 
nomeações interinas de dous professores de 3. classe, um 
para a freguesia de Codajás, outro para a de Manicoré. 


Continuação do ensino do seti- 


*** 


O presidente general Miranda Reis foi o primeiro 
«ue encommendou nos Estados Unidos da America do 
Norte mobilias e utensilios precisos para as escolas publi- 
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cas da capital. Esta encommenda foi feita no intuito de 
experimentar se podéria obter-se material mais perfeito 
e mais adaptado ao fim a que se destinava, do que o que 
se conseguiria aqui pelo mesmo preço. 


O Asylo de N. S. da Conceição deixou de existir 
em o mez de junho de 1872. Não podendo o seu funda- 
dor e director continuar a mantel-o por falta de profes- 
sores, a (6 daquelle mez rescindiu, a seu pedido, o cor- 
tracto que tinha com a presidencia da Provincia para 
educar e manter dez meninas pobres. 


. 
Em 1872, estavam matriculados nas seis escolas pu- 
Wicas da capital 270 alumnos assim distribuidos 


Do sexo masculino .. .. «es. cus 126 
Do sexo feminino .. .... piel Do 144 
Destes 270 compareceram à e ame e 206, sendo : 

Do sexo masculino .... pS6fnAro, a 5) 


Do sexo feminino .. .. Ee ed 11 

A escola do bairro dos Remedios, do sexo masceuli- 
no, deu dous alumnos promptos para a matricula do 
jyceu. * 


O Lyceu teve, em 1872, 57 alumnos matriculados. 
Destes frequentaram as aulas 48. 


Prestaram exames ..u avneno hiirs 27 
Approvados s...s» sig ubiihianiea Dajaica mino Dado Id 
ReproyadosiE 5712065 sli pois iq) eo eo dE 16 


Foram approvados nas seguintes materias ; 
Arithmetica, 1. 

Algebra, 1. 

Gremmatica philosophica, 5. 

Francez e nie 3. 

Geographia, 1. 

Foram reprovados nas seguintes materias : 
Arithmetica, 2. 

Algebra, 1. 

Grammatica philosophica, 4. 

Francez e inglez, 9. 


Nicolão Tolentino e o bacharel Francisco Leopoldo 
de Mattos Ribeiro em 1872 abriram uma escola particu- 
Ir, para o sexo masculino, no então bairro da nova Ma- 
triz, rua da Palma, hoje rua Saldanha Marinho. 

No anno seguinte a frequencia foi de 39 alumnos. 

Entre esses alumnos que, nos exames realisados, a 
20 de dezembro, foram approvados com distincção, acha- 
vam-se os illustres amazonenses : coronel José Cardoso 
*amalho Junior, ex-governador deste Estado; dr. Basi- 
lio Raymundo de Seixas, abalisado clinico nesta capital; 
e dr. Marcio Philaphiano Nery, que conseguiu collocar-se 
o plano dos grandes medicos brasileiros, com os quaes 
convivia na Capital da Republica, onde falleceu a 15 de 
fevereiro de 1911. 

Em 1877, o signatario destas despretenciossa notas, 
foi alumno de 1.º classe da escola do professor Nicolão 
Tolentino, que já não tinha o seu auxiliar Mattos Bi- 
beiro. 

Era então a escola mais frequentada, preparando to- 
dos os annos crescido numero de alumnos para as aulús 
superiores. 

O tempo determinado para o exercicio das aulas era 
então de cinco horas e meia, em cada dia, e dividido em 
duas sessões. 

A sessão da manhã durava tres horas. A da tarde 
duas e meia. e 

A escola era dividida em tres classes, de accôrdo 
com o regulamento interno então em vigor nas escolas 
de primeiras letras da Provincia. 

A 1.º comprehendia os que estudavam os primeiros 
yadimentos, leitura de impressos, definições, systema. de 
numeração e escreviam até bastardo. 

A 2º os que liam corrente impressos e estudavam 
manuscriptos, escreviam cursivo, ortographia theorica e 
ziam as contas de diminuir, multiplicar e repartir. 

A 3º dos monitores ou decuriões, que estudavam or- 
iographia pratica, definições e analyse lida ou ditada da 
grammatica nacional, quebrados e decimaes e escreviam 
corrente . 

O professor Nicolão Tolentino manteve esse curso 
ciementar dedicado exclusivamente ao ensino de meni- 
nos até 1891. Nesse anno houve uma frequencia de 61 
alumnos para o ensino primario e 14 para o comple- 
mentar. 
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Recebeu por muitos annos o premio de 500$000 réis. 
então estipulado na lei n.º 278, de 27 de maio de 1873, em 
favor da escola particular do ensino primario, que ti- 
vesse mais de 25 alumnos. 


Em 1873 o presidente da Provincia, dr. Domingos 
Monteiro Peixoto, deu novo regulamento á instrucção 
publica. 


Em 17 de maio de 1873, pela lei n.º 268, foi creada 
na villa de Barcellos uma cola do ensino primario, 
para o sexo feminino. 


No mesmo mez, pela lei n.º 273, foi transferida a 
endeira das primeiras letras do sexo masculino, creada 
no logar Sant'Anna do Atumã para a povoação denomi- 


nada Capella do paraná-miry de Silves. 


1... 


quem 1 


O movimento do ensino primario nas escolas publi- 
“as da Provincia, nesse anno lectivo, foi o seguinte : 

Escolas do sexo masculino .. .. .. .. 591 

Escolas do sexo feminino .. .. .. 191 

No Lyceu matricularam-se 63 estudantes. 


A frequencia das duas escolas nocturnas, desde a sua 
fundação até 31 de dezembro de 1873, foi esta : 

Escola do bairro dos Remedios — Matriculados, 83 
alumnos. 

Escola do bairro de S. Vicente — Matriculados, 60 
alurunos e 22 ouvintes. 


A 7 de setembro de 1873, o tenente-coronel do Exer- 
esto José Clarindo de Quiróz, auxiliado pelos capitães 
João Ribeiro da Silva Junior e Erico Rodrigues da Cos- 
ta, tenentes Ramiro de Sousa Gastão e Verissimo Serrão. 


Botelho, alferes Demetrio Raymundo Maria de Oliveira e 
Candido Borges de Barros. inaugurou uma escola noctur- 
na na fronteira de Tabatinga, onde as praças da gnarni- 
ção e paisanos operarios, que por suas edades e cucupa- 
ções estavão vedados de frequentar a escola publica da 
freguesia, podessem aprender os primeiros rudimentos 
de escripta e leitura. 

Além daqueles officiaes do Exercito, que exponta- 
neamente subscreveram para manutenção da escola, re- 
commendava-se tambem o professor publico interino da 
freguesia, Antonio Bricio de Carvalho, que se offereceu, 
gratuitamente, para leccional-a. 

A escola era frequentada por : 

BAISAD OR chris Mato MÍMIR G SI, OM TMGaig to Ab 2 

Mae?) (5/2 Asa RE rata, SARA 14 

Na villa da Conceição (hoje cidade de Maués) tam- 
bem havia uma escola noturna regida pelo professor pu- 
blico d'alli, Luiz Fernandes Martins. Era ella frequenta- 
da por 28 alumnos. 


... 


O Atheneu das Artes e Officios, fundado, nesta cida- 
de, em 6 de janeiro de 1869, mantinha tambem uma es- 
cola noturna para o sexo masculino, com bastante fre- 
«quencia. 
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No exercicio de 1872-73 importou a despesa com a 
instrucção publica da Provincia em 55:6008337 réis, dis- 
tribuida da seguinte maneira : 


PIDRSNAdOS e, ctg os EU RR MR 
Expediente e compra de livros .. .. ..... : 
RO PESIOTES dio gos SA Les E di a ARS AR 36:2768332 
Aluguel da casa para Lyceu, Bibliotheca 
fe "Secretaria E tTE [xa le Sl 1:2008000 
Prestação ao Seminario .. .. .. ...... 4:3208000 
Gratificação ao reitor do Seminario . .. 6008000 
Ajuda de custo e subsidio à dous estu- 
danies Aero o) e tafis = Delobico de EH E 1:150$000 
Auxilio à escola noturna do Atheneu das 
PEUGÕES 722 + ato ue E Vi REA | 758000 
55:600$337 


No Amazonas como em todo o Imperio, a instrucção 
publica merecia especial attenção de todos os seus habi- 
tantes, quer nacionaes, quer estrangeiros. 

Com o fim de contribuirem para o seu desenvolvi- 
mento, diversos cidadãos, cujos nomes aqui consigna- 
mos expontaneamente, offereceram donativos pecuniarios 
para serem empregados como a administração da Pro- 
vincia julgasse mais conveniente. 

Ao Governo Imperial o presidente da Provincia, dr. 
Monteiro Peixoto, apresentou os nomes de todos estes be- 
nemeritos, que tanto se recommendavão pelo interesse 
em que tinham a prosperidade e engrandecimento do 
Amazonas . 

Eis a lista dos donativos feitos à instrucção publica 
em 1873 : 


Baráoide Mauá .. «Luc ac im comes ho né 5:0008000 
Barão de Teffé .. .. 2:08358033 
Commendador Manoel. Antonio Pimenta 

Bueno .... 1:0008000 


Conimendador Francisco de “Sousa Mes- 


quita . É o. SM 1:0003000 
Major Dam de Sousa Barriga SU AME ME 1:0008000 
José Francisco Monteiro .. .. .. .. cos 1:000$000 
Monteiro & Barroso .. . e a q EA 2008000 
Padre doutor Frederico Catani . .. am 1508000 
Capitão Francisco Benício de Carv alho e 

Mello ..... E Te NERO E RS  he 1008000 
Bento Rabello de “Andrade, alt GRUEÇ (o 508000 
Joaquim José Pinto de França .. .. .... 30000 
Stone & Hermida . ... ER 308000 
Alexandre José de Figueir ado SA ato Ss Ando 308000 
Domingos Lopes Barroso .. . 299 158000 
Capitão Cicero Rodrigues de Oliveira. Bo 178000 
2.º tenente Gustavo Adolpho Vianna .. .. 10$200 
Amtonio Luiz Coelho +. pusic reco vo os 108000 
José Antonio Pereira Leite .. .. .. .. .. 108000 
Manoel Lourenço Catharino .. .. .. .. 108000 
José Alves do Couto ..«.. .. .. .. 2... 10$000 
Francisco da Costa Fonseca .. .. .. .... 105000 
Padre Manoel Ferreira Barreto .. .. .... 105000 
Joaquim Antonio de Queiróz .. .. .... 105000 
Joãc Lopes de Oliveira ... Eledtao 105000 
Tercnte Martiniano José Alves Ferreira .. * 58500 


11:8008733 


Além desses cidadãos, o tenente Carlos Gavinho Vi- 
anna, tendo sido nomeado interinamente promotor publi- 
co da comarca da capital à 6 de dezembro de 1873, offe- 
receu a totalidade de seus vencimentos em quanto exer- 
cesse aquelle cargo, tendo sido recolhida ao thesouro 
provincial a quantia de 1695948 réis. 


O benemerito Visconde de Mauá esteve em Manãos 
em novembro de 1873, fazendo por essa occasião o im- 
portante donativo de 5:0008000 para o desenvolvimento 
da instruceção publica da então Provincia, como se vê 
ceste documento : 


“Nlmo. e Exmo. Senr. 

Desejando dar um. testemunho de meu 
interesse pelo desenvolvimento da instru- 
eção publica nesta provincia, tomo a liber- 
dade de por à disposição de V. Exc. a quarr- 
tia de 5:000$000 para ser applicada à esse 
fim. 

Reitero vs protestos de minha alta con- 
sideração a pessoa de V. Exc. 

De V. Exa. 

Am.º aft. Vor e Cdo 

Barão de Mauá. 

Manãos, 23 de novembro de 1873”. 


Não foi, portanto, como disse um illustrado confra- 
de desta cidade : 

“.. tem-se tambem noticia de que 
mais tarde, quando ingressavamos como 
t provincia ao convivio das irmãs, do Impe- 
rio, Mauá dotou Manãos do primeiro grupo 
escolar que aqui funccionou em predio con- 

struido para esse fim”. 


Foi para o desenvolvimento da instrucção publica no 
Amazonas que o então Barão de Mauá deu cinco contos 
de réis. E' o maior donativo que se fez até aqui e não 
ha, até agora, uma escola com o nome desse conspicuo 
varão, um dos brasileiros mais notaveis e dignos das ben- 
cãos do paiz! 
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N'A Capital, importante diario, que se publicava nes- 


ta cidade, publicamos, em 4 de maio de 1918, umas no- 
tas sobre a primeira via-ferrea do Brasil. 


Dessas notas transcrevemos este trecho : 


“Talvez,o ilustrado collega ignore que 
o Viscondeíde Mauá esteve em Manãos em 
novembro de 1873, fazendo por essa occa- 
sião o importante donativo de 5:0008000 
para o desenvolvimento da Instrucção Pu- 
blica da então Provincia. 7 

Agora que se trata de dar nomes às di- 
versas escolas do ensino primario do Esta- 
do, era justo que o ilustrado professor, que, 
com grande competencia, dirige o impor- 
tante departamento da instrucção publica, 
désse o nomc desse illustre brasileiro a umia 
dessas escolas ou a um dos grupos escolares. 


| do Estado. 


Até hoje foi o maior donativo, em moe- 
da, que teve a Instrucção Publica do Estado. 
Ademais, seu nome acha-se ligado à 
importantes melhoramentos que o reimemo- 
ram, sobresahindo o de incorporador da 
Companhia de Navegação do Amazonas”. 


a. 


Em 1873 as aulas do Seminario Episcopal foram fre- 


quentadas por 23 alumnos, distribuidos pela maneira se- 
guinte : 


Primeiras letras... SO 14 
Grammatica portugueza .. .. .. E 9 
Instrucção religiosa .. . 4 ç 23 
Historia e geographia .. 23 
Arithmeftica .. .. .. y 21 
Latim .. Ha e) Ao 9 
rancez So Si OSMER! temo caio vã o iate SUAR 8 
EnBlefo! st O js her Bea 2 


Em 1874. pela lei n.º 281, de 25 de abril, foram crea- 


das escolas do ensino primario, para o sexo feminino, 
nos logares de Codajás, Coary, Borba, Manicoré, Andirá, 


7 


Tauapessassú e Fonte-Bôa e para o masculino em Tonan- 
tins, Carvoeiro e Sant'Anna do Atumã. 


No mesmo anno, pela lei n.º 289, de 2 de maio, fi- 
cou autorisado o presidente da Provincia a contractar 
com Sebastião Mestrinho o ensino de tachygraphia nesta 
capital. , 


. 

O presidente da Provincia ficou autorisado pela lei 
n.º 295, de 12 de maio de 1874, a crear uma escola de 
instrucção primaria, para o sexo masculino, na povoação 
de N. S. do Rosario do Jatapú. 


2. 


Pela lei n.º 297, de 12 de maio de 1874, ficou o pre- 
sidente da Provincia autorisado à subvencionar com a 
quantia de 5:0008000, por anno, à pessoa que estabele- 
cesse, nesta capital, um internato para o sexo feminino, 
com a obrigação de receber e educar, à sua custa, até seis 
meninas desvalidas. 


ED 


Ficou tambem autorisado, pela lei n.º 298, do mes- 
mo dia, à conceder uma gratificação annual de 5008000 
aos professores particulares de musica, vocal e instru- 
mental, da cidade de Itacoatiara e da villa de Silves, com 
a obrigação de leccionarem à oito meninos pobres. 

Era professor particular de musica, volcal e instru- 
mental, na villa de Silves José Herculano Gomes Car- 
neiro. - 

O dr. Monteiro Peixoto escrevia no relatorio com 
que entregou a administração da Provincia ao 1.º vice- 
presidente capitão de mar e guerra Nuno Alves Pereira 
de Mello Cardoso, em 16 de março de 1875: 

“Esta Provincia não tem ficado a quem 
das outras em relação ao movimento que 
em toda a parte se nota para o desenvolvi- 
mento da instrueção publica do Imperio. 

a. Distrahe uma quinta parte de sua re- 
ceita com este importante ramo do serviço 
publico. 
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Ha um Lyceu, cujos professores se re- 
commendão por suas habilitações e morali- 
dade, e 45 escolas primarias. 

A Assembléa Provincial annualmente 
augmenta o numero destas, satisfazendo as 
aspirações das localidades, que reclamão se- 
melhante medida, sem olhar sacrificios e as 
difficuldades financeiras que possão provir 
de taes resoluções. 

O acto do novo regulamento em exe- 
cução (era o de n:º 28, de 31 de dezembro 
de 1873, approvado pela lei n.º 302, de 13 de 
maio de 1874) é hoje evidente, e não ha 
duas opiniões sobre a proficuidade da liber- 
dade do ensino e a ser elle obrigatorio para 
a infancia. 

O Governo Imperial não se tem descui- 
dado em diffundir a instrucção e em todas 
as Províncias ha sido poderosamente secun- 
dado por seus delegados. 

Se maior proveito não se tem obtido 
no Amazonas é devido a grande extensão de 
seu territorio e a dessiminação da sua limi- 
tada população”. 


Em 1874 foi o Lyceu frequentado por 73 alumnos 
distribuidos pelas aulas do modo seguinte : 


Latim .. ERREI AR PAS E PI A PRO 4 
PRICES o TEAM ae ste noRO 6 o CINE ER Va RR E 15 
Grammatica philosophica .. .. .. 0. 19 
Mathematicas elementares . .. .. .. 22 
Geographia .. ..jaciet cepee ramo ne as 8 
EM SLORA qe ce eta sabes EE ope cp fe ed 2 
BhHOSOpbIA ag om Rede a ENG a fe ta 3 

73 


Deixaram de funccionar as aulas de Pedagogia, Es- 
cripturação mercantil, Rhetorica e Inglez por falta de 


alumnos. 


2. * 


A frequencia nas aulas publicas em 1874 foi a se- 


guinte : 
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Escolas do sexo masculino .. .. .... 969 
Escolas do sexo feminino .. .. .. 245 
1.214 


Destes dados estatisticos, comparados com os do 
anno de 1873, verifica-se que houve um augmento de 
378 almunos do sexo masculino e de 54 do sexo feminino, 
o que prova o incremento que ia tendo a instrucção pu- 
blica e as vantagens que tinha resultado da creação de 
novas cadeiras. 


. ** 


Pela lei n.º 312, de 12 de maio de 1875, foram crea- 
das escolas publicas para o sexo masculino nas povoações 
Badajós no lago Codajás, Baetas no rio Madeira e Mo- 
reira no rio Negro; uma para o sexo masculino e outra 
para o sexo feminino na freguesia de N. S. do Carmo 
no rio Branco. 


... 


No mesmo mez, pela lei n.º 315, que fixou a despesa 
e orçou a receita das Camaras Municipaes para o anno 
financeiro de 1875-76, foram creadas escolas noturnas na 
cidade de Itacoatiara e em Villa Bella da Imperatriz. 

Foi tambem creada mais uma escola noturna nesta 
capital, no bairro do Espirito Santo. 

Aberto o concurso, na sessão da Camara de 31 de 
julho de 1875, foi nomeado professor o cidadão Caetano 
Luiz Sympson, em vista das provas exhibidas no exame 
que prestou. 

A Camara naquelle mesmo dia dirigiu este officio 
ao presidente da Provincia : 


“Paço da Camara Municipal de Ma- 
nãos, 31 de julho de 1875.-— N.º 62, 

Ilmo. e Exmo. Senr. 

Havendo esta Camara nomeado Caeta- 
no Luiz Sympson professor da escola no- 
turna do ensino primario, novamente crea- 
da pela Assembléa Provincial sob proposta 
sua, e convindo, a bem do interesse da po- 
pulação, que essa escola funccione no pro- 
prio -provincial da escola publica do bairro 
do Espirito Santo, esta Camara rquesita à 
V. Exa. a expedição de suas ordens para 
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que seja ella prestada para esse fim, das 6 
às 9 horas da noite nos dias uteis. 
Deos Guarde a V. Exa. 
Ilmo. e Exmo. Senr. Dr. Antonio dos 
Passos Miranda. 
Presidente desta Privincia. 
Clementino José Pereira Guimarães—P 
João Carlos da Silva Pinheiro 
Sebastião de Mello Bacury 
José Coelho de Miranda Leão 
José Justiniano Braule Pinto”. 
A presidentecia da Provincia attendeu o pedido da 
Camara. 
A Assembléa Legislativa votára a quantia de ...... 
3:000$000, para as aulas noturnas da capital, sendo : 
3 professores : 


ordenado . .. .. .... 1:8005000 
gratificação . .. +... 6005000  2:4005000 
Luz, agua e despesa 
NITICIAS 5 as fiaie pé 6008000 
ATA 3:0008000 


A lei n.º 321, de 20 de maio de 1875, autorisou o 
presidente da Provincia a contractar com D. Thereza de 
Jesus Mendes Lins Seraphico, pela quantia de 8:0008000 
réis annuaes, a educação e ensino de meninas desvalidas 
da Provincia, até o numero de vinte, no internato que 
preiendia estabelecer nesta cidade, conforme a sua pro- 
posta, apresentada à Assembléa Provincial. 

Foi realisado o contracto e em consequencia das 
condições nelle estipuladas, a presidencia autorisou ao 
dr. Antonio Columbano Seraphico de Assis Carvalho a 
compra dos objectos precisos para educação domestica, 
instructiva e recreativa de alumnas subvencionadas, para 
o que lhe foi adiantada a quantia de 6:0005000 réis. 

A 15 de fevereiro de 1876 foi installado aquelle in- 
ternato com a denominação de N. S. dos Remedios. 

Pouca duração teve esse internato, pois em 1876, 
pela lein.º 351, de 29 de maio, ficou o presidente da Pro- 
vincia autorisado á rescindir o contracto celebrado com 
D. Thereza de Jesus Mendes Lins Seraphico e à indem- 
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nisal-a com a quantia de 10:0005000 e com os utencis for- 
necidos pela Provincia para uso das alumnas subvencio- 
nadas. 


*** 


Em 1875 havia em toda a Provincia apenas 4 esco- 
las particulares, 3 nesta capital e 1 no sitio Nazareth, dis- 
tricto das Baetas, no rio Madeira, aos esforços do depu- 
tado padre Torquato Antonio de Sousa. 

Na cidade de Itacoaiiara professorava tambem o en- 
sino particular o subdito portuguez Manoel Lourenço 
Catharino, que alli creára uma escola mixta. 

Na villa de Maués foi creada, em 1876 uma es- 
cola particular, para o sexo masculino, regida pelo cida- 
dão Francisco Urbano Moreira Montenegro. 

Tambem foi creada uma escola noturna para adul- 
tos, nesta capital, sob a regencia dos professores Nicolão 
Tolentino e Luiz Anselno Baptista, escripturarios então 
do Thesouro Provincial. 


Em 1876, pela lei n.º 343, de 15 de maio, foi creada 
uma escola mixta do ensino primario no bairro de S. 
Sebastião desta cidade. 

Esta escola deveria ser regida por uma das professo- 

ras viltalicias, existentes, com vencimento igual ao da ca- 
deira de 3.º entrancia. : 
x O presidente dr. Passos Miranda para reger essa ca- 
deira transferiu da escola do ensino primario da cidade 
de Itacoatiara a professora vitalícia Josephina de Freitas 
Tenreiro Aranha. 


2 * = 


Ainda em 1876, pela lei n.º 356, de 29 de maio, foi 
creada uma escola para o sexo feminino no povoado de- 
nominado Badajós, no rio Solimões. 

Em 1877, pela lei n.º 364, de 7 de julho, foi extin- 
cto o Estabelecimento dos Educandos, creado pela lei 
u.º 70, de 31 de agosto de 1856. 

Os educandos foram entregues à seus paes, tutores, 
curadores e parentes que delles se quizeram encarregar. 


.* 


Pela lei n.º 366, do mesmo dia, foi o presidente da 
Provincia autorisado : o 


A reformar o Lyceu, como julgasse mais convenien- 

te, restabelecendo as cadeiras que foram supprimidas. 

* A extinguir as escolas do ensino primario de ambos 
os sexos, que tivessem menos de vinte alumnos. 

Foram: creadas no rio Purús duas escolas de primei- 
ras letras, para o sexo masculino, nos logares Berury e 
Arimã, que foram consideradas de 1.º entrancia. 

Um dos primeiros actos do presidente da Provincia 
dr. Domingos Jacy Monteiro, em 1876, foi mandar que 
os professores publicos, interinos, dentro de seis mezes, 
se apresentassem à exame de habilitação e, dentro de 
um anno, à concurso, sob pena, em qualquer dos casos, 
de serem demittidos. 

Tendo fallecido a professora Dulce Angelica Rodri- 
gues Fleury, da escola do bairro de S. Vicente, foi tran- 
sferida para esta a professora da escola mixta creada em 
S. Sebastião, em virtude da lei n.º 343, de 15 de maio de 
1876. 

Esta ultima escola, que era mixta, foi fechada. 

Não querendo, porém, inutilisar, antes desejando 
aproveitar e expandir o principal intuito da lei que foi 
ensaiar a applicação do ensino das professoras às meni- 
nas e aos meninos, aquelle presidente determinou que 
em todas as escolas existentes para o sexo feminino fos- 
sem admittidos alumnos do sexo masculino, segundo as 
regras que então estabeleceu, por esta portaria : 


“1.º Secção. —N.º 12-B. 


O dr. presidente da Provincia, com o 
fim de torrar melhor apreciado em seus 
resultados v ensino mixto adoptado pela lei 
n.º 343, de 15 de maio de 1876, na escola 
que a mesnia lei creou nesta capital, resolve 
que em todas as escolas existentes para o 
sexo feminino se ponha em pratica o mes- 
mo ensino. 

E emquanto não se expedem as instru- 
cções especiaes de que trata a referida lei, 
observar-se-ha o seguinte : 

Nas escolas publicas de instrueção pri- 
maria, para o sexo feminino, serão admit- 
tidos alumnos do sexo masculino até oito 
annos de idade. 

+ Depois de nove annos de idade estes 


alumnos não poderão continuar nas ditas 
escolas, salvo informação das professoras 
de que não ha inconveniente em que conti- 
nuem até aos dez annos de idade. 

O ensino será igualmente dado aos 
alumnos de um e de outro sexo, entre os 
quaes as professoras estabelecerão a separa- 
ção que julgarem indispensavel. 

Communique-se. 

Palacio do Governo em Manãos, 30 de 
janeiro de 1877. 


Dr. Domingos Jacy Monteiro”. 


O mesmo presidente suspendeu o ensino de algumas 
disciplinas do Lyceu, por meio deste acto : 


“2a Secção, —N.º 13. 

O dr. presidente da Provincia, yeco- 
nhecendo, pela matricula e notas de fre- 
quencia dos alumnos do Lyceu nos ultimos 
annos, que todas as aulas, mas especialmen- 
te as de Latim, Inglez, Historia, Geographia, 
Algebra, Geometria, Escripturação mercan- 
til, Pedagogia, Philosophia, Rhetorica e Lit- 
teratura nacional, não tem sido frequenta- 
das, e assim as respectivas cadeiras nem 
um resultado tem dado, e apenas tem ser- 
vido para onerar a Provincia : 

Resolve suspender até ulterior delibera- 
ção o ensino de duas das cadeiras existen- 
tes actualmente, conservando todavia algu- 
mas das referidas aulas distribuidas do 
modo seguinte : 

1.º Cadeira—Grammatica philosophica, 
litteratura nacional e pedagogia. 

2.º: Cadeira—Geographia e historia ge- 
ral, e especialmente geographia, historia e 
chorographia do Brasil. 

3.º Cadeira—Arithmetica, algebra, geo- 
metria e escripturação mercantil. 

4º Cadeira-—Latim e francez. 

O curso normal continuará a ser divi- 
vidido em tres annos, distribuidas, porém, 
as materias da maneira seguinte : 


1.º anno — (Grammatica philosophica; 
geographia e historia geral; arithmetica. 
2.º anno — Litteratura nacional; geo- 


graphia, historia e chorographia do Brasil; 
algebra até equações do 1.º grão. 

3.º anno — Noções de grammatica la- 
tina e pratica da lingua franceza; pedago- 
gia e elementos de geometria. 

As horas das aulas serão ordenadas de 
fórma que nunca haja menos de duas aulas 
por dia para cada alumno, nem menos de 
quatro licões por semana de cada materia. 

Si se reconhecer conveniente, poderá 
ser espaçada por meia hora cada uma das 
aulas, além do tempo fixado no art. 94 do 
regulamento n.º 28, de 31 de dezembro de 
1873, deixando-se o intervallo que for julga- 
do conveniente entre uma e outra aula do 
mesmo professor. 

A tabella das horas das lições será sub- 
mettida à approvação da presidencia. 

Organisar-se-hão tambem em cada 
anno programmas de ensino, que terão defi- 
nitivamente approvação da presidencia . 

Ficam abolidos os feriados das quintas- 
feiras e os de 15 a 30 de outubro, de que 
trata o art. 96 do regulamento. 

As aulas encerrar-se-hão no dia 10 de 
novembro, ou no antecedente si o dia 10 fôr 
santificado. No primeiro dia util subse- 
quente reunir-se-hão os professores em con- 
gregação afim de marcarem os pontos de 
cada materia para ossexames. Expedir-se- 
hão as instrucções que forem precisas para 
regular o processo destes. 

Outrosim, tendo em vista melhorar o 
serviço da instrucção primaria, resolve o 
seguinte : 

Ficam abolidas as matriculas por tri- 
mestre, de que trata o art. 51 do regula- 
mento, e não se publicarão mais os annun- 
cios determinados no art. 54. As matricu- 
las se farão em qualquer dia do anno le- 
ctivo. Os professores porém remetterão 


mappas trimensaes; o do ultimo trimestre 
será geral, e conterá observações que dêm 
a conhecer a frequencia dos alumnos e o 
estado da instrucção no logar. O inspector 
parochial cumprirá a este respeito o que 
dispõe o $ 10 do art. 16. 

Os professores e professoras nomeados 
interinamente que estiverem nas condições 
do art. 67, ou do art. 72, ou do art. 80, par- 
te 2.º, serão obrigados a apresentar-se a con” 
curso um anno pelo menos depois da no- 
meação. Si justificarem caso de força mai- 
or que os embarace, dar-se-lhes-ha mais 
um praso de seis mezes. E si ainda não se 
apresentarem serão demittidos. 

Si, por circumstancias extraordinarias, 
fôr necessario conservar algum professor 
nomeado nos termos do art. 16 S 1.º sem 
a condição do art. 80, parte 2.º, o professor 
será obrigado antes de um anno a prestar 
o exame de que trata o mesmo artigo, e seis 
mezes ou até um anno depois deste exame, 
conforme a distancia da capital, se apresen- 
tará a concurso. 

Os que estiverem comprehendidos na 
disposição do art. 67 ou na do art. 72 com- 
binado com o $ 2.º do art. 65, ou na do 
artigo 108, poderão, approvados em concur- 
so, ser logo nomeados para escola de 2.º ou 
3.º entrancia. 

Communique-se. 

Palacio do Governo, em Manãos, 31 de 
janeiro de 1877. 

Dr. Domingos Jacy Monteiro” 


2. * 


Em 1876 estavão creadas 52 escolas, sendo oo para 
o sexo masculino e 19 para o feminino. 

Dessas escolas tiveram exercicio 46, sendo 28 para 
o sexo masculino e 18 para o feminino. 

Das 46 escolas, 10 foram regidas por professores vi- 
talicios, 12 por effectivos e 24 por interinos. 


Matricularam-se nestas escolas 1.430 alumnos, sen- 
do 1.124 do sexo masculino e 306 do feminino. 

Havia na Provincia quatro escolas noturnas, sendo 
tres nestá capital e uma em Villa Bella, mantidas pelas 
respectivas Camaras Municipaes. Nas da capital estive- 
ram matriculados 129 alumnos. 

Reunido este numero ao de 1.430, vê-se que a som- 
ma dos alumnos matriculados foi de 1.559, sendo 1.253 
do sexo masculino e 306 do feminino. 

Tambem receberam instrucção primaria, ao menos 
durante parte do anno, 55 educandos artifices no respecti- 
vo estabelecimento. Este fôra extincto em julho de 1877. 


O curso primario do Seminario Episcopal fôra fre- 
quentado por 21 alumnos. 


O presidente Jacy Monteiro mandou applicar à com- 
pra de carteiras de systema americano para escolas e 


acquisição de alguns livros a quantia de 1:000$000, que 
os srs. Singlehurst, Brocklehurst & Cia., empresarios da 


navegação directa entre Manãos e Liverpool, offereceram 
em favor da instrucção publica da Provincia. 


.** 


Por acto da presidencia da Provincia, de 15 de seteni” 
bro de 1877, foi separada a cadeira de francez da de in- 
glez do Lyceu. Esse acto foi approvado pela lei n.º 580, 
de 28 de setembro de 1878. 


.* . 


Em 1878, pela lei n.º 380, foram restabelecidas nas 
fregnesias de Thomar e S. Gabriel as cadeiras do ensino 
primario do sexo masculino; na villa de Barcellk.s a do 
sexo feminino e em Badajós as de ambos os sexos. 


A 7 de janeiro de 1879, D. Raymunda Rodrisues de 
Almeida Magalhães fundou o Collegio Santa Rita. 
Nos quatro primeiros annos de existencia, a directo- 


ria leccionava apenas o curso primario, musica, prendas 
«euvesticas e dança. 

Em janeiro de 1883 resolveu ampliar o ensino dado 
nesse estabelecimento, adoptando d'ahi em diante, além 
do curso completo de primeiras letras, as seguintes dis- 
«iplinas : 

Grammatica philosvphica, lingua franceza, geogra- 
phia e cosmographia, arithmetica, noções de sciencias 
physicas e naturaes, geometria, desenho, religião, musica, 
prendas domesticas e dança. 

Eram professores do Collegio: a directora, Henri- 
que Barbosa de Amorim, dr. Pedro Ayres Marinho, João 
Carlos da Silva Pinheiro e dr. Lauro Baptista Bitancourt. 

Em 15 de fevereiro de 1886 o Collegio, que funccio- 
nava na rua do Imperador (hoje Marechal Deodoro) 
nº 23 (sobrado do sr. tenente-coronel João Marcellino 
Taveira Pão Brasil), mudou-se para o predio do sr. José 
Corneiro dos Santos à praça 28 de Setembro (hoje da 
Constituição) n. 127. 

D. Raymunda Magalhães educou e manteve, à sua 
custa, dezoito orphãs desvalidas. 

Dentre as suas dilectas discipulas ainda existentes 
destacaremos a senhora D. Francisca Gonçalves de Lima 
Verde, esposa do sr. major Joaquim Alves de Lima 
Verde. y 

A senhora D. Francisca G. de Lima Verde é hoje 
professora publica aposentada. 

Durante alguns annos o Collegio Santa Rita teve 
uma subvenção de 500$000 annuaes, por manter uma es- 
cola do ensino primario e elevar-se o numero de sua 
frequencia a mais de 25 alumnas. 

Em 1884 a matricula do Collegio Santa Rita montou 
a 76 alumnas, tanto do ensino primario como no secun- 
dario. 

Era então o Collegio mais frequentado. 

A sua directora, D. Raymunda Magalhães, não se 
contentava em dar as aulas marcadas. Não. Esforçava-se, 
multiplicava-se, dividia-se, para corresponder a confiança 
em que era tida pelas familias amazonenses. R 

Em outubro de 1896, depois de 17 annos de relevan- 
tes serviços prestados à instrucção do Amazonas, transfe- 
riu a direcção do Collegio à senhora D. Jcanna Bananeira 
Langbeck, que, em outubro de 1889, mudou o Collegio 


para um predio da rua União, mais tarde Affonso de Car- 
valho, hoje Dr. Jorge de Moraes. 

D. Raymunda Magalhães falleceu na villa do Mos- 
queiro, Estado do Pará, a 19 de outubro de 1923. 


O antigo musico do 3.º batalhão de artilharia a pé 
José Anacleto Zuany, em 7 de março de 1878 abriu, nesta 
“apital, uma aula de musica vocal e instrumental, que 
funccionava, das 6 às 9 horas da noite, na casa de sua 
residencia n.º 13 à rua da Constituição, hoje rua 24 de 
Muio. 


Em 1879, pela lei n.º 409, de 7 de abril, foram crea- 
das, nesta cidade, no bairro da Campina, duas escolas do 
ensino primario, uma para o sexo masculino e outra para 
o sexo feminino. 


Em 1880, pela lei n.º 446, de 31 de janeiro, forara 
creadas na Colonia Maracajú, 3.º districto policial desta 
cidade, duas escolas do ensino primario, uma do sexo 
masculino e outra do feminino. 

Essas escolas foram considaradas de 1.º entrancia. 


* emo 


Em 21 de maio, pela lei n.º 475, foram revogadas 
as leis especiaes, que eram innumeras, concedendo subsi- 
dios à estudantes. 

As vagas que se déssem no Seminario Episcopal, dos 
alumnos subvencionados pela Provincia, não seriam pre- 
enchidas . 


Ainda na mesma data, pela lei n.º 478, foram crea- 
das, na freguesia de S. Gabriel, comarca do rio Negro. 


duas escolas do ensino primario, sendo uma para o sexo 
masculino e outra para o sexo feminino. 


... 


Ainda no mesmo mez, pela lei n.º 482, foram crea- 
das no rio Purús cinco escolas do ensino primario, tendo 
por séde duas na freguesia de N. S. de Nazareth da La- 
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brea, destinadas uma para o sexo masculino e a outra 
para o feminino. 

A 3º na séde da freguesia da Nova Colonia de Bella 
Vista. 

A 4ºna de S. João do Ariman, e a 5.º na de S. An- 
tonto. sendo estas ultimas para o sexo masculino. 


Em 1880, pela lei n.º 497, de 26 de outubro, foram 
creadas mais seis escolas do ensino primario, sendo : 

Uma mixta no bairro de Nazareth desta capital; uma 
para o sexo feminino em Caiçara (antiga Alvarães no rio 
Solimões), e quatro para o sexo masculino nas seguintes 
localidades : Manacapurú, Anamã, Fonte-Bôa e Baetas. 

A lei n.º 461, de 3 de maio de 1880 creou na povoa- 
ção de Sant Anna da Capella, do termo e freguesia de Sil- 
ves da comarca de Itacoatiara, uma escola do ensino pri- 
mario, para o sexo feminino. À 


Dea da 


Em 1880 era o presidente dr. Satyro de Oliveira Dias 
autorisado, pela lei n.º 506, de 4 de novembro, a refor- 
mar a instrucção publica provincial, dando-lhe novo re- 
gulamento, que, sem prejuizo da execução, seria submet- 
tido à approvação da Assembléa . 

Na reforma por esta lei autorisada foi organisado o 
Lyceu Provincial, dando-se-lhe o caracter de internato e 
externato. 

O presidente da Provincia poderia fazer no pessoal 
da instrucção publica todas as alterações que julgasse 
convenientes à regularidade e proveito do ensino. 2 

Logo que se inaugurasse o Lyceu, sob as bases de- 
cretadas, cessariam as subvenções concedidas para a edu- 
cação de meninos pobres em outro qualquer estabeleci- 
mento de instrucção existente na Provincia. 

No internato do Lyceu. seria recebido gratuitamente 
até v numero de vinte e cinco alumnos, reconhecidamen- 
te pobres, para serem educados por conta da Provincia, 
devendo ser preferidos os do interior. y 

Para occorrer ao augmento da despesa que acarre- 
tnsse a reforma da instrucção, ficaram abertos, na lei do 
orçamento então em vigor, os necessarios creditos, inclu- 
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sive o de trinta contos de réis para acquisição de terreno, 
plano, orçamento e primeiras obras de construcção de um 
edifício apropriado ao Lyceu Provincial. 

Ficára tambem aberto o eredito de dois contos de 
réis para a comprá de material e livros para uma biblio- 
theca annexa ao mesmo Lyceu. 


Na mesma data, pela lei n. 507, o presidente da 
Provincia ficou autorisado à mandar construir adminis- 
trativamente, ou por arrematação, uma casa para escola 
publica em cada uma das seguintes localidades : Teffé, 
Itacoatiara, Villa Bella, Coary, Codajás e Borba podendo 
para esse fim despender as quantias necessarias. 


Na sessão da Camara Municipal desta capital, de 
25 de fevereiro de 1881, o vereador Thomaz Luiz Sym- 
pson apresentou esta proposta, que foi approvada por 
unanimidade de votos : 


“Proponho que seja creada mais uma 
escola nocturna no bairro de S. José des- 
ta cidade. 

Paço da Camara Municipal de Maná- 
os, 25 de Fevereiro de 1881. 

Thomaz Sympson”. 


Em 1881, pela lei n. 515, de 7 de maio, foi creada 
no rio Apipica, no logar Bôa-Vista do termo da cidade 
«de Itacoatiara, uma escola elementar para o sexo mascu- 
lino. 


.*= 


No mesmo mez pela lei n. 522, de 14, foram creadas 
cinro escolas do ensino primario, sendo quatro, do sexo 
feminino, em Manacapuru”, Moura, Tocantins e S. Pau- 
lo de Olivença e uma do sexo masculino em Ayrão no 
rio Negro. 

Essas escolas tinham a cathegoria de 1.º entrancia. 


o Da 


A Camara Municipal da capital fôra autorisada a 
despender, no exercicio de 1881-1882, a quantia de..... 
3:7508000 com as aulas nocturnas, sendo : 
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3 professores, ordenado . .. 2:4005000 

A gratificação .. 6005000 — 3:0008000 
Luz, expediente e despesas 

miudas . ER A 6008000 
Premios aos alumnos .. .... 1505000 


A escola publica do Berury, no rio Purús, pela lei 
n.º 557, de 3 de outubro de 1881, passou a ter sua séde no 
lago do Ayapuá, no mesmo rio. 


A 29 de junho de 1881 foi inaugurado nesta capital 
o Collegio Marinho, do qual era director e proprietario 
o bacharel em letras Pedro Ayres Marinho, lente de ma” 
thematica do Lyceu Provincial. 

A inauguração, presidida pelo director geral da 
instrucção publica, dr. Epifanio José Pedrosa, foi mo- 
desta, mas de uma modestia eloquente. 

O alumnos do estabelecimento assistiram a missa 
conventual na matriz de N. S. da Conceição e depois 
desse acto religioso foi que teve logar o da inauguração 
do Collegio Marinho, que muito fez pela mocidade ama- 
zonense devido ao zelo, dedicação e competencia para o 
magisterio do seu director. 

O Collegio funccionava no predio n.º 14 da rua Sal- 
danha Marinho. 

As materias do ensino eram divididas em quatro 
cursos : 

Curso primario; 

Curso de preparatorios; 

Curso commercial; 

Curso dos candidatos aos empregos publicos e ma- 
gisterio. A 

O interno menor de 16 annos pagava adiantado : 

358000 réis por mez ou 1008000 por trimestre. 

O interno maior de 16 annos : 

40$000 réis por mez ou 1158000 por trimestre. 

O externo do curso primario : 

105000 réis por mez ou 258000 por trimestre. 

O externo do curso secundario : - 

15$000 réis por mez ou 40$000 por trimestre. 

O externo do curso commercial: 

208000 réis por mez ou 505000 por trimestre. 


O externo do curso dos candidatos ao megisterio ou 
aos empregos publicos pagarião de uma só vez 508000 
réis para se prepararem, não excedendo o praso de duus 
mezes. à 
O curso commercial era noturno para que os caixci- 
ros podessem frequental-o. 

Musica, piano, canto, desenho, etc., eram pagos à 
parte : 58000 por mez para cada uma dessas aulas. 

“+ O Collegio se encarregava de mandar lavar e engom- 
mar a roupa mediante 88000 mensaes. 

O alumno interno era obrigado a ter o uniforme do 
Collegio. 

Encerrou o anno lectivo de 1882 com 65 alumnos 
matriculados, dando um brilhante resultado exhibido em 
exames, perante uma commissão estranha à congregação 
dos lentes do Collegio e nomeada pela directoria geral da 
Instrucção Publica. 

Em 1882 entrou como lente e vice-director do Colle- 
gio o bacharel Gentil José Ribeiro. 

Em 1886 o pessoal docente do Collegio compunha-se 
dos seguintes srs. : 

Dr. Jonathas de Freitas Pedrosa 

Dr. Pedro Ayres Marinho 

Pharmaceutico Francisco Antonio Monteiro 

Raymundo Agostinho Nery e outros. 

Fechado o Collegio Marinho, o seu director, dr. Ay- 
res Marinho, em janeiro de 1888 abriu uma aula para 
explicar preparatorios das 9 ás 12 horas da manhã, de 
todos os dias uteis, na casa n.º 14 à praça 5 de Setembro, 
antiga Paysandú. ' 

A mensalidade erá de 108000 réis para os alumnos 
de preparatorios e de 205000 réis para os candidatos a 
empregos publicos. 

No anno seguinte, a 1.º de julho, o dr. Ayres Ma- 
rinho abriu novamente uma aula na casa onde então re- 
sidia a rua S. Vicente (hoje Bernardo Ramos) para ex- 
plicar não só mathematicas como outras materias exigi- 
das para exames de preparatorios ou concurso. 

A niensálidade era de 108000 réis por cada materia. 

Desde o meio dia até à moite cada alumno escolhe- 
ria a hora que lhe conviesse. Ê 

O dr. Pedro Ayres Marinho, que falleceu, nesta ca- 
pital, a 23 de fevereiro de 1893, deixou de sia mais bellá 
tradicção de honradez e caracter, exercendo diversos car- 
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gos publicos e educando grande parte desta mocidade 
amazonense que hoje respeitosa abençõa a sua memoria. 

Foi elle redactor do Commercio do Amazonas em 
1882 e 1883 e representou o Amazonas em algumas le- 
gislaturas da Asseínbléa Provincial. 

Era bacharel em letras pela Faculdade de Letras da 
Universidade de Rennes, França, como se vê deste diplo- 
ma: 

“Republique Française. Diplôme de 
Bachelier és Leitres. Le Ministre de YIns- 
truction publique, vu le certificat d'aptitude 
au grade de Bachelier és Lettres accorde le 
dix Aout mille huit cents soixante seize par 
les Professeurs de la Faculté des Lettres de 
Rénnes, Académie de Rénnes au Sieur Pedro 
Ayres Marinho, né au Pará departement du 
Brésil, le quatre Décembre dix-huit cents 
cinquante trois; Vu Vapprobation donnée à 
ce certificat par le Recteur de la dite Aca- 
démie, ratifiant le susdit certificat, donne 
par les présentes au dit Sieur Pedro Ayres 
Marinho le Diplôme de Bachelier és Let” 
tres, pour en jouir avec les droits et prero- 
gatives qui y sont attachés par les lois, de- 
crets et reglements. Fait á Paris, sous le 
sceau du ministêre de'PInstruction publi- 
que, le vingt sept Novembre dix-huit cents 
soixante seize. Pour expédition conforme : 
le sous Directeur de VEuseignement supé- 
rieur P. du Collenle. Signature de TImpé- 
trant : Bachelier P. A. Marinho. Le Minis- 
tre de VInstruction publique, signé Warrin- 
gton. Deélivré par le Recteur de "Académie 
de Rennes le trente Decembre dix-huit censt 
soixante seize. Warry”. 

Lente da cadeira de mathematicas do Thiceu Provin- 
cial Amazonense desde 1878, quando falleceu era profes- 
sor da mesma materia do Instituto Normal Superior. 

Era paraense e contava quarenta annos de edade, 


2» * 


A 25 de março de 1881 teve logar a collocação da 
pedra fundamental do edificio do Lyceu Provincial, 
hoje Gymnasio Amazonense Pedro II. 
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Presidia a Provincia o dr. Satyro de Oliveira Dias. 
Exercia o cargo de director geral da Instrucção Publica 
o illustre bahiano dr. Aprígio Martins de Menezes, me- 
dico de notavel saber. 

O benemerito senador Silverio José Nery, então al- 
feres do Exercito, servia de ajudante d'ordens d*aquelle 
presidente. 

Depois do Te-Deum ao qual assistiram as primeiras 
autoridades civis e militares da Provincia, empregados 
publicos, pessoas gradas e muito povo, seguiu O prestito, 
acompanhado da guarda de honra até a praça 28 de Se- 
tembro (hoje da Constituição) para ahi assistir a solen- 
nidade da colocação da pedra fundamental do edificio do 
Lyceu, que é hoje um dos mais magestosos desta car 
pital. 

Em um largo barracão, apropriadamente erguido e 
enfeitado para esse fim, achavão-se já para tambem as” 
sistir o acto muitas senhoras, grande numero de meninos 
de escolas publicas e do Lyceu, diversos cidadãos nota- 
veis e uma multidão de povo avido de acompanhar a fes- 
tividade em todos os seus pormenores. 

O facto de se apresentarem tambem as exmas, se- 
nhoras Satyro Dias, presidente do Estado; Candido Emy- 
gdio Pereira Lobo, chefe de policia; James Baird, consul 
inglez; D. Anna Joaquina de Sousa Pinto Ribeiro, pro- 
fessora publica do então bairro da Campina com suas 
alumnas, e mais algumas senhoras, era tão notavel quan- 
to era sabido não ser aqui ainda de praxe, naquella épo- 
«a, 9 bello sexo concorrer com sua presença à essas fes- 
tas publicas, como acontece hoje não só aqui como nas 
grandes cidades. 

Finda a ceremonia da benção da pedra pelo revd. 
vigario geral, padre Raymundo Amancio de Miranda, lido 
o auto pelo sr. dr. Manoel Francisco Machado (hoje 
Barão do Solimões) então secretario do Governo e assi- 
gnado pelo presidente da Provincia, pelas autoridades pre- 
sentes e por todos os cidadãos que quizerão tambem fir- 
mar seus nomes, em numero superior a duzentas pes” 
soas, foram lidos alguns discursos e depois, condusida a 
pedra, foi collocada à meio da valla onde tinha de se 
construir o alicerce e erguer-se a parede externa da fa- 
chada principal do edificio. 

O primeiro discurso pronunciado foi o do dr. Aprígio 


Martins de Menezes, então director geral da Instrucç 


Publica. 
Jil-o : 
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“Senhores. Dentre as maravilhosas leis 
que presidem os destinos da humanidade, 
nenhuma se distingue mais por seu cara- 
cter fatal, do que aquella que incessante- 
mente impelle o homem para o aperfeiçoa- 
mento. 

Entretanto, para bia de si mesmo, e 
como admiravel manifestação de sua supre- 
ma vontade, Aquelle que instituiu a lei ao 
mesmo tempo imífprimio no homem uma 
parcella de poder, prodigiosa, immensa sem 
cujo auxilio, por certo, no correr dos secu- 
los teriam sido impossivel essas esplenden- 
tes evoluções de progresso, de que a historia 
da sciencia e lettras; das artes e da indus- 
tria nos offerece innumeras e significativas 
provas. 

Mas para que aquelle prodigioso poder 
se transmitta sempre maior somma de mo- 
vimentos, para que a intelligencia nunca 
deixe de produzir novas utilidades, os go- 
vernos regulares, principalmente nos tem- 
pos hodiernos, teem como um dever impe- 
rioso—o diffundir a instrucção, por isso que 
só ella poderá opulentar a intelligencia des- 
sas incaleulaveis riquezas com que tem de 
aventurar-se à commettimentos altos. 

Ha, porém, no seio das sociedades uma 
parte feliz, porque significa a sua mais li- 
songeira e promettedora esperança, para a 
quai todos os olhos se voltam com predile- 
cção quasi instinctiva e de quem as gerações 
que pendem para o occaso fazem deposita- 
ria das enormes riquezas que se teem. de 
minerar no futuro : é a mocidade. 

E' a ella, Sens., a quem urge habilitar 
para a guarda de tão sublime deposito. 

Neste pensamento os poderes publicos 
de todas as nações cultas, em satisfação de 
sua missão civilisadora e não menos por 
amor de sua propria autoridade, não ces- 
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sam em promover por todos os meios reco- 
nhecidamente proveitosos a diffusão do en- 
sino e os triumphos da .sciencia; ali crean- 
do uma escola, aqui fundando um estabele- 
cimento de educação, onde a mocidade vá 
beber-a largos tragos a luz que lhe doirarã 
irito e o nectar que lhe purificará o co- 
ração no cumprimento de seus deveres sor 
ciaes porvir. 

Foi inspirada por tão largas idéas de 
progresso e civilisação, sempre bemditas, 
que a patriotica assembléa provincial do 
corrente biennio decretou a edificação de 
um edifício para Iyceu, medida sem contes- 
tação de toda utilidade, e que terá efficaz- 
mente de concorrer para a bôa execução da 
reforma da instrucção, que brevemente virá 
a lume, alargando, dando systema e provei- 
tos ao ensino publico. 

Como acabais de vêr, para iniciar a 
execução do projectado edifício, o exmo. 
sr. dr. Satyro de Oliveira Dias, illustre pre- 
sidente desta provincia, acaba de assentar 
a sua primeira pedra, sendo-nos grato que 
o dia de hoje que à todos mós lembra um 
dos factos mais notaveis da historia politica 
do Imperio do Brasil, recorde tambem uma 
data notavel na historia das letras desta no- 
bre provincia do Amazonas. 

Bem haja, pois, Sens., este dia... 

Bem haja a illustre corporação que tão 
patrioticamente correspondeu as vistas de 
seus committentes, as quaes representam as 
justas aspirações da provincia. 

Bem haja o honrado, o incansavel 
administrador que fazendo executar lei tão 
sympathica, a mais util, a mais grandiosa 
das que com invejavel dedicação está reali- 
sando, fez-se credor dos applausos e da gra- 
tidão desta nova geração, que, ávida de glo- 
rias, sedenta de instrucção, vae caminho do 
futuro e do respeito e veneração dos vin- 
douros, que lhe bemdirão o nome. 
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Bem haja, emfim, Sens., esta mocida- 
de intelligente, de cujos esforços e amor ao 
trabalho tanto espera o Amazonas, para que 
um dia possa ser respeitado e feliz. 

Tenho dito”. 

Discursaram ainda os drs. Gregorio Thaumaturgo 
de Azevedo, então capitão do corpo de engenheiros do 
Exercito; dr. Candido E. Pereira Lobo, chefe de policia, 
e os estudantes do Lyceu João Baptista de Faria e Souza 
e Abelardo Saraiva da Cunha Lobo, hoje cathedratico da 
Faculdade de Direito da Universidade do Rio de Janeiro. 

A proposito dessa importante festa, o dr. Thauma- 
turgo de Azevedo em um dos bellos folhetins publicados 
no rodapé do Amazonas, então orgão do partido liberal, 
escreveu a 30 de março daguelle anno, com o pseudony- 
mo Achilles, de que usava : 


“Sentimos ter de lamentar a indiffe- 
rença com que os srs. professores das esco” 
las publicas encarãc os negocios de sua pro- 
fissão. 

Nem um só quiz fazer-se ouvir em fa- 
vor da instrucção publica. 

Entretanto, os que lá se apresentárão, 
achavão-se mais que habilitados a dizer al- 
gumas palavras de animação. 

E outros? Para estes então não ha des 
culpa possivel, pois nem se. derão ao traba- 
lho de lá comparecer. 

Em compensação duas crianças forão 
os interpretes da mocidade, mostrando mais 
amor à instrucção que seus mestres ausen- 
tes. 

João Baplista, filho do sr. Gentil Ro- 
drigues de Sousa, recitou um pequeno dis- 
curso e Abelardo Lobo, filho do exmo. sr. 
dr. Chefe de Policia, pronunciou algumas 
palavras para offerecer, em nome de seus 
collegas do Lvceu, uma linda caneta de 
ouro a s. exc. o sr. Presidente, com a qual 
s. exc. assignou o auto, depois de agrade- 
- cera offerta com palavras cheias de patrio- 
= tismo e amor pelo desenvolvimento moral 
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e intellectual da mocidade desta Provincia; 
mocidade que ha de ser ainda a alavanca do 
o futuro engrandecimento da nossa Patria”. 


As obras do edificio do Lyceu foram começadas em 
maio de 1881. 

O arrematante dos alicerces e das paredes, até a al- 
tura do vigamento inferior, foi o artista Ismael Victorio 
Gomes, que recebeu por essc serviço 19:9935374 réis. 

Em julho foram chamados concurrentes à constru- 
ccção das paredes do pavimento terreo, comprehendendo o 
fornecimento e collocação do vigamento do soalho. Ac- 
ceita a proposta do engenheiro João Carlos Antony, foi 
essignado o respectivo contracto a 20 de janeiro de 1883. 

A construeção das paredes e collocação do vigamen- 
to do pavimento terreo foi feita pelos seguintes preços : 


Metro cubico de alvenaria de pedra de pa- 


DOCES Ben. dr uia a ne ppa o [ee CEAR 2 378270 
Metro cubico de alvenaria de tijollo de ar- 

(COST Sto ae Ob ta food Rb CREA a TURRS 715036 
Collecção do vigamento por .. .. .. «0 0. 4:5778760 


As obras arrematadas pelo dr. João Antony tiveram 
começo no mez de fevereiro de 1883. 

Sendo conveniente respaldar as paredes antes de col- 
“focar o vigamento, construir algumas paredes divisorias 
com alvenaria de tijollos tubulares e vigar as duas facha- 
das lateraes, foram estes trabalhos feitos pelo arrematan- 
te que recebeu 31:6835570 réis; sendo : 


718000 de grades «e ferro; 
23:1085288 por 620, (m. 3) 051 de alvenaria de pe- 


dra; 
2:446$024 por 34, (m:. 3) 87 de alvenaria de ti- 
-  jolo; : 
8073892 por 11, (m. 3) 373 de alvenaria de ar- 
cos; 


4:5778760 pelo vigamento do corpo principal; 
3925040 pelo vigamesito das puchadas e 
280$566 pelo respaldo das paredes. 


31:6838570 


Dos 620 metros cubicos de alvenaria de pedra 109 
foram feitos abaixo do nivel do soalho. 

Para o sócco da fachada foi comprada a cantaria 
necessaria ao sr. José Cardoso Ramalho pela quantia de 
3:7745085 réis. O assentamento desta cantaria foi feito 
por Antonio Ruibal, pela quantia de 5408000 réis. 

A 6 de abril de 1883 mandou o presidente da Pro- 

vincia passar para o edificio do Lyceu, para serem empre- 
gadas na escada principa!, as pedras de cantaria que os 
arrematantes da construcção do caes da rua dos Barés 
tinham mandado vir de Lisbóa para uma escada que se 
pretendia fazer no extremo oriental daquelle caes. Ellas 
importaram em 2:2068563 reis. 
k A 10 de maio, José Cardoso Ramalho contractou pela 
quantia de 8:0008000 o fornecimento da cantaria precisa 
para as soleiras, hombreiras e vergas de 24 janellas do 
pavimento terreo do edificio. 

Com o aterro do pateo do edificio despendeu-se a 
quantia de 2008000 réis. 

A 31 de julho resolveu u presidencia da Provincia que 
«s obras desse edificio não continuassem a ser feitas por 
arrematações parciaes, pelo que mandou organisar o or- 
camento da quantia a despender-se com a conclusão de 
todos os trabalhos. 

O orçamento importou em 220:1238081, dando, po- 
rém, a Provincia a cantaria precisa para as columnas, pi- 
lastras e cimalhas da fachaca principal. 

Não foi acceita nenhuma das cinco propostas recebi- 
das a 8 de fevereiro de 1884, por serem de preços eleva” 
dos as das pessoas que apresentaram garantia para a bôa 
execução dos trabalhos. 

Marcado o dia 10 de maio para nova apresentação de 
propostas foi acceita, das sete recebidas, a dos srs. José 
Cardoso Ramalho, Leonardo Antonio Malcher e Manoel 
Coelho de Castro, que pelo contracto que assignaram a 
21 daquelle mez se obrigaram a dar o edifício prompto 
a 21 de novembro pela quantia de 259:7458235 réis. 

Os arrematantes deram começo aos trabalhos no dia 
26 de maio e os suspenderam a 30 de setembro por não 
terem recebido as prestações vencidas em consequencia 
do mão estado financeiro da Provincia. 

Durante aquelle tempo atterraram o seguão de entra- 
«a, collocaram a cantaria das janellas e construiram to- 
“as as paredes do pavimento terreo, sentaram o vigamen- 
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to para o soalho do andar superior, prepararam o taboa- 
do para esse soalho e fizeram as vidraças e grande quan” 
tidade de folhas de portas e janelas. 

Quando foi organisado o projecto para construeção 
deste edificio estava em vigor a lei n.º 506, de 4 de no- 
vembro de 1880, que tinha creado um Internato, porém, 
sendo depois disso reformada a instrucção publica e não 
havendo mais necessidade de grandes salões no pavimen- 
to superior para servirem de refeitorio e dormitorios, 
mandou a presidencia da Provincia, a 29 de setembro, 
continuar naquelle pavimento algumas das paredes do 
»ndar terreo. 

Na mesma data, 29 de setembro, a presidencia de- 
terminou que os caibros e ripas do tecto do edificio fos- 
sem substituidos por pernas mancas de cedro e ripas ser- 
radas da mesma madeira. 

O accrescimo dessa despesa foi de 3:2018923 réis. 

No dia 5 de setembro de 1886 foi solennemente inau- 
gurado o soberbo predio em que tinha de funccionar O 
Lyceu Provincial. 

Desde pela manhã começou a affluir grande quanti- 
dade de pessoas ao edificio que se acabava de construir 

sraça então denominada 28 de setembro. 

As 11 1/2 horas da manhã chegou o dr. Ernesto Cha- 
ves, presidente da Provincia, acompanhado dos altos 
funccionarios publicos . 

S. exc., depois de algans momentos de repouso no 
salão nobre do predio, onde se via uma extraordinaria 
concorrencia de pessoas gradas, deu a palavra ao dr. 
Fauro Baptista Bitancourt, director das Obras Publicas, 
eme leu a seguinte 


ACTA DA INAUGURAÇÃO DO EDIFICIO 
DESTINADO A* LYCEU PROVINCIAL 


Aos cinco dias do mez de setembro do 
anno de mil oitocentos e oitenta e seis, nesta 
cidade de Manãos, capital da provincia do 
Amazonas, na sala nobre do edifício desti- 
nado a Lyceu Provincial, presentes o illm. 
exm. sr. dr. Ermesto Adolpho de 
Vasconcellos Chaves, presidente da pro- 
vincia; dr. Lauro Baptista - Bitancourt, 

o director das obras publicas, e mais autort- 
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dades civis e militares da provincia; foi pelo 
h mesmo exm. sr. presidente solemnemente 
/ inaugurado o citado edificio do Lyceu Pro- 
vincial. Do que para constar se lavrou este 
aucto, que vai assignado por s. exc. o sr. 
presidente da provincia e mais auctoridades 
e pessoas presentes que quizerem a 
por mim Antonio d'Amorim, escrivão das 
obras publicas, que o escrevi e subscrevi. — 
(Assignados) Ernesto Adolpho de V. Chaves, 
Frederico Peregrino C. Monteiro, Deodato 
Gomes da Fonseca, Clementino José P. Gui- 
marães, Antonio Lopes Braga, Manoel Lo- 
pes da Cruz, João H. de Oliveira, Thomaz 
Luiz Sympson, padre R. Amancio de Mi- 
randa, J. Machetti, Americo L. V. Chaves, 
José Soares S. Fogo, Manoel B. dos Santos, 
Alfredo S. Ferreira, Francisco Antonio 
Monteiro, Leonardo Antonio Malcher, José 
Cardoso Ramalho, Antonio Ignacio Martins, 
A. F. Veiga Lima, João C. Antony, Leo- 
poldo Francisco da Silva, João A. Soares 
Dutra, Carlos P. de Pinho, Alípio Teixeira, 
Pedro A. €. da Motta, Antonio P. B. Amo- 
rim, Pedro Gonçalves d'Assis, Ignacio P. 
Pereira Gomes, Theodoro Grana, João B. 
Gonçalves da Rocha, Francisco Alves Rodri- 
gues, Francisco Joaquim de Amorim, Abel 
Guimarães, Antão Campello, Carlos Gavi- 
nho Vianna, Aprigio Martins de Menezes, 
Manoel A. Silva Ramos, Manoel Thomaz P. 
Ribeiro, Torquato Antonio Ribeiro, Sabino 
Gavinho Vianna, Licinio Enock da Silva, 
Olibio S. Alves da Silva, Manoel C. Castro, 
Manoel de Miranda Leão, Lauro Baptista Bi- 
tancourt direcior das obras publicas” 

Logo em. seguida foi por s. exc. declarado que se 
achava inaugurado o edificio. 

Depois da assignatura da acta, s. exc., acompanha- 
do pelo director das Obras Publicas e por outras autori- 
dades civis, ecclesiasticas c militares, percorreu todo o 
edificio, sendo nesse passeio precedido de um grupo de 
gentis senhoras e senhoritas que da od o acto 
com as suas presenças. 


Achando-se concluido o edificio e não obstante fal- 
tarem certas obras complementares, como fechar o pateo 
externo, murar o terreno e fazer outras obras que eram 
indispensaveis para preencher completamente o fim a 
que era destinado, o então 1.º vice-presidente da Provin- 
cia, em exercicio, commendador Clementino José Pereira 
Guimarães, (mais tarde Barão de Manãos), determinou 
que fossem mudados provisoriamente para alii o Lyceu e 
as aulas da Escola Normal, com o fim de dar melhor e 
maior acconimodação à repartição e as aulas. 

A 21 de janeiro de 1887 realisou-se a mudança 
d'aquelles estabelecimentos de educação, que funcciona- 
vam num predio particular, sito à praça D. Pedro TI, 
para o elegante e bem construido proprio provincial, eri- 
gido para esse fim, na praça 28 de setembro, hoje praça 
da Constituição. 

* * x 


Coube ao presidente da Provincia dr. Alarico José 
Furtado, uzando da autorisação conferida pela lei n.º 506, 
de 4 de novembro de 1880, promulgar o regulamento 
n.º 42, de 14 de dezembro Ge 1881, que reformou nova- 
mente a instruceção publica. 

Por esse regulamento o ensino primario dividiu-se 
em ensino primario e do segundo grão. 

O ensino do primeiro grão constava das seguintes 
inaterias : a 


1.º—Principios de leitura e de escripta; 

92º Arithmetica até quebrados e decimaes; 
3.ºDesenho linear; 

4.º-EBlementos de grarimatica nacional; 

5 oções de cathecisino; 

6.ºCostura simples nas escolas do sexo feminino. 


O ensino do segundo grão comprehendia : 

1.º-Leitura e declamação de trechos classicos e de 
prosadores e poetas nacionaes; 

2.º-Arithmetica até proporções, inclusivamente o 
systema metrico de pesos e medidas; 

3.º Noções de cosmographia, historia e geographia, 
especialmente do Brasil, cumprindo dar maior latitude 
a historia e geographia do Amazonas; 

4º-—Grammatica nacional : analyse e redacção; 

.* Educação'religiosa e doutrina christã; 


6%-Leitura da Constituição politica e do Codigo cri- 
minal do Imperio. 

7.º-Bordados e trabalhos de agulha nas escolas do 
sexo feminino. 

Logo que houvesse professores, davidamente habili- 
indos, terião logar na instrucção primaria lições de cou- 
sas. 

Todas as escolas do sexo feminino serião mixtas, 
quanto às aulas do 1.º grão, sendo nellas admittidos meni- 
nos até a edade de 8 annos. pu 

As aulas do 1.º grão funccionariam das 8 ás 101/2 
koras da manhã, e as do 2.º grão das 2 às 4 1/2 da 
tarde. 

Nenhum alumno seria admittido às aulas do 2.º grão, 
sem que provasse, madiante attestado do professor effe- 
etivo, estar habilitado nas materias do 1.º grão. 

Nos logares, onde houvesse mais de uma cadeira do 
sexo masculino, uma poderia ser noturna. 

Todos os dias haveria aula, salvo nos domingos e 
ias santificados, dias de festividade publica, dias de luto 
publico, 2º e 3." feiras de carnaval, 4.º feira de cinza, Se- 
mana Santa, dia de finados c os dias que decorressem de 
1.º de dezembro a 6 de janciro. 

O anno lectivo começuria a 7 de janeiro e termina- 
sia a 20 de novembro. 

As cadeiras do ensino primario eram classificadas 
em cadeiras de 1.º, 2.º, 3.º e 4.º entrancia. 

Eram de 1.º entrancia as cadeiras da capital; de 2.º 
as das cidades; de 3.º as das villas e de 4.º as dos povoa- 
nos. 

O presidente da Provincia poderia crear logares de 
adjuntos para as escolas de ambos os sexos, do ensino pri- 
nario, cuja frequencia effectiva exigisse um auxiliar. 

Era obrigatoria a instrucção primaria para os indivi- 
Juos do sexo masculino, de 7 a 14 annos de edade, e 
para os do sexo feminino, dc 6 a 12, à excepção: 

Dos indigentes; 

Dos que fossem unica companhia de paes invalidos 
cu enfermos; 

Dos que residissem à distancia maior de dous Kilo- 
metros da escola publica ou subvencionada. 

Ficou creada por esse regulamento, nesta capital, 
uma Escola Normal, cujo fim era preparar os individuos, 
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«de um e outro sexo, que se destinassem ao professorado 
publico primario. Este estabelecimento seria externato. 

O curso normal era de tres annos e comprehendia as 
seguintes disciplinas : 

Lingua nacional, pedagogia e methodologia; legisla- 
cão do ensino; 

Mathematicas elementares; desenho linear; 

Lingua franceza; 

Historia e geographia universaes, especialmente do 
Brasil; 

Instrucção moral e religiosa; 

Elementos de sciencias phyvsicas e naturaes; noções. 
de economia e de hygiene; 

Prendas domesticas para as alumnas. Ensinar-se-ia 
tambem musica theorica e pratica e gymnastica. 

No ensino da historia « geographia teriam especial | 
desenvolvimento a historia e a geographia da provincia 
vo Amazonas. 

A aula de prendas domesticas comprehenderia cos- 
turas, trabalhos de tricot e crochet, bordados, uso de ma- 
chinas, córte de vestimentas para senhoras, homens e 
crianças. 

A instrucção secundaria seria dada em dous estabe- 
lecimentos: um—externato — sob a designação de Lyceu 
Provincial, e outro—internato-—sob a designação de In- 
ternato Provincial. 

No Lyceu Provincial seriam leccionadas as seguintes 
disciplinas, que formariam um curso de sciencias e de 
letras : 

Lingua nacional e rhetorica; 

Lingua latina; 

Lingua i 

Lingua 

Lingua 

Lingua italiana; 

Historia e geographia; 

Mathematicas elementares; 

Philosophia; principios de direito publico universal 
e constitucional do Brasil. 

O curso completo seria de seis annos. 

Seriam recebidos gratuitamente no Internato. afim 
de serem educados por conta da Provincia, até vinte e 
cinco alumnos, reconhecidamente pobres, sendo preferi- 
dos os do interior. 
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Foram creadas nesta capital mais uma cadeira pri- 
maria do sexo feminino no bairro da Campina e outra 
do sexo masculino no bairro do Espirito Santo. Ficou 
tambem creado o logar de adjunta à professora do sexo 
feminino do bairro dos Remedios. 

Os vencimentos annuaes dos professores do ensino 
primario, secundario e normal eram estes : 


Ordenado  Grat.cão 
Professor de 1.º entrancia .. .. 2:0008000 4005000 


Professor de 2.º entrancia .. ..s 1:600$000 3008000 
Professor de 3.º entrancia .. .. 1:1605000 240000 
Professor de 4.º entrancia .. .. 8005000 2008000 
Professor do Lyceu .. .. «ua. 2:0908000 4008009 
Professor da Escola Normal . . 2:0003000 4008000 


As creações principaes desse novo regulamento fo- 
ram : Escola Normal, Internato, Conselho de instrucção, 
cadeiras de italiano e de allemão no Lyceu e Internato; 
titulo de bacharel em sciencias ou letras, ou em sciencias 
e letras aos alumnos do ensino secundario, que, havendo 
feito o curso das disciplinas daquelle ensino ensino, fos- 
sem approvados em defesa de theses; duas cadeiras pri- 
marias na capital, uma do sexo feminino, outra do mas- 
culino; logares de adjuntos; divisão do ensino primario 
em ensino de 1.º e 2.º grão; admissão das senhoras ao 
concurso para o provimento das cadeiras primarias do 
sexo masculino e da Escola Normal, ficando-lhes garan- 
tida, em igualdade de condições, a preferencia sobre os 
candidatos do sexo masculino e ensino mixto em todàs as 
aulas do 1.º grão. 

O presidente Alarico José Furtado estabeleceu in- 
compatibilidades, não as tendo estabelecido absolutas pela 
deficiencia de pessoal, devidamente habilitado, para os 
cargos publicos, em Provincia tão nova como era o Ama” 
zonas. 

Melhorou tambem muito pelo lado material a sorte 
«dos professores, collocando-os em posição de viverem nas 
condições que impunha o magisterio. 

Escrevia o vice-presidente da Provincia, dr. Romu- 
aldo de Sousa Paes de Andrade, ao entregar a adminis- 
tração ao dr. José Lustosa da Cunha Paranaguá, em 17 
de março de 1882: 


“As novas creações do regulamento 

n.º 42 elevaram ao triplo a despesa a fe- 

zer-se com a Instrucção Publica, pois que 

com sua execução attingiram os gastos a 

duzentos e sessenta contos de réis, isto é, 

mais da terça parte da renda ordinaria da 
Provincia”. o 

De facto no exercicio anterior, 1880-1881, a despesa 

total com a Instrucção Publica da Provincia fôra fixada 

em 108:7605000 réis, mas gastou-se apenas 89:6348594 

réis, havendo, portanto; um saldo de 19:1258406 réis. 
As despesas foram estas : 

Vencimentos dos empregados da Directoria 
Geral da Instrucção Publica, professo- 
res do ensino secundario e ensino pri- 
mario .. e. 


68:8715377 


Alugueis de casas para “escolas pe ERRA 7:0203859 
Prestação ao Seminario Episcopal .. .... 6:7595999 
Erpediente da Directoria .. 7958949 


Expediente das escolas, agua e limpesa EM ES 1:1828450 


Para compra: de livros, papel, etc. .. .. ..  2:3638960 
Subsidio a oito estudantes .. .. .. cocos. 2:6405000 
89:6348594 


No exercicio de 1881-1882 a despesa fixada foi de 
96:7805000 réis e a despendida foi no total de 265:090$000 
réis. 

Bd oe 

Para dirigir a instrucção publica da Provincia na- 
«quella occasião, foi nomeado o antigo professor do Lyceu 
Provincial, sr. Agostinho Rodrigues de Sousa, que à ca- 
pacidade moral e intellectual reunia a probidade, a gran- 
de energia e a inflexivel severidade, que são de rigor em 
tal cargo. 

Para director da Escola Normal foi nomeado o dr. 
Epifanio José Pedrosa, medico de grande clinica, então, 
nesta capital. 

A 6 de março de 1882 o presidente Alarico Furtado 
inaugurou a Escola Normal, que então funccionava em 
um grande predio do commendador Francisco de Sousa 
Mesquita, à praça de D. Pedro II, esquina da rua Gover- 
nador Victorio. 

O aluguel desse predio era de 1005000 mensaes . 
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Com os reparos, caiação e pintura da casa, despen- 
deu a Provincia a quantia de 5288952 réis. 


deh 


Em 1882, pela lei n.º 564, de 8 de maio, ficou o 
presidente da Provincia autorisado a restabelecer o Esta- 
belecimento de Educandos Artifices, sob a denominação 
de Instituto Amazonense, destinado a instrucção prima- 
ria e profissional dos menores, que serião admittidos de 
7 a 15 annos de edade, devendo o curso des instruceção 
durar seis annos. 

Na admissão de menores terião sempre a preferencia 
os pobres e sobretudo os ingenuos e indios até o numero 
de 100. 

Os alumnos aprenderiam a lêr, escrever e contar; 
francez, grammatica nacional, arithmetica, elementos de 
geographia e historia do Brasil; noções de sciencias phy- 
sicas e naturaes e de mecanica applicada ás artes e à 
construcção naval; desenho geometrico, de machinas e 
topographicos, de ornato e paisagem; musica vocal e ins- 
trumental; gymnastica e officios de carpina, pedreiro, 
marcineiro, ferreiro, serralheiro, funileiro, fundidor, al- 
faiate, sapateiro, livreiro e typographo. 

Haveria no Instituto uma typographia, montada em 
condições regulares, sob a direcção de um bom typogra- 
pho. 

Logo que houvesse discipulos habilitados no arte, se- 
ria feita ahi a publicação do Jornal Official, encarregado 
do expediente do Governo e impressos todos e quaesquer 
trabalhos, cuja despesa corresse por conta dos cofres pro- 
vinciaes. 

Só seriam admittidos no Instituto alumnos inter- 


nos. 

Para à restauração de tão util instituição, foi aberto, 
na lei do orçamento, que tinha de vigorar no exercic'» 
de 1882-1883, um credito de 65:000$000 réis. 

Autorisauo por aquella lei o presidente da Provincia, 
dr. José Lustosa da Cunha Paranaguá, inaugurou, no dia 
7 de setembro de 1882 o Instituto Amazonense. 

- À enorme concurrencia a esse acto, a que compare- 
ceram às pessoas mais gradas da capital; a animação que 
reinou em todo elle, e a satisfação que todos manifesta- 
vam, outra cousa não significavam senão que essa insti- 
tuição era unia aspiração da Provincia, cuja população 
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sentia naquelle momento o praser, o contentamento de 
quem readquire um objecto do seu agrado, do qual o ha- 
viam privado. 

E, em verdade, assim devia ser, porquanto não era 
uma cousa nova que sómente tivesse, para os que nella 
pensavam, o attractivo da novidade. Não, a instituição já 
não era desconhecida aos que assistiram à sua inaugura- 
cão; não, o que se ia fazer não era apenas uma tentar 
tiva, uma experiencia, era já o restabelecimento do que 
os mãos ventos, os ciclones, que tudo destróem, haviam 
abatido. 

No Instituto Amazonense ia reviver o decahido esta- 
belecimento de Educandos Artifices. 

Já na Provincia se havia sentido algum dos seus be- 
neficos resultados, e previsto os demais, os muitos de que 
esse estabelecimento era capaz. 

Os motivos da sua decadencia, os desvios por onde 
pretenderam encaminhal-o ao descredito, eram assás co- 
nhecidos e pediam-se bem evitar para não conseguir delle 
senão beneficios e utilidades. 

Em 20 annos de existencia o estabelecimento de 
Educandos Artifices deixou vêr bem, patenteou ás claras, 
a olhos ainda os mais myopes, o que era e o que poderia 
valer. 

Nessa existencia teve elle occasião, nas oscilações 
por que passou, de mostrar onde lhe roia o mal, que o 
fazia definhar, e de arrojar de sobre a instiutição defei- 
tos que de direito e de facto sómente pertenciam às ad- 
ministrações e directorias. 

Estas, descurando o verdadeiro interesse publico 
exageraram-lhe os defeitos, cujas causas mui cuidadosa- 
mente tentavam encobrir. 

Afim de justificarem os desmandos, tratavam de des- 
locar as carisas de effeitos tão perniciosos, como eram os 
que fatalmente se iam mianifestando, e de dia a dia com 
mais frequencia. é 

E a tal ponto chegou este mão estado Je tão util 
estabelecimento, que só elle (o mão estado) a nosso vêr, 
podia ter justificado a extincção dos Educandos Artifi. 
ces. 

A instituição era bôa, era necessaria; nas havia-se 
tornado imprestavel, e para pôr o estabelecimento em 
pé conveniente de produzir benefícios, tornava-se indis- 
pensavel revolvel-o de fond en comble, e refazel-o. 
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Assim se pratica quando o edificio se apresenta infi- 
cionado dé um mal profundo : destroe-se, abandona-se 
ou por algum tempo expõe-se aos elementos purificado- 
res; entrega-se ao meio capaz de destruir o mal; e é por 
este motivo que para navios inçados do cupim, não ha 
melhor remedio que immergil-os por algum tempo. 

Acreditaram talvez que, ad-instar do que se faz com 
os edificios inficionados, era necessario para reformar 
os Educandos Artifices extinguil-os primeiro e alijar, de 
um só golpe, dos encargos da Provincia, o pesado onus 
de um enorme pessoal. 

Qualquer que fosse a causa, a extineção foi-lhe de- 
«retada em lei. 

Pois bem, se, como acreditamos, foi um erro, este 
toi então reparado e com auspicios os mais felizes. 

O dia escolhido para inaugurar a restauração dos 
Educandos, dia em que o coração do brasileiro, com effu- 
são a mais nobre, pulsava de contentamento e felicida- 
des, o nome prestimoso do benemerito administrador, 
dr. José Paranaguá, que preparou e presidiu ao acto com 
o coração cheio das mais lisongeiras esperanças, aberto 
às mais nobres aspirações, com o semblante innundado 
de ineffavel alegria, e com um passado firmado na hon- 
radez e dignidade; a honestidade austera, as habilitações 
reconhecidas do director, o major do 11.º batalhão de in- 
fantaria, Innocencio Eustaquio Ferreira de Araujo, que 
pelo Governo Imperial fôra posto à disposição da presi- 
dencia, que o havia escolhido para dirigir o Instituto; 
tudo emfim nos augurava o melhor futuro ao Instituto 
Amazonense, e nos induzia a felicitar a Provincia do 
Amazonas pelo grande elemento de progresso e civilisa- 
ção que no dia 7 de setembro de 1882 foi adduzido aos 
muitos de que já gosava e a nobilitavam. 

Tratemos agora de descrever, em phrases ligeiras, 
como foi installado o Instituto Amazonense. 

A 7 de setembro de 1882, era uma quinta-feira, rea- 
lisou-se, perante numeroso concurso de pessoas de todas 
as classes sociaes, a inauguração desse estabelecimento . 

Abriu o acto o sr. dr. José Paranaguá, presidente 
da Provincia, que leu um curto mas excelente discurso 
installando o novo Instituto. 

Seguiu-se com a palavra o major Innocencio Eusta- 
«uio Ferreira de Araujo, director do estabelecimento. 

Rodolpho Gustavo de Albuquerque Cavalcante, amn- 
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tigo educando” do estabelecimento extineto, em um elo” 
quente discurso, congratulou-se em nome de seus colle- 
gas, que com elle sahiram daquela casa de educação ha- 
bilitados a se tornar uteis à socidade. 

Na occasião achando-se presente o grande educador 
José Verissimo, por um gracioso convite do dr. Manoel 
Francisco Machado, secretario então do Governo, foi-lhe 
dada a palavra, e aquelle ilustre escriptor usou-a com 
brilhantismo, prendendo a attenção geral. 

O dr. Pedro Regalado Epifanio Baptista, em seu ra- 
pido e tambem brilhante improviso, como os sabia fa- 
zer, saudou todos aquelies que tinham concorrido para 
a nova edificação. 

Cabia a vez à imprensa. 

Gregorio José de Moraes, pae do dr. Jorge de Moraes, 
nosso actual representante ao Congresso Nacional, leu 
este discurso : 


“A imprensa, poderosa alavanca da ci- 
vilisação moderna, não pode recusar neste 
momento solemne, o testemunho de sua 
adhesão à generosa tentativa dos poderes 
publicos, para doptar a provincia de uma 
instituição que tem por fim arrancar às gar- 
ras da ignorancia, do obscurantismo, e da 
miseria com todo o seu cortejo de vicios e 
desregramentos, o filho do povo restituin- 
do-o à sociedade, conscio dos seus direitos 
e deveres, tornando-o cidadão util à sua pa- 
tria. 

O Commercio do Amazonas, que aqui 
menos propriamente represento, foi um dos 
orgãos de publicidade, que francamente 
combateo a extincção do antigo estabeleci- 
mento dos educandos. 

Cinco annos depois os poderes publicos 
lhe fizeram justiça, e esta util instituição, 
como a Phenix, acaba de surgir de suas pro- 
prias cinzas. f . 

E” certo que um motivo assás podero- 
so, aconselhava então medidas altamente 
economicas, entre as quaes sobresahia a 
exiineção d'aquelie estabelecimento. “ 
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A provincia debatia-se nos horrores da 
banca-rota; mas outras despesas havião que 
se podião cortar, sem sacrificio daquelas 
que revertem directamente em beneficio do 
povo. 

E” tambem certo que no longo estadio 
de 19 annos de existencia, aquella institui- 
ção não deu os resultados praticos que fôra 
para desejar, devido à incuria dos: directo- 
res, salvo honrosas excepções, e à pouca at- 
tenção que lhe prestavão as administrações. 

Cumpre entreanto: assignalar um facto, 
contristador; isto é--que a extineção do es: 
tabelecimento foi decretada justamente 
quando elle, sob a zelosa e intelligente dire- 
ceção do benemerito capitão de fragata José 
Francisco Pinto, entrava em uma nova 
phase de economia e aproveitamento. 

Um movel menos confessavel, actuou 
então para este resultado. 

Parece incrivel, mas é um facto; a ex- 
tincção do antigo estabelecimento dos edu- 
candos teve principalmente por fim-—alijar 
da directoria o brioso official que o estava 
collocando em condições de prestar valiosos 
serviços. 

O Commercio do Amazonas faz votos 
neste miomento, para que a nova tentativa 
que acaba de ser iniciada não venha a abor- 
tare 


Elle espera que a nascente instituição, 
virá satisfazer completamente os fins a que 
se destina. 

A escolha do seu primeiro director o 
sr. major Innocencio Eustaquio Ferreira de 
Araujo, é já uma forte garantia de que ella 
receberá um impulso proveitoso e digno. 

O Commercio, congratula-se com os 
briosos amazonenses, por mais este avanta- 
jado passo que acaba de dar a provincia na 
senda do progresso; e aproveita o ensejo 
para dirigir os seus encomios ao poder le- 
gislativo que decretou a lei creando o novo 
Instituto Amazonense, e ao Exm. Sr. Dr. 


127 


Paranaguá, que lhe prestou sua sancção, e 
que tão sclicito se tem mostrado na sua exe- 
cução” 


Em seguida o sr. Agostinho Rodrigues de Sousa, di- 
rector-geral da instrueção publica, pronunciou algumas 
palavras congratulatorias, findo o que o dr. Manoel Fran- 
cisco Machado, dizendo poucas mais eloquentes palavras 
passou a lêr uma carta de liberdade de uma rapariga e 
seu filho menor promovida por uma commissão de pa- 
raenses, promotores dos festejos de 15 de agosto, sendo 
a dita carta entregue à libertanda pela esposa do sr. Be- 
«nedieto José Pereira, no meio de uma chuva de bravos 
e applausos da numerosa e escolhida assembléa. 

Terminado este tocante acto o secretario do Instituto 
teu a acta da sua installação, que, à convite do presidente 
da Provincia, foi assignada por todas as pessoas presen- 
tes, passando em seguida todos para uma sala contigua 
ende foi servido um profuso copo d'agua. 
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Backus & Brisbin offereceram à Provincia a pedra 
commemerativa da inauguração do Instituto Amazonense 
que o inspector do Thesouro Provincial mandára prepa- 
ar nas importantes officinas de trabalhos de marmore 
gue aquelles cavalheiros tinham na capital do Pará. 

A pedra commemorativa, que foi collocada sobre a 
porta principal de um dos edificios, tinha gravada, em 
alto relevo, a seguinte inseripção : 


Instituto Amazonense de Educandos 


Artifices. o 
Restabelecido pela lei provincial de 8 
de março e 


Inaugurado em 7 de setembro de 1882 
Na administração do Exm. Sr. Dr. 
José Lustosa da Cunha Paranaguá. 


O illustre sr. dr. José Paranaguá, no relatorio apre- 


sentado à Assembléa Legislativa Provincial, em 25 de 
março de 1883, escrevia sobre o Instituto Amazonense : 


na “E' com summo prazer e todo desvane- 

; cimento que venho informar-vos de que a 
lei n.º 564, de 8 de maio do anno passado, 
foi executada. 
E A grande obra da sessão passada effe- 
ctuou-se. Com a reabertura do antigo esta- 
belecimento de educandos artifices reali- 
sou-se uma das grandes aspirações da Pro 
vincia. Seja-me licito felicital-a por vêl-a 
restituida à posse d'esse importante fóco de 
educação, por vêla de novo dotada con: 
esse poderoso meio de desenvolvimento mo” 
ral e artístico, com esse elemento vigorosis-* 
simo, que ha de impellila com segurança 
à acquisição do progresso real a que tende. 


Foi a 7 de setembro, dia memoravci 
mais que todos os que recordam nossas glo- 
rias patrias, que inaugurou-se o Instituto 
Amazonense de Educandos Artifices. Nesse 
dia, em Manãos, louvava-se a liberdade, re- 
memorava-se agradecido o dia da indepen- 
dencia do Imperio, erguendo-se um templo 
às artes e à educação da mocidade. O en- 
thusiasmo, com que foi saudado este acon- 
tecimento, é o melhor elogio à lei que o res- 
tabeleceu . 


Procurando corresponder à espectativa 
geral, que vê m'essa instituição um grande 
elemento de vida da Provincia, procedi com 
escrupulo na escolha dos empregados «elle, 
e tenho hoje certeza de não ter errado no- 
meando, por acto de 11 de agosto, para di- 
rector interino o capitão Innocencio Eusta- 
quio Ferreira de Araujo, varão intelligente 
e de costumes austeros; para secretario Ber- 
nardo Sizenando de Sousa Cruz, e para al- 
moxarife Antão da Silva Campello. Essas 
nomeações foram geralmente bem recebi- 
das, e o tempo tem provado que com ra: 
zão”. 


A 25 de novembro de 1882 aquelle presidente baixou 
o regulamento n.º 44, pelo qual se dirigia o Instituto. 
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Esse regulamento foi approvado pela lei n.º 630, de 
19 de junho de 1883, com estas alterações : 

Foi elevado a 150 o numero de educandos. Eram 
100. 

Para substituir o professor do ensino primario em 
seus impedimentos, auxilialo durante as horas do ensi- 
no, assistir ao estudo dos educandos fóra das horas das 
lições e acompanhal-os ao recreio, ao banho e ao refeito- 
rio, foi creado um logar de adjunto. 

Funccionava o estabelecimento com as seguintes 
aulas : 

Primeiras letras, regida pelo professor José Augusto 
Rodrigues de Andrade, nomeado por acto de 11 de seter 
bro e frequentada por todos os educandos. 

Musica, regida pelo maestro Adelelmo Francisco d» 
Nascimento, nomeado por acto da mesma data, tinha 15 
ulumnos . 

Gymnastica, regida pelo cidadão Virgilio Tavares de 
Oliveira, nomeado por acto de 27 de janeiro de 1883 e 
frequentada por todos os alumnos do estabelecimento. 

E com as seguintes officinas : 

De alfaiate, dirigida pelo mestre Domingos Tertulia- 
no do Nascimento, com 23 discipulos . 

De sapateiro, pelo mestre Joaquim Tavares Cesar, 
com 18 discipulos. 

De ferreiro e serralheiro, pelo mestre Mariano Er- 
nesto da Silva Ribeiro, com 10 discipulos. 

De marceneiro e torneiro, pelo mestre Francisco José 
dos Santos, com 10 discipulos. 

Em vez da officina de carpina, funccionava uma 
segunda officina de marceneiro com 10 discípulos, diri- 
sida pelo mestre Epiphanio Antonio Gonçalves da Cruz. 
Foi contractado no Maranhão a 24 de janeiro e apresen- 
tou-se ao estabelecimento a 7 de fevereiro, entrando em 
exercicio nesse mesmo dia. 

À officina de encadernador, que ainda não estava de- 
vidaimente montada, era dirigida pelo mestre José dos 
Reis Raiol, contractado no Maranhão a 2 de fevereiro e 
em exercicio desde 18 do mesmo mez. 

Faltavam montar as officinas de funileiro e fundi- 
dor, de pedreiro e de tvpographo. 

Achavam-se, em janeiro, admittidos no Instituto 79 
educandos e mais seriam se, não tendo a lei limitado o 
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/ 
numero deles, não houvesse com acerto miandado pre- 
ferir indios e ingenuos. 

Dos rios Negro, Madeira, Purús, Juruá, Solimões, 
Japurá vieram muitos menores indigenas de diversas 
tribus. 

O edificio do Instituto estava muito estragado e car- 
conydo de cupim, carecendo de reparos e obras novas, 
iara alcançar as condições necessarias ao fim a que se 
destinava. Havia necessidade ainda de augmental-o, de 
modo a poder accommodar o dobro do numero de alum 
nos fixados na lei da sua installação. 

O presidente da Provincia pedin à Assembléa a con- 
signação de 40 ou 50 contos de réis para as obras novas 
do Instituto, no exercicio de 1883-1884. 


A Assembléa, na lei n.º 620, de 14 de junho de 1883, 
consignou 40:0008000 para essas obras. 


A 7 de setembro desse anno, primeiro anniversario 
da installação do Instituto Amazonense, teve logar o as- 
sentamento da primeira pedra do edificio que ia ser cons” 
truido para nelle funccionar o mesmo Instituto. 

Todas as primeiras autoridades da Provincia compa- 
receram ao acto, seguindo-se a benção dada pelo revd. 
padre Genesio Lustosa, a entrega de uma colher de prata 
com cabo de marfim, que, em nome do sr. John Moreton, 
abastado commerciante e fabricante em Inglaterra, foi 
feita ao sr. dr. José Paranaguá pelo redactor do perio- 
ico Amazonas, sr. capitão Joaquim José Paes da Silva 
Srmento que se expressou, mais ou menos, nos seguintes 
termos : 


“Exm. Sr. Presidente da Provincia. — 
O sr. John Moreton, desejando dar uma 
prova do seu alto apreço à pessoa de V, 
Exe. e do quanto é amante d'esta institui- 
cão, me incumbiu de offerecer-vos esta cor 
- ler para pedreiro, a qual, dpois de servir 
na inauguração dos trabalhos do edificio 
que neste logar vai ser construido para alo- 
jamento e officinas do Instituto de Educan- 
dos, ficará-pertencendo a V. exc.” 


S. exc. o sr. dr. Paranaguá agradeceu. 
Na colher estava gravada a seguinte inscripção : 
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“Instituto Amazonense 
Collocação da primeira pedra pelo 
Presidente da Provincia 
Sr. Dr. José Lustosa da Cunha Para- 
naguá. 
Manãos, 7 de setembro de 1883”. 


Passou-se depois a assignar o auto de inauguração 
dos trabalhos depois de lido pelo sr. dr. director das 
Cbras Publicas, feito o que, foi encerrado em uma caixa 
devidamente fechada e collocada dentro de outra de 
cantaria, ajuntando-se-lhe algumas moedas do paiz e os 
iormaes do dia, o Commercio do Amazonas e o Ama- 
zonas. 

Por esta occasião pronunciaram discursos o sr. di- 
vector do Instituto, duas alumnas do Collegio Amazo- 
nense e dous educandos. 

A este acto seguiu-se o lunch profusamente servido 
aos convidados e durante o qual foram trocados muitos 
brnides. 

Durante o lunch e depois d'elle os convidados per- 
correram os edificios em que estava funccionando o es- 
inbelecimento e todos alli retiraram-se satisfeitos 
pela ordem e asseio notados e já pelos trabalhos dos edu- 
"undos, que revelavam grande aproveitamento mas di- 
versas officinas. 

Estiveram em exposição alguns trabalhos das offi- 
cinas de marceneiro, de ferreiro, de alfaiate, encaderna- 
dor e sapateiro, sobresahindo dentre estes trabalhos um 
guarda ferramenta, duas banquinhas, uma machina de 
picar fumo, algumas obras de entalhador e de instru- 
mentos para marceneria. 

Ao retirar-se s. exc. e os convidados, subiu aos 
ares um bonito balão em que se lia, em letras de papel 
dourado, o seguinte : 


“D. PEDRO II á 
A 7 de Setembro de 1883 * 
AS. Exc. o Sr. Dr. José L. da C. Pa- 
ranaguá 
Os educandos artifices 
em testemunho de respeito e gratidão” 


S. exc. o sr. dr. Paranaguá elogiou publicamente 
o distincto sr. major Innocencio Eustaquio Ferreira de 


132 


Araujo pela maneira zelosa e digna porque dirigia o Ins- 
iituto de Educandos, tão acertadamente confiado à sua 
administração, e não memos dignos de louvor eram os 
mestres das diversas officinas, os professores de musica 
e de primeiras letras, e em geral os empregados de tão 
isnportante estabelecimento. 

Pela primeira vez tocou, com agrado geral, a banda 
de musica marcial, a qual já contava 30 figuras. 


O engenheiro militar Antonio Constantino Nery or- 
gamisou o projecto para a construcção de um poço, calcu- 
Jando a despesa em 2:9738602 réis. 

Não tendo apparecido proponente algum à constru- 
«ção deste poço, apezar de ter para isso o Thesouro Pro- 
vincial aberto concurrencia por 30 dias. começou elle a 
ser feito, por administração, a 11 de outubro. 

Appareceu agua a 6 de dezembro quando elle tinha 
onze metros de profundidade. 

As obras do novo edificio foram feitas, tambem por 
administração, segundo o projecto organisado pelos enge- 
nheiros João Carlos Antony e John Moreton e approvado 

pela presidencia da Provincia . 

O edificio, segundo esse projecto, era bastante espa- 
coso, muito bem dividido e com bôs accommodações 
vara officinas, aulas, domitorios, enfermaria, capella, etc. 

O novo edificio foi feito sob a drecção do engenheiro 
adjunto da repartição de Obras Publicas, dr. Constantino 
Nery, especialmente encarregado desse trabalho. 

Em 1884 existiam matriculados nas aulas de primei- 
res letras, a cargo do professor Jesé Augusto Rodrigues 
de Andrade, 122 alumnos nas seguintes classes: 

1.:—Grammatica, geographia, arithmetica, historia 
do Brasil, cathecismo, vida pratica, composição e manus- 
cripto, 19; 

2º-Leitura, vida domestica, manuscripto, gramma- 
tica, arithmeitica, cathecismo e taboada, 14; 

3.º-Terceiro livro de leitura, taboada e manuscri- 
pio, 27; 

4:-Segundo livro de leitura e taboada. 26; 

5.:—Primeiro livro de leitura, 36. 

Servia de adjunto do professor o cidadão Braulino 
Antonio do Lago. 


A aula de musica, regida pelo maestro Adelelmo 
Francisco do Nascimento, era frequentada por 53 alum- 
nos em tres turmas : 

1.—0s que tocavam na banda marcial, 26; 

2.:-Os que tocavam escalas e exercicios, 23; 

«Os que estudavam simplesmente solfejo, 4. 

Em maio, recebeu-se novo instrumental de metal e 
«de corda, accessorios, partituras de operas e varias peças 
de musica importantes das mais modernas e melhores 
autores, pedidos pelo respectivo professor para a banda 
marcial e orchestra, 


Em: 1884, em março, a presidencia da Provincia, re- 
sulvendo que os trabalhos das obras do edificio do Insti- 
tuto fossem feitos por arrematação, mandou organisar o 
orçamento das despesas necessarias para conclusão da 
ala septentrional, o que foi executado pelo engenheiro 
Constantino Nery que, a 9 de junho, caleulou-as em 
91:9155043 réis. 

A 28 desse mez o Thesouro Provincial recebeu dez 
propostas para execução dessas obras, sendo a mais ba- 
ata, de 86:5305900 réis, apresentada pelo s Paulo Ca- 
eller & Gil e a mais cara, de 126:8425759 xéis, apresen- 
tada pelos srs. João Carlos da Silva Jatahy & Corrêa. 

Não foram executadas essas obras. 
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Em 15 de outubro de 1885 foi concedida a exonera- 
cão que pediu o tenente-coronel Innocencio Eustaquio 
Ferreira de Araujo, do cargo de director, dando-se-lhe 
por substituto o revd. padre Raymundo Amancio de Mi- 
zanda. A dedicação deste digno sacerdote pelo ensino da 
mocidade, a sua proficiencia e zelo já conhecidos nas 
casas de educação e a sua illustração, davão direito à 
esperar de sua nomeação para tão importante cargo os 
mais beneficos resultados para o Instituto. 

Nessa cecasião contava o estabelecimento 120 meni- 
nos, marcando a lei à sua lotação o numero maximo 
de 150. 

Em 1886 foi montada a officina de funileiro, creada 
pelo regulamento n.º 44, de 25 de novembro de 1882. 

As despesas da installação correram por conta da 
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verba — Receita das officinas — da qual despendeu-se 
a quantia de 1:0465000 réis com a compra de utensilios 
e materiaés; e os trabalhos começaram no dia 15 de feve- 
reiro, sob a direcção do mestre Narciso Ferreira Borges. 

Em 22 de novembro foi removido do cargo de dire- 
ctor da Instituto para o da Instruceção Publica o revd. pa- 
«re Raymundo Amancio de Miranda e nomeado para su- 
bstituilo o dr. João Machado de Aguiar e Mello. 

* Por acto de 8 de julho de 1887 foi exonerado, a seu 
pedido, o dr. Machado de Aguiar, do cargo de director e 
nomeado interinamente para o referido cargo o cidadão 
Pedro de Alcantara da Silva Moraes, que prestou jura- 
mento e entrou em exercicio em 11 do mesmo mez, sendo 
nomeado effectivo a 9 de dezembro. 

Por acto de 7 de junho de 1888 foi xeonérado, a seu 
pedido, o cidadão Pedro de Alcantara da Silva Moraes, 
«o cargo de director do Instituto e romeado para subs- 
tituilio o cidadão Innocencio José de Guimarães Bastos. 

Em 6 de agosto fei nomeada uma commissão com- 
posta do director geral da Instrucção Publica, conego 
Raymundo Amancio de Miranda, do secretario interino 
da Provincia, capitão Luiz Mesquita de Loureiro Marães 
e do director ào Instituto Innocencio José de Guimarães 
Bastos para organisar a reforma do respectivo regula- 
mento. 

Em 25 de outubro foi exonerado o cidadão Guima- 
1ães Bastos do cargo de director e designado o chefe de 
secção addido da Secretaria do Governo capitão Antonio 
Teixeira Ponce de Leão para substituil-o. 

A 5 de novembro foi removido o administrador das 
capatazias da Recebedoria Provincial, Pedro Rodrigues 
de Mello, para o logar de director do Instituto. x 

Em 27 de dezembro foi novamente nomeada uma 
comissão composta do director geral da Instrueção Pu- 
blica, dr. João Machado de Aguiar e Mello, como presi- 
dente, do então director Pedro Rodrigues de Mello e do 
ex-director Innocencio José Guimarães Bastcs, para for- 
anular e apresentar bazes para reforma do regulamento 
dessa casa de educação. 

Em 3 de janeiro de 1889, foi removido o director Pe- 
dro Rodrigues de Mello para o curgo de official da Se- 
cretaria do Governo e nomeado para aquele cargo 9 ci 
dadão Manoel Brigido dos Santos, que assumiu o exer- 
«icio no mesmo dia. 
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Em 7 de fevereiro foi expedido novo regulamento 
para o estabelecimento e nomeados, em vista do art. 47 
do mesmo regulamento, professores effectivos os cida- 
dãos Adelelmo Francisco do Nascimento para a cadeira 
de musica, Arthur Luciani, para a de desenho e Agripino 
“osé da Costa para a de gymnastica. 

Em 1889 estavão matriculados na aula do ensino pri- 
mario do Instituto, que ainda se achava a cargo do pro- 
fessor José Augusto Rodrigues de Andrade e do adjunto 
Basilio Alvares Affonso, todos os educandos, em numero 
de 120. 

As aulas de musica eram frequentadas por 46 alum- 
nos e todos com bastante aproveitamento, devido a dedi- 
cação do professor maestro Adelehno do Nascimento. 

Na aula de desenho, a cargo do professor Arthur Lu- 
ciani, estavam matriculados 45 educandos 

A officina de alfaiate, a cargo do mestre Manoel An- 
tnnio de Araujo, tinha 31 aprendizes. 

Estavam matriculados na officina de funileiro, a 
cargo do mestre Sergio de Vasconcellos, 29 educandos. 

A officina de marceneiro, a cargo do mestre João 
“Favares Carreira, tinha 35 educandos matriculados . 

A officina de ferreiro, a cargo do mestre Eduardo 
Alvarenga, era frequentada por 12 alumnos. 

Estavam matriculados na officina de encadernador, 
a cargo do mestre Idelfonso Ferreira de Amorim, 11 edu- 
candos. 

A officina de carpina, a cargo do mestre Lazaro Bit 
tencourt, era frequentada por 8 alumnos. 

Estavam matriculados na officina de sapateiro, a. 
cargo do mestre Joaquim Tavares Cesar, 12 educandos. 


*** 


Pela lei n.º 575, de 19 de maio de 1882, foram crea- 
das as seguintes escolas primarias : 

No bairro de Nazareth da capital; em Massauary > 
Paricatuba, districto da villa da Conceição; em Gavião, 
em Nogueira, districto de Teffé, uma do sexo masculino; 

Nas cidades de Parintins e Teffé uma mixta; 

Na villa de Moura uma do sexo feminino. 


... 


No mesmo amno, pela lei n.º 579, de 24 de maio for 
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ram decretadas estas bases para a reforma da Instrueção 

Pablica : |, 

/ “O ensino primario e secundario é livre 

na Provincia, devendo, porém, os que pre- 

tenderem abrir escola ou collegio, commu 
nicalo préviamente ao director geral da 

Instrucção Publica, apresentando os estatu- 

tos e nomes dos professores. 

O director geral da Instrucção Publica, 
ouvindo o conselho fiscal, representará ao 
presidente da Provincia contra a abertura 
da escola ou collegio, ou o exercicio de al- 
gum dos professores, se este ou o director 
houverem soffrido a pena de galés ou con” 
demnação por crime de homicidio, ferimen- 
tos graves ou outro que offenda à moral 
publica. 

Pelas mesmas causas e do mesmo 
modo terá logar o encerramento da escola 
ou colegio. 

Ao presidente da Provincia compete a 
inspecção da Instrucção Publica, que será 
exercida por intermedio do director-geral, 
do conselho fiscal da Instrucção, dos conse- 
lhos municipaes e dos inspectores paro- 
chiaes ou de districto. 

O director-geral da Instrucção Publica 

- é de livre escolha e nomeação do presiden- 
te da Provincia. 

ho O conselhofiscal de Instrucção terá 
sua séde na capital, sendo composto do pre- 
sidente da Camara Municipal, do 1.º juiz de 
paz dos districtos da capital, do director da 
Escola Normal, de um professor e uma pro- 
fessora do ensino primario, e mais tres 
membros de nomeação do Governo, sob a 
presidencia do director-geral da Instrucção 

' Publica. 

Ri O conselho municipal compor-se-ha do 
presidente da Camara, como presidente, do 
juiz de paz em exercicio na séde 'do muni- 
cipio, e de um cidadão idoneo de nomeação, 
do Governo, nas cidades e villas do inte- 
rior. 
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Os inspectores párcchiaes ou de distri- 
eto serão nomeados pelo presidente da Pro- 
vincia, sob indicação dos conselhos muni- 
cipaes nas parochias ou districtos de paz, 
fóra das cidades e villas. 

O presidente da Provincia, sob propos- 
ta do director-geral, poderá commissionar 
pessoa idonea, à quem será arbitrada uma 
gratificação nunca excedente a 5008000 réis 
para fiscalisar as escolas do interior, e que 
deverá apresentar relatorio minucioso do 
estado das escolas, com indicação “das me- 
didas que convenha adoptar. 

A Instrucção Publica é gratuita e obri- 
gatoria para os menores de 5 a 14 annos de 
idade nas escolas primarias. 

Para qs effeitos d'esta disposição o Go- 
verno determinará a área em que existe a 
obrigação, e o modo de tornal-a effectiva, 
depois de feito o arrolamento dos meninos 
em idade escolar. 

Cada districto de paz tem direito pelo 
menos a uma escola para o sexo masculino 
e outra para o feminir 

Nos districtos de paz onde estas escolas 
não estiverem creadas por lei especial, o 
presidente da Provincia poderá mandar que 
sejam installadas, à vista de representação 
firmada por 12 pessoas da localidade, com 
indicação dos momes de 15 meninos, pelo 
menos, em idade escolar. 

As escolas publicas de instrucção pri- 
maria da Provincia serão divididas em ires 
entrancias. 

De 1.º entrancia serão as escolas dos 
povoados e freguesias; de 2º as das villas «e 
cidades e de 3.º as da capital. 

O ensino nas escolas primarias, que 
poderão ser divididas em dous grãos nos lo- 
gares em que convier, constará das seguin- 
tes disciplinas : 

1-Instrucção moral; 
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2-Instrucção religiosa, livre aos acatho- 
licos; 

3-—Leitura e escripta; 

4-—Noções de cousas; 

5-— Principios elementares de arithme- 
tica e systema legal de pesos e medidas; 

6-Desenho linear e noções de geome- 
tria plana; 

7-—Grammatica portugueza; 

8 Leitura da Constituição politica do 
Imperio e do Codigo criminal; 

9-Noções geraes de geographia, cos” 
mographia e historia, especialmente a do 
Brasil; 

10-Noções de physica, chimica e his- 
toria natural e suas principaes applicações; 

11-Noções de economia social (para 
os meninos); 

12-Noções de economia domestica 
(para as meninas) ; 

13-Bordados e trabalhos de agulha 
(para as meninas); 

14-Musica e gymnastica. 

O Governo da Provincia fica autorisa- 
do a abrir em cada municipio pequenas bi- 
bliothecas e museus escolares a cargo das 
municipalidades. 

Haverá em cada escola uma caixa eco- 
nomica escolar, sob a administração do pro- 
fessor, onde os alumnos poderão recolher 
pequenas quantias que vencerão juros, sen- 
do recolhidas á Caixa Economica geral ou 
ao Thesouro Provincial. Estas quantias e 
Juros serão entregues aos alúmnos quando 
deixarem as escolas. 

Serão pelo mesmo modo recolhidos à 
Caixa Economica ou ao Thesouro os pre- 
mios em dinheiro que forem distribuidos 
aos alumnos . 

A idade minima para a matricula é de 
cinco annos e a maxima quatorze, não po- 
dendo mais frequentar a escola o menino 
que completar dezeseis annos. 


10 
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Nas escolas mixtas só podem ser admit- 
sidos meninos até dez annos de idade. 

As escolas que forem frequentadas ef- 
fectivamente durante um anno por mais de 
quarenta alumnos, terão direito a um ad- 
junto nomeado pelo director geral sob pro- 
posta do professor. 

Se a frequencia effectiva durante seis 
mezes fôr inferior a quinze alumnos, será 
suspenso o ensino e o professor removido, 
para outra escola de egual entrancia, con- 
servando o otdenado emquianto não houver 
vaga, salvo se a falta de frequencia fôr de- 
vido à culpa sua. 

Onde, porém forem insufficientes as 
escolas publicas e onde não as houver, se 
existir estabelecimento de instrucção parti- 
cular habilitada para receber meninos ou 
meninas, o presidente da Provincia poderá 
conceder a subvenção mensal de tres mil, 
réis por alumno pobre, até o numero de Ros 
que forem admittidos à effectiva frequen- 
cia. o 


O ensino normal e secundario será 
dado na Escola Normal e: constará das se- 
guintes cadeiras : 


1— Lingua nacional, rhetorica e poe- 
tica; 

2-Lingua franceza; ) 

3-—Mathematicas elementares, metro- 
logia e escripturação mercantil; 

4-—Geographia, cosmographia e coro- 
graphia do Brasil; 

5-—Historia universal, especialmente a 
do Brasil; 

6-— Elementos de sciencias physicas «e 
naturaes, physiologia e hygiene; 

7-—Musica vocal; 

8-—Gymnastica e' pratica de officios 
para meninos; 
o 9-—Trabalho de agulhas e prendas do- 
mesticas para meninas; 

10-—Principios de direito natural e pu- 


blico e analyse da Constituição politica do 
Imperio; 

1i-Pedagogia; 

12-Latim; 


13-—Inglez; 
14-Allemão; 
Italiano; 


16-—Philosophia. 

As cadeiras de allemãos e italiano só 
serão providas quando o estudo destas ma- 
terias fôr exigido, como preparatorio para 
a matricula nos cursos superiores do Im- 
perio. E 
As cadeiras de musica, gymnastica e 
pratica de officios serão providas por con- 

tracto e os professores perceberão apenas 
uma gratificação não excedente a cem mil 
réis mensaes. 

As disciplinas enumeradas de n.º 1 a 11, 
formam o curso normal ou de professora- 
do, tendo: o secundario ou de preparatorios 
além daquellas as demais exigidas por esta 
lei. 

O curso completo da Escola Normal 
será de seis annos para o estudo secundario 
ou de preparatorios e de tres para o nor- 
mal. 

A professora de prendas domesticas 
terá igualmente a seu cargo acompanhar as 
alumnas nos intervallos de uma para outra 
aula, sendo auxiliada n'este serviço por uma 
adjunta. 

Para o ensino pratico de pedagogia da 
Escola Normal será annexa à esta uma ou 
mais escolas primarias da capital. 

E' livre a frequencia nas aulas de um 
e outro curso, devendo, porém, seguir as au- 
las de ensino pratico de pedagogia os alum- 
nos matriculados no curso normal. 

Para matricula do 1.º anno exige-se 
exame de sufficiencia ou de habilitação nas 

- materias constantes do ensino primario e 
para qualquer anno superior do curso exa- 
me das materias dos annos anteriores, ou 


attestados de exames prestados perante as 
delegacias do Govrno Geral e cursos anne- 
xos ás escolas superiores do Imperio. 

Servirá de director da Escola Normal 
um dos professores da mesma Escola, de- 
signado pelo Governo, e que percebera por 
esta commissão mais uma gratificação de 
seiscentos mil réis (6008000) annuaes. 

No impedimento de qualquer profes- 
sor, o director designará outro para substi- 
tuilio com approvação do presidente da 
Provincia. 

A directoria da Instrucção Publica, 
além do director, terá um secretario, um 
amanuense e um porteiro-continuo, servin- 
do tambem na Escola Normal. 

As cadeiras da instrucção primaria e 
da Escola Normal só serão providas por 
concurso, ficando abolidos os accessos por 
antiguidade. . 

Os alumnos mestres da Escola Normal 
poderão ser nomeados sem concurso park as 
escolas primarias que requererem. 

Quando apresentar-se mais de um 
alumno mestre da Escola Normal, preten- 
dendo a mesma cadeira, a preferencia será 
decidida por meio de concurso. 

Depois de tres annos de effectivo exer- 
cicio com aproveitamento para o ensino, 
serão considerados vitalicios os professores 
em suas respectivas cadeiras. 

Os professores primarios das escolas de 
1.º e 2º entrancia, que tiverem o curso da 
Escola Normal da Provincia perceberão os 
mesmos vencimentos, que os professores de 
3.º entrancia. 

Nos legares onde não houver edificio 
proprio provincial para escola, o professor 
perceberá uma gratificação para o aluguel 
de casa e não tera direito a outra para agua 
e limpeza. 

O professor que funccionar em proprio 
provincial terá a gratificação de dez mil 
réis mensaes para agua e asseio da escola. 


As cadeiras novamente creadas, quer 
do ensino primario, quer do secundario em 
virtude do Regulamento n.º 42, de 14 de 
dezembro do anno passado, e providas por 
méra nomeação do presidente da Provincia, 
ficam consideradas vagas e só serão preen-. 
chidas por concurso. 

Em igualdade de circumstancias serão 
preferidos os actuaes professores. 

Os professores interinos, vencerão só- 
mente ,a gratificação de cem mil réis men- 
saes, além da gratificação para aluguel de 
casa. 

Fica o presidente da Provincia autori- 
sado, no regulamento que expedir para exe- 
cução desta lei, a impôr multas até cincoen= 
ta mil réis e a crear premios pecuniarios, 
os quaes só terão effeito depois de appro- 
vados pela Assembléa Provincial. 

Emquanto o presidente da Provincia 
não promulgar o novo regulamento, de con- 
formidade com a presente lei, fica em vi- 
gor, no que fôr .exequivel, o regulamento 
n.º 28 de 31 de dezembro de 1873”. 


“Os vencimentos dos professores e pessoal da directo- 
ria da Instrucção Publica eram estes, de accôrdo com a 
Jei n.º 579, de 24 de maio de 1882 : 


Directoria da Instrucção : E 


Ordenado Gratificação Total 


1 Director-Geral .. .. .. 3:6005  1:2008  4:8008 

| | Secretario .... .. .. .. +1:800$ 6005 — 2:400$ 

1 Amanuernse .. ...... 1:0005 4008  1:4005 

1 Porteiro-continuo . .. 9005 3008  1:200$ 

Expediente .. .. ..... 1:5008. 
Escola Normal : 

14 Professores .. .. 1:8008 6008  2:4005 


2 Professores de gymnasti- 
ca e pratica de officios e 


CE MUSICA, . sado avo 1:2008  1:2008  2:4005 
Gratificação ao director . 6005 úUC 
TA dp er cento 8008 8003 


Expediente .. .. .. .... DOS 
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Escolas primarias : 
12 professores de 3º entran- 


cia .. =. 1:8005 6008 | 2:4005 
20 professores “de “entran- 

(x ViD 1:3005 5008 — 1:800$ 
40 professores ade! aa entrade ] 

ela ES o SiS NETO 00 4008 — 1:4005 
5 adjuntos .. .. 8005 8003 

Gratificação annual. para É 

asseio das escolas que 

funccionaram em pro- 

prios provinciaes . . .. 1205 120% 


Idem para aluguel de 
casa para as escolas de 


3.“centrancia .. 3008 3008 
Idem, idem, de 9% entran- 

gia vi 2403 240$ 
Idem, idem, de 1º entran- 

cia .. ENS 1508 
Subvenção às “escolas 

particulares .. .. 5:0008 — 5:0008 
Mobilia, livros e premios 

para escolas publicas . . 12:0003 
Ao visitador das escolas 1:0003 


I Todas estas despesas importavam em 207:0605000 
réis. MESA 
“A lei n.º 582, de 27 de maio de 1882, que orçou a 
receita e fixou a despesa para o anno financeiro de 
1382-83, no seu art. 5.º. S 17, consignou a quantia de 
8$:000$000 para um internato de meninas, nesta capital. 
No mez seguinte, a 10 de junho, era dirigida ao pre- 
sidente da Provincia esta proposta : 


“Jlmo. e Exmo. Senr. Dr. Presiden- 
te da Provincia. 

Candida Maria Pedrosa, esposa do dr. 
Epifanio José Pedrosa, tendo de estabelecer 
no mez de julho proximo, nesta capital, 
um internato para meninas com o nome de 
—Collegio Amazonense, propõe-se a rece- 
ber meninas pobres pagas pelos cofres pro” 
vinciaes, de accórdo com a autorisação do 
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S 17 do art. 5.º da lei n.º 582, de 27 do 
mez passado, mediante as seguintes condi- 
ções : 


1.2 


O governo provincial dará a directora 
a quantia de dois contos de réis para o pri- 
meiro estabelecimento do collegio. 


O governo provincial pagará 358000 
réis mensaes por cada menina pobre, sendo 
a directora obrigada a dar-lhe casa, comi- 
da, cama e ensino das materias constantes 
do prospecto annexo 


O governo provincial pagará 608000 
réis mensaes por cada menina pobre, obri- 
gando-se a directora a dar-lhe casa, comida, 
cama, roupa, calçado, roupa lavada e en- 
gommada, medico, botica, livros e ensino 
das materias constantes do prospecto. 

ro ci gg 

A directora obriga-se a crear no esta- 
belecimento uma caixa economica com o 
lucro produzido por beneficios no theatro, 
por concertos musicaes e pela venda das 
prendas domesticas do seguinte modo : 

1.º-O lucro da venda das prendas fei- 
tas pelas meninas pagas por seus paes, tu- 
tores ou correspondentes, fornecendo a di- 
rectora todo material preciso, reverterá me- 
tade para ella (directora) e metade para a 
caixa geral das meninas pobres; 

2.º-O lucro produzido pela venda das 
prendas feitas por cada menina pobre rever- 
terá todo em seu proprio e unico benefi- 
CIO já 

Estas quantias serão recolhidas à Caixa 
Economica Geral para vencer juros, e será 
entregue a cada uma a parte que lhe cou- 
ber por occasião de se casar, ou de sa- 
hir do collegio para se estabelecer com al- 
gum meio decente de vida. 


A directora obriga-se mais : as meninas 

dá 2.º condição, a matriculal-as e fazel-as 
2 seguir o curso normal da Escola Normal, 

caso estejão habilitadas e queirão, fornecen- 
do-lhes tudo o que fôr necessario para tal 
fim até formarem-se e se estabelecerem. 

Julgando a supplicante que poderá fiel". 
mente cumprir as obrigações expressas, e 
sujeitando-se ainda a outros onus e às pe- 
nas que de occasião forem estabelecidas, 
pede a v. e que com ella seja feito o 
contracto, obrigando-se a dar fiador idoneo 
que se responsabilise e garanta a execução 
do dito contracto; pelo que 

Pede a V. Exa. benigno deferimento. 

E. R. Mce. 

Manãos, 10 de junho de 1882. 

Candida Maria Pedrosa”. 


Depois de ouvido o Thesouro Provincial, foi aci eita 
a proposta e, a 22 do mesmo mez, era lavrado o contra- 
cto. 


O presidente da Provincia, sr. dr. José Paranaguá, 
mandou admittir n'aquelle collegio como pensionistas 
desde 31 de julho até março de 1883, 15 meninas, sendo 
9 pobres e 6 desvalidas.. 

A subvenção fôra calculada pelo preço das mensali- 
dades que pagavam as outras meninas, com mais um pe: 
queno accrescimo para as meninas desvalidas, a quem o 
collegio fornecia roupa. 

O prospecto de que trata a proposta era deste 
theor : 


“COLLEGIO AMAZONENSE 
para wneninas 
Internato e Externato 


Directora—D. Candida Maria Pedrosa. 

Regente—D. Flavianna Josephina de Campos Ri- 
beiro. 

Materias de ensino e seus professores : ni 

Primeiras letras, prendas domesticas—a directora. 

Lições de cousas, Grammatica nacional, Arithmetica, 


inclusive systema metrico e Pedagogia—dr. Epifânio 
José Pedrosa. 

Francez, theorico e pras dr Jonathas de Freitas 
Pedrosa. 

Geographia e historia universaes, especialmente do 
Brasil—dr. João Hosannah de Oliveira. 

Noções de sciencias physicas e naturaes—pharma- 
-ceutico Francisco Antonio Monteiro. 

Musica vocal e piano—Maestro Adelelmo do Nasci- 
mento. 

Desenho linear e de figuras E paisagens e dança—a 
directora. 


MENSALIDADES 
Interna .... Rs RÃ e uia A 355000 
Meio pensionistas EE o MM PMPI 203000 
Top decir cer PAN DUE Tp 17] 35 a DEE O 58000 


A mensalidade é adiantada. 

O ensino de musica é dado mediante 85000 réis men- 
saes. 

Observações Prepara alumna para o curso normal 
da Provincia” 

A 16 de julho de 1882 teve logar a installação do col- 
legio, que passou a denominar-se Collegio Brasileiro, no 
predio n.º 21 da rua dos Remedios, hoje Dr. Miranda 
Teão. 

O Amazonas noticiou a installação do Colegio Bra- 
sileiro desta forma, na sua edição de 19 daquelle mez : 


“COLLEGIO BRASILEIRO. — Na dia 
16, conforme havia sido annunciado, teve 
logar a installação do “Collegio Brasileiro”, 

Foi uma festa bem concorrida. 

O estabelecimento estava patente e foi 
percorrido e visto por todos os concurrentes 
que quizeram assegurar-se das condições 
em que se acha para o fim a que se destina. 

Cremos não ter desagradado a nin- 
guem, que saiba referir as suas ap: 
ao logar em que se acha, a disposição em 
que tudo foi visto. 

' Depois da ceremonia da benção minis- 
trada pelo revd. vigario geral, padre Ray- 
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mundo Amancio de Miranda, tiveram co- 
meço as ceremonias cívicas. 

Reinava em todos grande animação. 

Senhoras e cavalheiros enchiam litte- 
ralmente a sala em que o acto da inaugura- 
cão se passava e onde achavam-se, sentados 
junto à uma mesa, o director geral da ins- 
trucção publica, que presidiu o acto, e o cor- 
po docente do collegio que se inaugurava, 
inclusive a sua directora. 

Depois da declaração de que achava-se 
installado o collegio, fizeram-se ouvir com 
geral approvação e a mais lisongeira atten- 
cão a exma. sra. dona Candida Pedrosa, 
directora do collegio, e os srs. dr. Epipha- 
nio' Pedrosa e tenentes Alencar e Lourenço 
Valente. 

Notou-se, sem que fosse possivel encon- 
trar-se razoavel explicação para o facto, 
que, não cbstante acharem-se presentes 
muitos membros do professorado da capi- 
tal, nenhum delles honrou a festa com a sua 
palavra. i 

Desde o director geral da instrucção 
publica até o ultimo professor, foi geral o 
mutismo!... 

Porque seria que tão profundamente os 
dominou o silencio? 

Por ventura se terão elles compenetra- 
do de que a animação para o derramamento 
da instrucção, da qual se dizem elles os pri- 
meiros apostolos, lhes fica mal ou se deve 
considerar arrefecida, senão extincta, em 
quem subio ao professorado? 

Ou assentariam elles em não perder o 
tempo desde que ninguem viam no audito- 
rio que podesse bem apreciar o quilate das 
joias da sua eloquencia e a fecundidade do 
seu muito saber? 

Não faltaremos a verdade se disser: 
mos : 

Temos presenciado em Manáãos que, em 
uma festa em amor à instrucção publica, os 
que se não fazem ouvir, os que se retrahem, 
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são exactamente os quê se acham à frente 
da instrucção, isto é, o director e os mem- 
bros do magisterio! 

Na varanda do edificio via-se uma pro- 
fusa e abundante copa; para ella dirigi- 
ram-se os convidados depois de encerrada 
a sessão da installação da qual se lavrou 
uma acta que foi assignada pelos cidadãos 
presentes. é 

Retirando-se as familias, deixaram já 
como alumnas do “Collegio Brasileiro” os 
penhores mais caros de sua affeição. 

Quatorze desses penhores deram prin- 
cipio à existencia do Collegio”. 

O Collegio Brasileiro recebia tambem uma gratifica- 
cio annual de 5005000, visto ter uma escola de ensino 
primario para o sexo feminino e a sua frequencia ele- 
var-se mensalmente a mais de 25 alumnas. 

Além das materias exigidas para o ensino primario, 
esse estabelecimento preparava tambem alummas para o 
eurso normal da Provincia e o resultado dos exames obti- 
dos, em 1882, em diversas disciplinas, que formavam o 


curso normal foi o seguinte : o 
Approvadas plenamente .. .. .... 2... 3 
ADPLOVAdAS sr MEM Ec e7 a MDS o ro E 4 

7 

Em 1883 : 
Approvadas com distimeção . .. .... 7 
Approvadas plenamente .. ce e 19 
APPROVAGEIS Lj start o ea O [O 6 
R 32 

Em 1884: 
Approvadas com distineção .. .. ...... 13 
Approvadas plenamente . .. ........ 16 
Mpproyadas! rede canis Mão, RD aiii ie 8 
37 


Em 1883 entraram como professores para o colle- 
gio : 
E De prendas domesticas-D. Emilia Pedrosa de Oli- 
veira; 
De religião—Padre Raymundo Amancio de Miranda; 


De 1882 a 1884 o Collegio Brasileiro teve a subven- 
cão annual de 8:0008000. 

De 1885 a 1889 teve a de 9:0005000. 

Em 22 de março de 1886, dona Candida Pedrosa 
iransferiu a propriedade do Collegio Brasileiro a senhors 
dona Carolina Ribeiro, respeitavel sogra do jornalista 
Joaquim Rocha dos Santos. 

O sabio Bispo da Amazonia, D. Antonio de Macedo 
“losta, em viagem pela sua diocese, teve occasião de visi- 
tar varias casas de educação desta cidade, e em uma del- 
las mostrou-se verdadeiramente satisfeito, tal era a or- 
“em e aproveitamento que alli appareciam . 

Sua satisfação está perfeitamente estampada na carta 
abaixo, dirigida à directora do Collegio Brasileiro, a casa 
ce educação a que nos referimos acima : 


“Bispado do Pará. Manáos, 18 de abril 
de 1887. 

Exma. sra. directora. Devo exprimir 
a v. exc. minha satisfação pelo agradavel 
serão que nos fez passar hontem. Os en- 
saios litterarios de suas alumnas dão uma 
prova do muito que v. exe. se desvella na 
cultura de suas intelligencias, e faço voto 
para que o u estabelecimento floresça 
cada vez mais, não só por bons e fortes es- 
tudos, mais ainda por uma seria disciplina 
e cuidadosa formação dos corações segundo 
os principios do Christianismo. 

Queira, sra. directora, receber os meus 
parabens e a segurança de minha religiosa 
estima. —Antonio, bispo do Pará e Amazo- 
nas”. 


Em 15 de dezembro de 1888 foi prorogado, por mais 
um anno, o contracto celebrado entre a directora do Col- 
legio Brasileiro e a Provincia, para educar e manter 19 
meninas pobres, mediante a subvenção de 9:0008000, que 
se achava estatuida na lei n.º 780, de 25 de junho de 
18 


O resultado dos exames prestados perante a banca 
examinadora da Escola Normal, dos alumnos e das alum - 
nas que se prepararam durante o anno'lectivo de 1888 nas 
materias exigidas para aquelle curso, deram o seguinte 
resulado:--exames de alumnas—121, e de alumnos 21. 
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Às alumhas, em todos os exames, desde à fundação 
«da Escola Normal, tinham com vantagem, digna de todos 
os elogios, levado a palma sobre os afumnos. 

Em 1888 existiam 8 professoras normalistas diplo- 
madas pela Escola Normal de Manãos, sendo: cinco 
alumnas do Collegio Brasileiro e tres -daquella Escola. 

Das alumnas desse Collegio, já. diplomadas, duas 
exerciam o magisterio erfectivo em escolas publicas desta 
capital : as senhoras D. Elvira Corrêa de Miranda Lima 
e D. Maria Telles Monteiro, hoje professoras: aposenta- 
las. : 


A 29 de abril de 1889 falleceu D. Carolina Ribeiro, 
directora do Collegio Brasileiro. 

Consultou o director geral da Instrucção Publica si 
permanecia o contracto innovado e no o negativo que 
destino devia dar as 19 alumnas pencionistas da Pro- 
vincia. 

O presidente dr. Oliveira Machado resolveu que con- 
tinuasse o collegio sob a inspecção de dona Maria do Car- 
imo Redrigues de Souza, que se recommendava por sua 
notoria competencia, até que resolvesse a Assembléa « 
que ia submtter o caso. X 

O director opinava pela continuação da subvenção 
e o presidente abundava nas considerações exaradas no 
officio infra transcripto, por estar convicto—“que o Col- 
leigio Brasileiro tem prestado valiosos prestimos às meni- 
nas pobres e continuará a prestal-os si, como é possivel, 
puder substituir aquella directora por pessoa de completa 
«onfiança”, 


“Provincia do Amazonas. — Directoria 
da Instrucção Publica, em 7 de maio de 
1889. — N.º 175. 

Ilmo. e Exmo. Sr. 

Remetto a v.,exc. o incluso offício em 
o qual se participa o fallecimento, a 29 de 
abril proximo findo, da exma. sra. D. Ca- 

. rolina Ribeiro, directora do Collegio Brasi- 
leiro, e se consulta outrosijm qual o destino 
que se deva dar as 19 alumnas, as quaes, 
por conta da Provincia e em virtude de um 
contracto, estavão sendo educadas n'aquell 
collegio. 
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O contracto a que me refiro, do valor 
| exacto de nove contos de réis (9:000$000; 
só finda em dezembro do corrente anno e 
pois me parece ser muito conveniente, con- 
tinuem aquellas alumnas no referido Colle- 
gio e tambem as vantagens e o onus do con- 
iraeto pelo menos até que finalise o praso 
de sua duração. 

Permitta v. exc. que o addusa aqui 
algumas considerações a meu vêr relativas 
ao assumpto. 

Pelo conhecimento que vou tendo das 
cousas que dizem respeito à Instrucção Pu- 
blica nesta Provincia, verifico que o Colle- 
gio Brasileiro, durante o tempo em que tem 
usufruido favor pecuniario do Thesouro, 
compensou esse onus pelos resultados que 
em exames publicos obtiveram as suas 
alumnas e especialmente no curso normal, 
por onde foram tituladas, até fins do anno 
de 1888, nada menos que cinco alumnas, 
acecrescendo ainda que destas, já duas exer- 
cem o magisterio effectivo em escolas pu- 
blicas nesta cidade! 

Em resumo, um simples confronto 
com os resultados obtidos pela nossa Escola 
Normal, certo dará prioridade no ensino e 
nas suas -vantagens realisadas áquelle Col- 
legio. 

Por todos esses motivos, repito, me pa- 
rece que é acto de bôa justiça e serviço va- 
lioso prestado à Instrucção Publica a conti- 
nuação do auxilio pecuniario de que gosa 
o Collegio Brasileiro, pelo menos até ao ter— 
mo de seu praso. 

Deus Guarde a V Exa. Illmo. e Exmo 
Sr. Dr. Joaquim de Oliveira Machado. 

D. Presidente da Provincia. 

O Director 
Agesilão P. da Silva. 


... 


Ao director geral da Instrucção, a 9 de maio,—“foi 
declarado pela presidencia da Provincia, em resposta a 
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consulta de Joaquim Rocha dos Santos sobre se devem 
ou não Continuar no Collegio Brasileiro, regido por 
sua sogra dona Carolina Ribeiro, as 19 alumnas pobres 
mantidas por conta da subvencão de 9:0008000 dos co- 
fres provinciaes, não chbstante o fallecimento, occorrido 
a 25 de abril findo, daquella directora, que o contracto 
de subvenção deve ser respeitado até que a Assembléa 
Legislativa Provincial, a cujo conhecimento será levado 
oc caso, resolva a respeito, e que póde, pois, o Collegio 
continuar a funccionar como até aqui, sob a direcção de 
«dona Maria do Carmo Rodrigues de Sousa, visto como 
os vesultades praticos de Collegio têm compensado, 
i bra, o auxilio da Provincia e que a Instrucção Pu- 
lucra com a continuação delle, pelo menos, até fin- 
dar-se o praso do contracto, como informou o mesmo Di- 
reclor”. 


A 28 de julho de 1882 realisou-se, nesta capital, a 
installação do Colegio Amazonense, da direcção da se- 
nhora dona Luna Messias Corrêa. 

O Amazonas, daquelle dia, assim noticiou o facto : 


“COLLEGIO AMAZONENSE. — Ainda 
não vai longe o dia em que das columnas 
deste periodico davamos, cheio de satisfa- 
ção, conta da installação de mais um col- 
legio nesta capital para o sexo feminino. 

Foi na edição de 4 do corrente mez, dia 
em que se solemnisou a abertura do Colle- 
gio Brasileiro, que pressuroso viemos a pu- 
blico expandir o nosso enthusiasmo pelo 
facto importante, bem significativo, que en- 
tão se realizara. 

Hoje é a installação do Collegio Ama- 
zonense, que nos demove a mais algunias 
considerações. 

E fazemol-o com prazer, sentindo ape- 
nas que egual motivo, imipellindo-nos, não 
nos dê já amanhã, e logo depois, occasião 
de repetil-as autorisando-nos neste momen- 
to a accrescentar uma promessa, a empe- 
nhar a nossa palavra, dizendo com o pas 
tor da Arcadia : 

Cras alteras mittam. 
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Depois de um collegio, nada melhor 
podia vir em beneficio à instrucção publica, 
como garantia do fim a que tende esse nu- 
cleo de formoesas e debeis intelligencias, do 
que um cutro collegio. 

Onde existem dous seres que correm ao 
mesmo fim, que miram o mesmo alvo, ahi 
a competencia se fere, o estimulo se aguça, 
a liberdade desabrocha em flores, e a socie- 
dade e o progresso lucram em sazonados 
fructos. 

Depois do Collegio Brasileiro seja bem 
vindo o Collegio Amazonense! 

Que um vele na guarda do outro, que 
cada um dispute a primazia e a maior per- 
feição de meios para conseguir o seu fim. 

Depois de um collegio subvencionado, 
um collegio sem subvenção! 

Nada mais inculcador, nada mais rico 

- de esperanças! 

Recommenda isso em muito a socie- 
dade que arde em desejos de instruir-se, e 
tem na emulação a segurança de que os seus 
desejos serão satisfeitos. 

Corram elles direito ao seu destino e 
consigam projectar os luminosos raios que, 
continuando a brilhar, hão de miais tarde ar- 
rancar das tempestuosas e espessas trevas 
da vida, para collocal-as no seio de suave e 
brilhante luz, as mimosas intelligencias que 
lhe forem confiadas. 

E' a tão justa, quanto appetecida re- 
mumneração que a provincia se propõe desde 
já despendendo com a instrueção publica a 
bem insignificante para tão grande, como 
sublime resultado, somma de 304:4205000. 

Que o bom exito lhe venha coroar a 
intenção!” 


k Ainda o Amazonas, do dia 30 daquelle mez, noti- 
ciava : 

“COLLEGIO AMAZONENSE. — Rea- 

lisou-se na noite de 28 do cadente a abertu- 

ra das matriculas do Collegio Amazonense, 


de que é directora a exma. sra. dona Luna 
Messias Corrêa. 

A casa, em que funcciona esse estabe- 
lecimento, à rua “Sete de Dezembro” (hoje 
avenida Silverio Nery”), achava-se bem 

É preparada e iluminado o seu exterior. 

A” hora marcada (7 da noite), e na pre- 
sença de grande concurso de senhoras e ca- 
valheiros, abriu-se a .sessão para as matri- 
culas, sendo o acto presidido pelo exmo. 
sr. Presidente da Provincia e achando-se 
presente o sr. director geral da Instrucção 
Publica. 

Foram matriculadas 31 alumnas entre 
internas e externas. 

A esse acto seguiu-se o concerto musi- 
cal em que tomaram parte as exmas. sras. 
D. D. Josephina Aranha e Zara Corrêa, e 
os srs. Adelelmo, Marinho e Felgueiras. 

Nós fazemos votos para que o Collegio 
Amazonense consiga viver longos annos € 
com proveito 'para o ensino” 


O prospecto do Collegio Amazonense era este: 


COLLEGIO AMAZONENSE 
sob a direcção de 
D. Luna Messias Corrêa 


Internato e externato para educação de meninas. 

Instrucção primaria e secundaria, musica (piano e 
canto) lingoas—franceza e ingleza—trabalhos de agulha 
desde o simples ponto até os mais finos e custosos bor- 
dados, crochet, —e sobre tudo : 


Educação domestica 


Propria à formar verdadeiras mães de familia e per-- 
feitas donas de casa. 

O edifício em que actualmente funcciona este bem 
acreditado estabelecimento reune todas as condições de 
salubridade e boa hygiene. 

O pessoal docente e o mais apropiilido e escolhido. 

Uma senhora ingleza de fima educação, auxilia a di- 
rectora na direcção intellectual e economica da casa, im- 


primindo ao estabelecimento a feição caracteristica dos 
collegios inglezes, tão afamados em toda a parte. 

A directora, com uma longa pratica de 27 annos de 
ensino e direcção de estabelecimentos deste genero, é a 
segura garantia do aproveitamento e compensação 
dos sacrificios empregados pelos chefes de familia. 

As pensões são as mais modicas possiveis, à vista 
da carestia da vida nesta capital. 


Eil-as 
Alumna interna (curso primario) trimestre .. 1108000 
(. ” secundario) trimestre . 1208000 
Semi- “interna (curso primario) trimestre . ... 758OMO 
” secundario) trimestre . 858000 
Alumna Externa (curso primario) trimestre .. 248000 
id ( ” secundario) trimestre . 358000 


Pagamentos adiantados 

As alumnas do interior deverão ter correspondentes 
n'esta capital, com quem a directora se possa entender em 
qualquer emergencia. 

Em junho de 1886 o Collegio Amazonense mudou-se 
para a rua Municipal, canto da praça da Imperatriz 
(hoje avenida Sete de Setembro), sobrado do sr. Antonio 
Alves Braga, 2.º andar (hoje Loja Jacintho) . 

Esse collegio deixou de existir em fins de 1887. 

No começo do anno seguinte, as senhoras D. D. Luna 
Messias Corrêa e Zara Teixeira de Sousa estabeleceram 
um collegio, com o mesmo titulo Collegio Amazonense, 
na villa da Labrea, no rio Purús. 

Os estatutos desse collegio eram estes : 

DA INSTITUIÇÃO 

Art. 1.º-O Collegio Amazonense dirigido por dona 
Luna Messias Corrêa e sua filha dona Zara Teixeira de 
Sousa, é destinado a receber meninas de 6 a 14 annos 
afim de proporcionar-lhes além da educação normal e” 
religiosa a instrucção primaria e secundaria. 

Art; 2.º-A instrucção primaria compõe-se de dois 
[4 grãos. 

$ 1.º-0Q primeiro comprehende : ler, escrever e con- 
tar até ás quatro operações fundamentaes, instrucção re- 
bgiosa, principios de civilidade, costura, grammatica por- 
n 
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tugueza, até analyse grammatical e noções geraes de geo- 
graphia do Brasil, 

$ 2º-0 segundo comprehende analyse logica da 
srammatica portugueza, exercicios do systema epistolar. 
Historia sagrada e do Brasil, Arithmetica até proporções, 
Geometria, pratica de bordados e flores. 

Art. 3.º—A instrucção secundaria formará um curso 
de tres annos destribuido pela maneira seguinte : 


Instrucção secundaria 
PRIMEIRO ANNO 

Portuguez. 

Arilhmetica theorica, pratica e Geographia do Brasil. 

Principios de Grammatica franceza, leitura e tradu- 
cção, 

SEGUNDO ANNO 

Grammatica philosophica e analyse de trechos clas- 
sicos. 

Francez. 

Historia do Brasil. 

Geometria . 

TERCEIRO ANNO 

Geographia. 

Historia Universal. 

Desenho linear. 

Musica. 

Francez. 

Prendas domesticas . 

S Unico. —Faz parte da educação do Collegio, a mu- 
sica, piano, canto, desenho e dança. 

Art. 4.ºOs compendios para o ensino do Collegio 
serão adoptados pelo regulamento da instrucção publica 
da provincia. 

Art. 5.º—Q anno lectivo começará a 7 de Janeiro e 
terminará a 30 de Novembro. 

Art. 6.ºHaverá 3 classes de alumnas internas, se- 
mmi-internas e externas. 

$ 1.º—As internas residirão dentro do Collegio. 

S$ 2.º-As semi- -internas assistirão no Collegio, nos 
dias uteis, das 8 e meia horas da manhã até às 4 horas da 
tarde, e serão equiparadas em tudo as internas 

$ 3.º-—As externas assistirão sómente ás au 
clivas. y 
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Art. 7.ºSubsistem para o estabelecimento as ferias 


o publica da 
tes estatutos. 


estabelecidas pelo regulamento da instrug: 
provincia nos termos do art. 5.º dos presi 


DAS PENSÕES 


Art. 8º-As pensões são cobradas pelas formas se- 


guintes : 
Art. 9.º—Internas por trimestre, curso pri- 

Mario: 24... Pu é o) ie é O si DE ANO 
Interna, curso secundario. RO ojos o] o nto na o CR 
Semi-interna, curso primario .. .. .. ...... 808000 
Semi-interna, curso secundario .. Eis 9080009 
Externa, curso primario +. .. .... 05) cw sa 305000 
Externa, curso secundario .. .. .. ..,..... .. 408000 


$ 1.º—0 trimestre é pago adiantado e terminará em 
março, junho, setembro e dezembro. 

$ 2º-0 trimestre uma vez começado está vencido e 
deve ser pago integralmente, não haverá descontos e nem 
restituição no caso da alumna sahir do Collegio antes de 
findar o trimestre. 

S 3.º—0s paes que tiverem mais de uma filha no es- 
Ta DERA terão o abatimento de 5 por cento, que será 
descontado na ultima prestação do anno lectivo. 

A alumna que pagar um anno adiantado terá o aba- 
timento de' 2 por cento, e a que passar as ferias no Col- 
legio pagará mais 50 por cento sobre as pensões estipu- 
patas 

$ 4.º-Cada E interna pagará de uma só ve: 
acto da entrada 405000 de joia para cama, lavatorio, ) 
ro e bacia. 

Art. 9,º—0 Collegio encarrega-se de lavar e gommar 
a roupa das collegiaes pagando cada uma 158000 réis 
mensaes, pagos por trimestre, mas prefere-se que seus 
paes ou correspondentes tomem esse trabalho a seu 
cargo. 

Art. 100 Collegio tambem encarrega-se do forne- 
cimento de canetas, pennas, lapis, papel e tinta, mediante 
a quantia de 25000 mensaes. 

Art. 11-—As aulas de piano. musica, canto, desenho, 
flores e dança são pagas em separado conforme ajuste 
com a directora. 


22 + 
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A 8 de março de 1883 foi expedido o regulamento 
n.º 46 para a Bibliotheca Publica Provincial do Amazo- 
nas. 

A Bibliotheca Publica, creada por disposição da lei, 
né 582, de 27 de maio de 1882, era destinada a cooperar 
para o progresso da instrucção publica da Provincia. 

O pessoal da Bibliotheca compunha-se sómente do 
bibliothecario e de um porteiro. 

Para bibliothecario foi nomeado o cidadão Lourenço 
Pessôa e para porteiro o tenente Miguel Pereira Franco. 

Provisoriamente funccionava a Bibliotheca em un 
des consistorios da egreja matriz de N. S. da Conceição. 

A lei do orçamento provincial para o anno financeiro 
de 1882-1883, no $ 11 do art. 5.º, consignara a verba de 
6:000$000 réis, para serem gastos com o pessoal, expe- 
diente e compra de utensilios de uma Biblioltheca 

Uma commissão de distinctos cavalheiros acceitou o 
encargo de angariar donativos e a generosidade e espon- 
taneidade dos offerecimentos vieram demonstrar clara- 
mente como era affagada a idéa da creação de uma Bi- 
biiotheca Publica nesta capital. 

O ministro da Fazenda de então, Marquez de Para- 
naguá, auxiliou poderosamente ao presidente da Provin- 
cia, dr. José Paranaguá, na acquisição dos livros que esse 
presidente mandou vir directamente da Europa, facultan- 
do que o pagamento fosse feito por intermedio da Dele- 
gacia do Thesouro Nacional em Londres. 

Ao ilustrado ex-bibliothecario da Bibliotheca Nacio- 
nal da antiga Côrte, dr. Benjamin Franklin Ramiz Gal- 
vão (hoje Barão Ramiz Galvão), coube a aprimorada « 
colha dos livros vindos de Paris, onde a encommenda era 
satisfeita com a maior pontualidade e fiscalisada gracio- 
samente pelo ilustre brasileiro Visconde de Nioac.: 

Grande numero de obras de autores nacionaes e rari- 
dades sobre a Provincia do Amazonas mandou aquelle 
presidente buscar na conhecida livraria B. L, Garnier, 
na Côrte, recebendo as melhores indicações do conselhei- 
ro Franklin Americo de Menezes Doria (mais tarde Ba- 
rão de Loreto e membro da Academia Brasileira) . 

Da antiga bibilotheca do Lyceu Provincial aprovei- 
taram-se varios volumes de boas obras, mais infelizmen- 
te quasi todas estragadas. 

A 25 de março de 1883 installava-se a Bibliotheco 
Publica Provincial do Amazonas, com cêrca de quatro 
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mil volumes e à custa exclusivamente de donativos par- 
ticulares. 

No quadro dos doadores da Bibliotheca figuram os 
nomes de 217 cidadãos, que se recommendam por mais 
esse titulo à benemerencia do Amazonas. 

A Provincia do Amazonas celebrava, com a abertura 
de mais um estabelecimento de instrucção, o anniversario 
da Constituição politica do Imperio. 

A frequencia à Bibliotheca até dezembro foi de 1.900 
pessoas, conforme a demonstração seguinte : 


NDBMEÇO at Perg lesar Vo fo e o apo ada Vota ea Ro 122 
PU ce SR OO RESINAS RE EA 244 
APIS DOM Ra AM NE RD gi ir 208 
ESTOURO DP e om 8 ALR O SA a A RR a 176 
EETOLERO dt. e, MAO piso R Io o boa Rojo VU SR = 226 
NLGOSPO Udo cutolthbo e ah oleipdo 0/8) Poda (ade o 243 
SO RELDLO oq creo te sito telhado” noel deh fa eins, 130 
COURO. «4 to dd coie Mio e pi eve en 141 
Novembro ; Ato) 200 
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Em execução do art. 2.º, 8 7.º, n.º 11, da lei do orça- 
mento para o exercicio de 1883-1884, que consignou a 
verba de 40:0008000 para a construeção de um edificio 
especial para Bibliotheca, mandou o presidente dr. José 
Paranaguá abrir concurrencia para apresentação de plam- 
tas. No dia da arrematação apresentou-se um unico pro- 
jecto do engenheiro João Carlos Antony e John Moreton. 
depois do voto da commissão nomeada para examinul-o, 
e de accôrdo com as modificações propostas pela maioria, 
mandou ainda aquelle presidente, em 6 de outubro, cha- 
mar concurrencia, por dous mezes, para a arrematação 
das obras, que nunca foram arrematadas. 

Só passados 22 annos, em 1905, construiu-se um edi- 
ficio destinado à Bibliotheca e Archivo Publico, que é 
hoje um dos nossos mais importantes edifícios, que, a par 
de sua belleza architectonica, reune as melhores condições 
de solidez. 

A 8 de março de 1884, foram exonerados dos cargos 
de bibliothecario o cidadão Lourenço Pessoa e de porteiro 
o tenente Miguel Pereira Franco. 

Para bibliothecario foi nomeado o bacharel Antonio 
Manoel de Sousa e Oliveira e para porteiro o cidadão Flo- 
rencio Firmino do Monte. 


Dezembro .. 


O primeiro catalogo que teve a Bibliotheca foi orga- 
nisado pelo então official da Secretaria do Governo Gen- 
til Rodrigues de Sousa, pae do actual director dr. J. B. 
de Fária e Souza. 

Esse catalogo foi feito em oito dias, por ordem do 
presidente dr. José Paranaguá. 

O dr. Sousa e Oliveira serviu gratuitamente o cargo 
de bibliothecario até que, a seu pedido, foi exonerado, 
per acto de 7 de março de 1885, em que foi nomeado 
para substituil-o o professor Carlos Pereira de Pinho. 

Esse novo bibliothecario fez um plano completo de 
catalogo para a Bibliotheca Provincial. 

No anno de 1884 frequentaram a Bibliotheca 2.038 
leitores e no de 1885 elevou-se o seu numero a Bisa, 
notando-se, portanto, o accrescimo de 714. 

Por officio de 4 de junho de 1888, o vice-presidente 
da Provincia, em exercicio, conego Raymundo Amancie 
de Miranda, determinou a transferencia da Bibliotheca 
para um dos compartimentos do Lyceu, visto não estar 
bem collocada no consistorio da egreja matriz de N. S. 
da Conceição. 

Em 30 de julho communicou o respectivo director 
à presidencia achar-se a Bibliotheca preparadã para ser 
franqueada aos visitantes, em um dos compartimentos do 
Lyceu Amazonense, para onde fôra mandada transfe- 
rir. 

Por acto de 9 do mesmo mez, exonerou do cargo 
de director desse estabelecimento o professor Carlos Pe- 
reira de Pinho, nomeando para substituil-o o bacharel 
Jorge Augusto de Britto Inglez. 

O presidente da Provincia, dr. Joaquim de Oliveira 
Machado, escrevia no relatorio com que installou a sessão 
extraordinaria da Assembléa Legislativa a 2 de junho 
de 1889 : 


“Ao finalisar declaro que não foi beni 
inspirada a mudança da Bibliotheca para o 
edificio do Lyceu, 

Estava ella, como sabeis, em o salão 
oriental da egreja matriz, espaçoso, acces- 
sivel, como ponto central, a todos os fre- 
auentadores da capital. 
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Deliberareis, em vosso criterio, si con- 
vém recollocala alli de novo”. 


PE fed 


A 98 de março de 1883, o presidente dr. José Pas 
naguá expediu o Regulamento n.º 47, para a execução da 
lei n.º 579, de 24 de maio de 1882, que decretou bazes 
para a reforma da Instrucção Publica na Provincia. 

Esse Regulamento consagra as principaes idéas mo- 
áernas a respeito de organisação de ensino, e algumas 
d'ellas constam de disposições que ultrapassam os limi- 
tes traçados na sobredita lei. 

Elle foi modelado pelo regulamento da instrucção 
publica de Pernambuco sobre o ensino primario e secun 
dario e quanto ao ensino normal pelo regulamento da es” 
cola normal da mesma provincia, este expedido em 1880, 
e aquelle em 1879. 

“A meu vêr, dizia o dr. José Parana- 
guá, são os melhores que possuimos, pelo que 
não duvidei incluir no projecto muitos e mui- 
tos artigos transeriptos dos mencionados re. 
gulamentos- Levantado sbre bases iguaes 
em que determinou a lei citada se assentas- 
se a reforma de que trato, facil me foi ac- 
commodar às disposições de um a organi- 
sação de outro regulamento. As circumstan- 
e peculiares a esta Provincia foram as 
causas, que inperaram no meu espirito, para 
as alterações feitas nos regulamentos d'a- 
quella Provincia. 

Submettendo o projecto à vossa appro- 
vação, estou certo de que elle receberá a 
perfeição que lhe falta, e é de esperar que 
lhe seja imposta pela vossa illustração e 
bons desejos de dar à Instrueção Publica 
um regulamento bem acabado”. 


A 19 de junho do mesmo anno, pela lei n.º 630, foi 
approvado pela Assembléa esse regulamento, com a alte- 
ração sómente de ser de nomeação do presidente da Pro- 
vincia o professor de musica da Escola Normal, o qual 
perceberia iguaes vencimentos aos dos demais professo- 
res com a obrigação de ensinar musica vocal a instru- 
mental. 


Na mesma occasião, aquelle benemerito presidente 
apresentava à Assembléa Legislativa Provincial e circu- 
lar expedida pelo ministerio dos negocios do Imperio no 
intuito de tornar a instrucção publica devidamente pro- 
ficua e de dar-lhe o necessario desenvolvimento. 

Tratava-se de crear no Amazonas a instituição de um 
fundo especial cuja principal fonte de receita fosse uma 
taxa escolar, dividida em imposição local e provincial, de 
que tratava aquella circular, que era assim concebida : 


“Ministerio dos Negocios do Imperio. 
* Directoria. Rio de Janeiro, em 3 de no- 
veimbro de 1882. 

lNlmo. e Exmo. Sr. 

No intuito de que se torne devidamen- 
te proficua, e tenha o necessario desenvol- 
vimento a instrucção publica no Imperio, 
recommendo a v. exc. que, continuando 
a consagrar especial cuidado a tão impor- 
tante ramo do serviço confiado à sua soli- 
cita administração, considere principalmen- 
te tudo quanto é relativo à instrucção pri- 
maria «dessa Provincia, afim de melhorar o 
que existe, e promover a diffusão do ensino. 

N'este sentido é indispensavel que o 
magisterio publico seja sempre exercido por 
pessoal idoneo, regularmente reinunerado; 
que as escolas existentes e as que se crearem 
para, quanto fôr possivel, attenderem-se às 
necessidades provinciaes possuam o mate- 
rial technico correspondente aos methodos 
pedagogicos, de que depende a efficacia do 
ensino; e que sobre ellas se exerça constan- 
te inspecção, a qual importa confiar a pes- 
soas de reconhecida idoneidade. 

Cumpre, pois, que aproveitando as lu- 
zes da Assembléa Legislativa d'essa Provin- 
cia, v. exe. de par com as medidas que 
«ella dependerem, conducentes a estes me- 
lheramentos, e para cccorrer à despesa que 
hão de determinar, promova a instituição 
de um fundo especial, cuja principal fonte 
de receita seja uma taxa escolar, dividida 


em imposição local e provincial, consistente 
a primeira em diminuta contribuição dire- 
cta paga pelos habitantes de cada municipio 
e a segunda em porcentagem addicionada a 
algum dos impostos directos. 

Suggerindo a decretação de tal medida, 
tem por fim o governo habilitar a adminis- 
tração a provêr, em cada municipio, com 
o producto da respectiva contribuição local, 
e, quando esta fôr deficiente, mediante a 
provincial, ao serviço da instrucção, para 
que não bastem os crelditos que se votarem 
no orçamento, os quaes não convirá que se- 
jam reduzidos, pela consideração de se ha- 
verem creado novos subsidios, si não que 
sejam augmentados, sempre que o permitti- 
rem as condições economicas. 

Além d'aquella e de outras verbas que, 
conforme resolveu a Assembléa Legislativa 
Provincial, hajam de figurar no referido 
fundo, poderão concorrer para formal-o o 
valor de donativos e legados, o producto de 
multas, e as sobras que em cada exercicio 
deixarem as rubricas do orçamento provin- 
cial, pelo menos as que se destinam ao ser- 
viço da instrucção. 

De accôrdo com as presentes indica- 
ções, as quaes poderão ser modificadas, se- 
gundo as circumstancias, o governo impe- 
rial espera do zelo de v. exe. que quanto 
antes se dote essa Provincia com a institui- 
cão do fundo escolar, afim de que, median- 
te a bôa applicação dos recursos que assim 
se obtiverem, possam satisfazer-se as ins” 
tantes necessidades a que me tenho refe- 
rido. 

Deus Guarde a V. Exec. 

Pedro Leão Velloso”. 


2 ** 


Passados 35 annos, depois da expedição dessa cireu- 
lar do ministro do Imperio, é que se instituiu, no Ama- 
zonas, uma taxa escolar, como se vê desta lei : 
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LEI N. 939—DE 16 DE OUTUBRO DE 1917 


Institue no Thesouro do Esta- 
tado, um titulo especial de Depo- 
sito, seb a denominação de “Caixa 
Escolar”. 


O DOUTOR PEDRO DE ALCANTARA BA- 
CELLAR, governador do Estado do 
Amazonas, etc. 

Faço saber a todos os seus habitantes 
que a Assembléa Legislativa do Estado de- 
creta e eu sancciono a seguinte 


e LEI: 


Art. 1.º — Para occorrer ao desenvol- 
vimento da instrucção publica no Amazo- 
nas, fica instituido no Thesouro do Estado 
um titulo especial de Deposito, sob a deno- 
minação de “Caixa Escolar”, ao qual serão 
creditadas as rendas que lhe forem altribui- 
das. 

Art. 2.º — Da taxa addicional de 2 e 
26º/º estabelecida para a cobrança do impos” 
to de exportação da gommp elastica dos 
municipios do Estado pela lei n. 642, de 26 
de novembro de 1910, não poderão os mu- 
nicipios dispor da fracção 0,26, que será le- 
vada ao deposito especial de que trata o ar- 
tigo 1.º. 

Art. 3.º — Do imposto de 3º) da ex- 
portação da gomma elastica, com a appli- 
cação especial à Agricultura, serão retira- 
dos 10º|º da arrecadação bruta desse impos” 
to, quantia que tambem será levada ac 
“Caixa Escolar” creado pela presente lei. 

Art. 4.º — O Governo fica autorisado, 
com os fundos do “Caixa Escolar”, a con- 
cluir a construcção dos grupos escolares 
iniciados neste e noutros Municipios do Es- 
tado, promover a construcção de outros e 
adaptar ao funccionamento de escolas 
quaesquer edificios publicos. 
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Art. 5.º — Revogam-se as disposições 
em contrario. 

Mando, portanto, a todas as autorida- 
des a quem o conhecimento e execução des- 
ta lei pertencer que a cumpram e façam 
cumprir como nella se contém. 

O sr. Secretario do Estado a mande 
imprimir, publicar e correr. 

Palacio do Governo, em Manãos, 16 de 
outubro de 1917. 

Dr. Pedro de Alcantara Bacellar 
Hamilton Mourão. 


Publicada a presente lei, nesta Secreta- 
ria do Estado, aos dezeseis dias do mez de 
outubro de 1917. 

Hamilton Mourão. 


NA 


Pelo mesmo ministerio do Imperio foi, em 19 de 
dezembro, communicado à presidencia que Sua Mages- 
tade o Imperador houve por bem que, no dia 1.º de junho 
de 1883, se reunisse, na capital do Imperio, um congresso 
pura tratar de questões que interessassem à instruceção pu- 
blica na Córte e nas Provincias. 

Desta communicação foi sciente o director geral da 
instrucção nesta Provincia, visto como entre as disposi- 
ções que se tinham de observar nesse congresso, que se 
dividiria em duas secções, se encontravam as seguintes : 


“Art. 2.º-Terão assento na primeira 

secção : Os inspectores ou directores da ins- 

je trucção publica nas Provincias, e, no impe- 

dimento de qualquer delles, o delegado que 

dentre si elegerem os professores publicos, 

de instrueção primaria e secundaria da ca: 
pital da Provincia. 

Art. 17. Serão concedidas passagens 
de vinda e volta às pessõas de fóra da Côr- 
te que tiverem de comparecer, e o governo 
se entenderá com os presidentes das Pro- 
vincias para que facilitem, sem perda de 
“vencimentos, a sahida dos empregados con- 
vidados cu eleitos para o congresso”. 


Para essa importante commissão foi designado o 
director geral da instrucção publica professor Agostinho 
Rodrigues de Sousa, que seguiu para a Côrte do Imperio 
a 9de abril. Regressou da sua commissão e reassumiu 6 
exercicio do seu cargo no dia 6 de setembro. 


+ 


Em cumprimento à lei provincial n.º 579, de 24 de 
muio de 1882 e ao regulamento n.º 47 de 28 de março de 
1843, pelos quaes fundiram-se em um só es dous estale- 
lecimentos de instrucção-Lyceu e Escola Normal-sob 
esta ultima denominação, recommendou a presidencia da 
Provincia ao director geral que, com a possivel brevidade, 
mandasse despejar o predio do Seminario, onde funcceio- 
nava o Lyceu e entregasse as chaves ao proprietario, de- 
pois de feita a mudança para o edifício da Escola Nor- 
mal. 

De accôrdo com o art. 22 da lei m.º 579, foi designa- 
do o professor de francez da Escola Normal, dr. Jonathas 
de Freitas Pedrosa, para servir de director da mesma 
Escola. 

... 

O desenvolvimento progressivo que felizmente ia 
tendo a instrueção publica no Amazonas póde verificar-se 
à evidencia por estes dados : 

O numero das escolas, em 1883 subiram a 92 e o dos 
almnnos que as frequentaram a 2.470. 

Eº verdade que esses algarismos nada eram r: 
mente a área e população da Provincia, mas valia 
certo ianuito em relação aos seus correspondentes nos 'an- 
nos anteriores. 


*** 


O dr. José Paranaguá, que muito se esforçou pela 
instrueção publica do Amazonas, mandou vir directa- 
mente dos Estados Unidos da America do Norte. por in- 
termedio da casa de Tavares Cardoso & Cia., do Pará, 
no vapor que fazia a navegação entre New-Ycerk e esta 
capital, por conta das toneladas de que dispunha a Pro- 
vincia, o material preciso para as escolas publicas 

Essa encommenda constou do seguinte : 

80 cadeiras magistraes a 168000, cada uma; 

80 bancas carteiras para os professores, a 123000, 
cada uma; 
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250 hancas-carteiras com tinteiros a 178000, cada 
uma; 

30 quadros pretos com cavalletes, medindo 0m,66x 
0.050 a 208000, cada um; e 

30 medindo 0m.82x0m,50 a 255000, cada um. 

Foram igualmente encommendados mappas muraes 
de alphabeto, mappas de geographia, espheras terrestres, 
caixas para o ensino intuitivo, contadores mechanicos e 
outros objectos necessarios para as escolas. 

A lei do orçamento para o anno de 1882-1883 desti- 
núia a verba de 16:0008000 para a acquisição de uma 
sa de escola e repartições provinciaes na cidade de Pa- 
rintins. 

O presidente dr. José Paranaguê, tendo mandado le- 
vantar a planta e organisar o « mento para desappro- 
priação da casa do capitão Manoel José de Andrade, que 
lhe pareceu a melhor, deciarou ao Thesouro que se con” 
furmava cem o termo de conciliação assignado em juizo 
para a desappropriação pela quantia de 14:0008000 obri- 
sando-se o proprietario a fazer, à sua custa, no interior 
do predio, as divisões necessarias para poder servir para 
as duas escolas publicas e para a mesa de rendas ali estabe 
levida, que funecionavam em tres casas differentes. Con- 
eluidos os concertos e as obras indicadas, mandou aquelle 
presidente que se fizesse a mudança das escolas e da mesa 
de rendas: 


... 


O regulamento da instrucção publica, então em vigor 
na Provincia, creára a instituição das Caixas Economicas 
Escolares. Antes, porém, de tratar-se de tornar effectiva 
essa disposição, foi a presidencia da Provincia agradavel- 
mente surprehendida com o officio abaixo dirigido pela 
commissão dos festejos com que os paraenses, residentes, 
nesta capital, solemnisaram o dia—l5 de agosto-—dala 
du adhesão de sua Provincia natal à independencia do 
Imperio. 

Ahi, a melhor prova de que essa instituição liberal 
tinha por si a opinião, que é a unica base' possivel, a ga- 
rantia mais segura da sua duração e dos sazonados fru- 
clas que teria de produzir. 

No officio que se segue prova-se que a instaliação 
das Caixas Economicas Escolares entre nós foi effectuada 
debaixo dos melhores auspicios, pois que, além da inicia- 
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tiva, teve o calor creador e vivificante do patriotismo que 
a inspirou : 

“Manãos, 15 de agosto de 1883. 

Ilmo e Exmo. Sr. 

Os paraenses, residentes nesta capital, 
desejando solemnisar o dia de hoje, anni- 
versario da adhesão da sua provincia nata! 
à independencia do Imperio, assentaram em 
cotisar-se para, com o resultado, dar-se 
principio a uma obra meritoria. E entre 
muitas, que foram lembradas, acceitaram 
de preferencia a da instituição nesta provin- 
cia das Caixas Economicas Escolares. 

Certos de que o amor à Patria mais se 
apura e mais se exalta com o desenvolvi- 
mento moral do cidadão, e com a austeri- 
dade de costumes, quizeram empregar a 
bem desse nobre sentimento os effeitos le- 
gitimos do enthusiasmo que só elle sabe 
despertar ao coração do hoimem pela terra 
do seu nascimento. Feita a cotisação, o Ter 
sultado obtido montou em quatrocentos mil 
réis. Deve eile ser repartido pelas escolas 
publicas, particulares e collegios da capital 
proprocionalmente ao numero de alumnas 
orphãs e ingenuas, pobres, que em cada umi 
d'aquelles estabelecimentos existirem na 
occasião da partilha. Para que os seus dese- 
jos sejam satisfeitos, pedem por intermedio 
dos abaixo assignados o concurso poderoso 
de v. exc. que, sabem, afaga com verdadei- 
ro amor a tudo quanto tenha por-fim me- 
lhorar as condições de nossas escolas deser- 
volvendo, com a instrucção, a moral social 
e os bons costumes. 

E a idéa abraçada havendo sido des- 
pertada em nós pela leitura do regulamen- 
to de v. exc. para a Instrucção Publica nos 
garante antecipadamente o auxilio invoca- 
do. Ninguem melhor que v. exe. poderá 
determinar a partilha com a egualdade que 
temos em vista e, fiados na cooperação de 
v. exc. fazemos que a este acompanhe a 
quantia acima mencionada. 


Produsa o passo que ora damos no goso 
do maior prazer os effeitos que almejamos, 
que os nossos esforços serão coroados do 
mais brilhante resultado, o nosso empenho 
colmado do melhor exito, e o nosso enthu- 
siasmo patriotico abençoado pelos nossos 
concidadãos. 

Deus Guarde a V. Exc. 

Ilmo. e Exmo. Sr. Dr. José Lustosa 
da Cunha Paranaguá. 

M. D. Presidente da Provincia do Ama- 
zonas. 

Manuel Francisco Machado, Presidente. 

José Ferreira Fleury, 1.º Secretario. 

Gentil Rodrigues de Sousa, 2.º Secreta- 
rio?, 

Afim de satisfazer ao, desejo manifestado no officio 
que fica transcripto, mandou o presidente dr. José Para- 
naguá que pela directoria geral. da Instrucção Publica 
fosse feita a distribuição da mencionada quantia de ac- 
cordo com as bases alli expressas. 

Em' data de 11 de outubro lhe foi communicado 
achar-se concluida aquella distribuição, havendo sido 
nelia contempladas 73 alumnas, a cada uma das quacs 
voube a importancia de 558333 réis. 

A professora da escola mixta do bairro de S. Sebas- 
tião dirigiu-se a referida commissão de festejos declarar 
do-lhe que as alumnas de sua escola podiam contar com 
egual quantia a que lhes coubesse na distribuição da im- 
portancia offerecida por aquella comimissão . 

Era mais uma solenne e honrosa manifestação em 
favor da idea. 


*o* % 


A lei provincial n.º 621, de 14 de junho de 1883, que 
orgou a receita e fixou a despesa da Camara Municipal 
da capital para o exercicio de 1883-1884, creou mais uma 
escola nocturna nesta capital. 

Na sessão da Camara, de 4 de agosto daquelle anno, 
foi apresentada esta indicação : 

Indico que seja designado o bairro de 
S. Sebastião para n'elle funccionar a escola 
nocturna ultimamente creada pelo poder 
legislativo. 


Paço da Camara Municipal de Manáãos. 
4 de agosto de 1883. 
O vereador 
Gavinho Vianna”. 

Para essa cadeira foi nomeado o cidadão Saturnino 
Antunes de Carvalho. 

Na sessão de 1.º de outubro foi abonada a quantia 
de 258000 mensaes, para o aluguel da casa, onde funccio- 
nava a escola. 

Eram então quatro professores de escolas nocturnas 
unicipaes. Cada um percebia 1:0005000 por anno. 


** 


O sr. dr. José Paranaguá, ao entregar a administra- 
ção da Provincia ao 1.º vice-presidente, coronel Guilher- 
me José Moreira, em 11 de fevereiro de 1884, dizia sobre 
a instrucção publica : 

“Devido a reforma que ultimamento 
tem soffrido este importante ramo do ser- 
viço publico vai elle soffrendo resultados 
bem lisongeiros e que fazem esperar ve: 
nham mais tarde a corresponder ao sacr) 
ficio que a Provincia faz consagrando-lhe 
uma bôa parte de suas rendas. Seja elle 
cuidado com o amor e desvelo a que tem in” 
disputavel direito, que não muito longe virá 
o dia em que o grão e o derramamento da 
instrucção na Provincia se elevem á inveja- 
vel altura, e percorram uma área de dimen- 
são incomparavel relativamente à em que 
hoje se acham encerradas. 

Dil-o bem aito, em prol das nossas es- 
peranças, os collegios e aulas particulares 
que, estimulando-se reciprocamente, não 
deixa de ser poderoso incentivo para os es 
tabelecimentos e ensino publicos. 

Sejam estes bem dirigidos, possua o 
director geral, além da capacidade reconhe- 
cida, amor verdadeiro pela instrucção e zelo 
bem entendido pelo desempenho do cargo, 
que nada faltará para a realisação d'aquei- 
k f las, verdadeiras aspirações de um povo ci- 
Cada vilisado. 


171 


Segundo o relatorio apresentado pelo 
ex-director geral da instrueção publica 
funccionaram durante o anno ultimo 
(1883), 68 escolas publicas do ensino pri- 
mario, das quaes 36 do sexo masculino, 30 
do feminino e 2 mixtas; sendo d'aquellas 
15 na capital, 4 no rio Negro, 4 em Itacoa- 
tiara, 3 no Madeira, 4 em Parintins, 6 no 
Solimões, e destas, 12 na capital, 3 no rio 
Negro, 3 em Itacoatiara, 2 no Madeira, 3 em 
Parintins e 7 no Solimões. 

N'eilas foram matriculados 2.602 
alumnos, sendo 202 a mais do que no annG 
anterior. 

No mesmo periodo funccionaram tam- 
bem 4 collegios: Santa Rita, Brasileiro, 
Amazonense (para o sexo feminino); e Ma- 
rinho (para o masculino); o Seminario €« 
duas escolas; e foram matriculados nesses 
estabelecimentos particulares, | segundo o 
quadro junto ao referido relatorio do dire- 
ctor geral da instrucção, 494 alumnos, nu- 
mero muito superior ao dos do anno ante- 
rior”. 


Por portaria do ministerio do Imperio, de 25 de 
agesto de 1883, fôra nomeado o dr. Epifanio José Pedro- 
sa, delegado especial do Inspector Geral da Instrucção 
primaria e secundaria do Municipio da Córte nesla ca- 
pital. 

Autorisando o aviso de 6 de setembro à presidencia 
a abrir inscripção para os exames de preparatorios nas 
épocas marcadas no art. 1.º da portaria de 23 de julho 
de 1877, mandou o presidente dr. José Paranagua ao 
delegado que abrisse a referida inscripção, cujo praso 
prorogou, nos termos do $£ unico da portaria 'do minis- 
terio de 23 de julho, visto ter chegado com demora a 
aulorisação para esse fim concedida áquella presidencia. 

Encerrou-se o praso para a inscripção no dia 19 de 
novembro, sendo inscriptos 29 candidatos e em 29 do 
mesmo mez foram marcados os dias para os referidos 
cxames, 
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Tendo reconhecido aquelle presidente a necessidade 
de uma inspecção extraordinaria nas escolas dos munici- 
pios da capital, Itacoatiara e Parintins, e principalmente 
quando tratava-se de pôr em execução o regulamento de 
2& de março, nomeou para esse fim, em 13 de julho, o 
antigo diplomata conselheiro Joaquim Maria Nascentes 
«de Azambuja, que deu começo a sua comissão em 7 dz 
setembro, terminando a 7 de dezembro com a apresen- 
tação de um bem elaborado relatorio no qual suggeriu 
adopção de varias medidas de incontestavel vantagem 
para desenvolvimento da instrucção na Provincia, e so- 
bre as quaes julgou aquelle presidente acertado ouvir o 
conselLo fiscal de instrucção. Acompanhou ao relatorio 
um pryjecto de regimento interno para as escolas prima- 
rias, cujas ideias foram todas adoptadas no regimento 
exptdido pelo director geral da instrucção publica, em 
11 de fevereiro de 1884, com audiencia do conselho, fis- 
cal e approvado por portaria da presidencia de 15 do 


mesmo mez. 
*. * 


Por acto de 4 de março de 1884, do vice-presidente 
em exercicio, coronel Guilherme José Moreira, foi no- 
meado o bacharel Manoel Francisco Machado para o car- 
go de director geral da instrucção publica, o qual, em 
consequencia de ter sido aposentado o respectivo director 
Agostinho Rodrigues de Sousa, estava sendo occupado 
pelo director da Escola Normal dr. Jonathas de Freitas 


Pedrosa. 
** + 


Em 1884, pela lei n.º 643, de 2 de junho, ficou auto- 
risada a presidencia da Provincia à crear as seguintes es- 
colas primarias de 1.º entrancia : 

No lago Purú-purú, districto de paz de N. S. dos 
Remedios do municipio da capital, uma escola para o 
sexo masculino e outra para o feminino. 

Em Moreira, districto de paz de N. S. da Conceição 
de Barcellos; em Tarumã-miry e Janauary, districto de 
paz de N. S. da Conceição desta capital; em Janauacá € 
Puraquequára, districto de paz de N. S. dos Remedios 
tambem da capital; em cada uma destas localidades uma 
<«scola para o sexo masculino. 
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Quatro escolas mixtas, sendo uma em cada uma das 
seguintes localidades : na Providencia, no rio Purús, dis- 
tricto de paz de N. S. dos Remedios desta capital; no 
2.º districto policial de Manacapurú, pertencente ao mes- 
mo districto de paz; no Urucurituba, districto de paz de 
Silves; e no paraná-miry do Espirito Santo, districto de 
paz de Parintins. 


*o* 


Para a educação e instrucção de cincoemta meninas 
desvalidas, preferindo-se as indigenas e indias, o presi- 
dente da Provincia, pela lei n.º 643, de 2 de; junho de 
1384, ficou autorisado a crear, nesta capital, um Asylo 
Yrphanologico Amazonense, onde receberiam o ensino | 
primario e especialmente de prendas demesticas . 

Administraria o Asylo uma commissão gratuita de 
tres senhoras, nomeadas annualmente pela presidencia da 
Pyevincia. 

O seu pessoal constaria de uma regente, duas profes- 
soras, uma cosinheira e uma servente, cujos vencimentos 
eram estes : 


Pessoal Ordenado Gratificação Total - 


Fegente .. .. .. .. 1:800$000 6005000  2:4008000 
Professoras .. .. .. 1.8005000 6008000  2:400%000 
CGesinheira .. .... 1:2008000 1:2003000 
DeErMentCa | eo 6005000 6003000 


As nomeações de regente e professoras seriam por 
concurso, conforme dispunha o regulamento da Instru- 
eção Publica para as cadeiras do ensino primario, salvo 
as primeiras, ficando ao livre arbitrio do presidente da 
Provincia fazel-as independente de concurso. 

Nos orçamentos provinciaes se incluiria annualmen- 
te a verba de 30:0008000 réis para o custeio do Asylo, en- 
trando aluguel de casa e vestuario para as meninas. 

Para a execução da lei n.º 643, de 2 de junho de 1884, 
que creou o Asylo Orphanologico, o presidente da Pro- 
vincia, dr. Theedoreto Carlos de Faria Souto, a 7 de ju” 
lho, baixou o regulamento n.º 52, cujos principaes capi- 
tulos são estes : 


CAPITULO I 


Art. 1.0 estabelecimento orphano- 
logico fundado n'esta capital, por virtude da 
lei n.º 643, de 2 de junho de 1884, se de- 
nominará Asylo Orphanologico Elysa Sou- 
to e tem por fim acolher meninas orphãs e 
desvalidas para educal-as e instruilas de 
conformidade com os principios religiosos e 
sociaes os mais adaptados ao aperfeiços- 
mento moral. 

Art. 2º-A educação será combinada 
com a instrucção segundo os imkelhores me- 
thodos, e ambas serão tratadas com todo o 
desvelo, especialmente a educação e o ensi- 
no de prendas e serviços da vida domestica. 

Art. 3.º—No estabelecimento serão ob- 
servados os necessarios preceitos de hygie- 
ne afim de evitarem-se molestias, mormen- 
te das contagiosas. 


CAPITULO TI 


Art. 4.º —As asyladas serão todas de 
uma só calhegoria e tratadas com a mais 
perfeita regularidade. 

Art. 5.—Poderão ser recolhidas como 
asyladas : 

S 1.º-As indigenas; 

S 2º-As ingenuas, tendo preferencia 
as filhas das libertas por virtude da Lei Au- 
rea n.º 632, de 24 de abril do corrente 
anno, e da emancipação da Provincia; 

S 3.º-As orphãs e menores desvalidas 
que não tiverem quem se incumba de sua 
educação; 

S 4º-As expostas, havendo requisição 
da Santa Casa dirigida ao Presidente da 
Provincia. 

Art. 6.º-O numero de asyladas será 
de 50 emquanto por lei não fôr determinado 
o contrario. 

Art. 7.:Para que possa ter logar a 
admissão de meninas no Asylo Orphanvlo- 


, 
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gico, deverão seus pais, tutores ou pessoas 
que as tenham a seu cargo dirigir ao Presi- 
dente da Provincia um requerimento acom- 
panhado de attestados e documentos com- 
probatorios da idade e desenvolvimento, os 
quaes poderão emanar de autoridades civis 
e ecclesiasticas, ou outras, ou de pessoas 
abonádas. 

Art. 8º-A idade prescripta para a 
admissão das asyladas será de 6a 14 annos, 
podendo ser dispensada pelo Presidente da 
Provincia no minimo e no maximo para in- 
digenas e ingenuas. 

Art. 9º—As asyladas serão obrigadas 
a permanecer no estabelecimento até a ida- 
de de 21 annos, salvo se antes disso casa- 
rem de accórdo com as leis do paiz, ou se 
fôr reconhecida a inconveniencia da sua 
continuação no Asylo. 

Art. 10-—A retirada por inconvenien 
só poderá ter logar mediante uma justifi- 
cação reservada, promovida perante o Pre 
sidente da Provincia pela commissão admi- 
nistradora, e julgada procedente. 


CAPITULO HI 


Art. 110 Presidente da Provincia 
terá a superior direcção e inspecção sobre 
os negocios do Asylo, é o exercerá pessoal- 
mente, sempre que o entender conveniente. 

Art. 12—A commissão de tres senho- 
ras, annualmente nomeadas pelo Presidente 
da Provincia, inspeccionará e fiscalisará o 
estabelecimento em ordem a conserval-o e 
melhoral-o . - 

Art. 135--A commissão se reunirá uma 
vez por mez afim de consultar sobre os in- 
teresses geraes do Asylo e promover tudo 
quanto fôr a beneficio das asyladas. 

$ 1.º—A commissão nomeará dentre si 
uma secretaria e uma thesoureira . 

S 2º-A presidente convocará as ses- 
sões mensaes da comimissão; a secretaria 


lavrará a acta respectiva e terá a seu cargo 
os papeis e correspondencia respectiva; e n 
thesoureira guardará quaesquer quantias, 
producto de donativos, ou de renda do esta- 
belecimento, quando houver, para ter o 
destino legal. 
E $ 3º s sessões da commissão terão 
logar no edificio onde funccionar o Asylv 
e em dia previamente designado todos os 
mezes. o 
Art. 14--A commissão promoverá do 
nativos para a construcção de um edificio 
apropriado para a construcção de um edifi- 
cio apropriado ao Asylo e constituição de 
um patrimonio para as asyladas, e enviará 
semestralmente um relatorio ao Presidente 
da Provincia sobre o estado do estabeleci- 
mento”. 


Naquelle mesmo dia, o presidente da Provincia man- 
dou fazer contracto de locação do predio da rua Nove de 
Novembro (hoje Dr. Lauro Cavalcante), pertencente a 
dona Luiza Cecilia de Mattos Ribeiro, por tres annos, a 
1:4408000 por anno, para no mesmo se estabelecer o Asy- 
lo Orphanologico, tendo a Provincia, ao expirar o praso 
do contracto, preferencia em igualdade de preço. 

E dias depois designou o dia 10 d'aquelle mez, ás 9 
horas da manhã, para ter logar a installação do Asylo 
Orphanologico Amazonense e nomeou a commissão ins- 
talladora composta das respectivas directoras as exmas. 
senhoras d. Albina de Barros Pinto Sarmento, Tertulina 
Sarmento Moreira e Olympia de Mendonça Fonseca, das 
paranymphas as exmas. senhoras d. Maria Lina de 
Amorim Antony, Catharina de Mendonça Menezes e Ca- 
rolina Simões Braga e dos paranymphos tenente-coronel 
Emilio José Moreira, dr. Domingos Olympio Braga Ca- 
valcante e capitão Bento de Figueiredo Teinreiro Aranha. 

No dia 10 de julho teve logar a inauguração, no pre- 
dic à rua Nove de Novembro, da viuva do tenente-coro- 
nel Maximiano de Panla Ribeiro, do Asylo Orphanologico- 
Elysa Souto, e para o qual fôra nomeada regente a senho- 
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sra dona Eulalia Fernandes do Rego Monteiro, que ainda 
vive no Estado do Rio Grande do Sul. 

Estavam matriculadas 18 asyladas. 

O Asylo, por proposta dos paranyimphos, foi chama- 
do Elysa Seuto, em honra à esposa do sr. dr. Theodoreto 
Souio, presidente então da Provincia, a cuja iniciativa se 
deve a fundação de tão util estabelecimento destinado à 
educação de meninas desvalidas. 

O serviço de direcção do estabelecimento foi feito 
em 1.º logar pelos paranymphos de nomeação da presi- 
dencia, tenente-coronel Emilio José Moreira, capitão Ben- 
to se Figueiredo Tenreiro Aranha, dr. Domingos Olym- 
pio Braga Cavalcante, dona Carolina Amelia Simões, 
dona Catharina Mendonça de Menezes e dona Maria Lina 
de Amorim Antony. ' 

Em 2.º logar pela commissão administrador: 

“bem de nomeação da presidencia, composta das 
dc5a Olympia Mendonça da Fonseca, dona Teriulina Sar- 
mento Moreira e dona Albina de Barros Pinto S:rmento, 
Iuntamente coma regente interina dona Candida Rosa de 
Aguiar Pinheiro, que serviu até 15 de novembr:, data 
em que, finalmente, prestcu juramento e entrou em exerr 
cicio do seu cargo a regente effectiva dona Eulalia F. do 
Rego Monteiro. 
O Asylo, como já dissemos funccionava n'um edifi- 
le propriedade dos herdeiros do tenente-coronel Ma- 
no de Paula Ribeiro, que não tendo todas as con- 
dições requeridas para tal fim, todavia accommodava « 
numero de desvalidas, determinado por lei. Tinha a van 
tagem de achar-se isolado dentro de um vasto terreno, 
com poço e muitas arvores fructiferas, e sobretudo de 
estar situado num dos melhores e dos mais saudaveis ar- 
rabaldes da capital. 

Durante a regencia interina prestou juramento e en- 
trou em exercicio em 15 de julho dona Emilia Pedrosa de 
Oliveira, do cargo de professora de prendas domesticas 
e em 27 de agosto dona Maria Amelia Valente do Coutis 
do «e professora de primeiras letras, tendo sido ambas 
nomeadas effectivamente por acto da presidencia de 3 de 
julho. 

Estas professoras, que são hoje aposentadas, foram 
poderosas auxiliares da regente dona Eulalia Fernandes 
Resc Monteiro (tambem aposentada), não só pela assi- 
duidade, zelo, dedicação e habilitações nos mistéres do 
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magisterio, como pela devotação a todos os negocios do* 
Asylo. 

Maria Raymunda foi a primeira cosinheira do Asylo 
e Jovina de tal servente. Serviram até o ultimo dia de 
novembro. 

A 1.º de dezembro foram nomeados : Ponciano do 
Sacramento para cosinheiro com 608000 mensaes; Lydia 
do Sacramento, mulher daquelle, para servente, com 
308900 réis e José Severino de Senna, para o serviço da 
capinação e limpeza do terreno do Asylo, com 508000 
réis 


No livro de matricula, em: dezembro de 1884, exis- 
tiara inscriptas trinta e tres orphãs que eram : 


Francisca Maria de Oliveira 
Maria Eduarda da Gama 
Maria Alves de Salles 
Marianna Barbosa 
Joanna Maria da Costa 
Julieta Maria da Costa 
Celina Martins Cardoso 
Maria Martha da Conceição Pinheiro 
Judith Rodrigues Varella 
Maria Rosa Lima Gomes 
Benta Henriqueta da Silva 
Virgolina Francisca da Silva 
Jovita Pereira dos Santos 
Antonia Maria dos Santos 
Albertina M. dos Santos Belleza 
Maria de Jesus Porlasia Cordeiro 
Galdina Maria da Conceição 
Innocencia Maria Barreto. 
Maria Elvira da Conceição 
Francisca Maria da Conceição 
Euphrosina Pacheco 
- Victoria Catharina Lisbôa 

* | Bemvinda Eulalia Lishôa 
Eudoxia de Sousa Feio 
Vitalina India do Brasil 
Daria Basilia de Andrade ' 
Julia Anna de Faria R 
Izidora Pinheiro 
Porfiria Gomes de Faria 
Brigida Ferreira dos Santos 
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Maria do Espirito Santo Bezerra 
Maria do Rosario Braga 
Gertrudes Margarida Almeida. 


A regente dona Eulalia F. Rego Monteiro, no seu 
primeiro relatorio apresentado ao presidente da Provin- 
cia, dr. José Jansen Ferreira Junior, em março de 1885, 


escreveu : 


“A fundação deste Asvlo era uma ne” 
cessidade ha muito reclamada pela parte 
desvalida da nossa sociedade. 

Era lastimesa, certamente, a condição 
da orphã nesta Provincia. 

Meninas creadas com carinhos e com 
decencia pelos paes, eram condemnadas na 
orphandade a toda sorte de serviços no po- 
der de pessõas extranhas, que, nem ao me- 
nos como retribuição disso, as ensinavam 
a ler e as educavam nos sãos prinicipios da 
moral. 

Sabemos, - infelizmente, qual a sorte 
que aqui tinham as desditosas orphãs, e a 
maior parte dellas filhas de funccionarios 
publicos ou de artistas que, depois de uma 
vida laboriosa e cançadissima, acabam os 
dias de sua triste existencia legando-lhe a 
miseria, unico producto de sua probidade 
e honradez. 

Eram livres, entretanto viviam reduzi- 
das à escravdião! 

“2 matriotico e humanitario acto da As- 
sembiéa Legislativa Provincial do anno 
passado, crcando este Asylo, acto que foi 
convertido em lei; e realisado este acto me” 
recerá sempre as bençãos das classes des- 
protegidas da nossa sociedade, como já tor- 
nou-se digno da admiração e gratidão pu- 
biica. 

O honrado antecessor de V. Exc., bai- 
xando o regulamento n.º 52, de 7 de julho 
do anno passado, creou o patrimonio do 
Asylo com a verba que fez annualmente 
consignar pela Assembléa Provincial para 
o seu custeio, com os legados e doações de 


qualquer origem e com o producto da ve- 
ceita do Asylo. 

Para fundar pois esse patrimonio a As- 
sembléa votou e está consignada na lei 
n.º 651, de 11 de junho do anno passado a 
verba de 30:0005000 réis e o Barão de S. 
Leonardo offereceu para applicar na cons- 
trucção de um edificio destinado ao Asylo 
a quantia de 5:0005000 réis. 

Os habitantes desta capital, ultima- 
mente, por intermedio da redacção do Com- 
mercio do Amazonas, remetteram para o 
uso das desvalidas diversas fazendas, calça- 
do e outros objectos, cuja relação já tive a 
honra de enviar a V. Exec.” 


.** 


Em 1885 era de quarenta o numero maximo de asy- 
ladas, em virtude de disposição da lei orçamentaria para 
o exercicio de 1885-1886, que redusiu o quadro da orga- 
nisação primitiva que era de cincoenta. Existiam apenas 
trista e nove. 

Até então não havia no estabelecimento o medico 
e capellão, de que cogitou o art. 28 do regulamento 
nº 52, de 7 de julho de 1884. O presidente da Provincia 
dr. Ernesto Adolpho de Vasconcellos Chaves lembrou, 
em seu relatorio de 15 de março de 1886, que, mediante 
nma gratificação de 6005000 annuaes, poderia o medico 
do Instituto Amazonense, que era então o dr. Julio Mario 
da Serra Freire, prestar ali os seus serviços, como convi- 
nhe. para que o tratamento das asyladas não soffresse, 
nem dependesse da generosidade dos clinicos desta capi- 
tal, que aliás se prestavam de bom grado, como informa- 
va a respectiva regente em seus relatorios. 

A lei n.º 747, de 13 de maio de 1887, creou o logar 
de medico do Asylo com a gratificação annual de 6008000 
réis. 

Só a 10 de julho de 1888 foi nomeado o dr. João 
Moreira de Magalhães medico do Asylo. Entrou em exer- 
cicio a 16 daquelle mesmo mez. 


so 


Em 5 de abril de 1386 foi approvado pela presiden- 
cia da Provincia o contracto celebrado pelo “Thesouro 


com o bacharel Alfredo Sergio Ferreira, para aluguel do 
predio de propriedade do mesmo bacharel, à rua da In- 
dependencia, para nelle funccionarem as aulas da Escola 
Normal e Asylo Orphanologico Elysa Souto, effectuan- 
do-se a mudança no dia 12. 


“a * 


Por acto de 13 julho de 1887, foi nomeado o cidadão 
José Thomaz Façanha para o cargo de porteiro do Asylo, 
logar esse creado pela lei n.º 747, de 13 de maio daquelle 
ando. 


o 


A lei n.º 749, de 17 de maio de 1887, autorisou a pre- 
dencia da Provincia a mandar transferir o Asylo para o 
predio oceupado pelo Museu Botanico (palacete do Barão 
de S. Leonardo, onde estã hoje construido o bello edifi- 
cio do Instituto Benjamim Constant), passando o Museu 
para um dos compartimentos do edificio onde funccio- 
nava o Lyceu. 

A respeito foram exigidas informações da directoria 
de Obras Publicas, que, em officio de 30 de dezembro 
daquelle anno, sob n.º 227, assim se expressou : 

“Sobre o assumpto de que trata o offi- 
cio de v. e n.º 105, de 19 de novembro 
p. passado, tenho a dizer a v. exc. que o 
proprio provincial, em que está o Museu 
Botanico estabelecido, tal qual é, não se 
presta para o Asylo Orphanologico, visto 
não ter accommodações sufficientes. 

Calculo em um conto de réis a despesa 
a fazer-se com as obras necessarias no pre- 
dio para n'elle poder estabelecer-se o Asylo. 

A mudança do Museu para o Lyceu po- 
dia realisar-se sem inconveniente desde que 
o compartimento escolhido fosse um dos 
grandes salões. Estando, porém, annexo ao 
Museu o laboratorio de chimica, que deve 
achar-se collocado em compartimento dis- 
tincto, um só não bastará. Será preciso con- 
cluir-se para o laboratorio os quartos bai- 
xos do Lyceu, gastando-se no ladrilho, em- 
boço, reboco, e caiação, etc., perto de dois: 
contos de réis. 
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Sobre o final do citado officio de v. 
Vá exe. tenho a dizer que o Museu, tal qual 
devera ser, não estaria tão bem collocado 
no Lyceu, como no proprio em que' actual- 
mente se acha e onde com facilidade se póde 
fazer um horto botanico, viveiro de plan- 


tas, etc.” 
Fo. %* 


Por acto de 27 de junho de 1888, foi nomeada dona 


Maria Izabel da Costa para o cargo de vice-regente do 
Asylo. 


** 


A 1.º de agosto terminou a mudança do Asylo para 
o predio provincial, onde esteve o Museu Botanico (pa- 
lacete Barão de S. Leonardo), à rua Ramos Ferreira. 

Foram feitos diversos reparos n'aquelle edificio, 
afim de prestar-se convenientemente ao fim a que era 
destinado. 

Fx 

Em 1888, duas aulas funccionaram no Asylo : uma 
do ensino primario, a outra do ensino de prendas domes- 
ticas. Esta, que tinha uma frequencia, de 40 alumna: 
era regida pela professora dona Emilia Pedrosa de Oli- 
veira. A outra, que tinha a frequencia de 45 alumnas, 
das quaes 39 asyladas, era regida pela professora dona 
Rita Augusta de Brito Inglez, que nessa tarefa era auxi- 
liada pela professora adjunta dona Anais Monteiro de 
Andrade. 

Além das meninas recolhidas ao estabelecimento, 
quatro meninas extranhas à elle frequentavam as aulas 
referidas; sendo que deilas tres frequentavam as aulas 
de primeiras letras e a outra a de prendas domesticas. 


=». 


Em 16 de novembro, o presidente da Provincia, dr. 
Oliveira Machado, nomeou uma commissão, composta 
dos drs. João Hosannah de Oliveira e Severo Gonçalves 
Pires, para organisar um projecto de regulamento para 
o ÁAsylo, tendo em vista a necessidade da creação do lo- 
gar de Provedor. A commissão desempenhou a incum- 
bencia apresentando o projecto de regulamento. 


=. * 


A 13 de julho de 1889, o presidente dr. Manoel Frar:- 
cisco Machado officiou à regente-directora do Asylo Or- 
phanologico mandado admittir nesse estabelecimento as 
menores que se achavam no Collegio Brasileiro receben- 

"ação por conta da Provincia, conforme determi- 
º 810 de 30 de junho daquelle anno-. 

Não se tendo apresentado nenhuma, ordenou aquelle 
presidente, por officio de 1.º de agosto que a mesma di- 
rectoria chamasse por edital os paes e tutores das me: 
mais menores afim de cumprirem o disposto na citada 
lei. 


Appareceram sómente tres meninas : Almerinda de 
Lima Ferreira, Anna dos Santos e Julia Alexandrina Au- 
gusta David. 

O ensino no Asylo Orphanologico, em 1889, compre- 
hendia' o curso primario e complementar e prendas do- 
mesticas com 59 alumnas, pr: o 1.º por dona Iza- 
bel Maria Barbosa, que foi nomeada qm 20 de julho 
daquelle anno, e o 2.º por dona Emilia Pedrosa de Oli- 
velra . 


ok 


Em 26 de abril de 1892 foi extincto o Asylo Orpha- 
nologico Elysa Souto e creado o Instituto Benjamin Cons- 
tant, por este decreto : 


DECRETO N.º 11 — DE 26 DE ABRIL 
DE 1892 


Extingue o Asylo Orpha- 
nologico “Elisa Souto”, crea o 
Instituto “Benjamin  Cons- 
tant” e dá regulamento ao 
mesmo Instituto. 


Eduardo Gonçalves Ribeiro, Bacharel em 
Mathematica, Capitão do Estado Maior 
de 1.º classe, Presidente do Estado do 
Amazonas por acclamação popular, 
etc. 

Considerando o estado de descredito 
em que cahio o Asylo Orphanologico “Elisa 
Souto” deste Estado; 

Considerando que o Asylo, devido a sua 
pessima organisação e má orientação até 
aqui dada, nada tem produzido que com- 
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pense os gastos e sacrifícios feitos para me- 
lhorar o futuro daquellas que, cêdo se viram 
privadas dos carinhos matermaes, da prote- 
cção paterna e que tudo esperam da tutela 
do Estado; 

Considerando que é urgente uma refor- 
mk que venha firmar os creditos, morali- 
dade e confiança de tão bella, util e huma 
nitaria instituição; 

Decreta : Ê 

Art. 1.º-Fica desde já extincto o Asy” 
lo Orphanologico “Elisa Souto”, deste Es- 
tado. 

Art. 2.º--E' nesta data creado um Insti- 
tuto Humanitario destinado a dar instru- 
cção primaria, e, sobretudo, educação mor 
ral e domestica às meninas orphãs desvali- 
das: 

Art. 3.º-Em homenagem a memoria e 
aos sentimentos eminentemente hujnalita- 
rios do grande e benemerito patriota, Fun- 
dador da Republica dos Estados Unidos do 
Brasil, o Instituto denominar-serha Instituto 
Benjamin Constant. 

Art. 4.º-Poderão ser aproveitados na 
organisação do Instituto as meninas e em- 
pregados do extineto Asylo Orphanologico 
que estiverem nas condições e de accordo 
com os preceitos do regulamento que com 
este baixa para o Instituto. 

Art. 5.º — Revogam-se as disposições 
em contrario. 

Mando, portanto, a todas as autorida- 
des a quem o conhecimento e execução des- 
te Decreto pertencer que cumpram e façam 
cumpril-o fielmente. 

O Secretario do Estado o mande impri- 
mir, publicar e correr. 

Palacio da Presidencia |do Estado do 
Amazonas, em Mamnãos, 6 de abril de 1892, 
4.º da Republica. 

Eduardo Goncalves Ribeiro. 

Fileto Pires Ferreira, 
Secretario do Estado. 


Publicado o presente Decreto na Secre- 
taria do Estado do Amazonas aos vinte e 
seis dias do mez de abril de 1892. 

Fileto Pires Ferreira”. 


** % 


Fundou-se a 24 de maio de 1884, com assistencia do 
presidente da Provincia, dr. Theodoreto Souto, o Lyceu 
de Artes e Officios da Sociedade Instrucção e Beneficen- 
cia da Loja maçonica Esperança e Porvir. 

Naquelle anno, 2 sua frequencia foi de 173 alum- 
nos . 

Em diversas disciplinas, que formavam o curso de 
preparalorios, nos exames do fim daquelle anno, o re- 
sultado foi o seguinte : 


Portuguez—Approvados .. as 6 
Francez. pprovado .. .. .... 1 
Arithmetica : 
Approvado com distineção .. .. .. «0. 1 
Approvado plenamente .. .. ui coco. 2 
Inglez : 
Approvado com distineção .. .. .. 0. é 
Approvado plenamente .. .. .. ce. ah 
Geographia do Brasil App. plenamente . 3 
Ensino primario—App. plenamente .. .. 5 
20 


A directoria do Lyceu de Artes e Officios fornecia 
gratuilamente aos alumnos compendios, papel, tinta, todo 
o necessario emfim para o curso escolar. 


*** 


A lei n.º 648, de 6 de junho de 1884, autorisára o prer 
sidente da Provincia a dar regulamento ao Museu Bota- 
nico do Amazonas e fazelo executar independente de 
approvação da Assembléa. 

Annexo ao Museu seria creado um curso de scien- 
cias, dividido em agrimensura e agricultura com aulas de 
ensino theorico e pratico. 

O curso de agrimensura, na parte theorica, constaria 
do ensino de botanica systematica, physica, chimica, tri- 
gonometria, noções de astronomia, topographia, zoolo- 
“gia, geologia, desenho de côres e paisagens, desenho to- 
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pographico e descriptivo. Na parte pratica se ensinaria 
os mikios graphicos de representar as grandesas e os obje- 
etos de que se occupa a agrimensura, assim como de le- 
vantamento de plantas. 

O curso de agricultura constaria do ensino de phy- 
sica, himica, botanica, mineralogia, geologia, mecha- 
nica, anatomia comparada e phisiologia, agronomia, ve- 
terinaria e desenho geometrico. Na parte pratica -se ensi- 
naria o modo de applicar os instrumentos agronomos, de 
preparar a terra e tratar os animaes. 

Para a matricula no curso de sciencias deveria o can- 
didato provar, por meio de exame ou com certificado do 
Delegado da Instrucção Pubkca, que se achava habilitado 
em grammatica portugueza, geographia, historia, fran- 
cez, arilhmetica, algebra e geometria. 

O director do Museu seria tambem o do curso de sci- 
encias e accumularia as funcções de professor de bota- 
nica. 

O numero de professores, inclusive o director e o 
physico e chimico, não excederia de seis, percebendo os 
primeiros, vencimentos iguaes aos da Escola Normal e os 
dous ultimos e demais empregados do Museu os mesmos 
constantes da tabella annexa ao regulamento n.º 49, de 
22 de janeiro de 1884. O director teria mais a gratifica- 
ção de 8005000 réis, pelo exercicio de professor. 

O cargo de professor do Museu era incompativel com 
quaesquer outros empregos remunerados, geraes, provin- 
ciaes ou municipaes. 

Os professores e os ajudantes de que trata o regula- 
mento n.º 49 supra citado, seriam: nomeados por con- 
curso e as cadeiras providas somente depois que o Mu- 
seu já estivesse funccionando em casa propria e posstissg 
os accessorios necessarios ao curso. 

No Museu haveria uma bibliotheca, um laboratorio, 
um gabinete botanico, um gabinete topographico e um 
horto botanico, com os quaes, para a compra de 
livros especiaes, instrumentos, moveis, publicação de uma 
revista, reactivos, etc., e expediente se despenderia n'um 
ou mais exercicios até 40:0005000. 

O edificio do Museu seria mandado construir con- 
forme dispunha a lei n.º 629, de 18 de junho de 1883, e 
no caso de se poder adquirir algum proprio particular. 
dentro do perimetro da cidade, com as precisas accom- 
modações e terrenos sufficientes para o horto botanico, 
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o presidente da Provincia faria a necessaria desapropria- 
ção até a quantia de setenta contos de réis (70:0008000) , 
podendo servir-se da verba-de 30:0005000 de réis, orçada 
para a construcção do mesmo edificio no exercicio de 
18831884. 

Dias antes da promulgação dessa lei, a 28 de maio, 
o presidente da Provincia havia remettido ao inspector 
do Thesouro uma procuração assignada pelo Barão e Ba- 
roneza de S. Leonardo afim de, estando legal e sendo 
sufficiente, celebrar o contracto de compra da casa dos 
mesmos, à rua Ramos Ferreira, para servir de Museu 
Botanico pelo preço de 70:0008000, recebendo os vende- 
dores, por seu procurador commendador Francisco de 
Sousa Mesquita, parte desta quantia naquelle exercicio e 
parte no seguinte. 

A 18 de junho, o presidente mandava pagar a quan- 
tia de 70:000$000 sendo 35:0005000 no exercicio de 1883- 
84, e igual importancia no vindouro, ao Barão de S. Leo- 
nardo,—“preço por que foi comprada a sua casa e terre: 
nos entre as ruas Commendador Clementino e Tapajós, 
bem assim pelo credito do S 7, n.º 15, do artigo 2.º da 
lei do orçamento então vigente ao tabellião Manoel An- 
tonio Lessa a quantia de 575320 réis da escriptura rela- 
tiva a compra, sellos e traslado, autorisando nos termos 
do artigo 21 da citada lei a fazer as passagens das ver- 
bas dos ns. 18e 24 para aquelle a quantia de 15:0578320 
réis”. 

* + * 


O presidente dr. Theodoreto Souto, em 1.º de julho 
de 1884, em execução do $ 10 do artigo 3.º da lei n. 651, 
de 11 de junho daqueile anno, que o autorisára a dar no- 
va organisação aos estabelecimentos de ensino publico 
da Provincia, sem, offensa de direitos adquiridos, alterou, 
pelo regulamento n.º 54, do seguinte modo o de n.º 47, de 
28 de março de 1883: 


“O ensir publico na Provincia divi- 
de-se em cinco cathegorias, a saber : ensino 
scientifico, secundario, normal, medio, pro- 
fissional e primario. 

O ensino será dado : 

IO scientifico no Museu Botanico, de 
j accôrdo com as instrucções expedidas para 
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a execução da lei n.º 648, de 6 de junho de 
1884. 

H—O secundario no Lyceu, de accôrdo 
com o regulamento n.º 47, de 28 de março 
de 1883. 

II—O ensino normal será dado na Es- 
cola Normal, que ficará como curso anne- 
xo ao Lyceu, comprehendendo as materias 
especificadas no regulamnto citado. 

IV—O medio profissional no Instituto 
Amazonense, de accôrdo com o respectivo 
regulamento e no Lyceu de Artes e Officios 
24 de Maio, na fórma de seus estatutos, por 
dendo funccionar no edificio do Lyceu. 

Além das materias indicadas em seus 
estatutos, terá mais o Lyceu 24 de Maio 
uma cadeira de escripturação mercantil, de 
economia politica e direito commercial. 

V—O primario nas escolas primarias, 
de accôrdo com o regulamento n.º 47. 

Logo que esteja concluido o edificio do 
Lyceu, funccionarão no miesmo estabeleci- 
mento a directoria geral da Instrucção Pu- 
blica e mais repartições mencionadas no 
art. 1.º da Jei n.º 640, de 16 de maio de 
1884, tomando o Lyceu o nome de Polyte- 
chnon. 

A inspecção extraordinaria a que se re- 
ferem os arts. 77 e 78 do regulamento 
n.º 47 passa a ser ordinaria e penmtanentel. 

O presidente da Provincia mnojmeará um 
inspector geral das escolas, que perceberá 
os mesmos vencimentos que o director ge- 
ral da Instrucção Publica. 

Os professores adjuntos serão nomea- 
dos pelo presidente da Provincia, sob pro- 
posta do dire“ geral da Instrucção Pu- 
blica, só e privativamente para as escolas 
que tiverem a frequencia effectiva de mais 
de 60 alumnos, attestada pelo inspector ge- 
ral das escolas, meidiante exame especial a 
que deve para esse fim proceder. 


Ficam supprimidos os logares de ad- 
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juntos de todas as escolas, que não se acha- 
rem nas condições deste artigo. 

Nos logares onde for possivel serão ins” 
tituidos professores ambulantes, que per 
correrão as circumscripções escolares, que 
lhes forem marcadas, distribuindo o ensino 
a domicilios, segundo o regimento especial 
que será para esse fim expedido. 

Os professores ambulantes serão cria- 
dos pelo presidente da Provincia em vista 
do relatorio e proposta do inspector geral e 
ouvido o conselho fiscal de instrucção. 

Toda a vez que se crear um logar de 
professor ambulante poderá ser elle provido 
por um dos actuaes professores fixos, cuja 
escola será supprimida, se assim fôr comve- 
niente. 

Os professores ambulantes terão os 
mesmos vencimentos que os actuaes profes- 
sores, segundo a classificação que fôr feita 

y da respectiva circumscripção, tendo direito 
a transporte para os domicilios onde hajam 
de dar ensino. 

As gratificações de merito, de que trata 
o art. 115 do regulamento n.º 47, ficam 
substituídas por um premio de tres mil réis 
por cada alumno excedente de 40, que effe- 
ctivamente frequentar e receber ensino na 
escola, mediante informações do inspector 
geral. 

Esse premio será arbitrado pelo conse- 
lho fiscal sob proposta do inspector geral, 

“e approvado pelo presidente da Provincia. 

Ficam em vigor as disposições do re- 
gulamento n.º 47, de 28 de março de 1883, 
que não foram alteradas pelo presente”. 


10 0 * 


A lei n.º 648, de 6 de junho de 1884, que autorisava 

o presidente da Provincia a dar regulamento ao Museu 

Botanico do Amazonas, creando um curso de sciencias, 

dividido em agrimensura e agricultura, com aulas de en- 

- sino theorico e pratico, foi revogada no anna seguinte, 
pela lei n.º 701, de 15 de junho de 1885. 
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Ficaram considerados habilitados ao magisterio, pela 
Je n.º 690, de 10 de junho de 1885, aquelles que tives- 
sem sido approvados nas materias das cadeiras então 
providas, muito embora não tivessem satisfeito as exi- 
gencias regulamentares relativamente às materias cujas 
cadeiras não tivessem sido providas. 


EA 


No mesmo anno, pela lei n.º 691, daquella mesma 
data, ficou o presidente da Provincia autorisado a refor- 
mar o regulamento da Instrucção Publica, ouvindo, a 
respeito, o respectivo director geral e conservando a mes- 
ma tabella annexa a lei orçamentaria para o exercicio 
de 1885-1886. 

** 

Pela lei n.º 711, de 16 de junho de 1885, que orçou 
a receita e fixou a despesa da Camara Municipal desta 
capital, para o exercicio de 1885-1886, foi transferida do 
bairro do Espirito Santo para o da Campina a cadeira 
da escola moturna. 

Seriam extinctas as cadeiras das escolas da Camara 
que não fossem frequentadas ao menos por dez alumnos 
matriculados, durante tres mezes. 

Eram quatro escolas noturnas. 

Cada professor percebia os vencimentos annuaes de 
1:800$000 sendo : ) 

dead Eita. E RS 1:2008000 

Cneu CEÇÕO de 6 À ls jar vaidoso Mr 6008000 

Para luz, expediente e despesas miudas cada escola 
tinha 2005000 réis por amno. 


Px * % 


Em 1.º de março de 1886, o sr. Jacob Weyne, pro- 
fessor publico da cidade de Iguatú, na Provincia do Cea- 
rá, offerecia-se para leccionar em casas particulares, de 
educação ou collegios desta capital, as seguintes mate- 
rias:—portuguez, francez e arithmetica. 


o 


A 17 do mesmo mez, o presidente da Provincia, dr. 
Emesto Adolpho de Vasconcellos Chaves, de accórdo com - 
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a lei n.º 691, de 10 de junho de 1885, reformava o regu- 
lamento n.º 47, de 28 de março de 1883 e mais disposi- 
ções e instrucções então em vigor, mandando observar 
o regulamento n.º 56, daquela data, para a Instrucção 
Publica da Provincia. e 

Por este ultimo regulamento o ensino era distribuido 
gratuitamente pela Província, a todos os que estivessem 
em condições de recebel-o, em escolas publicas e em ou- 
tras instituições de caracter especial por ella mantidas . 

O ensino dividia-se em : 

Instrucção primaria 

Instrucção secundaria . 

A instrucção primaria elementar era obrigatoria 
para os individuos que tivessem de 6 a 14 amnos sendo do 
sexo masculino, e de 5 a 12 sendo do sexo feminino : 

As escolas publicas de instrucção primaria eram 
classificadas em : 


Cadeiras de 4.º entrancia, as da capital 


4 de 3.º dá. as das cidades 
á de 2º o as das villas 
A de 1.º é as das povoações e de- 


mais localidades da Provincia. 


As escolas eram de 1.º, 2.º ou 3.º grão conforme o 
ensino que nellas deva ser ministrado. 

Em cada districto de paz havia, pelo menos, duas 
escolas primarias publicas, uma para'o sexo masculino, 
outra para o sexo feminino e outras poderiam ser erca- 
das quando necessario fosse, já pela affluencia dos alum- 
nos, já pela distancia dos centros povoados . 

No districto em que duas escolas não tivessem a lre- 
quencia legal, ou em que uma tivesse e a outra não, por 
deria o presidente da Provincia dar a uma d'ellas o ca- 
racter de mixta, admittindo à matricula alumnos de am 
bos os sexos. ? 

Nos districtos de paz onde não estivessem, por lei 
especial, creadas cadeiras de ensino primario, o pres 
dente da Provincia poderia mandar que elas fossem ins- 
talladas, à vista de representação firmada por 12 pessoas 
idoncas do logar e acompanhada de um arrolamento que 
comprehendesse, pelo menos, 20 creanças em edade esco- 
lar. 

O presidente da Provincia poderia conceder uma 
subvenção mensal de. 25000 réis, por alumno pobre, até 
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o numero de Z0, aos professores primaírios, que, sem 
outra retribuição, os admittissem a effectiva frequencia 
de suas escolas, nas localidades onde não houvesse esco- 
las publicas. 

Entre os alumnos pobres incluiam-se os adultos: 
para elles haveria, porém, cursos noturnos. 

Era extensivo este favor pecuniario, no diz respeito 
a adultos, ainda mesmo às localidades onde somente 
houvesse escolas publicas diurnas. 

A quaesquer professores publicos que o requeres- 
sem, seria concedida permissão para, na casa e com a 
miobilia da aula, ensinarem gratuitamente os adultos em 
cursos noturnos, com direito áquellas vantagens. 

As escolas diurnas que fossem pouco frequentadas, 
poderiam ser transferidas por acto do presidente da Pro- 
vincia, para outros logares da mesma freguesia onde fos- 
sei possivel maior frequencia. 

Si a effectiva frequencia da escola publica, durante 
seis mezes, fosse inferior a 15 alumnos, seria suspenso 0 
ensino e o professor passaria a reger outra de egual 
entrancia, conservando o ordenado em quanto lhe não 
fosse designada nova cadeira. Essa vantagem não assis- 
tiria aos interinos. 

O maximo da frequencia das escolas seria de 60 
alumnos. 

O ensino primario dado nas escolas publicas divi- 
dir-secia em tres grãos, a saber : 

1.º grão, ensino elementar 

2.º grão, ensino medio 

3.º grão, ensino complementar. 

O ensino do 1.º grão constaria de : 

Leitura e escripta; ç 

Operações arithmeticas sobre numeros inteiros e 
decimaes; 

Systema legal de pesos e medidas; 

Instrucção moral e religiosa. 

O ensino do 2.º grão comprehenderia além das ma- 
terias do 1.º mais : 

Fracções ordinarias; operações e converções em de- 
cimaes e vice-versa; 

Elementos de grammatica portugueza; 

Noções de geographia e historia patria. 

O ensino do 3.º grão abrangeria : 

Leitura e calligraphia; 
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Arithmetica até proporções inclusive; 
* —Systema metrico decimal; 

Elementos de geometria plana; 

Noções de cosmographia; 

Elementos de geographia e historia patria; 

Grammatica portugueza; 

Leituras de physica, chimica e historia natural; 

Instrucção moral, civica e religiosa. 

Nas escolas do sexo feminino ensinar-seiia tambem 
trabalhos de agulha nas de 1.º e 2.º grão, e nas do 3.º 
grão, alem desses trabalhos, princi ios de economia do- 
mestica . 

A instrucção religiosa baseada na doutrina catholica 
não seria obrigatoria para os acatholicos. 

Ficaram creadas nesta capital duas escolas para o 
3.º grão, uma para o sexo masculino, outra para o femi- 
nino. 

A presidencia da Provincia poderia crear outras 
quando o exigissem as necessidades do ensino. 

As escolas que livessem a frequencia de 40 alumnos, 
teriam direito a um adjunto ou adjunta. 

Os exercicios escolares seriam diarios e durariam 
4 horas, começando às 7 horas da manhã para terminar 
ás 11 horas. 

O methodo do ensino seria simultaneo, podendo, to- 
davia, ser autorisada a adopção de qualquer outro quan- 
do fosse conveniente. 

Era indispensavel o emprego dos processos intuiti- 


vos. 

Nas escolas publicas e outros quaesquer estabeleci- 
mentos mantidos pela Provincia, com fins especiaes, se- 
riam unicamente adoptados compendios e livros, que, 
dentre os approvados pelo conselho fiscal da Instrucção 
e pelo presidente da Provincia, fossem preferidos pela 
reunião dos professores primarios da capital, sob a presi- 
dencia do director geral da Instrueção, ainda com appro- 
vação do presidente da Provincia. 

Eram absolutamente prohibidos os castigos corpo- 
raes e os que podessem prejudicar à saude ou ao moral 
dos meninos. 

No fim do amno lectivo e depois dos exames, seriam, 
com toda solennidade, distribuidos premios, na capital 
pelo director geral da Instrueção Publica, e fóra della 
“peles conselhos parochiaes, aos alumnos das escolas pri- 
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marias que às merecessem, segundo as condições estabe- 
lecidas no regimento interno. q 

A instrueção secundaria publica comstaria de dous 
cursos; a saber : 

1.º—Curso de preparatorios 

2.º—Curso normal. 

Estes cursos, comquanto encerrassem algumas mate- 
rias communs, seriam completamente distinctos. 

O curso de preparatorios seria feito em um Lyceu, 
que teria a denominação de Lyceu Amazonense. 

O curso normal seria feito pelos alummnos no Lyceu, 
e pelas alumnas no Asylo Orphanologico . 

O curso de preparatorios teria por fim ministrar o 
ensino secundario exigido para matriculas nos cursos su- 
periores do Imperio. x 

Seriam neste curso ensinadas as disciplinas seguin- 
tes : 


1.º-Poriuguez; 
Francez; 
3.ºInglez; 


4º—Latim; 

5.º—Mathematicas; 

6.º-—Geographia e Cosmographia; 

7.º-—Historia Universal; 

.*—Rhetorica; 

9.º Philosophia . 

O ensino seria distribuido : 

Portuguez em dous annos; 

Francez em dous annos; 

Inglez em dous annos; 

Latim em tres annos; 

Geographia em dous annos; 

Historia em dous annos; 

Rhetorica em um anno; 

Philosophia em um anno. 

Era condição para matricula ter sido approvado em 
exame definitivo das materias que constituiam o 2.º ou 
3.º grão do ensino primario. 

A Escola Normal de Manãos tinha por fim dar um 
curso theorico e pratico o ensino indispensavel aos que 
se destinassem ao magisterio primario. 

Constaria este curso das materias seguintes : 

1.º Portuguez; 

2.ºFrancez; . 


3.º—Arithmetica e geometria plana; 
4.º-Sciencias physicas e naturaes; 
fa 


5.º—Geographia e Historia do Brasil; 
6.º-Pedagogia; 

7.º Desenho linear; 

8.º-Prendas domesticas; 


9.º-Musica. 
O curso completo seria de tres annos, pelos quaes 
seriam as materias distribuidas pela fórma seguinte : 


1.º ANNO 


1.º cadeira—Portuguez; 

3 cadeira —Arithmetica 

4º cadeira—Sciencias physicas e chimicas; 
5.º cadeira—Geographia e Historia do Brasil; 
8 
9 


+ cadeira—Prendas domesticas; 
.* cadeira —Musica. 


2.º ANNO 


cadeira— Portugue! 
cadeira—Francez 
cadeira—Sciencias naturaes; 
cadeira—Cosmographia; 
cadeira— Pedagogia theorica; 
cadeira—Prendas domesticas; 


3.º ANNO 


2º cadeira-Francez; 

a cadeira—Geometria plana; 

* cadeira-Pedagogia pratica; 
-* cadeira--Desenho linear; 

* cadeira—Prendas domesticass 
.* cadeira—Musica. 

O curso seria alternado para os dois sexos, devendo 
os professores leccionar em suas respectivas cadeiras, 
tres dias da semana interpelados, aos alumnos no Lyceu 
Amazonense e tres dias às alumnas no ÁAsylo Orphano- 
logico. . 

Além das materias mencionadas, deviam os alumnos 
do 3.º anno exercitarem-se na pratica do ensino, para 
cujo fim ficaram destinadas : 

Uma escola do sexo masculino para os alumnos; 

Uma escola do sexo feminino para as alumnas . 


A escola do sexo masculino seria designada pela pre- 
sidencia da Provincia; e por conveniencia do serviço fi- 
cou designada a aula primaria do Asylo Orphanologico 
para o ensino pratico às alumnas da Escola Normal. 

O ensino da aula primaria do Asylo: Orphanolegico 
seria feito pelas alumnas do 3.º anno, dirigidas na parte 
literaria por uma professora effectiva, para tal fim des 
gnada pelo presidente da Provincia dentre as desta capi- 
tal, cuja cadeira fosse, por ventura, extincta e no tocante 
aos trabalhos de agulha superintendidas pela prefessora 
de prendas domesticas da escola ada por uma 
adjunta. 

Ficaram extinetos os .logares de director da Escola 
Normal e professora de prendas domesticas do Asylo Or- 
phanologico e dispensada do serviço a professora prima- 
nia deste estabelecimento. 

Ficaram tambem supprimidas as cadeiras do ensino 
primario dos seguintes bairros da capital, sendo : 

S. Sebastião, a do sexo masculino; 

Nazareth, a do sexo masculino; 

Campina, a 2.º cadeira do sexo feminino. 

Além destas, outras poderiam ser supprimidas pelo 
presidente da Provincia, das desta capital, com tanto que 
nella ficassem existindo nunca menos de 10, sendo : 

4 para o sexo masculino 

4 para o sexo feminino 

2 para o curso complementar. 

O presidente da Provincia poderia crear, nas locali- 
dades onde julgasse conveniente, escolas agricolas com o 
fim de formar peritos e capatazes: agricolas, annexando 
o referido ensino ao curso primario da escola do sexo 
masculino que existisse nas localidades de que se trata. 

Estas escolas seriam consideradas de 4." entrancia e 
teriam além do professor primario um adjunto e um 
feitor. ' 

A tabella dos vencimentos do pessoal do Lyceu Ama- 
zonense, Escola Normal e da Instrucção primaria era esta 
em 1886 : s 


Ordenado Gratif. Total 
9 professores do Lyceu (cada - 
DER) ME esco o elro pos je so e LERDO PS ASOS ” 2:4008: 
9 professores da Escola Nor- 
mal (cada um) . .. .. .. .. 1:9205 4805 2:400$ 
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10 professores do ensino prima- 
rio de:4.º entrancia, capital 


(cada um) .. .. ce ces 1:9205 4808 2:400$ 
8 professores de 3.º entrancia, 

E lduides fo (0 +» conta o 124408 JBBOS 128005 
20 professores de 2º entrancia, 

Malhas do aos or E RAE 1:4258 08508 VA TTOS 
51 professores de 1.º entrancia, 

freguesias e povoados .. .. 1:1058 27058 1:3758 

Visitas às escolas .. .. «. ++ 1:0008 

Adjuntos para as escolas qui 

tivessem mais de 40 alumnos 8005 8005 


1 Guarda censor para o Lyceu  1:000$ 2008 1:200% 
1 Porteiro para a Escola Nor- 
mal do sexo feminino .. .. 5768 1448 7208 


* 


Este regulamento (n.º 56, de 17 de março de 1886), 
que reformou a Instrucção Publica, foi approvado pela 
lei n.º 720, de 8 de maio do mesmo anno, bem assim os 
actos de execução em consequencia delle praticados e a 


respectiva tabella. 
*** 


A 25 de março daquelle anno, oito dias depois de 
promulgada essa reforma da instrucção publica, escrevia 
o presidente da Provincia, dr. Ernesto Chaves, no relator 
rio com que installou a Assembléa Legislativa : 

“Assumpto digno das mais sérias e atu- 
radas cogitações do governo, a instrucção 
publica da Provincia attrahiu a minha at- 
tenção desde os primeiros dias em que co 
mecei a administral-a . 

Não conheço missão mais generosa e 
humanitaria do que a de preparar as futu- 
ras gerações, em ordem à serem mais fe- 
lizes e uteis à patria, do que foram aquellas 
a que terão de succeder. Isso obedece até 
aos principios da evolução, que é natural à 
tudo que tem vida: é um facto quasi pro- 
videncial. 

Nºesse empenho, que é o do mundo ci- 
vilisado, tem o governo rigorosa obrigação 
de agir: foi o que eu fiz. a 
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Esse importante serviço, que absorve a 
quarta parte -das rendas da Provincia apro- 
ximadameénte, resentia-se de grandes defei- 
tos de organisação, que era urgente gorri- 
gir, aperfeiçoandoo em outros pontos. 

Procurei ensaiar, com cautella o ensino 
obrigatorio, separei em dois o curso nor- 
mal, que era mixto e por isso mesmo pou- 
co frequentado pelas alumnas; extingui a 
directoria da Escola Normal unificando a 
direcção do ensino; creei as cadeiras ne- 
cessarias para completar o curso de huma- 
nidades do Lyceu; e regularisei à muitos 
outros respeitos a economia d'esse momen- 
toso ramo da administração. 

Assim procedi, usando da faculdade 
que me foi conferida pela lei n.º 691, de 19 
de junho de 1885. 

O novo regulamento da Instrucção Pu- 
blica tomou o n.º 56, e foi publicado em 
data de 17 de março corrente. 

E' com a maior satisfação que o sub” 
metto à vossa approvação”. 


. ** 


Tinha à seus hombros a direcção do ensino publico 
da Provincia o talentoso e illustrado dr. João Hosannah 
de Oliveira (1). 


(1) — Tendo enviuvado, o dr. Hosan- 
nah de Oliveira afastou-se em absoluto da 
vida publica, relegando quasi ao olvido o 
seu nome, que, em julho de 1922, reappa- 
receu ao grande publico portador de um 
apostolado sagrado, de uma alta missão de 
renuncia, abnegação e caridade, em pról da 
Santa Religião des nossos paes. 

A 6 de julho de 1919 entrou para a Or- 
dem dos Salesianos de Nictheroy, onde se 
ordenou, celebrando a sua primeira missa, 
a 26 de julho de 1922, na egreja de N. S. 
Auxiliadora. É 

O padre dr. Hosannah de Oliveira fal- 
vo eceu em junho de 1923. 


Em cutubro de 1886 esteve em Mamãos o professor 
Francisco de Paula Barros, chefe de secção da secretaria 
do ministerio da Agricultura, Commercio e Obras Pu- 
blicas. 

Nessa occasião foi mandado adeptar nas escolas pu- 
blicas do Amazonas, a vista dos pareceres da 1.º secção 
do conselho fiscal da Instrucção Publica. e do professor 
de sciencias physicas e naturaes da Escola Normal, phar- 
maceutico Frar o Antonio Monteiro, o compendio de 
physica para leitura, daquelle illustre educador e autori- 
sada a compra de 1.500 exemplares do mesmo compen- 
dio, para uso das escolas primarias, «a razão de 15500 réis 
cada um, para: serem distribuidos pelas mesmas esco 
las (2). 


*o* 


Em 1896, a Provincia contava 91 escolas creadas em 
virtude de leis provinciaes. Destas eram destinadas ao 
sexo masculino 52, ao sexo feminino 33 e mixtas 6. 

Achavam-se providas effectivamente 40, interina- 
mente 34 e vagas 17. 

Eram vitalicios 23 professores, effectivos 17, interi- 
nos 34 e achavam-se vagas 17. ; 

No decurso do anno, matricularam-se em diversas 
escolas 1.251 alumnos, sendo do sexo masculino 926 e do: 
feminino 325. , 

As escolas tiveram uma frequencia de 559 alumnos, 
sendo do sexo masculino 459 e do feminino 100. 

A eloquencia destes numeros é por demais dolorosa, 
basta isto so para mostrar o abandono a que tinha che- 
gado este importante raimo do serviço publico. 


' = + 


Pela lei n.º 740, de 11 de maio de 1887, ficou o pre- 
sidente da Provincia autorisado a rever o regulamento da 
Instrucção Publica para nelle fazer as alterações que a 
exneriencia mostrasse serem necessarias . 


(2) — O professor Francisco de Paula 
Barros suicidou-se, no Rio de Jameiro, a 17 
4 de junho de 1891. 


Em 1887, pela léi n.º 762, de 16 de julho, ficou tam- 
bem o presidente da Provincia autorisado a commissio- 
nar um cidadão com as habilitações necessarias para es- 
tudar na França, Belgica, ou qualquer paiz da Europa ou 
da America, os melhoramentos mais applicaveis à bôa 
organisação da Instrucção Publica, e dos systumas £ me- 
thodos de ensino primario e secundario; assim como para 
estudar o sygtema e regimen adoptados nos estsbeleci- 
meintos de educação que possam ser applicados com van- 
tagem, quer no Instituto Amazonense de Educandos Ar- 
tifices, quer no Asylo Orphamnologico desta capital 

Para as despesas de transporte e manutenção do 
commissionado, emquanto durasse a commissão, ficou o 
mesmo presidente autorisado a adiantar a quantia de 
3:6008000.. lt 

Em execução a essa lei, foi comnrissionado o dire- 
ctor geral da Secretaria do Govemno, capitão José Ferreiia 
Fleury, para ir à Europa afim de fazer os estudos de que 
trata a mesma lei, devendo no seu regresso apresentar 
relatorio minucioso sobre tudo quanto podesse interessar 
a Instrucção Publica da Provincia e a instrucção literaria 
e profissional do Instituto Amazonense e Asylo Orphano- 
logico. 


*o* 


Sendo a frequencia da escola do sexo masculino dz 
Manacapurú superior a determinada no regulamento 
n.º 56, e atlendendo ao que expoz o director geral da 
Instrucção Publica, por acto de 3 de agosto de 1887 0 
presidente da Provincia creou mais uma escola para o 
sexo masculino, n'aquella localidade. 


=. * 


Em 1887, diversos officiaes do Exercito, engenheiros 
militares, desterrados para Manãos, abriram cursos li- 
vres. Dentre aquelles destacaremos os dos srs. : 

2.º tenente Marcos Franco Rabello (hoje reformado . 
em general de brigada), leccionava desenho e calligra- 
phia em sua residencia à rua Henrique Martins n.º 19, e 
em casas de educação. 

2.º tenente Carlos Jorge Calheiros de Lima (hoje ge- 
neral de divisão reformado) leccionava mathematicas 
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elementares em sua residencia, tambem à rua Henrique 
Martins n.º 19. 

2.º tenente Felisberto Piá de Andrade (faleceu a 1.º 
de novembro de 1911, em Porto Alegre, como tenente- 
coronel chefe da commissão de levantamento da Carta 
Geral da Republica), leccionava diversas materias no 
edifício do commando das Armas, á praça D. Pedro II, 

2.º tenente Eduardo Gonçalves Ribeiro, o Pensador 
(o grande constructor da cidade de Manãos), leccionava 
mathemiaticas elementares, tambem no edificio do com- 
mando das Armas. 


O professor pharmaceutico Francisco Antonio Mon- 
teiro leccionava diversas materias, em todos os dias 
uteis, em casa de sua residencia, à rua dos Remedios 
(hoje rua dr. Miranda Leão). 


*o* 


Em 1887, pela lei n.º 777, de 23 de junho, ficou crea- 
da uma escola primaria, para o sexo masculino, na fre- 
guesia de S. José de Marabitanas; outra, do sexo femi- 
nino, em Massauary, no districto de Maués; outra, do 
sexo feminino, no lago de Janauacá, districto desta capi- 
tal; outra, do sexo masculino, no Paraná-miry do Arary, 
no município de Parintins. 

A escola, do sexo masculino, do Paramá-miry do 
Limão, municipio de Parintins, ficou considerada escola 
mixta. 

* 


Em 1887 existiam na Provincia 108 escolas publi- 
cas : do sexo masculino, 57; do sexo feminino, 39; mix- 
tas, 12. 

Estavam providas de professores effectivos : do sexo 
masculino, 32; do sexo feminino, 21; mixtas, 4. Estavam 
regidas por professores interinos : do sexo masculino, 21; 
do sexo feminino, 11; mixtas, 5. Estavam vagas, 14. 

Houve no anno quatro concursos para provimento 
«das cadeiras vagas no ensino primario. 

Matricularam-se no Lyceu 44 alumnos, Prestaram 
exame perante a Delegacia especial da inspectoria geral 
do ensino primario e secundario do municipio da Côr- 
te : em portuguez 6 alumnos, que foram approvados; em 
francez, 6, que foram approvados; em inglez, 2, que for 
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ram. approvados; em latim, 1, que foi approvado; em 
arithmetica, 3, dos quaes 2 foram approvados; em. geo- 
metria, 1, que foi reprovado; em historia universal, 2, que 
foram approvados. 

Encerrou-se a matricula da Escola Normal com 14 
alumnos e 22 alumnas. 


*+ * 


O coronel Conrado Jacob de Niemeyer, ao passar 
a administração da Provincia ao coronel Francisco An- 
tonio Pimenta Bueno, em. 10 de janeiro de 1888, escre- 
via ; 

“A Provincia do Amazonas, no louva- 
vel empenho de diffundir a Instrucção, dis- 
pendendo, sob esse deslumbrante pretexto, 
perto da quarta parte de suas rendas; entre- 
tanto que não só torna-se necessario como 
é facilimo fazer uma importante reducção 
nessa enorme despesa sem deixar-se com- 
tudo de attingir ao mesmo ou melhor resul- 
tado; reducção que tinha em vista execu- 
tar. 

Penso, por exemplo, que se deve, me- 
diante contracto com particulares econo- 
misar os 90:640$000 réis annuaes de despe- 
za com o Instituto Amazonense. 

Funccionando a Escola Normal em com- 
mum para ambos os sexos no edificio do 
Lyceu «, para exercer essas cadeiras, sendo 
designados os lentes de preparatorios com 
uma gratificação mensal das cadeiras cuja 
disciplina não fôr ensinada no Lyceu im- 
portará em mais de 8:000$000 réis annuaes 
a economia com semelhante providencia da 
qual inquestionavelmente se auferirá muito 
melhor resultado no aproveitamento dos 
alumnos.. 

Assim como penso de bom conselho | 
supprimir as cadeiras que não são frequen- 
tadas, verbi gratia, a de rhetorica do Lyceu 
que, conforme declarou o director geral da 
Instrucção Publica em sua informação de 
2 de maio, não tem alumnos frequentes”. 
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Em 25 de março de 1888, o então vigario da paro- 
chia de N. S. dos Remedios, padre Wolfango Abreu, 
fundou uma escola, sob o titulo Escola de S. Luiz de Gon- 
zaga, que tinha por fim dar à infancia amazonense uma 
educação séria e solida. 

Consistia sómente no ensino primario, e só pode- 
riam entrar os meninos de 13 annos para baixo. 

A pensão mensal era de 55000 réis. 

Os estudos, consistiam em : 

Grammatlica portugueza, geographia, historia patria, 
arithmetica, musica vocal, leitura e calligraphia . 

A escola funccionava na rua do Espirito Santo (hoje 
rua Dr. Moreira) na residencia do vigario padre Wol- 
fango de Abreu. 

As aulas começavam todos os dias uteis das 8 da 
manhã às 11 e das 2 da tarde às 4. 


*oa 


As primeiras conferencias pedagogicas feitas em Mu- 
nãos, foram realisadas pelo grande educador brasileiro 
Hilario Ribeiro. 

A primeira, sobre o seu methodo de ensino, foi effe- 
ctuada às 8 horas da manhã de 23 de julho de 1886, no 
predio da escola do sexo masculino do bairro de S. Vi- 
cente. 

O illustre professor fez mais duas conferencias. 


*. 


O vice-presidente da Provincia, em exercicio, Padre 
Raymundo Amancio de Miranda, de accôrdo com a lei 
n.º 740, de 11 de maio de 1887, resolveu rever o regula- 
mento n.º 56, de 17 de março de 1886, e n'elle fazer algu- 
mas alterações que a experiencia tinha mostrado serem 
necessarias. 

Para isto baixou v regulamento n.º 62, de 9 de junho 
de 1888. 

Às principaes alterações do regulamento foram es- 
tas : 
Dividiase a Instrucção Publica, em primaria e se- 
cundaria. 

A instrueção secundaria abrangia as materias exi- 
gidas para a matricula nos cursos superiores do Imperio. 
14 


A instrucção primaria dividia-se em elementar, me- 
dia, complementar e normal. 

A instrucção primaria abrangia quatro grãos de en- 
sino : elementar, medio, complementar e normal. 

Os tres primeiros grãos constituiam o ensino das «s- 
colas primarias, propriamente ditas; o quarto grão cous- 
tituia o ensino da Escola Normal. 

O ensino do primeiro grão comprehendia : instru- 
cção moral e religiosa, leitura e escripta, operações de 
amithmetica sobre numeros inteiros e decimaes, systema 
legal de pesos e medidas. 

O ensino do segundo grão, além das materias do pri- 
meiro comprehendia : fracções ordinarias, conversão de 
inteiros e decimaes e voce-versa, systema (fmetrico, ele- 
mentos de grammatica portugueza, noções de geographia 
universal. 

O emsino do terceiro grão, abrangia : instrucção mo- 
ral e religiosa, leitura e calligraphia, arthmetica até pro- 
porções inclusivamente, systema metrico decimal, ele- 
mentos de geometria plana, geographia do Brasil, gram- 
matica portugueza, leitura sobre noções de physica, chi- 
mica, historia natural e principios de economia domes- 
tica para o sexo feminino. ' 

Nas escolas do sexo feminino se ensinaria em todos 
os grãos costura simples. 

A instrucção religiosa resumia-se na doutrina 
christã. 

Além das duas escolas complementares da capital, 
poderia o presidente da Provincia crear outras do mesmo 
grão na capital e nas demais cidades da Privincia, desde 
que dessa creação resultasse vantagem para instrução 
publica. 

A Escola Normal tinha por fim preparar, por meio 
de um. curso theorico e pratico, professores para o ensino 

Constava este curso das seguintes cadeiras : 

1.º Religião 

2.º Portuguez 

3:-—Francez 

4:-Arilhmetica c Geometria 

5.*-Noções de geographia universal, geographia do 
Brasil e cosmographia. 

“— Historia do Brasil 
7:—Pedagogia 


8:-—Sciencias physicas e maturaes 
9.:- Desenho linear d 

10. Calligraphia 

11. Musica extensiva ao Lyceu 
12º Prendas domesticas. 

O curso normal era de 4 annos. 

O curso secundario ou de preparatorios tinha por 
fim ministrar o ensino das diversas disciplinas exigidas 
para matricula nos cursos superiores do Imperio e era 
denominado-—Curso do Lyceu Amazonense. 

Continuavam a funccionar na capital as cadeiras do 
sexo masculino : 

Uma complementar, uma pratica, annexa à Escola 
Normal, e as dos bairros do Mocó, Campina, S. Vicente 
e Remedios. 

Do sexo feminino : 

Uma complementar, uma pratica annexa ao curso 
normal e as dos bairros do Mocó, Campina, S. Vicente e 
Remedios. 

E mixtas : as dos bairros de S. Sebastião, Nazareth, 
Visconde do Rio Branco e mais duas mixtas que ficaram 
creadas, uma na Cachoeirinha e outra no bairro do Espi- 
rito Santo. 

Ficaram mais creadaspfóra da capital, uma escola do 
sexo feminino no Anory e uma mixta na foz do rio Ari- 
puanã. 

O presidente da Provincia poderia crear nas locali- 
dades, onde julgasse conveniente, escolas agricolas, anne- 
xando o referido ensino 46 curso primario da escola do 
sexo masculino que existisse na localidade. 

Estas escolas seriam consideradas de 4.º entrancia e 
teriam, além do professor primario, um adjunto e um 
feitor. 

Ficára tambem creado o logar de visitador escolar, 
que inspeccionaria todos os annos, em épocas determina” 
«das pelo presidente dá Provincia, as escolas e estabeleci- 
mentos de instrucção publica do interior, percebendo os 
vencimentos de 3:6005000, sendo : 

Qudenado: .. .. mes nur e CER 2:880%000 

Gratificação .. Slice ones 7208000 


** 


Sob a direcção do professor Alexandre dos Reis 
Raiol, fundou-se, nesta cidade, o Collegio 13 de Maio. 
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Pela lei n.º 786, de 8 de novembro de 1888, obtivera 
um auxilio de cinco contos de réis (5:000$000) para a 
fundação desse Collegio. 

Por contracto, o referido professor Raiol se obri- 
gou : 

A dar instrucção pelos processos modernos mais 
adiantados e de accôrdo com os programimas officiaes . 

A manter cinco meninos orphãos, sem remuneração 
alguma dos cofres da Provincia, durante o tempo de du- 
ração do Collegio, e aos quaes ensinaria todos os prepara- 
torios e daria tudo mais que necessitassem.. 

O auxilio seria dado em duas prestações, sendo a pri 
meira no acto da assignatura do contracto. 

O Collegio 13 de Maio inaugurou-se a 7 de janeiro 
de 1889, tendo apenas sido abertas as aulas de gramma- 
tica geral e arithmetica, com a frequencia de cinco alum- 
nos, e a primaria e musica, que tinham uma frequencia 
de 98, vindo a ser assim a mais frequentada de toda a 
Provincia . 

O professor de musica Antonio Raiol, que fôra chefe 
de orchestra em S. Luiz do Maranhão, leccionava musica 
vocal e instrumental, nem só no Collegio 13 de Maio, 
como em casas particulares. 

O methodo adoptado para o ensino de primeiras le- 
tras era o de João de Deus, que tão bons resultados dava 
então não só em Poriugal, como em diversas Provincias 
do Brasil. 

A instrucção primaria constava do seguinte : 

Primeiras letras, leitura, calligraphia, arithmetica 
até proporções, systema metrico decimal, geographia do 
Brasil e especialmente a do Amazonas, grammatica e 
noções de historia do Brasil. 

O curso primario principiava às 9 horas da manhã 
e terminava às 2 da tarde. 

As aulas de insirucção primaria eram regidas pelo 
director Alexandre Raiol. 

As de musica pelo mesmo director e pelo seu irmão 
professor Antonio Raioi. 

Recebia alumnos pensionistas e meios pensionistas. 
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PENSÃO MENSAL 


Pensionistas,» |» - inc Cep, scto o» 458000 
Meios pensionistas .. .. .. .. 0. 305000 
Aula de instrucção primaria E 58000 
Aula de instrucção secundaria, cada 

, ATER 3 ASA (O 10000 
Aula de musica o Re raa Pete rio Pare iv id 108000 


Estas mensalidaúes serião pagas adiantadas e sem 
direito a restituição, caso o alumno deixasse de frequen- 
tar o estabelecimento. Havendo mais de dois alumnos 
que! fossem irmãos, lLeria o abatimento de 10 º/º. 

Os alumnos pensionistas e meio pensionistas terião 
direito de frequentar as aulas de musica e de instrueção 
primaria . 

O collegio forneceria aos alumnos, de instrucção pri- 
maria, papel, penna e tinta. 

Os livros serião fornecidos pelos srs. pais ou tu- 
tores. 

O Collegio 13 de Maio, que tinha um theatrinho com 
a denominação de Theatro Juvenil, foi installado em um” 
grande predio à rua dos Remedios, hoje avenida Silverio 
Nery 


Em 1892, as pensões eram as seguintes, de janeiro 
a outubro : 


Alummo interno .. .. cos. cuco 4008000 
= semi-interno .. .. .. .. 2008000 

E externo, ERRqUEÇãO prima- 
ria . INS 505000 


pagas em “tres prestações : q janeiro, abril e julho. 

Fechado o Collegio 13 de Maio em fins de 1893, rear 
briu a 10 de março de 1895, no chalet n.º 69 da rua Quin- 
tino Bocayuva. 

Eram estas as pensões trimensaes: 


“Eucie ato, Pra LR MAS DR 24 180$000 
SEER DANTES  =1i desarma a SD 1305000 
Externos : 

Instrucção primaria .. .. 2... 0. 258000 
Idem, secundaria, cada aula . ..... 258000 
Aula de PREZE: cod Res cha) = mio inte 30$000 


PAGAMENTO ADIANTADO 
O trimestre começado, considerar-se-ia vencido. E 
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A aula de instrucção primaria, sob os cuidados do 
director, aunsnbn o todos os dias uteis da 7 horas da 


mamhã ás 10 e das 2 da tarde às 5. 


na 


Ainda em 1888, pela lei n.º 787, de 10 de novembro, 
ficou o presidente da Provincia autorisado : 

A subvencionar com a quantia de quinze contos de 
réis (15:000$000) annuaes, por espaço de cinco annos, um 
internato, que, em janeiro de 1889, pretendia installar, 
nesta capital, o dr. Jonaihas de Freitas Pedrosa, ou queut 
mais vantagens offerecesse, destinado a educação e ins” 
trucção de meninos. 

A fazer o mesmo dr. Pedrosa assignar um contracto 
pelo qual se obrigaria a admittir no internato vinte alum- 
nos pobres, a dez dos quaes, além do ensino e alimenta: 
ção, daria todo o necessario. 

A educação e instrucção seriam dadas de accôrdo 
com os processos modernos mais adiantados e de con- 
formidade com os programinas officiaes. 

Teria como complemento ao ensino uma cadeira de 
contabilidade e escripturação mercantil. 

Em data de 17 daquelle mesmo mez foi lavrado o 
respectivo contracto, no Thesouro Provincial. 

A despesa era satisfeita pela lei que autorisára o con- 
tracto (creditos legislativos) por não ter a lei orçamenta- 
ria prorogada, consignado fundos. 

No anno seguinte Toi aberta uma verba adaptada. 

Os drs. Jonathas de Freitas Pedrosa e José Rodri- 
gues Vieira fundaram o Atheneu Amazonense em 24 de 
janeiro de 1889. Foi nesse dia a abertura official do 
internato. 

Eram professores do curso primario os srs. Carlos. 
Pereira de Pinho e Joaquim Freire da Silva. 

As aulas eram pela manhã e à tarde. 

A mensalidade era de 55000. 

Cada materia do curso de preparatorios, por mez. 
5$000 . 

O corpo docente era o melhor da capital. 

Em 10 de janeiro de 1891, quando reabriram as au- 
las, o internato e extcruato Atheneu Amazonense estava: 
sob a direcção do dr. Jonathas de Freitas Peldrosa e pro- 
fessor Carlos Pereira de Pinho, 

As mensalidades do externato eram : 
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Aula primaria, por alumno .. .. ss. cos. 58000 
Aulas secundarias, cada uma .. .. E Aa 58000 
A pensão do internato, por trimestre, era de .... 
1505000. 
As pensõôse em 1893 eram as seguintes (trimensal- 
mente e sem desconto algum) : 
Internos, curso primario .. .. «ce cv r o. 1655000 


j curso secundario .. .. 1808000 
Semi internos, curso primario .. ce co 1008000 
es curso secundario .. .. .. .. .. 1208000 
Externos, curso primario .. .. cc 258000 
? cada aula do curso secundario Te 258000 


Além das pensões, pagavam os matriculados a quan- 
tia de 55000 pelo fornecimento de papel, penna e tinta. 

Em 1894 reabriram-se as aulas do Atheneu Amazo- 
nense a 15 de janeiro, sob a direcção dos srs. dr. Jona- 
thas Pedrosa e padre dr. Israel Freire da Silva. 

O Collegio achava-se provido de escolhido corpo du- 
cente, não só para o curso primario, como talimbem para 
o de preparatorios, constantes dos programmas officiaes. 


PENSÕES 
Trimestre dos alumnos internos .. .. .. .... 2008000 
Idem, dos alumnos semi-internos .. .. .. 1. 0. 120509 
Idem, dos alumnos externos, curso primario .. 30$000 
Idem, secundario, por cada aula .. +... .... 308000 


O trimestre começado considerava-se vencido. 
Pagamentos adiantados. o 


*o* 


Em 12 de outubro de 1888, pela lei promulgada pela 
Assembléa Legislativa Provincial, foram extinctos os lo- 
gares de visitadores escolares e de professor de religião 
da Escola Normal. 

A presidencia da Provincia, quando julgasse neces- 
saria a inspecção das escolas do interior, commissionaria 
um dos professores da capital, do ensino primario ou 
secundario, com uma gratificação mensal nunca superior 
a 2008000 reis. 


=. 


Sob a direcção da senhora dona Nympha Pontual, 
installou-se, nesta capital no dia 7 de janeiro de 1889, 0 
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Collegio de Santa Thereza, destinado a educação do sexo 
feminino. 

Contava, no anno da sua installação, 49 alumnas com 
117 matriculas nas aulas de Portuguez, Francez, Arith- 
mbética, Mathematicas, Geographia, Desenho, Sciencias 
Physicas, Prendas Domesticas e Musica. 

O Collegio de Santa Thereza foi visitado pelo dr. José 
Tavares da Cunha Mello, director geral da Instrucção Pu- 
blica, que escreveu no livro de visitas o seguinte : 


“Visitado por mim em 10 de agosto de 
1889. Notei algum adiantamento nas alum- 
nas da classe superior, as quaes argui. O 
Collegio tinha 30 discipulas neste dia. 

O director geral, José Tavares da Cu- 

-nha Mello Sobrinho”. 


O Collegio funccionava em um dos predios do sr. 
Claudino Manoel Velloso, no trecho da antiga rua Tenrei- 
ro Aranha, comprehendido da rua Taqueirinha à praça 
Tenreiro Aranha, hoje rua Dr. Herbert de Azevedo. 

Admittia alumnas internas, externas e semi-internas 
de 5 a 16 annos. 

Tambem admittia alumnos externos e meio pensio- 
nistas de mais de 3 annos e menos de 10. 

As pensões eram trimestraes e deviam ser pagas, por 
prestações adiantadas, que se venciam nos primeiros dias 
de janeiro, abril, junho e outubro : 


AJUTAAS EN LEMA Sir saio faso gprs Udo ento TER e Side 1208000 
SCINIINICrnAS;(: eo 20 STR E NG A = ia 608000 
Externas (ensino primario) .. .. cce. 205000 
Externas (ensino secundario) .. .. ...... 308000 


Em 28 de maio de 1890 foi trasladado o Collegio de 
Santa Thereza para o predio do sr. capitão Manoel Ro- 
drigues Checks Nina, sito à rua dos Remedios, hoje rua 
Dr. Miranda Leão. 

Com o fallecimentc da directora do Collegio, dona 
Nympha Pontual, passo a dirigil-o a senhora dona Joan- 
na B, Nery da Fonseca, esposa do capitão Leopoldo Nery 
da Fonseca, então administrador da Recebedoria de Ren- 
das do Estado. 
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Com a reabertura das aulas a 7 
as mensalidades eram as seguintes : 


de janeiro de 1897, 


Pala GUnterIade esa te. tejo | dela irão feria o cho te a o 1 EO 708000 
Para SenM-IDÍGIMAS |: beprco o cpa cio Cade RS 358000 
Para ARLenDas É. ur je Liu pes qup od 200] ad) aj deia 10$000 


As internas pagavam por trimestre, as outras por 
mez. 

Tendo fallecido, em viagem para Pernambuco, a di- 
rectora dona Joanna B. Nery da Fonseca, assumiu, a 10 
de novembro d'aquelle anno, na qualidade de sua pro- 
prietaria, a direcção do Collegio a sua filha senhorita 
Lucrecia Nery da Fonseca. 


*o* 


Em 1888, a senhorita Anna de Sousa Caldas abrin 
uma escola particular, para o sexo feminino, na praça de 
S. Sebastião. 


** 


Em 1889, pela lei n.º 796, de 12 de junho, foi ex- 
tincta a escola do ensino mixto da cidade de Teffé, 
por falta de frequencia de alumnos em tres annos conse- 


cutivos. 
* + % 


No mesmo anno, pela lei n.º 810, de 30 daquelle mez, 
foi creada uma escola do sexo masculino no Paraná do 
Ramos, districto da villa Nova da Barreirinha, no logar 
denominado Nação dos Muras. 


*o* * 


O presidente da Provincia ficou autorisado, pela lei 
n.º 813, de 1.º de julho de 1889, a reorganisar o serviço 
da Instrucção Publica, devendo, desde aquella data, vigo- 
rar o regulamento n.º 47, de 28 de março de 1883. 

A reforma teria por base a lei n.º 579, de 24 de maio 
de 1882. 


** * 


Tendo sido approvada e publicada a disposição da 
Assembléa Legislativa Provincial, que mandou revigorar 


212 


o regulamento n,º 47, de 1883, com as reformas que jul- 
gasse necessarias e compativeis com o tempo, o presiden- 
te da Provincia, dr. Manoel Francisco Machado, nomeou 
uma commissão para apresentar as bases de reforma, 
composta dos drs. João Machado de Aguiar e Mello, Jo- 
nathas de Freitas Pedrosa e José Matheus de Aguiar Car- 
doso, Carlos Pereira de Pinho, Alexandre dos Reis Raiol, 
Francisco Antonio Monteiro e das exmas. senhoras donas 
Luza de Castro e Costa Miranda Leão e Maria Telles da 
Rocha Monteiro, os quaes, sob a presidencia do dr. dire- 
etor geral da Instrucção Publica, apresentaram as bases 
do novo regulamento. 
* + * 


Em cumprimento da disposição da Assembléa, 
aquelle presidente reuniu os dous cursos de ensino de 
Instrueção Superior da Provincia, separados, até então 
pelo regulamento organisado pelo presidente dr. Ernesto” 
Chaves. 

Segundo o regulamento n.º 47, de 28 de março de 
1883, o Lyceu e Escola Normal reunidos teriam sómente 
14 aulas ao passo que o desn.º 62, admitte 20, quer dizer 
mais 6. 

Ora, cada professor vencia annualmente 2:400$000, 
o que prefazia o accrescimo de 14:0008000 réis. 

A razão deste augmento não residia em cadeiras es- 
peciaes, mas sim em haver duas da mesma materia na 
sua maior parte. 


** * 


O dr. director geral da Instrucção Publica, para pro- 
mover o adiantamento e applicação dos aluímnos de um 
e outro curso, mandou que os professores organisassem 
toda a semana uma relação da frequencia e da applica- 
ção de todos os seus discípulos, a qual era publicada em 
avulsos e distribuida gratuitamente pelas familias de cada 
um. 


Obteve os melhores resultados com este systema. 


** 


As aulas do Lyceu e Escola Normal reunidos, tive- 
ram este movimento em 1889: - 


Meninos Meni- 


. nas 
PoBtnanez = dE Sis. tato! dio ad 52 54 
TEA or A ei AR SA E ET 29 
Eres te A A AG E SA 47 18 
Geographia .. .. Lc. caia ana 21 16 
o ADE AESA RP ESC 1 o Tie 31 9 
ace MM E Re po e susto dia pes oe da De PR it 28 
UT eE (os DE ES REQ 153 ATRASO 4 
Arithmetica e Geometria .. .. .. .. 32 34 
Ages: sie Mo» frota Ne pinto! poe UPE CER 3 
Cosmographia .. .. 2. sc ci seen as 1 1 
Pedagogia .. .. ce. o E x 
Musica .. A a AGP SE LU LES ec 70 62 
Sciencias physicas .. +... co cisco 2 12 
Mathematikcas .. .. .. o coco ra sa 25 
Ane to ria = dBi ola e RU MRS e mi 4 
Philosophia .. .. .... E 4 3 
Desenho .. .. se. EAR Esso fofo LBoS eso 10 10 
Geographia e Historia .. .. .. 0 cos 7 17 
Prendas domesticas .. .. .. 2. ve ce o 39 
Geographia universal .. .. .» 2. 2. id) 

*o* * 


Era director effectivo da Escola Normal, em virtude 
do art. 200 do regulamento então em vigor, o mais amti- 
go de seus professores, o provecto professor Francisco 
Antonio Monteiro, que entrára em exercicio logo depois 
de nomeado a 24 de julho de 1889. 

Em seu relatorio, accusava aquelle a falta de appa- 
relhos proprios para o ensino das Sciencias physicas pelo 
methodo intuitivo, de instrumentos adequados ao ensino 
de Pedagogia, de materiaes para a aula de Prendas, de 
mobilia, que além de pruca, estava geralmente estragada. 

Em vista do estaao precario das finanças provin- 
ciaes, o presidente dr. Manoel Francisco Machado deixou: 
de attender a estes pedidos, cuja necessidade reconhecia, 
recommendando apenas a attenção da Assembléa o curso 
de: Pedagogia em que cram necessarios os objectos pedi- 
dos. porque tratava-se de introduzir o ensino intuitivo 
na massa dos professores que o desconheciam completa- 
mente e cuja applicação produziu a superioridade dos 
Americanos como povo observador. 


Era este o quadro da frequencia e matricula dos 
alumnos nas cadeiras do ensino superior no Lyceu Ama- 
zonense e na Escola Normal, no anno de 1889 : 


LYCEU AMAZONENSE 


1-Dr. João Machado de Aguiar e Mello—Cadeira 
de Portuguez, matriculados, 11; 

2-Padre dr. Israei Freire da Silva-Cadeira de 
Historia, matriculados, 11; 

3-—Antonio Augusto Alves—Cadeira de Inglez, ma- 
triculados, 17; 

4-Dr. Pedro Ayres Marinho-—Cadeira de Geome- 
tria, matriculados, 19; 

5—José Augusto Rodrigues de Andrade-—Cadeira 
de Geographia, matriculados, 11; 

6-—Padre Bruno R. da Silva Figueiredo—Cadeira 
de Latim, matriculados, 12; 

7—Dr. Julio Mario da Serra Freire-—Cadeira de 
Philosophia, matriculados, 3; 

8 Dr. Jonathas de, Freitas Pedrosa-—Cadeira de 
Francez, matriculados, 15; 

9-—Dr. Antonio Dias dos Santos-—Cadeira de Ma- 
thematicas, matriculados, 25; 

10-Dr. Aprigio Martins de Menezes—Cadelira de 
Rhetorica, matriculados, 4. 


ESCOLA NORMAL 


1. -Adelelmo Francisco do Nascimento-—Cadeira de 
Musica, matriculados, 5U; 

2-Dr. Augusto Lins M. de Vasconcellos—Cadeira 
de Portuguez, matriculados, 17; 

3-—Carlos Pereira de Pinho-Cadeira de Arithme- 
tica e Geometria, matriculados, 40; 

4-Dr. José Matheus de Aguiar Cardoso-—Cadeira 
de Pedagogia, matriculados, 11; ' 

5—Dr. Lauro Baptista Bitancourt-Cadeira de De- 
senho, matriculados, 6; o ra 

6-—Manoel de Miranda Leão-Cadeira de Francez, 
matriculados, 10; 

7-—Francisco Antonio Monteiro-Cadeira de Scien- 
cias physicas e naturaes, matriculados, 5; 


8-Dr. Domingos T. de Carvalho Leal-—Cadeira 
de Geographia e Historia, matriculados, Us 

9-Carlos da Silva Pereira-—Cadeira de Calligra- 
phia; Não teve alumnos; 

10-—Maria Lina de Amorim Antony—Cadeira de 
Prendas domesticas, matriculados, 20. 

Estatistica dos exames feitos na Escola Normal por 


estudantes da referida Escola e de collegios particulares 
nos annos de 1882 à 1889. 


——- 1882 -—— 
Portuguez 
ROS SUNRISE) e? 517) oie 1 ovino Sa fe o ia je 13 
ADDLONAÇÕES oo (as oo tee ce eis tap) a dr 13 
Francez 
DES NNEIES QE SIR de rato Po coro io) e fere O 13 
Approvações .. . SR INR RR 13 
Geographia e Cosmographia 
EXATOS o 0 + Medal (ai SR a 3 
ARS pues PORRA A (O RD 3 
Algebra 
ER ANTIOS ESSE o ia eo Dejo poe Sa een 2 
APPIOVAÇÕES: sie tetos iaoiis 4 Dança! a tetgio 1 RN Tua a 
— -1883—— 
Portuguez 
Exames E Pe) 27 
INDOLOVAÇÕES 11 04 be 22 ra es7 se 8 po en 0 pi 23 
Reprovações jp. Lala ils nbr) ai nei 4 
Francez 
PESE pi Dae Z INR Va, SURDO um fp É fo é a 21 
Approvações .. ... ÃO GS SS 21 
Geographia e Cosmographia 
Exames... .... ES PP IEA 2 
Approvações .. .. Rs GN PA, 2 
Sciencias physicas e “naturaes 
CAES o GS! oo Dota nto | o ET oo 4 
PPROVAÇÕES 1: Ticino molho p O plaseiR Rego 4 
Pedagogia 
AEE REIRNRESS BEQ SM 2 o PafEV hoy Dto Nin jay ár fagibado Vie 3 
APPrOVEÇÕES |. h4 O rá dlaio Jeje! oiro po 3 
Arithmetica 
(EX ANTIES cs ERR Ro ain ar aÃe a), Srauid o aço 10 
Approvações upa Misto n)! Eai ro o Mace la 10 


Prendas domesticas 


E Xemen LISO mespb a efasic | sy; olfato ratos fofo 


Approvações .. 


—— 1884 — 
Portuguez r 
Exames .. Es 
Approvações .. 
Francez 
Exames .. E a 
Approvações DE 
Geographia e Cosmographia 
Exames .. «sec, 


Approvações .. sc oco cr ar Ee E! A 


Reprovações .. 
Sciencias physicas e “naturaes 
Exames .. .. ., .. 


Approvações .. .. «us A + 


Pedagogia . 


DESCARTES, pr 01 AE qe A CEI o Deo ve = pao UNR 
APprovações «. wu ve co ceino pinitos als 


Prendas domesticas 


Exames vga Pelo o iep je 


Approvações .. usp ie co de 


Portuguez 


ES ICIIBES | te É pe VE e IS faço too] PO foto tejo 
Approvações .. 4... 2.2 2. gonlioo tudo DO 
Reprovações .. .... .i coco crer 


Francez 
BICHOS is oro ier= | aura e 
ANPPrOVAÇÕER (u/07 :»| nele áior 


Reprovações . 28º À j É É 


Geographia e Cosmographin 
Exames ..... 
Approvações PESE alo duto 
Sciencias phoysicas e Ê naturaes — 
Exames a 


Approvações .. .. o. ed e ; 


Pedagogia 


DEESGNDES o. sstoibbo mio ef 0754 RR 
PPROVAÇÕES “2/0: . 0) a) ias po oiee dao pão 


sa 


Arithmetica 
Exames .. 


A DPLOVAÇÕES Se. é) = je Ro ir 


Algebra 
Exames .. 


Approvações É E AA E 


Prendas domesticas 
Exames .. Ee Ps 
Approvações .. .. 


Portuguez 
Exames 
Approv. 
Reprovações .. 
Francez 


tbsdivr o ERES MS > ADS 


Approvações .. 
Reprovações .. 


Geographia e Sosmographia 


Exames .. 
Approvações .. .. 
Reprovações .. .. 


Sciencias physicas e “naturaes 


Botao co MBS Ds SA 


Approvações .. 
Pedagogia 

E ZANHOS o ago proa 
Approvações .. 
Arithmetica 


EXAmeS: ;r- (siso dio io d> é 


Approvações .. .. 
Geometria 


E RBROGER a 0. DS ab ip 


Approvações .. .... 
Desenho 


FEIZANÃOS . 4 406,05 feia pao em 


Approvações .. .. .... 
Historia do Brasil 


CAREENEHOS Ref otro = Taio! (2) co nie é) 


Approvações .. E 
Prendas domesticas 


Exames e SRI Reis ie 


Approvações .. .. 


DA na SO na na Oo aa mos 


Portuguez 


Eanes do SDS e e Ro Ria o! 510 Visto Pes ado 


ADPTOVAÇÕES : nl implica! ao a 


REDEONAÇÕES (: =! ct a BOL So fode co 5 nie 


Francez 

Exames .. .. 
Approvações .. sÃ 
Geographia e Cosmosraphia 
RADIOS noto o nbr ee pe 


Sciencias physieas e e naturaes 
Exames ..... VIA 
Approvações .. .. 
Pedagogia 

ERAS qa Um e alpes 
Approvações .. .. cer. 
Arithmetica 

Exames 


Approvações .. SPU A DA E PUMA 


Geometria 

HE Anes es sei MAE djs eo Do» 
Approvyações  - eatiristado e! vo 
Desenho 


EEXenes É CO o q esp eles ea o Rae q fo dg 


Approvações .. 3 Mb RM ct 
Historia do Brasil. 
PRECOCES dera toe e sel ed 
APPEOVAÇÕES 10 sai os eia mito 
Reprovações sas 4/5 je qlitias jo gn 
Musica 

TERES ent RS er A RR IA 1 A 
Approvações .. DO dc cet 
Prendas domesticas 


dp o CPR cr + SO CREDO 


Approvações TORRÃO na” a) 


] So. e TB 
Portuguez 


EXAMES ES. cio cada ele os voo? lo lo ndo O np E 
NIB LAGOS. ro M 7a abiça o jo do! | o UE NE 


Francez 


IDEGES  RaAODNR = MES us RD SO 


Approvações .. 
Reprovações .. .. 
Geographia e Cosmographia 


Exames .. .. FR EN = ro 
Approvações .. RS 5 7 RS 


Reiprovações .. 


Sciencias pisicas e naturaes 


Exames Sao 

Approva PRO TR 

Reprovações .. .. .. 2. » E 
Pedagogia 

ETC ATOS Etr o ppniE; o AD dare a do ao é 
Approvações .. .: 2... E 
Arithmetica 

MEIRA EIIOS 5 7e” sato aa at! cio as E 
Geometria 

Enales tio cds res sd 
Approvações a .. .. .. 0. 

Historia do Brasil 

E Deer d SVO, pr Do RA AA DE 
Approvações .. SR, cre 
Calligraphia 

PEGUE qu pnpato Via andar Torsticia rats pa e 


Approvações .. 

Musica 

EXaMeS o os paepS:) <P AIEOE 
Approvações ... 

Prendas domesticas 


EARRINOS af, 9 presas o ds o jo Ma tio 


Approvações .. 


— -1889-—— 


Portuguez 


Hed nisi rato si sd step ls 
Approvação .... ta 


Geographia e Cosmographia 
Exames .... 


Approvação ... EN GONAVIA. NE 


Reprovação .. ..... 
Sciencias physicas e tiara 


PD seta RIR 5 Sr po AREA 


Approvações .. 


mp o mp 


os 
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Pedagogia 

dpi urto a) tao RARE 4, DL ER eq SO 
NDIDLONADDES o» 1/0 oe RMC dota co ata E 
Arithmetica 

POCRITOS ES ni ANIS fo To fo SR O 
Approvações .. 

Geometria 

Exames"... .. 0.» 

Approva ra a É cabia ca ME TS Sa + tara 
NO PIMENCENO tó fe A Eis. atado Fo RIDER ro gia Mao Dio 


mma do COCO INN 


Desenho 
Di srádnE MACAE Das NET LS PADRE Ce EFA TS 
Approvações .. RAR a A BA 


Historia do Brasil 
CATE ER to 15 Peoarote io! Do ui STANDS a joio 3, Proto 
DIPEONAÇÃO 2,37) 4 voir to eba poa atos Co ora aaa 
Calligraphia 

TITE SR TO TO DR Tre 
DPPDOVAÇÕES 4 1% b4 ato o siste rea oo 
Musica 

CEIDINDES, ago O RR RE ala 
PUDDROVA COS Eis Air ts q6is po o Dari Tudo Do ME Se 
Reprovações .. . E 

Prendas domesticas | 

E ROROS EM .o do Mg o 2 AO Mo RR To Fio aj 
Approvações .. .. .. 


CC Uri O titã 


TOTAL GERAL 


ESTES, balas e eo + rg eta 
APPprOvAÇÕES Se o cs jer Ee 
REDEOVAÇÕES 1 pio (ooo paro Faledhio jo a o Sa 


“q 
nm 
o 


1 
ec 


Quadro demonstrativo do numero de matriculas em 
cada uma das aulas dos estabelecimentos publicos e par- 
ticulares da Instrueção Primaria e Secundaria da Provin- 
cia do Amazonas, no anno de 1889 : 


LYCEU AMAZONENSE 


ROMEO e So RO a sé A RE aa 1 
MERRRS als o Soto too ARE E RN REA 12 
DPOC ge e, 5025 So he” o sopa ER 26 (5 EO 15 


(Geo BEOinare. 5 e 5 tges Sata da entao aero 0a g 
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EERSPONIAS oo» 28 e sete ra fuso à 
Mpeg Ss AA 
Arithmelica e Geometria E 


Mathematicas”.. .. 22 ce ce pira end 
ESTO soe ban e masto Mojo Za cesto a RR 


Philosophia .. E uet: 
Geographia univers: sal E 


ESCOLA NORMAL. 


Portugrez 2 CENE BESSA LER 


Francez .. 


Arilhmetica e Geometria .. .. 2.00 


Pedagogia .. .... 
Musica ... 
Sciencias phy 
Desenho .. 


Geographia e Historia .. .. a E 3 é 


Prendas domesticas .. .. à 
COLLEGIO 13 DE MAIO. 


BORTUDHEZ min BL Dr Rio BRR SRS a ferast 
DICE SS Dis e je DS o copa os EO nad ERR di 
NTILDIRE NDA! jo Dose cio co nda q SAPOS DD 
UV tIgiCa: to pi op teta plo Led ERR oa RD 


COLLEGIO SANTA RITA 
Portuguez .. .... 


Geographia .. .... lá Exu 4 E Ena a 


Historia .. .. 
Arithmetica 
Musica .... arco 
Sciencias physicas Bira 


COLLEGIO AMAZONENSE 


Portupguez ... ..- 


(ErAmDeZ |: =. sa a Reid E: sã co Es DS 
Historia .. 425 Co seres at gosta BA 
Armthmetica .. 4... 5! vid der 


Cosmographia .. ..... 


Pedagogia. dee sriniis. oNpbaMidgnas 


Musica .. ... 


COLLEGIO DE SANTA “THEREZA 


Portuguera as a ic RR es. 
Francêz, é asma «ocaso 
Geographia .. ..... 


voo 


222 


Arithmetica e Geometria .. .. .. 0... 1 
Arithmetica .. 0... 12 
Musica ss. s o a 10 
Sciencias phy Sa BRRRE ss. CSA 5 
Desenho .. ... BE ELES so, too 8 
Prendas domesticas. As sc PAR Ed 19 


Ré SEMINARIO DE S. JOSE” 
(subvencionado pela Provincia) 


Esta instituição recebia uma pensão da Provincia na 
importancia de 7:9208000 réis, para educar 24 meninos 
pobres. 

O seu movimento geral, em 1889, constou de 178 
matriculas no curso secundario e no curso primario de 
60, com o numero de 90 alumnos, quer interno, quer ex- 
terno, subvencionados ou não. 

Eis a lista nominal dos alumnos que occupavam as 
24 vagas de pensionistas da Provincia no Seminario de 
S. José : 

Adolpho Leite Barbosa 

Americo Nunes Ferreira 

Caetano Augusto Briones 

Christiniano Coelho de Sant'Anna 

Erico Figueiredo de Aguiar Picanço 

Francisco Satyro Vieira Marinho 

Gaspar Ferreira Lucena 

Gentil Augusto P. de Farias 

Henrique de Alcantara Moya 

Irinêo Barbosa de Amorim 

João Barbosa dos Santos 

João Paulo Bacellar 

João Cidronio 

João Nagueira de Sousa 

José de Mattos Grangeiro 

José Maria Pinto Marques 

Japhet Barbosa de Amorim 

Manoel Fernandes da Cunha 

Odorico Braz de Jesus 

Ranolpho Adolpho de Oliveira Ruivo 

Ricardo Barbosa de Amorim 

Roberto Antonio Bentes 

Sebastião Ferreira Penna 

Zacheu Torres Pacheco. Eu RS 17 
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POrtiGueZ: = aah o = faro nto) jo ro jo | ISU6 | aisp tado 17 
Latim .. Pe E Re Ss 10 
APRANCEZ espanto estro e gua joio ad as 17 
Geographia ., .. en im me en caes ares 20 
Historia .. .. gre: RR 20 
Inglez ... k DRE RP OIGII TSH Jet isto rá 
JAMIGINHO, 51, ; aro (2fenç guia E aa 1a Co ODE 0a mio 3 
Arithmetica e Geometria .. .. 2... 3 
IMPEINCAS 0% (SL45T apa a LO! A soe SET Gs EIA 34 
Desenho + «emo oyras co Ubit AURA 10 
fa lgeabra o LOS susto GR VIE. qdo 3 
ATHENEU AMAZONENSE 
(subvencionado pela Provincia) 
PONINEZ 1 ati ab2 ro MEM o ALA 15 
Latim .. asto A 
Erro: to pis Sã de MARTE 13 
Geographia .. .. .. ce. 1 
Inglez .. O Rs E -pab JeTo ve O 4 
Arithmetica e Geometria .. 3 
Arithmetica .. toa 9 


Aqui abaixo transcreveremos quadros completos da 
Instrucção Primaria no Amazonas no anno de 1889. 

Havia cadeiras que deveriam ser suppressas pela fal- 
ta, não só de professores habilitados que as regessem, 
como tambem pelo exiguo numero de discipulos que as 
frequentassem . 

O erudito sr. dr. Manoel Francisco Machado (Ba- 
rão do Solimões), que dirigiu a Instrucção Publica em 
1885 e a Provincia do Amazonas em 1889, escreveu : 


“ Amtes menor numero de cadeiras onde 
bons professores prestem relevantes servi- 
cos à instrucção da mocidade, pagando-se- 
lhes certa importancia para terem em sua 
companhia crianças que morem distante do 
que nomear um professor, muitas vezes 
quasi analphabeto, para cada seiringal, po- 
de-se assim dizer. Encher a Provincia de 
escolas por-miéro prazer de apresentar cres- 
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cida lista é 9 peior de todos os systemas. De 
que servem muitas das nossas escolas sem 
alumnos? Haímeio de difundir-sel instru- 
cção com menos dispendio”. 

MUNICIPIO DA CAPITAL - 


No municipio da capital havia 49 escolas com 1.783 
alumnos, sendo que só nesta cidade 23 com a frequencia 
de 1.104, das quaes 7 mixtas. 

Em toda a Provincia tinhamos 124 escolas com 
3.534, o que dava 28,5 para cada escola. 

Entravam naquele numero a do Asylo Orphanolo- 
gico, a do Instituto Amazonense e as das do curso anmexo 
à Escola Normal. 

Em geral tinham todas frequencia satisfatoria, á 
excepção da do Berury, que tinha apenas 3 aluminos, re- 
gida pelo professor Joãn Cancio Monteiro. 


MUNICIPIO DE ITACOATIARA 


No municipio de Itacoatiara existiam 4, das quaes 2 
do sexo masculino, 1 do feminino e 1 mixta com 146 
alumnós, todas com regular frequencia. 


MUNICIPIO DE PARINTINS 


No de Parintins tinha 11, 3 do sexo feminino, 7 para 
o masculino e 1 mixta, com 343 alumnos. 


MUNICIPIO DE SILVES 
No de Silves tinha 2. 1 para cada sexo, com 56 alum- 
nos. 
MUNICIPIO DE URUCARA” 


No de Urucará 3, 2 para o sexo masculino e 1 para 
o feminino, com 62 alumnos. 


MUNICIPIO DE MAUÉS 


No de Maués tinha 3, 2 para o sexo masculino e 1 
para o feminino, com 118 aiumnos. 


" MUNICIPIO DE MANICORE” 


No de Manicoré 6, 4 para o sexo masculino e 2 para 


o feminino, com 179 aluúmnos; das quaes só-uma tinha 
16, as outras tinham mais de 20 cada uma. 


MUNICIPIO DA LABREA 


No da Labrea tinha 8, 5 para o sexo misculino, e 3 
para o feminino, com 208 alumnos. 


MUNICIPIO DE TEFFE' 


No de Teffé tinha 10, 5 para o sexo feminino e 5 
para o masculino, das quaes 3 sem frequencia : a de No- 
gueira, a de Alvarães do sexo feminino e a do Gavião do 
sexo masculino. As outras escolas tinham 196 alumnos. 


MUNICIPIO DE S. PAULO DE OLIVENÇA 


No de S. Paulo de Olivença tinha 4, 2 para cada sexo 
com 163 alumnos. 


a MUNICIPIO DE COARY 
No de Coary 1 para cada sexo, com 73 alumnos. 


MUNICIPIO DE CODAJAS 


o 


No de Codajás 6, 3 para cada sexo, com 120 alum- 
nos, tendo uma 15 ce outra 16. 


MUNICIPIO DE BARREIRINHA 


No de Barreirinha 3, 1 do sexo masculino, 1 do fe- 
minino e 1 mixta com 113 alumnos. 


MUNICIPIO DE BARCELLOS 


No de Barcellos 10, 5 para cada sexo com 226 alum- 
nos; tinha 1 de 10, 1 de 15 e 1 de 16. 


MUNICIPIO DE BORBA 


No de Borba 3, 2 do sexo masculino e 1 do feminino 
com 143 alumnos. 

As escolas publicas, portanto, do Amazonas, em 
1889, eram cm numero de 124, sómente do curso prima- 
rio, as quaes consumiam do nosso orçamento 232:675$000 
réis. da = 


226 


“a 
ESCOLAS NOTURNAS 


As escolas noturnas municipaes da capital, em nu- 
mero de quatro, tinham a frequencia de 130 alumnos, 
assim descriminadas: 


Na do bairro de S. Vicente... .. se co cc ses 22 
Na do bairro de S. Sebastião .. .. .. ...... 22 
Na do bairro do Espirito Santo .. .. cc... 40 
Na do bairro dos Remedios .. .. .. cc cocos 46 


AULA NICOLÃO TOLENTINO 


Era esta um curso elementar dedicado exclusiva- 
mente ao ensino de meninos, assás frequentado, pois 
apresentava, em 1889, o numero elevado de 64 alumnos 
para o ensino primario e 14 para o complementar. 

O nome de seu regente é o mesmo que tinha a esco- 
la, que recebia o premio de 5008000 estipulado em lei 
em favor da escola particular que tivesse mais de 25 


alummos. 
* + * 


A despesa orçada com a Instrucção Publica da Pro- 
vincia do Amazonas, no anno de 1889, importou na gran- 
de somma de 514:239$000, assim descriminada : 


Instrucção Publica .. .. .. .. 0.2.0... 358:7998000 
Instituto Amazonense . .....c.c. lc... 78:400$000 
Asylo Orphanologico .. .. .. 0. 0... 37:9208000 
Atheneu Amazonense .. .... ci... 15:000$000 
Subvenção a 14 estudantes SSB ore a 9:200$000 
Seminario de S. José .. .. .. cics. 7:9208000 
Bibliotheca Publica .. .... AE PIO E 7:000$000 


A despesa total da Provincia do Amazonas, orçada 
para o exercicio de 1889, foi de 1.873:0495000 réis. 

Despendeu-se, portanto, com a Instruceção Publica da 
Provincia, naquelle anno, mais da quarta parte da sua 
receita. 

** * 

O desenvolvimento progressivo que felizmente ia 
tendo a Instrueção Publica no Amazonas pode verificar-se 
à evidencia das notas aqui deixadas. 

** * 
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DIRECTORES GERAES DA INSTRUCÇÃO PUBLICA DA ANTIGA 


PROVINCIA DO AMAZONAS 


DATA DA NOMEAÇÃO 


NOMES 


DATA DA POSSE 


2 Maio 1852 


13 Novembro 1858 
30 Maio 1865 


27 Abril 1867 
1873 
1874 


1875 
1878 


8 Janeiro 
3 Março 


13 Fevereiro 
2 Março 


24 Maio 1880 


18811 
1882 


1883 
1885 
1885 


30 Abril 
2 Janeiro 


14 Abril 
9 Março 
24 Setembro 
1886 


1889 
1889 


22 Novembro 


23 Março 
2 Julho 


Conego Joaquim Gonçalves 
Azevedo (interino) 
O mesmo 
Dr. Salustiano Orlando de 
Araujo Costa 
Dr. Gustavo Adolpho Ra- 
mos Ferreira . . 
Dr. Felippe Honorato da 
Cunha Meninéa 
Henrique Barbosa de Amo- 
rim ? 
Dr. Ernesto Rodrigues Vieira 
Dr. Aprigio Martins de Me- 
MREZES tai o) es cL RS qo Pa é E 
Dr. Pedro Regalado Epi- 
phanio Baptista 
Dr. Epifanio José Pedrosa . 
Agostinho Rodrigues de Sou- 


veira 
Padre Raymundo Amancio 
de Miranda 
Dr. Agesilão Pereira da Silva 
Dr. José Tavares da Cunha 


3 Maio 1852 
15 Novembro 1858 


1865 
1867 
1873 


30 Maio 
29 Abril 
8 Janeiro 


6 Março 1874 
15 Fevereiro 1875 


2 Março 1878 


25 Maio 1880 
30 Abril 1881, 


1882 
1883 
1885 
21 Setembro 1885 


3 Janeiro 
17 Abril 
17 Março 


1 Isezembro 1886 
26 Março 1889 


2 Julho 1589 


AQUICA, MEAN RT [ER Rs a fe 
dE sept TE 
Ee : 


NA REPUBLICA 


Um dos primeiros actos do governador provisorio do 
Amazonas, dr. Augusto Ximeno de Vi'leroy, foi extin- 
guir diversas cadeiras do ensino primurio da capital, 
como se vê deste decreto de 11 de janeiro de 1890 : 

“O Governador do Esiado Federal do 
Amazonas, considerando que o ensino pri- 
mario do municipio da capital tem tido ori- 
eutação diversa d'aquelle que era de espe- 
rar e que varias cadeiras estão sendo regi- 
das sem que os respectivos funccionarios ti- 
vessem sido submettidos à prova de habili- 
tação profissional indispensavel para taes 
cargos; 

Considesando que é exceessivo o nume- 
ro de cadeiras do ensino primario existentes 
n'esta capital; que muitas d'ellas não têm 
a frequencia regulamentar ec não podendo 
este Estado satisfazer despesas manifesta- 
mente improficuas, decreta : 

Reduzir a doze o numero de cadeiras do 
ensino primario no municipio d'esta capi- 
tal, sendo quatro do sexo feminino, quatro 
do masculino e quatro mixtas, distribuidas 
do seguinte modo : : 

Sexo feminino 

Dona Elvira Pinto Corrêa-—Bairro do 
Espirito Santo; 

Dona Francisca Rita Soares Raposo— 
Bairro de Campina; 

Dona Maria Telles da Rocha Montei- 
zo—Bairro dos Remedios; : 

Dona Adelina Pinheiro -— Bairro do 
Mocó. 


Sexo masculino 

Francisco Telles da Pcha-—Bairro de 
Campina; 

Severo Gonçalves Pircs—Bairro do Es-- 
pirito Santo; 
- João Barbosa de Amorim-—Bairro dos 
Remedios; É 

Autonio Alves Muniz- -Bairro do Mocó. 


- Mixtas 

Dona Maria L. C. e Costa Miranda 
Leão—Bairro de Nazareth; 

Dona Rita Britto Inglez — Bairro de S. 
Vicente; 

Dona Orminda Pinto Marques-—Bairro 
Rio Branco; 

Dona Maria N. R. Brigido-Bairro de 
S. Sebastião. 

Palacio do Governo d5 Estado Federal 

T do Amazonas, 11 de janeiro de 1890, 2.º da 

Republica. 

Augusto Ximeno de Villeroy”. 


Dous dias depois, a 13, por um outr» decreto, decla- 
ra de uma só entrancia as escolas primarias do Es- 
tado : 

“O Governador do Estado Federal do 
Amazonas, considerando que a instrucção 
primaria deve ser a mesursa para todos os 
cidadãos, decreta : 

Art. 1.º — Fica abolid: desde já a clas- 
sificação actual das escolas primarias em 
tres entrancias. 

Art. 2º — Em todas as escolas se ob- 
servará o programma de inslrucção em vi- 
gor nas de 3.º entrancia. 

Art. 3º — Revogam-se as disposições 
em contrario. 

Palacio do Governo do Estado Federal 
do Amazonas, 13 de janeico de 1890, 2.º da 
Republica. 

Augusto Ximeno de Vilicroy”. 


Pelo decreto n.” 12, de 15 do mese mez, dá pro- 
gramma para o ensino primario publico desta fórma : 
“Nas escolas publicas do Estado, a ins 
- trucção primaria será ministrada proviso- 
riamente do seguinte modo : 
I- Instracção moral e religiosa. 
Ê W-Leitura e escripta . 
HiI-Arithmetica elementar. 
IV-Noções de Grammmatica nacional. 
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E N--Noções de Geograpina Universal, 
especialmente da do Brasil e de Historia Pa- 
tria?. 

+ ** 

Extinguiu as seguintes cadeiras cv ensino prima- 
rio : 
Sexo masculino—S. Gabriel, S. Avtosio do Rio Pu- 
rús, Moreira, Rio Apipica, Gavião, Cucio-pirêra, Bae- 
tas, Tarumã-miry, Paricatuba (Maués), Nação dos Mu- 
ras, Jatapú c S. José de Marabitanas. - 

Sexo feminino—-S. Gabriel, Urucurituba e Avelães. 

Mixtas — Providencia, Paricatuba (Rio Negro), Pa- 
raná-miry do Limão, Avciaú, Urucará (lago), Berury, No- 
gueira e Bocca das Garças. 

A 16, pelo decreio n.º 14, creou uma escola do ensino 
mixto em cada uma das seguintes localidades : 


Barcellos 

S. Paulo de Olivença 

Tauapessassú 

Rio Braico 

Caiçara 

S. José do Arimã 

Nova Culonia Ge Bella Vista 

Canumã 

Purupurú 

Badajós 

Urucurituba 

Puraquequara 

Anory 

Carvoeiro 

Massauary 

Abacaxis 

Andirá e 

Paraná-miry do Anory. 

Foram supprimidas as cadeiras do ensino primario 
dos sexos masculino e feminino que existiam nas locali- 
dades acima mencionadas. 

Pelo decreto n.º 15, de 17, extingue o Lyceu Amazo- 
nense e pelo de n.º 16 crêa o Instituto Normal Superior. 

A Escola Normal passou a chamar-se daquella data 
em diante—Instituto Normal Superior. 

Seu fim principal era preparar proiessores e profes- 
soras para as escolas publicas. 


Os professores formados pelo Instituto gosariam. das 
vantagens especificadas no regulamento n.º 3, que foi pu- 
blicado a 19 de fevereiro. 

O curso do Instituto era dividido em quatro annos 
como abaixo se declara : 

1.º ANNO 

1.º Cadeira-Portugnez. 

2.º Cadeira-—Francez. 

3.º Cadeira--Arithmetica. 

4.º Cadeira—Geographia Universal. 

Aula—Musica. 

e 2.º ANNO 


1.º Cadeira-—Portuguez. 
2.º Cadeira-—Francez. 
3.º Cadeira-—Algebra elementar e (cometria espe- 
cial, 2.º e 3.º dimensões. 
4.º Cadeira-—Hygiene e Pedagogia. 
Aula—Mnsica. , 
3.» ANNO 


1.º Cadeira — Noções de mechanica racional e Astro- 
nomia. 
2.º Cadeira — Noções de physica experimental, chi- 
mica, mineralogia € geologia. 
3.º Cadeira—Historia Universal e especial do Brasil. 
Aula—Desenho. 
ho 4.º ANNO 


1.º Cadeira-Noções de botanica e zovlogia. Noções 
geraes de anatomia e physiologia comparadas. 

2.º Cadeira-—Philosophia e economis politica. 

3.º Cadeira-—Historiu Universal e nOgões geraes de 


sociologia. 
4.º Cadeira- Educação civica, comprehendendo di- 
reito publico. R 
Aula-Desenho. 


Cada cadeira seria regida por um lente cathedratico, 
“que seria declarado vitalicio desde a data de sua nomea- 
ção effectiva. É 

As aúlas de musica e desenho seriam regidas por 
professores que tambem seriam declarados vitalicios des- 
de a data de sua nomeação cffectiva. 

Os lentes e professores só poderiam ser nomeados 
-effectivamente mediante concurso. 
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O lente caihedratico mais antigo accumularia as 
funcções de directordo Instituto. 
O pessoal do Instituto era este, em 1800 : 


Ordenado Gratif. 


12 lentes cathedraticos (cada um) .. 1:9208 4808 
2 professores .. .. .. «vce. co 1:9208 4808 
HESCCNOLamo ..' +. so quis o Mi nto Po e 1:6008 8003 


Os lentes calhedraticos passariam a vencer, do dia 
1.º de janeiro de 1891 em diante, 2:4008900 de ordenado 
e 8005000 de gratificação. 

A despesa total com a Instrucção Publica do Estado, 
em 1890, foi de 321:5125000 réis, assim descriminada : 


Pessoal do ensino primario .. .. .. .. .. 230:3528000 
Pessoal do Instituto Normal Superior ..  36:000$000 
Pessoal do Instituto Amazonense . .. ..  29:480$000 
Pessoal da Directoria da Instrucção Pu- 

LCA, MOS URANDSI ROSI PRI sa 12:680$000 
Pessoal do Asylo Orphanologico .. .. .. 9:0008000 
Bibliotheca 425. Hai Dis ao star 4:000$000 

** * 


Extincto o Museu Botanico do Amazonas, em 25 de 
abril, todo o seu material ficou a cargo do director do 
Instituto Normal Superior, por cuja conservação era o 


unico responsavel. ú 
** * 


A 3 de julho, pelo decreto n.º 48, foram transfor- 
madas em mixtas as duas escolas do ensino primario 
do lago do Janauacá. 

A colonia Santa Maria do Janauacá foi designada 
para séde de uma das escolas acima mencionadas. 

Foi dividida em duas, sendo uma para cada sexo, 
a escola do ensino mixto de N. S. do Carmo do rio 
Branco. 

Em 9 de agosto foi removida para a Colonia 13 de 
Maio a escola do sexo masculino do Paraná do Ca- 
reiro. - 

) Foram consideradas do ensino mixto as escolas do 
sexo feminino do Paraná do Careiro e a da Colonia 13 
de Maio. 

Foi creada uma escola do ensino mixto no local 
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onde existiu a Colonia Oliveira Machado, devendo o res- 
pectivo professor servir por contracto. 


**% 


Ainda em 20 de agosto, pelo decreto n.º 55, foi al- 
terado o regulamento n.º 3 do Instituto Normal Supe- 


rior. t 
* + % 


Em 27 de setembro, foi creada na cidade de Teffé, 
uma escola do ensino mixto. 


**% 


Pelo decreto n.º 68, de 22 de outubro, foram extin- 
etos os logares de inspectores parochiaes ou de districto 
de que trata o art. 275 do regulamento n.º 47, de 28 de 
março de 1883. , 

As attribuições que competiam áquelles funkciona- 
rios serião desempenhadas pelos Conselhos Municipaes, 
com excepção das nomeações de professores interinos e 
attestação de exercicio, que seria feita pela autoridade 
policial respectiva. 

No mesmo mez, foi paga ao dr. Jonathas de Frei- 
tas Pedrosa a quantia de 20:000$000, como indemnisa- 
ção pela rescisão do contracto que tinha com a antiga 
Provincia, pela manutenção e educação de meninos po- 
bres no Atheneu Amazonense. 


*** 


Desde 1913 as escolas publicas começaram a cahir 
em abandono e a desapparecer por falta de pagamento 
aos professores. Dezenas dellas foram supprimidas sob 
pretexto de falta de frequencia. 

Das 236 existentes em 1912, restavam 151 em dezem- 
bro de 1924, quando assumiu o governo do Estado o sr. . 
dr. Alfredo Sá, Interventor Federal no Amazonas. Des- 
tas funccionavam apenas 120, incluidas nesse numero as 
75 escolas agrupadas e singulares desta capital. As de- 

- mais jaziam desprovidas por falta de quem as quizesse 
reger. 

Entretanto, em fins de 1912, quando tinhamos aiuda 
236 escolas publicas, a matricula era de 5.105 alumnos, 
além -de 2.000 crianças nos estabelecimentos particula- 
res. 


“so 


Attendendo á necessidade urgente de criar escolas 
e diffundir o ensino pelo territorio do Amazonas, aquele 
Interveintor criou 37 escolas primarias, sendo 3 na capi- 
tal e 34 no interior, das quaes 3 de primeira entrancia, 1 
de segunda, 4 de terceira e 19 ruraes. 

Tomando em consideração o excesso de frequencia 
nos grupos escolares ide [Manãos, forum criadas para 
funccionar, durante o anno lectivo de 1925, treze sub- 
classes, que correspondem a egual numero «ie novas ca” 
deiras, pelo que aqueile total de 37 se eleva a 50 esco- 
las a mais sobre o computo de 151 que existiam em de- 
zembro de 1924, ou sejam 201 ao ser encerrado o anno 
lectivo de 1925. 

Duas escolas criadas nesta capital funccionam nos 
quarteis da Força Policial do Estado e do 27.º Batalhão 
de Caçadores, para instrucção das praças que não sabem 
ler e escrever. - 

O Interventor, sr. dr. Alfredo Sá, restabeleceu o 
grupo escolar da cidade de Humaythá, no riu Madeira, 
que encoutrou fechada; criou na cidade de Porio Velho, 
ainda no rio Madeira, um grupo escolar que recebeu o 
nome de Barão de Solmões, em homenagem ao dr. Ma- 
noel Francisco Machado, varão venerando que valiosos 
serviços prestou ao Amazonas, de que foi presidente e 
representante politico no antigo como no actual regi- 
men e criou e installou, nesta capital, um grupo esco- 
lar, com cinco cadeiras, a que deu o nome de Presidente 
Bernardes, em homenagem ao então Presidente da Re-, 
publica. F 

A matricula e fregunecia nos grupos € escoias iso- 
ladas na capital e no interior foram as seguintes : 


Capital | Interior | Total 


| Ri 
Matricula |/=Froquericia 


1924 | 3.353 | 1.599 47 oh 


Matricula - Frequencia | Matricula | Frequenca | 
| 


1.875 | 1312 | 5298 | 2911 


1925 | 4.004 | 2161500 | 3514 | 2247 7518 | 4.408 
Quanto ao ensino particular 
e | 
1924 | Ago ada | cias 1 | (ao; fast] 
1925) Gai is IB TO jovi RR RR 


16 
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> Por uma Sinples inspecção deste quadro, vê-se que 
as matriculas augmentaram animadoramente. Ha uma 
differença de 2.290 alumnos. - 

A nova organisação dada ao ensino secundario e 
superior pelo Governo Federal, pelo decreto n.º 16.782-A, 
de 13 de janeiro de 1925, foi mandada adoptar no Gym- 
nasio Amazonense pelo decreto n.º 38-A, de 8 de maio 
daquelle anno. Em virtude dessa reforma soffreu alte- 
ração o quadro do corpo docente, por terem sido crea-" 
das novas cadeiras e desdobradas outras em seu plano 
de estudos, para preenchimento das quaes foi aberto o 
respectivo concurso . 

No periodo lectivo de 1925, a matricula" no Gym- 
nasio Amazonense foi de 129 alumnos, sendo 63 no pri- 
meiro anno, 14 no segundo, 18 no terceiro, 15 no quarto 
e 19 no quinto. 

Houve sensivel augmento na matricula, principal- 
mente no 1.º anno em que era, em 1925, dupla em rela- 
ção a do anno anterior. 

O Gymnasio Amazonense passou a ser denominado 
Gymnasio Amazonense Pedro II, homenagem proposta 
pela congregação e deferida pelo governo à imemoria do 
ex-imperador do Brasil. 

Na Escola Normal, em 1925, achavam-se matricu- 
“lados 95 estudantes, sendo 19 no quinto anno, sem con- 
tar as inscripções na Escola Preparatoria, que lhe é an- 
nexa. 

Na Escola Preparatoria a matricula foi de 103 
alumnos em 1925 contra 75 no anno de 1924. 

A 1.º de janeiro de 1926, o sr. dr. Ephigenio de 
Salles assumia a administração do Estado e promettia 
continuar a executar o programma do Interventor Fede- 
ral, que rasgára para o Amazonas a éra da sua reconstru- 
eção e rehabilitação material e moral. 

“Cuidarei de multiplicar as escolas para dar com- 
bate ao obscurantismo que infelicita-os nossos habitantes 
ruraes”, escreveu o Presidente do Estado sr. dr. Ephige- 
nio de Salles, na sua primeira mensagem apresentada à 
Assembléa Legislativa, na abertura da segunda sessão 
extraordinaria, em 15 d'aquelle mez. 

E assim o fez criando, na capital, logo nos primeiros 
mezes da sua operosa administração, mais um grupo es- 
colar, que fez localizar no bairro da Cachoeirinha, à praça 
Benjamin Constant, no proprio do municipio em que fôra 


installada a Feira Municipal. Inaugurado a 3 de maio, 
contam as suas quatro escolas animadora e progressiva 
frequencia. Prestando homenagem justissima a um ve- 
nrerardo amozenense, lhe deu o nejme de Grupo Escolar 
Guerreiro Antony. 

Criou tambem sete escolas no interior, pelos decre- 
tos ns. 13, 21, 22, 23, 24 e 26 em Taracuá, municipio de 
S. Gabriel, Jaetêua, municipio de Manacapurú, Ajara” 
tuba, municipio doa aca no povoado do Cambi- 
xe, no- municipio da capital, Aquidaban, municipio de 
Carauary, Tres Casas, municipio de Humaythá, e nos su- 
burbios da cidade de Teffé 

Esses actos revelaram a sua disposição de ampliar a 
assistencia” do ensino ás populações do interior do Es- 
tado. 


“e 


. 

Em 17 de fevereiro, pela lei n.º 1.236, declarou re- 
“conhecidos e validos, para todos os effeitos, os diplomas 
conferidos pela Escola Agronomia de Manãos, seudo 
assegurados aos diplomados o exeréicio: da respectiva 
profissão. , 

Entre os direitos reconhecidos e assegurados aos di- 
plomados acha-se incluido o de medir e demarcar terras 
do Estado. ã 


*** 


Ainda nesse mez, a 22, pela lei n.º 1.249, ficou auto- 
risado a conceder às escolas primarias mantidas, nesta 
cidade de Manãos, pela associação Luso Sporting Club, 
pela Associação dos Empregados no Commercio do Ama- 
zonas e pelo Collegio Luso Amazonense, uma subvenção 
de tres contos de réis (3:000$000), annualmente, a cada 
uma, em quotas imensaes. 

Reconheceu de utilidade publica a Escola João de 
Deus, mantida pelo Luso Sporting Club. 


* * % 
Em Canutama, por decreto de 15 de março, foi crea- 


da uma escola, noturna, municipal, denominada Escola 
Dr. Ephigenio de Salles. 


=. * 


Adoptou, pelo decreto n.º 27, de 12 de maio, ao Gym- 


238 


nasio Amazonense Pedro II o regimento interno do Col- 
legio Pedro 1, na parte didactica referente ao externato. 

Para esse effeito, a comm o de redacção do Gym- 
nasio Amazonense Pedro II procederia as morlificações 
que se fizessem necessarias devendo submetter 0 seu tra- 
balho à approvação final do Departamento Nacionul do 
Estado. 

Por força desse decreto ficou desdobrada a cadeira 
de Physica e Chimica em duas,—uma-de Physica e outra 
de Chimica. 


w +. * 
Em 30 de junho transferiu, por conveniencia do en- 
sino, a escola rural da bocca do Pauhiny para +) lago do 
Yranduba, no municipio da capital. 


*. * 


A Intendencia Muuvicipal desta capital creou, pela lei 
n.º 1.357, de 15 de julho, uma escola municipal mixta, 
diurna, na costa do Solimões, na parte denominada Ca- 


talão. 
* + * 


A Intendencia de Borba creou, pela lei n.º 255, de 12 
de julho, quatro escolas municipaes em diversas locali- 
dades do interior do municipio. 

Essas escolas, creadas nas localidades denominadas 
Ideal, Sapucaia, Alegria e Axiny, tiveram as seguintes 
denominações Coronel Antônio Bittencourt, Senador 
Aristides Rocha, Coronel Guerreiro Antony e Coronel Vi- 
etor Coutinho Junior, respectivamente. 

lobrou a escola publica municipal de letras Mon- 
senhor Coutinho da escola publica municipal de musica. 


2. * 


Em 19 de julho o sr. dr. José Bernardino Paranhos 
da Silva, representante do Departamento Nacional do 
Ensino, visitando o nosso unico estabelecimento official 

“ de ensino secundario, deixou os seguintes termos nos li- 
vros competentes. — “Inspeccionando hoje o Gymnasio 
Amazonense Pedro II, foi-me gratissimo verificar o zclo, o 
elevado criterio e a esmerada correcção com que o ins- 
pector, dr. Julio José da Silva Nery comprehende e der 
sempenha a sua ardua missão fiscalisadora. Examinei 


- 


cuidadosamente todo o archivo da Inspectoria e pude 
bem aferir do escrupuloso cuidado com que trabalha o 
sr. dr, inspector. — Por isso, aqui lhe deixo o meu fran- 
co louvor, e estou certo de que se fará sentir sempre as- 
gim, criteriosa e efficientemente, a sua acção fiscalisado- 
ra. nãos, 19 de julho de 1926. — (a) J. B. PARA- 
NHOS DA SILVA”. 

“Inspeccionei hoje o Gymnasio Amazonense Pedro 
II, e tive a grande satisfação, embora lamentando ter aqui 
chegado somente em periedo de férias regulamentares, 
de encontrar este instituto em perfeita ordem. O edificio 
é o melhor dos institutos de ensino secundario do norte, 
e tambem os seus gabinetes, quer de Physica, quar de 
Chimica, quer de Historia Natural, bem apparelhados, 
são os melhores até agora por mim examinados. O mate: 
rial escolar é bom e bem cuidado, e em todo edificio en- 
contrei perfeito asseio. A escripturação está na melhor 
ordem, e tive ensejo de verificar não só o cuidado com 
que se observam os preccilos legaes e regimentaes como a 
perfeita e bem entendida união de vistas entre o zeloso e 
esforçado disector e o digno inspector. Levo desta visita 
a melhor impressão e faço votos sinceros para que o go- 
verno do Estado olhe sempre com desvelado carinho tão 
util instituto, factor seguro da solida preparação moral, 
civica e intellectual da juventude amazonense. Manãos, 
19 de julho de 1926. — (a) J. B. PARANHOS DA SIL- 
VA 


. 


** 


Pelo decreto n.º 45, de 4 de agosto, foi transferida, 
por conveniencia do ensino, a escola rural de Caa-Uassú, 
no municipio de Teffé, para o districto de 'Tabocal, no 


municipio da capital, com séde em S. Leonardo. 


* + 


A Prefeitura de Cóary, attendendo que era grande 6 
numero de analphabetos, em toda a villa, privados de 
receber instrucção pelos seus affazeres diurnos, ereou 
uma escola noturna, mixta, que se honrou com o nome 
do actual presidente do Estado sr. dr. Ephigenio de Sal- 
les, singela homenagem do governo coaryense áquelle 
nobre cidadão que, desde o inicio de seu governo, tanto 
“se tem devotado á causa do ensino publico. 

o . 
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Na villa de Coary ha mais as seguintes escolas, mix 
tas, municipaes : 

Escola Jeão de Deus, com a frequencia média de 39 
alumnos,, 

Escóla Eduardo Ribeiro, com a frequencia média de 
28 alumnos. á 

Escola Alfredo Sá, com a frequencia média de 24 
alumnos. ! 

Escola Silva Jardim, com a frequencia média de 15 
alumnos. 

Escola Aristides Lobo, com a frequencia média tam- 
bem de 15 alumnos. 

Escola João Pinheiro, com a frequencia média de 13 
alumnos . 

A escola mixta, noturna, Ephigenio de Salles, tem à 
frequencia média de 42 alumnoes. 


*.* 


A distincta professora normalista desta capital se- 
nhorita Eunice Serrano, em goso de licença na capital da 
Republica, foi incumbida pela directoria geral da Instru- 
eção Publica deste Estado de visitar as escolas primarias 
e profissionaes do Districto Federal, S. Paulo e Minas 
Geraes, colhendo as informações que podessem interessar 
ao magisterio amazonense. 

Dessa importante commissão a professora Eunice 
Serrano apresentou áquella directoria, como era de espe- 
rar de sua alta competencia e illustração, um minucioso 
e bem elaborado relatorio, que foi publicado no DIARIO 
OFFICIAL do Estado, de 1.º de setembro de 1926. . 


*.% ” 


Em agosto de 1926, foi instituida, em nossas escolas 
publicas desta capital, a assistencia dentaria às creanças 
pobres, serviço utilissimo para o qual se offereceu o ci- 
rurgião-dentista Raymundo Sá Antunes. Acceito pela di- 
rectoria geral da Instrucção Publica seu offereciniento, 
reconhecendo a necessidade de tal assistencia, como se 
vae praticando em centros em que os escolares merecem 
os mais carinhosos cuidados dos poderes publicos, » re 
ferido profissional deu começo immediatamente à sua es- 
pontanea incumbeincia, depois de haver combinado com 
aquella directoria as normas de seu huinanitario en- 
cargo. 


f 


Durante aquelle mez, percorreu os doze grupos esco- 
lares desta cidade, enviando, ao seu gabinete, todas as 
creanças necessitadas de tratamento, em numero de 300, 
das 468 examinadas. 

Praticou, nesse interregno, as seguintes operações 

Avulsões dentarias 193; cautenisações 764; remo- 
ções de tartaro 36; total 993. 

Além. disso, aquelle esforçado profissional dá instru- 
eções de hygiene e prophylaixa boccal. 

Como. ensaio, é louvavel tal emprehendimento, pe- 
los resultados que, desde logo, começaram a produzir, 
completando assim a benefica acção da assistencia sani- 
taria que a repartição de Hygiene está realisando, diaria- 
mente, em nossas escolas publicas . 

Em officio que o ilustrado professor Agnello Bitten- 
court, director geral da Instrueção Publica, dirigiu ao sr. 
dr. Secretario Geral do Estado, assim o conclue : 


“Não é preciso que eu encareça seme- 
lhante serviço, cujo acto de benemerencia 
accentúa o empenho com que os bons cida- 
dãos desejam collaborar na grande obra do 
soerguimento do nosso Estado, principal- 
mente em beneficio das nossas escolas e da 
infancia que as frequenta”. 


NPR TA, 


* Em setembro foi mandado adoptar nos estabeleci- 


mentos de Instrucção Publica do Estado o livro Na Pla- 
nice Amazonica, da autoria do escriptor Raymundo Mo- 


raes. E 
* + * * 


Em Fonte-Bôa foram creadas as escolas noturnas, 
municipaes Ephigenio de Salles, Antonio Bittencourt e 


Arthur Bernardes. 
* + * 


Ainda em setembro, pelo decreto n. 49, foi transfe- 
rida, por conveniencia do ensino, a escola rural da colo- 
nia Campos Salles para o logar Bôa Vista (baixo Carei- 
po)» onde ha grande porção de creanças em edade esco- 
ar. 

*** 


Em Carauary foram creadas cinco escolas munici- 


paes denominadas Agnelo Bittencourt, Silverio Nery, 
Alfredo Sá, Guerreiro Antony e Antonio Bittencourt. 

Na villa já funccionava a escola noturna Agnelo 
Bittencourt, mantida pela municipalidade. 

Essa escola começou a funccionar a 2 de março com 
18 alumnos, elevando-se, em julho de 1926, a vinte e seis. 

Proveitosos teem sido os resultados obtidos nesse 
estabelecimento de instrucção onde, além das materias 
leccionadas nos diversos cursos primarios, é ministrado 
o ensino de educação moral e civica. 


oa % 

Pela Jei n.º 1.284, de 8 de outubro, ficou o Poder 
Executivo autorisado a entrar em accôrdo com o Governo 
Federal, para instalação immediata e provisonia da Es- 
cola de Aprendizes Artifices, em predio cddido ou ven- 
dido pelo Estado, ou por este alugado ou comprado. 

No pretendido accôrdo se estabeleceu que : 

a)--será transformada de semi-inter- 
nato em inlernato, podendo acceitar alum- 
nos semi-internos e externos. 

b)--asylará os orphãos, reconhecida- 
mnte pobres e acceitará alumnos internos e 
semi-internos, mediante o pagamento tri- 
mensal de 1805000 para os primeiros e de 
908000 para os segundos, afim de oecorver à 
alimentação ficando assdespesas de roupas, 
calçados, livros e etc., dos internos, semi- 
internos e externos, que não sejam pobres, 
a cargo de seus paes ou responsaveis. 

c) -augmentará o numero de suas 
actuaes officinas e as moldará em methodos 
modernos. 

d)-—fernecerá gratuitamente aos asyla- 
dos, além da alimentação, roupas, calçados, 
livros e ete., prestando a todos os alumnos 
internos, indistinctamente, a devida assis- 
tencia medica e hospitalar. 

e)—o ensino primario e profissional 
continuará a ser gratuito. 

f)—terá annexo um curso de selecçã 
A esse curso serão addidos os alumnos da 
Escola ou de quaesquer outros estabeleci- 
mentos de ensino que, por suas qualidades 
excepcionaes de inteligencia e vocação, pos- 


sam ser aproveitados com positivas vanta- 
gens para o Estado, que tomará a si a sua 
aprendizagem, enviando-os depois para as 
escolas superiores do paiz ou do estrangei- 
ro, afim de aperfeiçoar e dar maior expan- 
são a seus conhecimentos, de forma que, no 
, regresso ao Estado; se tornem elementos 
«distribuidores do ensino pratico 
Logo que pelo Governo Federal seja teita a constru: 
eção definitiva do edificio da Escola, se o predio do Es- 
tado fôr apenas cedido, terá o destino que so Executivo 
Estadual convier, sem direito, porem, o Governo Fede 
ral a qualquer indemnisação, por bemfeitorias ou melho- 
ramentos nelle introduzidos. 
Para execução desta lei, que entraria cm vigor im- 
mediatamente à sua sancção, ficava aberto o credito que 
fosse necessario. 


o 


Pela lei n.º 1.289, de 14 de outubro, que deu nova 
organisação aus municipios do Estado, incumbe a Inten- 
dencia-—“crear escolas de ensino primario ou profissio- 
nal, autorisando a nomeação ou contracto de professores, 
fixando-lhes os vencimentos e outras vantagens relativas 
aos cargos”. 

Es * ac 

Ficou o Poder Exetutivo do Estado autorisado, pela 
lei n.º 1.314, de 22 d'aquele mez, a reformar a adminis- 
tração do Gymnasio Amazonense Pedro K pelo regimen- 
to intermo em vigor no Collegio Pedro II, exceptuando o 
que diz respeito ao patrimonio, vencimentos, licenças e 
aposentadorias, que serão reguladas pelas leis estaduaes. 

* oa * 

A Intendencia desta capital, pela lei n.º 1.371, de 20 
de outubro, creou uma escola municipal mixta, diwrna, 
no paraná do Autaz-miry, municipio de Manãos, distri- 
eto de Purupurú, 


A Intendencia de Manacapurú, pela lei n.º 5, de 15 
de outubro, creou mais duas escolas primarias munici- 
paes, sob as dencminações de Raymundo Salgado e Ma- 
noel Urbano, localisadas, respectivamente, nos logares de 
Caapiranga e Calado nas mesmas condições das já exis- 
tentes. 


*o* 


A Intendencia desta capital, pela lei n.º 1.378, de 26 
de outubro, creou no logar Miracauéra, districto do Ca- 
reiro, uma escola mixta municipal. 


*** 


Por decreto n.º 74, de 27 de dezembro, foi creado 
mais um grupo escolar nesta capital, constituido de, tres 
cadeiras já existentes, localisado no proprio do Estado, 
sito à avenida Codajás, no bairro da Cachoeirinha. 

A esse grupo escolar foi dada a denominação de Car- 
valho Leal, como preito à memoria do provecto profes- 
sor dr. Domingos Theophilo de Carvalho Leal. 

Foi inaugurado o grupo a 1º de janeiro seguinte, em 
um predio hygienico e confortavel, completamente remo- 
-delado e reconstruido pelo governo do Estado, dotado de 
mobiliario novo, com espaçosas salas, servido com todos 
os requisitos necessarios à um predio destinado a tal fim. 

* + % 


Pelo regulamento geral da Policia Civil do Estado, a 
que se refere o decreto n.º 76, de 29 de dezembro, foi insti- 
tuida, na Casa de Detenção, uma escola que os presos anal 
phabetos serão obrigados a frequentar, e onde se Jhes pro” 
porcionará o ensino primario em todos os seus grãos, 
conforme a sua applicação e aproveitamento”. 

ER 

Resultado dos exames da Escola lr no anno 

de 1926: 


Alumnas imatriculadas . .. .... 10 
Concluiram o curso . . ERES 27 
Prejudicadas Sea Masai os 23 
Aguardaram a 2.º época .. .... 27 
Faltaram ao exame .. .... .... 6 
Não obtiveram-media .. .. .... 27 

* + % 


Resultado dos exames de promoção do Gymnasio 
Amazonense Pedro II, no anno de 1926, de accordo com 
as instrucções do Departamento Nacional do Ensino, de 
7 de outubro do mesmo anno : 


EDNARDO sto caro to BRRAES: UR o = EEN 19 
CSRERTÃO! +: [ao e mo ogro Sc pé 6 
DADO cics it ppa ndo CR RANIE ES ves 13 
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QUADRO DEMONSTRATIVO dos ponios obtidos, durante os cinco annos 
do Curso da Escola Normal pelas alumnas abaixo mencionadas 
que concluíram o referido Curso Normal de 1926. 


él NOMES OBSERVAÇÕES 
é| 


47 Fez o curso em 5 amnos (1922- 26) 


1 Eldah Telles Bitton .. 415 9. 
2 Carmen de: Oliveira 
Menezes . . ... 396 8,25 * E pos o (1922-26) 
3 Edila Ramos Sarmento 389 8,10 * a RE renões (1922-26) 
4 Olga Bastos de Moraes 
Rego Fester ee 375 
5 Maria Edith dê Xerez 361 
6 Omarina Barros de O- 
JVETASA a, ae oo 366 7,62 Fez o curso em 5 annos (1922-26) 
7 Nydia Evangelina Bar- 


1 nam» C» (1999.06) 
2 Fez o curso em 6 annos (1921-26) 


Duda ds ES a pise agi PIO QDO OB) 
8 Rosa Frazão Ribeiro . 3 Do tas E ar DA (SDOD DO) 
9 Juracy Corrêa... a pur pr ul O (TODD) 


10 Djamra Gomes . ... 


» ” sos» (199296) 
11 Plautilla Zuany Cam- 


-pos . . «338 7,04? “ia da a (1922-26) 
12 Zulmira Ferreira Can- 

tanhejde +... . 329 6,85 Fez o curso em 6 annos (1921-26) 

13 Jacy Barbuda Thury . 318 6,62 Fez o curso em 5 annos (1922-26) 


14 Heleosina Martins de 


Maritto arames 8: 31:796,6052> E Pitt a 922526) 
15 Maria Raymunda do 

Soccorro Belem . .. 316 6,58 * ço cd Rg (1922-26) 
16 Noemia Pereira de 

Mello = 8: o 5. so fAGiad 2 ps E (1922-026) 
17 Anna Siqueira . ... 312650 ” 4?” Rea o (1922-260) 
18 Moacyr Fortes . . .. 307 6,39 Fez o curso em 6 annos (1921-26) 
19 Donaciana Bezerra : 

Bastos 5 ado. Do 302 6.33 Fez o curso em 7 annos (1920-26) 
20 Maria Augusta Libe- 

Rato” a oi 300 6,25 Fez o curso em 5 annos (1922-26) 
21 Eunice de Araujo Nel- . 

son... 300 6.25 Fez o curso em 6 annos (1921-26) 
22 Maria José Braga Va- 

Oo A a 298 6,20 Fez o curso-em 5 annos (1922-26) 


23 Iza Aguiar ass. 296 6.16 Fez o curso em 7 annos (1920-26) 


E f997— ê 


Por-decreto n.º 85, de 5 de fevereiro de 1927, foi crea- 
da uma escola de 3.º entrancia, para o sexo masculino, na 
vilia de S. Gabriel, séde do municipio do mesmo nome. 

Foram, egualmente, creadas duas escolas ruraes, 
sendo uma em Taraua io de S. Gabriel, e ou- 
tra na Parada Alfredo Sá, à estrada do rio Branco, muni- 
cipio da capital. 


No mesmo dia, por decreto n.º 86, foram transferi 
das, por conveniencia do ensino, as seguintes escolas; 

1.º entrancia — “João Alfredo”, de Flores, para o 
grupo Carvalho Leal; 

“Paulino de Britto”, da avenida Ayrão para a ave- 
nida Olavo Bilac. 

3.º entrancia — De Silves para Borba. 

De Carauary para Manacapuru” (escola para o sexo 
masculino) . 

Escolas ruraes — De Santa Izabel para Ayrão, muni- 
cipio de Manãos. 

De Pantaleão para o lago Uauassu”, districto de Au- 
taz, municipio de Itacoatiara. 

De Bocca do Andirá para o logar Capella, no lago do 
Janauacá, municipio de Manãos. . 

De Quicihã para o igarapé do Italiano, com séde no 
local onde funcciona o Athletico Janauacá Club, munici- 
pio de Manãos. 

De Goiabal para o logar Chapada, municipio de Ma- 
nãos. 

Do kilometro 5 da estrada de ferro Madeira Mamo- 
ré, para o logar Bilhares, municipio de Manãos. 

“Da Terra Vermelha para o logar Telheiro, no lago do 

Janauacá, municipio de Manãos. 

Da Cachoeira do Samuel para o logar Bom Futuro, 
no Careiro, municipio de Manãos. 

Do lago Preto para o lago Comprido, no districto do 
Anvers, municipio de Manáãos. 

De Bôa Vista do Careiro para a Bocca do Caapiran- 
ga, no Autaz-miry, municipio de Itacoatiara. 


TA 


De Prainha para o logar Tapagem, no lago do Janau- 
acá, municipio de Manãos. 


= x 


No mesmo mez, a 8, por decreto n.º 88, foi creada 
uma escola rural, denominada S. Francis:o de Assis, com 
séde no logar S. Pedro, na foz do rio Tocantins, munici- 
pio de S. Paulo de Olivença. 


oa 


Ainda no mesmo mez, a 16, por decreto n.º 91, foi 
creada uma escola rural no paraná da Terra Nova, mu- 
nicipio da capital. 

* o» ok 

Pelo decreto n.º 96, de 8 de março, foram creadas 
tres escolas ruraes, sendo uma no lago do Caapiranga, re- 
gião do Autaz, municipio de Iacoaliara; Lago do Janau- 
acá, região do Janauacá, municipio de Manãos, e Colonia 
dos Francezes, região da Cachoeira Grande, municipio da 
“capital. 


** ok 


No mesmo mez, a 19, por decreto n.º 99, foram crea- 


das quatro escolas ruraes. sendo duas no municipio da 
capital e uma em cada um dos municipios da Barreiri- 
nha e Manacapurú. 

Às duas primeiras estão situadas no lago Purupurú 
e no logar S. José, na costa do Murumurutuba, e as ou- 
tras duas respectivamente, no logar Terra Preta e em 
Bom Jesus, no paraná do Jaeteua. 


*o* + 


A Intendencia Municipal desta capital, pela Ici 
n.º 1.403, de 2 de maio, estipulou a quantia de dois con- 
tos e quatrocentos mil réis annuaes (2:400$000) ao Gran- 
de Oriente Maçonico do Amazonas com o fim exclusivo de 
auxilio às escolas Gonçalves Ledo, Reverbero, Conego 
Januario e Pedro Il, mantidas por aquelle Grande Oriente, 
pagavel em prestações mensaes de 2005000. 


** 


A Intendencia Municipal desta capital, pela lei 
n.º 1.444, de 14 de maio, determinou que as escolas mu- 
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nicipaes passem a ter denominações dos antigos profes 
seres — Padre Torquato de Souza, Padre João Antonio, 
Padre Manoel Barreto, Nicolão Tolentino, Saturnino de 
Carvalho, Pedro Henrique Cordeiro, Agostinho Hermes, 
Caetano Sympson e Pedro Marinho. 

Aquellas escolas que já possuem nomes de cidadãos 
continuam com as 1 :spectivas denominações. 


*o* x 


O sr. dr. Antonio Monteiro de Sousa, presidente da 
Assembléa Legislativa do Amazonas, em exercicio do car- 
go de Presidente do Estado, por decreto n.º 107, de 18 de 
maio, creou uma escola rural em cada um dos seguintes 
logares : Alliança, no Paraná do Careiro, Puraqueguara, 
Curarisinho e Fortaleza do Abunã, as tres primeiras do 
municipio de-Manãos,e a ultima no municipio de Porto 
Velho. « E 

. ** * 

A Intendencia Municipal de Canutama, pela lei 
n.º 286, de 6 de julho, elevou a 3008000 mensaes os ven- 
cimentos do'professor da escola Dez de Setembro . 

Os professores das escolas regionaes vencem 1505000 
mensaes e o da escola noturna Ephigenio de Salles, 
1208000. 

A mesma Intendencia, pela lei n:º 304, de 28 daquele 
mez, unificou as escolas publicas municipaes denomina- 
das Dez de Setembro e Ephigenio de Salles com a deno- 
minação de escola Presidente Ephigenio de Salles... 

Essa escola tem dois turnos, pela manhã e a noite, e 
seu professor passou a perceber 3505000 réis mensaes . 


*o* 


Funccionam actualmente no municipio de Carauary, 
custeadas pela Prefeitura, as escolas Agnello Bittencourt. 
Alfredo Sá, Silverio Nery, Guerreiro Antony e Antonio 
Bittencourt, a primeira localisada na villa de Carauary e 
as outras respectivamente, nos logares Santos Dumont, 
Gaviãosinho, Manarian e Araujá. 

Têm todas ellas grande frequencia e estão sob a re- 
. gencia de pessoal habilitado e em condição de correspon- 
der as multiplas exigencias do magisterio. ' 

) A escola Agnello Bittencourt é, entretanto, a que 
“apresenta resultados mais positivos e animadores, por 


ser installada na séde do municipio e poder assim incidi 
sobre ella rigorgsa e constante fiscalisação. 

Como seja noturno o seu funccionamento, traz isso 
a vantagem de permittir que tambem diversos adultos a 
frequentem, sem faltarem ás suas occupações diarias. 

A matricula nesse estabelecimento municipal de ins- 
trucção, encerrada a 31 de março deste anno, era de 42 
alumnos, sendo de 25 a sua frequencia média. 

À lei municipal n.º 149, de 16 de outubro, creou mais 
tres escolas mixtas do ensino primario, autorisando a 
Prefeitura a abrir o credito necessario para o custeio das 
mesmas, localisahas e dar-lhes denominações, o que será 
feito opportunamente. 

O município de Carauary contribuiu, no exercicio de 
1926, com a quantia de 12:0885259 réis para a Caixa Es- 
colar do Estado, proveniente de 0,26 º|º sobre o valor offi- 
cial da gomma elastica. 


* mk 


De conformidade com o art. 16 — Capitulo VI — do 
Regulamento de Ensino Publico Municipal de Coary, em 
vigor, estão funccionando normalmente, desde o dia 8 de 
janeiro ultimo, as seguintes escolas, mixtas, municipaes 
da villa de Coary : 

Eduardo Ribeiro, a cargo do sr. Francisco Helvecio. 
de Sousa Bomfim. 

Alfredo Sá, a cargo do sr. Sebastião Leoffoxy Lima. 

Aristides Lobo, a cargo da senhorita Leondina dos 
Santos Mello . - 

João Pinheiro, hoje Herbert de Azevedo, a cargo da 
senhorita Aristotelina Gonzaga de Oliveira. 

Ephigenio de Salles (noturna) dirigida pelo acade- 
mico Raymundo Ribeiro da Silva. 

A frequencia geral é de 190 alumnos. 

Foi creada mais uma escola, mixta, municipal no 
districto de Copéa, com a denominação de Antonio Bit- 
tencourt, cuja séde será no logar São Francisco. 

Foi tambem creada, no crçamento vigente, a verba 
de 1:500$000 para occorrer com as despesas de installa- 
ção e vencimentos do professor da referida escola. 

Em Floriano Peixoto existe uma escola, mixta, mu- 
nicipal. É 

O actual prefeito municipal, Alexandre da Silveira, 
achando que os vencimentos não só do professor publico 
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da villa de Floriano Peixoto, como os da professora pu- 
blica da Boeca do Acre eram insufficientes para sua ma- 
nulenção, baixou um decreto, ad-referendum do Conse- 
lho, dando uma gratificação a cada um de cem mil réis 
mensaes (100$000), dentro da verba “Auxilio á Instruc- 
ção Publica”. 
j 1... 
A escola rural de S. José do Amatary, em 18 de ju- 
lho, foi transferida para a localidade mais a montante, 
denominada Nova Olinda, na costa do Amatary. 


... 


Na cidade de Itacoatiara existe somente uma escola 
municipal denominada Agnello Bittencourt, regida pela 
professora Elysa Gomes Medina. 

As escolas particulares Progresso e Minerva, respe- 
ctivamente regidas por D. Aurora de Sousa Garganta e 
sr. Christovam Antonio da Silva são auxiliadas pela Pre- 
feitura Municipal. 


de FT 


Na villa de S. Paulo de Olivença foi fundada, em 
julho deste anno, pelo respectivo juiz de direito, dr. 
Hermes Tupinambá, uma escola particular denominada 
Dr. Astrolabio Passos. 

*** 

Movimento dos grupos escolares, escolas isoladas e: 

collegios particulares em março deste anno : 


GRUPO ESCOLAR CONEGO AZEVEDO 


Continua este grupo escolar, que é composto de seis 
escolas, entregue a direcção da professora Emestina Be- 
zerra de Castro. A matricula apresentava a elevada cifra 
de 247 estudantes, ássim distribuidos : 

107 no curso preliminar, escolas regidas pelas pro- 
fessoras Ernestina Bezerra de Castro e Joanna de Senna 
Costa. 

55 no 1.º anno elementar, escola regida pela profes- 
sora Maria Luiza de Saboia. 

41 no 2.º anno, escola sob a direcção da professora 
Porcina Pernet. 


17 


252 


26 no 3.º anno, cadeira leccionada pela professora 
addida-Josepha Belmira de Sousa. 

18 no curso médio, sob a direcção da professora Na» 
thalia de Queiroz Uchôa. 


** a 


GRUPO ESCOLAR MARECHAL HERMES 


E” este grupo formado por 8 escolas, que são duas 
do curso preliminar, regidas pelas professoras Alcina Li- 
maverde Barros e Ida . Santos Meninéa; duas 
do 1.º anno elementar, regidas pelas professoras Adelai- 
«de de Oliveira Cabral e Maria Amaral de Oliveira Mello; 
duas do 2.º anno, regidas pelas professoras Isolina de 
Carvalho e Lucia Corrêa; uma do 3.º anno, regida pelo 
professor Leopoldino de Mirandella Byron e uma do cur- 
so médio, regida pela professora Ernestina Corrêa. 

A matricula, em março já era de 266 estudantes, dis- 
tribuidos da fórma seguinte : 

86 no curso preliminar; 

45 no 1.º anno elementar; 

30 no 2.º anno; 

47 no 3.º anno; e 

58 no curso médio. 

Serve como substituta a professora Alice de Carva- 
lho. ' 

Desempenha as funeções de directora a professora 
Alcina Limaverde de Barros. 

Em julho deste anno foram fundidas as duas classes 
do 2.º anno, que ficou sob a direcção da professora Iso- 
lina de Carvalho, desdobrando ao mesmo tempo as do 3.º 
anno que ficaram sob as regencias das professoras Bra- 
silina Pedrosa e Alice de Carvalho. 


GRUPO ESCOLAR BARÃO DO RIO BRANCQ 


Formado de 10 cadeiras, este grupo está dividido em 
dois turnos : o da manhã, com seis escolas e o da tarde 
com quatro, ambos sob a direcção da professora Maria 
de Oliveira Sant'Anna, lendo anneixo o Jardim da Infan- 
cia. 

No primeiro turno funccionam as professoras Anto- 
nina Oliveira, Alzira Franco, Ismenia Paulino Malaquias, 
Nertulia de Albuquerque Prado, Leonilla Guimarães Ma- 
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rinho e Graziella Machado, que leccionam as escolas do 
curso preliminar, 1º (duas), 2.º e 3.º annos elementares 
e curso médio, respectivamente. 

No segundo turno funccionam as cadeiras regidas 
pelas professoras Ambrosina Cantanhede, Zélia Ramos, 
Maria de Oliveira Sant'Anna e Francisca das Chagas Car- 
neiro e são : do curso preliminar, do 2.º anno elementar, 
do 3.º anno e do curso médio. 

No Jardim da Infancia servem as nonmalistas Fran- 
cellina de Assis Dantas, Alcida e Sylvia Sá Peixoto e Au- 
relia de Barros Rego. 

A matricula geral é de 527 alumnos, sendo: 

422 nos cursos preliminar, elementar e médio e 

105 no Jardim da Infancia. 


GRUPO ESCOLAR SALDANHA MARINHO 


Sob a direcção da professora Custodia Carneiro de 
Lima continua este grupo escolar. Formado por nove cs- 
colas, a sua matricula, em março, já accusava o numero 
de 314 inscripções. 

As suas escolas são : duas do curso preliminar, sob 
a direcção das professoras Isa Aguiar, interina, é Rosa 
Fontenelle da Silva; duas do 1.º anno regidas pelas pro- 
fessoras Kilde Veras e Arabella Garcia; duas do 2.º «ru:o, 
dirigidas pelas professoras Custodia Carneiro de Lima e 
Emilia Bugalho de Medeiros; duas do 3.º anno lecciona- 
das pelas professoras Luna Graça Fortunato e Delvurdes 
de Abreu Assumpção e uma do curso médio da direcção 
da professora Candida de Carvalho Corrêa Lima, 


GRUPO ESCOLAR GONÇALVES DIAS 


Este grupo escolar, situado à praça Viscond" do Rio 
Branco, é dirigido pela professora Adelia Vieira Cunha. 
Fazem parte do seu corpo docente as normalistas Maria 
Amelia de Oliveira Araujo, Dorvalina Baptista de Mattos 
Grangeiro, Olga Barbosa, Maria Amelia de Carvalho 
Campos, Adelaide das Neves de Oliveira Mello e Maria 
de Moura Pinto. 

A matricula era de 181 alumnos. 

Servem como substitutas a professora Juracy Corrêa 
e a alumna mestra Zadyr Corrêa. 
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GRUPO ESCOLAR PRESIDENTE BERNARDES 


Ainda sob a direcção da professora Maria Ramos, 
este grupo é dos melhores installados. 

Formado por seis escolas que, servidas são, pelas 
professoras Maria Ramos, Virgilia Corrêa Marinho Fal-. 
cão, Maria do Carmo Menezes Bentes, Alda Andrade, 
Anna Moura e Francisca Bezerra de F reitas, a sua matri- 
cula attingia a cifra de 206 creanças, sendo : 


70 no curso preliminar 

43 no 1.º anno elementar 
48 no 2.º anno elementar 
23 no 3.º anno elementar e 
22 no curso médio. 


GRUPO ESCOLAR OLAVO BILAC 


Este grupo serve ao populoso bairro de S. Raymun- 
do. Está sob a direcção da professora Mathilde Telles da 
Silveira. E" installado no predio da antiga feira muni- 
cipal. 

E' formado por sete escolas, accusando a sua matri- 
gula 299 inscripções, distribuidas da maneira seguinte 


184 no curso preliminar 
55 no 1.º anno elementar 
35 no 2.º anno elementar 
17 no 3.º anno elementar 

8 no curso médio. 


Fazem parte do corpo docente deste grupo, além da 
directora Mathilde Telles da Silveira, mais as professoras. 
Optaciana Carvalho de Queiroz, Rachel de Sousa Carva- 
lho, Graziella de Queiroz, Luiza do Nascimento, substitu- 
ta; Maria Malheiros Borges de Oliveira e Bellina Ama- 
zonas Soares. 


GRUPO ESCOLAR JOSE” PARANAGUA” 


Está sob a direcção da professora Guiomar de Sousa 
Cavalcante, que tem como auxiliares as professoras Noe- 
mia Pereira Mello, interina; Julia Sant'Anna Bezerra, He- 
lena de Sousa Lima, interna; Maria Ribeiro de Vascon- 


cellos, Alice de Britto Inglez Bonates e Emilia Coutinho 
Galvão. 
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A matricula já apresentava em março 227 inscripções 
alas quaes : 

84 no curso preliminar 

35 no 1.º anno elementar “ 

28 no 2.º anno elementar 

16 no 3.º anno elementar e 

13 no curso médio. 

E' vice-directora desse grupo a professora Maria Ri- 
beiro de Vasconcellos. 


GRUPO ESCOLAR SILVERIO NERY 
” 


D. Izabel de Araujo e Silva continua dirigindo este 
grupo escolar. 
Estavam matriculados 198 alumnos. 


GRUPO ESCOLAR GUERREIRO ANTONY 


O grupo escolar Guerreiro Antony, que funcciona 
sob a direcção da professora Efa de Carvalho, acha-se 
installado em o predio do Estado, á praça Floriano Pei- 
xoto, na Cachoeirinha. E” servido por quatro escolas, das 
quaes tres são regidas por professoras em commissão que 
são : dona Ada Vianna, Adalgisa Gilonna Fleury e Maria 
Eunice Bezerra dos Santos. 

Destas escolas duas são do curso preliminar, uma 
. “do 1.º anno elementar, e outra do 2.º e 3.º annos. 

A matricula era de 180 alumnos, sendo : 

107 no curso preliminar 

73 no elementar, 1.º, 2.º e 3.º annos 


GRUPO ESCOLAR ANTONIO BITTENCOURT 


Estavam matriculados neste grupo escolar 310 alum- 
nos. 

GRUPO ESCOLAR BENJAMIN CONSTANT 

157 era o numero de alumnas matriculadas em 
março. pe k 
GRUPO ESCOLAR MACHADO DE ASSIS 

“Este grupo escolar, situado no populoso bairro de 

Constantinopolis, está installado em predio amplo, are- 
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jado ao meio de: umá área de onde se descortina lindo 
panorama sobre o rio Negro e a cidade de Manáos. 

O grupo vae sendo dirigido de um modo elogiavel 
pela professora Maria Araripe Monteiro, que rege uma 
classe do 1.º amno elementar. 

Em março de 1926, nas cinco escolas que o com- 
põem, estavam matriculados 165 alumnos, tendo attin- 
gido a 205 estudantes naquelle anno. 


GRUPO ESCOLAR CARVALHO LEAL 


Em julho deste anno, estavam matriculados neste 
grupo escolar 77 alumnos, nas tres escolas que o com- 
põem. Está sob a direcção da professora Izabel da Costa 
Pimenta. 


ESCOLA PAULINO DE BRITTO 


E” regente desta cadeira o professor Francisco Fer-. 
reira da Silva Cruz. 

Funcciona em predio particular sito à avenida: 
Olavo Bilac, hoje Constantino Nery, em sala espaçosa,. 
bem illuminada e arejada convenientemente. 


ESCOLA BARÃO DE MACAHUBAS 


Está sob a regencia da professora Maria Leonor de 
Vasconcellos Castro. 
A sua matricula é de 35 alumnos. 


ESCOLA JOAQUIM NABUCO 


Continua sob a direcção da professora Amelia Ro- 
drigues de Miranda e está installada em predio particular 
à avenida Joaquim Nabuco. 


A sua matricula já accusava 92 inscripções, sendo : 
49 no curso preliminar 

24 no 1.º anno elementar 
10 no 2.º anno elementar e S 
9 no 3.º anno elementar. . 


Os alumnos do curso preliminar frequentam a sub- 
classe, que funcciona em um segundo turno, sob a dire- 
cção da professora Francisca Rodrigues de Araujo. | 


ESCOLA ACADEMICA 


Funcciona no predió n.º 15, à avenida Silverio Nery, 
a Escola Academica que é de propriedade e direcção do 
sr. Vicente de Sousa Blanco, que tem como auxiliaves a 
professora normalista Eglantina Sousa e a sra. dona Sa- 
rah de Sousa Blanco. 

Mantém todos os cursos. A sua matricula é de 85 
estudantes. 


ESCOLA SENADOR LOPES GONÇALVES 


Com esta denominação mantém a Associação dos 
Empregados no Commercio um curso noturno para os 
seus associados, o qual é auxiliado pelos governos do 
Estado e do Municipio. 

Este curso comprehende o ensino primario e o en- 
sino profissional do commercio, tendo para este fim con- 
tractado um corpo docente luzido, do qual fazem parte as 
normalistas Francisca Saboia Coutinho e Conceição de 
Britto Inglez. q 
o A sua matricula era, em maio deste anno, de 94 es- 
tudantes, sendo : y 

13 no 1.º anno elementar 

23 no 2.º anno elementar 

29 no 3.º anno elementar 

29 no curso médio. 

A direcção geral das escolas está entregue ao pro- 
fessor Benevides Uchôa, que é muito esforçado. 


ESCOLA REMINGTON 


* Esta escola, que mantém o curso especial de dacty- 
lographia e é de propriedade e direcção da sra. dona 
Maria Nanninger Cabral tem matriculados 60 alumnos. 


ESCOLAS REGIMENTAES 


A escola Floriano Peixoto funcciona na séde do 
quartel da Força Policial do Estado e é dirigida pelo 
professor Augusto Carneiro dos Santos. 

A escola General Osorio, na séde do quartel do 27. 
Batalhão de Caçadores e está sob a direcção do professor 
Raymundo Nonato Ferreira Gomes. 

Ambas apresentaram elevado numero de matricula, 
57 em cada uma, mas a frequencia é demasiadamente 
escassa : 12 alumnos na primeira e 10 na outra. 


Ha mais, entre ditos as seguintes escolas, na ca- 
pital : 

Escola Carneiro Ribeiro — professora Ignez Pinhei- 
ro Lamarão; 

Escola Rivadavia Corrêa, professora Salaberga Brau- 
Je Pinto; ; 

Escola Carlos Pinho — professora Arya da Silva 
Paula; 

Escola D. Libania Ferreira — professora Clotilde 
“Araujo Pinheiro; 

Escola Moderna — direclor Lazaro Ramos; 

Escola S. Vicente de Paula — mantida pela Associa- 
ção de S. Vicente de Paula — professora Francisca Sa- 
boia Coutinho; f 

Escola João de Deus — mantida pela Sociedade Luso 
Sporting Club — professor Augusto Carneiro dos San- 
tos; 

Escola Monteiro de Sousa -— directora Rosa de Al- 
meida Gomes. 

Escola Alfredo Sá — professora Othilia Neves Nu- 
mes. 


SANTO ANTONIO COMMERCIAL SCHOOL 


Este estabelecimento «de educação é de propriedade 
e direcção do professor Garcia. 

Installado em um bello palacete, à avenida Sete de 
Setembro, tem matriculados 136 estudantes que o fre- 
«qjuentam mais ou menos assiduamente. 

Além dos cursos primario e secundario, mantém 
mais o curso commercial. 

ESCOLA PEDRO AMERICO 


Esta escola é de propriedade e direcção das professo- 
ras Evangelina Ferreira Antunes e Chrispiana Ribeiro. 

Mantendo um curso especial de desenho e pintura é 
este estabelecimento o unico neste genero em o nosso 
meio. , 

+ * + 

O Grande Oriente do Amazonas e Acre, em sua canr- 
panha contra o analphabelismo, mantém ás suas .expen- 
sas no Oriente do Poder Central, quatro escolas primarias 
noturnas e gratuitas, para adultos, a saber: 

Escola Gonçalves Ledo, com séde no Grupo Escolar 


Silverio Nery à praça dos Remedios, a cargo do sr. Or- 
muz Miranda, 22 alumnós matriculados; frequencia mé- 
dia mensal de julho, 16,5; 

Escola Conego Januario, com séde à praça Heliodoro 
Balbi, antiga Uruguayana, a cargo da professora norma- 
lista Edelvira Vaz e Abreu, e auxiliar Lygia do Passo 
Ramos, 46 alumnos matriculados; frequencia média men- 
sal de julho, 23,6; 

Escola Revérbero, com sede no Grupo Escolar Salda- 
nha Marinho, à rua Saldanha Marinho, a cargo da pro- 
fessora normalista Maria «e Oliveira Sant Anna, 45 alum- 
nos matriculados; frequencia média mensal de julho, 37; 

Escola D. Pedro II, com séde no Grupo Escolar sito 
à rua José Paranaguá, a cargo da professora normalista 
Julia de Santanna Bezerra, 53 alumnos matriculados; 
frequencia média mensal de julho, 40. 

Total dos alumnos malriculados nas escolas maço- 
nicas da capital — 166. 

Total da frequencia respectiva — 117,1. 

Afim de commemorar a data da proclamação da Repu- 
blica a 15 de novembro deste anno, o Soberano Grão Mes- 
tre da Maçonaria Amazonense, creou, nesta capital, mais 
uma escola noturna n. 5, que se denominará Deodoro da 
Fonseca, em homenagem ao egregio soldado, que, alem 
de ter sido o fundador do regimen democratico no Brasil, 
foi um andoroso Maçon, havendo exercido « cargo de 
Grão Mestre da Ordem, no periodo de 1890-1891. 

Para reger essa nova escola foi designada a profes- 
sora auxiliar senhorita Lygia ào Passo Ramos 

O movimento das escolas mantidas pela Maçonaria 
Amazonense foi este: 


= 

1 Escola “Gonçalves Ledo” . .... 22 9 11 
2 Escola “Conego Januario” ..... 42. 106 29 
3 Escola “Reverbéro” .. ...... 53 15 at 
4 Escola “D. «Pedro ”“.. 4. .... 61 20 30 


19 51 101 


A despesa effectuada com a manutenção de quatro 
cce primarias moturnas, nesta capital, importou em 

$000 réis (nos mezes lectivos de março a outubro 
qe anno). 


Pa »** 
COLLEGIO SANTº ANNA 


Este collegio, que é de propriedade e direcção da 
professora D. Optaciana de Carvalho Queiroz, tinha ma- 
triculados nos differentes cursos 49 alumnos. 

Como auxiliares servem a professora Nathalia de 
Queiroz Uchôa e a senhorinha Djanira Gomes. 


COLLEGIO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS 

Este Collegio é de propriedade e direcção da senho- 
ra'D. Almerinda Cascaes, que tem como auxiliar a pro- 
fessora normalista Argentina de Assis e Silva. 

Mantém todos os cursos, em os quaes estão matri- 
culados 71 alumnos. 

Collegio “S. Luiz de Gonzaga” — directora Alvina 
Gomes da Costa. 

Collegio “S. José”-—directora Philosophina Ruas. 

Collegio “Moderno”-—directora Zelia Reya da Cos- 
ta Sanches. 


Collegio “Nove de Agosto” — directora Adelaide: 
Marques Braga. 

Collegio “Luzo Amazonense — director Isaac da 
Costa Teixeira. 

Collegio “Nossa Senhora de Nazareth” — directora 
Anna Henriques Gonçalves. 

Coleta “Progresso” — directora Julia Barjom 

Lebre. 

Culiegid' “Pestalozzi” — directora Leonor Borges 
Gonçalves. 

Collegio “Nossa Senhora do Carmo” — directora 


Maria das Dores Ferreira Bastos. 
Collegio “Rayol” — director Alexandre Rayol. = 
Collegio “Nossa Senhora de Lourdes” — directora 
Alice Corrêa da Silva. 


INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT 


Nos termos do regulamento, exerce as func ões de 
director no grupo do “Instituto Benjamin Constant” o 
sr. dr. Maximino Corrêa. E composto de cinco escolas - 
que são : uma do curso preliminar, uma do 1.º anno ele- 
mentar, uma do 2.º anno, uma do 3.º anno e outra do 
curso médio, regidas, respectivamente, pelas prefesoras 
Lina Barbosa do Rego Barros, Luziellia Silda de Vascon- 


261 


cellos, Clelia Coutinho, interina, em logar de D. Julia- 
na Maquiné da Cunha, Cloris Moreira e Maria de Louv- 
des de Miranda Leão. 

Além destas classes ha tambem uma escola do curso: 
maternal, entregue à direcção da irmã Henriqueta, da 
Ordem de Sant'Anna. 

A matricula é de 158 alumnas, sendo: 

25 no curso médio. 

34 no 3.º anno elementar. 

29 no 2.º anno elementar. 

35 no 1.º anno elementar. 

24 no curso preliminar e 

11 no curso maternal. 

Installado no pavimento terreo do edificio, do lado 
de óeste, com mobiliario bom e bem conservado e pos- 
suindo regular material didactico, impressiona agrada- 
velmente este grupo escolar. 


2 * 


A matricula e frequencia média dos GRUPOS ES- 
COLARES da capital, em abril de 1927, foram estas: 


1 “Antonio Bittencourt” . .. 310 179 57,74% 
2 “Benjamin Constant” . .. 157 143 91,08% 
3 “Barão do Rio Branco” ... 557 379 68,04% 
4 “Conego Azevedo” . . . . 286 178 62,23% 
5 “Carvalho Leal?7. . ici 55 41 74,54% 
6 “Gonçalves Dias” . .. .... 186 128 62,81% 
7 “Guerreiro Antony” . .... 180 112 62,77% 
8 “José Paranaguá” . ..... 252 188 74,60% 
9 “Marechal Hermes” .... 281 200 74,73% 
40 “Machado de Assis” . ... 161 107 66,45% 
di “Olavo Bilac” postais ao» 319 214 67,08% 
12 “Presidente Bernardes” . .. 231 148 64,06% 
13 “Saldanha Marinho” . ... 337 231 68,54% 


14 “Silverio Nery”... . .... 223 165 73,99% 


3.535 2.413 68,26%. 


12 * 

A matricula e frequencia média do GYMNASIO: 

AMAZONENSE PEDRO II, em abril de 1927, foram es- 
tas: 
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MATRICULADOS: 
PEHNeIro anos os 15 E MERie 
Segundo anno .. SEA 
“Pereciro aten o oo initso aeaeNE o rã 
Quarto ennorm Just mnotids 
Quinto anno . 


FREQUE NCIA MEDIA: 


Primeiro anno . DE, 
Segundo anno ....... 
Terceiro anno SAR Er 
Omrto anmno .. o .. +... 
Quinto anno .. .. 

TOTAL .. 


* ss 


GYMNASIO AMAZONENSE PEDRO II 
“Quadro demonstrativo do movimento das aulas durante 


o anno lectivo de 1927. 


108,6% 


MATERIAS Lições Dias 
explicadas Faltas feriados 
Portiguês o sa ceara 233 4 26 
Francês 211 18 26 
Inglês 190 176 26 
Allemão 75 1 26 
16 (nora pt ARRETA Que pr do Na 217 15 26 
Math. elementar (1.º cadeira) 156 26 
Math. elementar (2.º cadeira) 177 2 26 
Historia Universal . . .... 227 5 26 
Historia do Brasil. . ..... 76 — 26 
Instrucção Moral e Civica .. 75 E 26 
Cosmographia . ....... 76 — 26 
Physica (theorica) 154 1 26 
Chimica (theorica) . 160 — 26 
Historia Natural (theorica) 124 30 26 
E BMOSODNIA paes. (o 42 12 26 
Physica: (pratica) 2... E [34 — 26 
Chiimica- (pratica) “2... .. so — 26 
Historia Natural (pratica) . 69 10 -26 
Geographia e Shorogranhia do 
Brasil . , Sa e A 148 9 26 
Desenho . 178 94 26 
Somma total. ...... 2.737 378 — 


Movimento do ensino primario e normal do Estado 
do Amazonas, nos annos kectivos de 1925 e 1926 : 


A Matriculas 1925 
Ensino primario estadual : 

Capital e suburbios . .. .... 3901 

En terior =):".7, 2quel ia /qaes imp as ueia 1 3701 

7602 

- Ensino primario particular (Capital) : 

Estabelecimentos inscriptos .. 1274 


Idem, não inscriptos .. . .. “1389 
Ensino primario municipal : 
Municipio de Manãos (escolas 


MOGIUEHAS)/ o ee raa Meia 494 
Ensino normal : 
Escolas Normal e Moáclo . .. 237 


10996 
Differença para mais 2725. 


1926 


286 
13721 


(Por falta de dados sufficientes, informa a directoria ' 
geral da instrucção publica, não foram apurados os alga- 
rismos referentes ao ensino municipal e o particular do 


interior do Estado) . 


... 


Relação dos alumnos matriculados, por sexos, nos 
grupos, escolas e collegios inscriptos da capital e interior 


do Estado, em 1927 : 


Capital Masculino Feminino 
GIUpOS AO. eonnia 05 ce 06 1717 2617 
ESCOLAS AA: o Dolar aid is o 20 294 248 
Collegios .. Eis CARR 642 509 

Interior É 
KERUDOS: 1. ca cabrio jap pao 151 177 
RECREIO 1 MA SDE to aba oa tas vo 2502 2316. 
TOTAL 
Masctgo Re tes dó) atol SA A 5.306 
Beminmo Mi a, fode o ssa ios 5.867 
11.173 
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Relação dos estabelecimentos de ensino inscriptos na 
Diretoria Geral da Instrucção Publica : 

Capital : 

“N. S. do Carmo” 

“N. S. de Nazareth” 

“Pestalozzi” 

ES. José” 

“João de Deus” 

“Progresso” 

“Moderno” 

“Rayol” 

“Sant Anna” 

“Instituto Universitario Amazonense” 

“N. S. dos Remedios” 

“Martins” 

“Moderna” 

“Senador Lopes Gonçalves” 

“Luso Amazonense” 

“S. Vicente de Paula” 

“ Academica” 

“Monteiro de Souza” 

“S. Luiz de Gonzaga” 

“Sagrado Coração de Jesus” 

“N. S. de Lourdes” 

“Pedro Americo” 

“Remington” 

“Samto Antonio Commercial School” 


Interior ; 


“N. S. de Assumpção” 

“Professor Agnello” 

“Progresso” 

“Minerva” 

“Petropolis” 

“N. S. de Lourdes”. ” 

(Nesta nota não estão computados os alumnos de 
«alguns collegios inscriptos, que não se dignam cumprir 
as disposições regulamentares, a respeito, e de muitas 
escolas e collegios não inscriptos) . 

A 21 de novembro, teve logar, mesta capital, a inau- 
suracão da “Exposição Escolar”, feita sob os auspicios 
«da directoria geral da Instrucção Publica do Estado. 
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Essa exposição veio demonstrar da efficiencia do 
ensino no Amazonas e do acendrado amor e dedicação 
do actual director/geral ca Instrucção Publica professor 
Agnello Bittencourt e dos seus dignos e abnegados auxi- 
liares, que envidaram todos os esforços para dar o brilho 
merecido ao pomposo certamen escolar. 

«Findo este, o sr. secretario geral do Estado dirigiu 
«este officio à directoria geral da Instrucção Publica : 


“N.º 34. —. Secretaria Geral do Estado 
do Amazonas. Manãos, 24 de novembro de 
1927... Sr. director geral da Instrucção 

ica:; Em nome do sr. Presidente do 
Estado, vos apresento elogios pela organisa- 
ção da valiosa Exposição Escolar inaugura- 
da a 21 do ilucente, data comemorativa da 
adhesão do Amazonas à proclamação da 
Republica, visto como esse certamen cons- 
titue attestado eloquente da dedicação des- 
ses abnegadous servidores do Estado e da 
nossa nacionalidade, que são os professo- 
res,—operarios que nobre e obscuramente 
plasmam nas suas escolas o caracter e os 
ideaes do povo brasileiro; —outrosim, re- 
commendo-vos, que elogieis em nome de s. 
exc. cada um dos estabelecimentos publi- 
cos e particulares e respectivos docentes, 
«que concorreram para o grande exito da re- 
ferida Exposição. 

Devo dizer-vos que, com o maior pra- 
zer, dou cumprimento à presente incum- 
bencia, secundando o sr. Presidente do Es- 
tado no justo applauso que vos transmitto, 
Saudo-vos”. 


Em resposta foi dirigido o seguinte officio : 


“N.º 602. -— Directoria Geral da Ins- 
trueção Publica. Manáãos, 29 de novembro 
de 1927. — Iixmo. sr. dr. Manoel Osorio 


Sá Antunes, M. D. secretario geral do Es- 
tado: Tenho a honra de accusar recebido 
o officio m.” 34, de 24 do corrente, no qual, 
em nome do exino. sr. dr. Presidente do 
Estado, v. exc. se digna apresentar-me elo- 
gios, pelo exito da Exposição Escolar reali- 


zada a 21 deste, nos salões da Escola Nor- 
mal, bem assim transmittilos aos estabe- 
belecimentos publicos e particulares, que 
concorreram para o brilhantismo do mes- 
mo certamen. 

Recebendo, muito desvamecido, essa 
homenagem do Poder Publico, peço licença 
para ponderar que, sómente ao esforçado 
Magisterio amazonense, se deve attribuir a 
victoria dessa Exposição, que serviu para 
palentear o quanto se vae trabalhando em 
nossas escolus, em prol: do grande comba- 
te ao analphabetismo. Esta Directoria pre- 
valeceu-se apenas da bôa vontade e intelli- 
gencia do nosso professorado, para cumprir 
uma das disposições regulamentares do en- 
sino primario e normal. 

Gostosamente e com justiça, acabo de 
fazer chegar aos directores de grupos esco- 
lares, escolas isoladas e collegios particula- 
res, que apresentaram mostruarios, ali, os 
elogios do Governo, pela collaboração des- 
sa obra do nosso progresso pedagogico. 

Sirvo-me do ensejo para reiterar a v. 
exc. meus agradecimentos, com os protes- 
tos de alta estim: e apreço. Saudo a v. exe.” 


Pelo sr. director geral, foram enviados a respeito da 
Exposição Escolar, os seguintes officios : 


“Directoria Geral da Instrucção Publi- 
ca. Manãos, 29 de novembro de 1927. — 
Ilmo. sr. dr. Vicente Telles de, Souza Ju- 
mior, m. d. director da Escola Normal : Em 
meu nome e no de s. exc. o sr. dr. presi- 
dente do Estado, apraz-me elogiar-vos, bem 
assim a professora de Prendas Domesticas 
e Trabalhos Munuaes dessa Escola e a de: 
desenho da Esvola Modelo, pela maneira 
brilhante com que concorreram á re- 
cente Exposição Escolar, realizada no 
estabelecimento sob a vossa direcçoã. A 
abundancia e variedade dos eispecimens ex- 
postos, a mór parte recommendando-se pela 
sua confecção e acabamento, vieram de- 
monstrar que as alumnas dessas Escolas 
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aproveitaram bem o seu aprendizado da- 
quellas disciplinas do curso monmal. São 
dignas de eucomios as serventuarias das 
respectivas cadeiras, attendendo os esforços 
e intelligencia empregados na efficiencia do 
ensino a seu cargo. 

O exito daquelle certamen pedagogico 
dependeu, em grande parte, da contribuição 
dessa casa de cultura profissional. Por isso, 
recebei os elogios do Governo do Estado, 
honra essa que tornareis extensiva às ser- 
ventuarias alludidas. Sirvo-me do ensejo 
para reiterar-vos os meus protestos de apre- 
ço e consideração. Saudo-vos”. 

“Sra directora do grupo escolar “Ba- 
rão do Rio Lranco”:-—Apraz-me, em meu 
nome 'e no de s. exc. o sr. dr. presidente 
do Estado, apresentar-vos e ás vossas colle- 
gas desse grupo. alvoroçados elogios pelo 
brilhantismo com que este compareceu à 
recente Exposição Escolar, evidenciando o 
esforço e a intelligencia do professorado, 
pelo exito do ensino primario a seu cargo. 
Mais uma vez ficou patente a dedicação 
com que ahi se trabalha, em fazer da esco- 
la publica o cenaculo das mais carinhosas 
attenções, em bem das creanças, cujo des- 
tino o magisterio prepara com amor ma- 
ternal. Demonstrou-se, em tal certamen pe- 
dagogico, que os sacrifícios do Governo, no 
combate ao analphabetismo, são largamen- 
te correspondidos por vós e pelas vossas 
companheiras, nesse prelio diario, em que o 
ensino vae colhendo os mais lisongeiros tri- 
umphos, preiio esse que tornou a escola 
amazonense dc uma efficiencia inconfundi- 
vel. São justos, pois, os elogios que vos 
apresento, os quaes peço torneis extensivos 
a quantas, ahi, trabalharam pelo exito da- 
quella Exposição. 

Sirvo-me do ensejo para reiterar-vos 
meus proteslos de estima e apreço. Saudo- 
vos”. 
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Identicos:--aos grupos escolares “Sil- 
verio Nery”, “Machado de Assis”, “José 
Paranaguá”, onçalves Dias”, “Guerreiro 
Antony”, “Carvalho Leal”, “Antonio Bit- 
téêncourt”, “Saldanha Marinho”, “Marechal 
Hermes”, “Conego Azevedo”, “Olavo Bi- 
lac”, “Benjamin Constant”, “Presidente 
Bernardes” e “Coronel Cruz” (Itacoatiara). 

“Sra. directora do Collegio “N. S. de 
Nazareth”: Jim meu nome e no des. exc. 
o sr. dr. presidente do Estado, apraz-me 
elogiar-vos por haver o estabelecimento, 
que dirigis, concorrido efficazmente para o 
exito alcançado na recente Exposição Esco- 
lar levada a cffeito nos salões da Escola 
Normal. O mostruario do vosso collegio 
patenteou o aproveitamento de seus alum- 
nos e o esforço de quem os educa e ensina. 
Mostrou-se «igno do seu elevado encargo 
nessa bemdita cruzada de alphabetização e 
preparo da infancia, ajudando, assim, os 
Poderes Publicos na obra de cultura e ci- 
vismo das gerações que se levantam. 

Faço votos para que o vosso alludido 
estabelecimento continue a honrar o Ma- 
gisterio amazonense, trabalhando pelo seu 
renome, nesse sagrado mister de fazer de 
cada alumno um cidadão util a si, à Familia 
e à Patria. 

Sirvo-me do ensejo para assegurar-vos 
minha estima e elevado apreço. Saudo-vos”. 

Identicus, aos seguintes collegios : “S. 
José”, “9 de Agosto”, “Pedro Americo”, 

as “Remington”, “São Luiz de Gonzaga”, 
ent “Sagrado Coração de Jesus” e “Progresso”. 


O Governo está autorisado a despender, no exercicio 
de 1928, a importancia de 1.898:300$000 com a Instru- 
cção Publica do Estado, do seguinte modo : 

Directoria geral da Instrueção Publica . 57:8008000 
Ensino primario . .. omite 1.175:240$000 
Instituto Fiapo Constant PEEGEL E nà 176:800$000 
Ensino Normal . De co er vo PRADO 144:800$000 
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Escóla Modelo “.2 sis Sra ação 39:3808000 
Gymnasio Amazonense Pedro 1 . .... 244:480$000 
Fiscalisação do Gymnasio .. .. .. .... 12:0008000 
Subvenções e auxilios .. .. .. .. .... 47:800$000 


Empenhadas tambem na obra da diffusão do ensino 
primario, despendem as Prefeituras Municipaes com, as 
suas escolas importancia superior a 250.0008000. 

As despesas feitas, no exercicio de 1926, com a ins- 
trucção publica do Estado, foram de 1.593:822$001. 

Estas despezas altingiram a cêrca de 17º)? do orça- 
mento total do Estado nesse mesmo anno, orçamento 
que foi de 9.486:0728854 réis. 

Com os recursos, despendidos pelo Estado, o ensino 
publico é ministrado em 260 escolas. Ê 

Funccionam tambem no Estado além das que são 
directamente subordinadas à directoria geral da Instruc- 
ção Publica um estabelecimento de instrucção secunda- 
ria, o Gymnasio Amazonense Pedro II, mais de 100 esco- 
las primarias noturnas municipaes, 26 estabelecimentos 
de ensino particular inscriptos, em alguns dos quaes se 
lecciona o curso secundario, 7 não inseriptos, o “Instituto. 
Benjamin Constant”, o “Collegio D. Bosco”, equiparado 
ao Gymnasio, uma “Faculdade de Direito”, uma “Es- 
cola de Agronomia”, uma de “Pharmacia”, duas de 
“Commercio”, todas preenchendo satisfactoriamente 
sua finalidade. 


.** 


ESTATISTICA DO ENSINO PRIMARIO 


Entre os seus multiplos encargos, compete à Dire- 
cloria Geral de Estatistica-a collecta de dados referentes 
à instrueção publica e particular, em todo o . territorio 
nacional. Para realizar esse inquerito, organizou um 
questionario muito simples, de modo a facilitar aos Go- 
vernos estaduaes o rapido fornecimento de informações 
sobre o ensino publico e particular primario, secundario 
e profissional, mencionando o numero de eiscolas, e, por 
sexo, o de professores e de alumnos matriculados, assim 
como a frequencia média destes e' o numero dos que 
coneluiram o curso. Inquerito identico sobre o ensino 
superior está sendo realizado, mediante informações pres- 
tadas pelas faculdades officiaes e livres em numero rela- 
tivamente restricto. 
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Desde márço do corrente anno vem appellando a 
Directoria Geral de Estatistica para os Presidentes e Go- 
vernadores dos Estados no sentido de serem fornecidos 
os elementos indispensaveis para a coordenação e divul- 
gação da estatistica escolar. Interessando-se pelo exito 
desse inquerito, o dr. Lyra Castro solicitou tambem dos 
Governos estaduaes o subsidio das informações necessa- 
rias à Diretoria Geral de Estatistica. 

A passagem do centenario, no dia 15 de outubro ul- 
timo da promulgação do decreto legislativo assignado 
por D, Pedro I e referendado pelo Visconde de S. Leo- 
poldo, mandando “criar escolas de primeiras lettras em 
todas as cidades, villas e lugares mais populosos do Im- 
perio”, fez com que a Directoria Geral de Estatistica pro- 
curassa obter dos Estados, com q necessaria anteceden- 
cia, os elementos numericos concernentes ao movimento 
escolar no anno findo. Sem o auxilio de delegacias ou 
quaesquer outros orgãos collectores nas varias divisões 
do paiz, e, por outro lado, sendo milhares as escolas pu- 
blicas e particulares que ministram a instrucção prima- 
ria, é evidente que, para o levantamento da estatistica 
escolar, sómente póde contar a Directoria Geral de Es- 
tatistica com os esclarecimentos dados, em relação a cada 
Estado, pelas respectivas administrações locaes, as quaes 
dispõem de Directorias de Estatistica e de Instrucção, e 
até, de Secretarias de Estado especialmente! incumbidas 
de tudo quanto diz respeito ao ensino fundamental. 

- Após reiteradas solicitações, em officios e telegram- 
mas, conseguiu a Directoria Geral de Estatistica receber 
dos Governos estaduaes e da Directoria de Estatistica da 
Prefeitura do Districto Federal, os algarismos que vão 
em seguida publicados, e que representam, sem duvida, 
apezar das lacunas, um valiosó acervo de dados demons- 
trativos do grande esforço já despendido, no Brasil, em 
pról da diffusão do ensino primario, cam a manutenção 
em condições mais ou menos satisfactorias, de milhares 
de casas de educação popular, nas quaes já se acham ma- 
triculados mais de um milhão e meio de educandos, re- 
cebendo por intermedio do professorado, quasi exclusi- 
vamente feminino, as primeiras noções para a cultura 
intellectual. 

As deficiencias que não puderam ser sanadas em va- 
rios Estados impedem a totalização dos numeros já col- 
ligidos e a sua comparação com os resultados estatisticos 


am 
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anteriormente obtidos. Sómente um maior esforço por 
parte das repartições estaduaes permittirá preencher as 
falhas existentes nos pontos assignalados. Infelizmente, 
não conseguiu a Directoria Geral de Estatistica as infor- 
mações relativas ao Territorio do Acre, o que a impossi- 
bilitou, por mais esse motivo, de dar á publicidade uma 
estatistica completa do ensino primario mo Brasil. 

Os elementos reunidos pela Directoria Geral de Es- 
tatistica confirmam a sua estimativa, avaliando em 24.000 

- o numero de escolas de ensino primario (desdobradas em 
33.000 cadeiras ou classes), e em 1.350.000 os alumnos 
matriculados. Embora com as lacunas indicadas, pelos 
numeros ora apurados eleva-se a matricula nas escolas 
primarias a cerca de 1.500.000 alumnos, apresentando 
alguns Estados uma frequencia escolar de mais de 70 Elos 
Pelos algarismos verificados no inquerito, o numero de 
professores excede de 35.000. 

Cumpre, finalmente, accentuar que si no tocante às 
escolas municipaes e, sobretudo, ás escolas particulares, 
resta ainda muito a fazer, afim de conseguir uma esta- 
tistica satisfactoria, constitue já a parte relativa às esco- 
las estaduaes um conjuncto de dados assaz expressivo de 
incontestavel progresso da instrucção publica primaria, 
diffundida não só por numero sempre crescente de ma- 
gnificos grupos escolares e excellentes escolas reunidas, 
com as suas multiplas cadeiras ou classes, como tambeim 
por numerosas escolas isoladas, às vezes não inferiores, 
quanto à Installação, aos estabelecimentos acima allu- 
didos. 

Vrizando, portanto, a precariedade dos numeros con- 
cernentes ás escolas municipaes e particulares, cujos to- 
taes parecem muito áquem da realidade, transcrevemos a 
estatistica do ensino primario do Amazonas, publicada 
pelo illustre sr. dr. Bulhões de Carvalho, director geral 
de Estatistica da Republica, no dia 15 de outubro ultimo, 
por occasião do primeiro centenario da organisação do 
ensino primario no Brasil : 
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AMAZONAS - 
1 Escolas 
Escolas estadu- r 
aes : 
és às E ES sé 
sE eS 3 a o 
+ a 
a a z 
Escolas isoladas . ... 9 9 125 143 143 
Grupos escolares . -— — 12 12 
Escola-modelo . — — 1 1 5 
Jardins da Infancia . — — 3 3 3 
"Potal Su. ra 9 9 141 178 249 
Escolas particulares . — — 19 19 19 
Total geral... 9 9 160 178 268 


Não houve informação acerca das escolas munici- 
paes. E' manifesta a deficiencia quanto ao numero de es- 


colas particulares. 


2-—Professorado 
Escolas estadu- 
aes : 
Sexo mascu. Sexo femi.. 
lino nino 
Escolas isoladas . .... 40 103 
Grupos escolares . ... — 98 
Escolas modelo . .... 4 1 
Jardins da Infancia . .. — 3 
Evo DAS ES 44 205 


Faltam os dados sobre o professorado das 
municipaes e particulares. 


Tótal 


143 
98 
5 

3 


249 
escolas 


1 


3-—Matricula 
Escolas estadu- 
aes : 
Sexo mascu. Sexo.femi. - Tótal 
lino nino 
Escolas isoladas . . ... 2.918 2.663 5.581 
Grupos escolares . . .. 1.598 2.460 4.058 
Escolas modelo . . ... 9 102 111 
Jardins da Infancia . .. 40 53 93 
Ha) EEN paga pe ea 4.565 5.278 9.843 
Escolas particulares . .. 687 553 1.240 
Total geral... .. 5.252 5.831 11.083 
Falta a matricula das escolas municipaes. 
4-Frequencia 
Escolas estadu- . 
aes : 
Total 
ER OIAS ISOladas = cus Da iso sa o tea lA o pal ea 3.389 
Grupos escolares .. .. .. .. ce ce cep o ds 2.267 
Jardins da Infancia .. .. 2. 20 serra esses ars 49 
Escolas particulares .. .. .. cc cita rr o vs 866 


Não foi discriminada a frequencia segundo o sexo 
dos alumnos matriculados. Falta a frequencia da escola 
modelo e das escolas municipaes. 


2.4 * 


Como se vê desse quadro, a estatistica publicada pela 
Directoria -Geral de Estatistica, referente a este Estado, 
é incompleta e deffeituosa . 


reto 


S. exe. o sr. dr. Antonio Monteiro de Sousa, presi- 
dente da Assembléa no exercicio de presidente do Estado, 
por occasião da abertura da mesma Assembléa, em 14 
de julho deste anno, tratando do problema da Instrucção 
Publica escreveu em a sua mensagem : 


O problema de Instrucção no Estado 


As estatisticas, na expressão synthetica 
dos algarismos, dos graphicos ou dos dia- 
grammas, definem capitulos curiosos de So- 
ciologia. Pelas estatisticas, pode ser estu- 
dada, muitas vezes, uma epocha um povo, 
um monumento historico. 

Observando-se os dados relativos ao 190- 
vimento de matricula e frequencia escolar + 
do Amazonas no ultimo decennio, constan- 
tes do minucioso relatorio do sr. Direclor 
Geral da Instrucção Publica, photographamt- 
se, sem interferencias suspeitas, situações 
successivas que atravessou accidentalmente: 
a adminitração publica do Estado; e consul- 
tando o traçado por que graphicamente se 
desenham aquellas. alternativas, chega-se à 
evidencia do seguinte: a curva ascencional 
começa a se pronunciar em 1917; accentua- 
se nitidamente em 1918; passa a oscillar em 
1919; desce em 1920; oscilla levemente de 
1921 a 1922; cae fragorosamente em 1923; 
em 1924, num surto, attinge a altura de 
1918; em surto crescente ainda sóbe mais 
em 1925, para attingir o maximo em 1926. 

Fica assim expresso o esforço do Poder 
Publico em materia de instrucção publica; 
desenha-se a reacção promovida em 1917, 
cujos fructos salutares já eram fartamente 
colhidos em 1918, e que começou a se mal- 
lograr em 1919; no anno de 1920 o desequi- 
librio se manifesta, para, atravez do periodo 
“angustioso que medêa entre 1921 e 1923, 
“preparar-se a derrocada que se consummou 
neste ultimo anno. 

Essa debacle explica muito bem a crise 
que atravessou o professorado publico, pri- 
vado de seus vencimentos e assim arrastado 
à situação precaria extrema em que se de- 
bateu. 

Em 1924, com a Intervenção Federal, 
esboça-se uma phase reconstructora, que se 
devia alicerçar em 1925, para attingir um 
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periodo de florescimento pleno, com o ad- 
vento do Governo iniciado a 1.º de janeiro 
de 1926. 

A administração actual visa o escopo de 
impulsionar, cada vez mais, esse curso de 
acceleração e progresso que a instrucção 
primaria vae adquirindo . 

Mantendo já 260 escolas — e eram 
apenas 120 em 1924!--a administração do 
Estado vae demonstrando o seu bem ins- 
pirado empenho em servir a “santa causa” 
do ensino; mas percebe perfeitamente, que 
muito longe ainda se acha de attender a 
todas as necessidades em materia de impor- 
tancia tão relevante. 

O illustre titular, que dirige a Instruc- 
cão Publica, no seu relatorio dá, em termos 
bem claros e precisos, a equação por que 
se póde estudar o assumpto. Baseando-se 
nos dados da ultima estatistica do recensea- 
mento praticado em 1920 em todo o Esta- 
do, demonstra que para a população esco- 
lar provavelmente existente, serião precisas 
885 escolas pelo menos, isto é, quasi quatro 
vezes o numero das actualmente existentes. . 
E o seu calculo ainda pode ser capitulado 
de optimista, porque não são computados 
senão os meninos entre 8 e 14 annos, quan- 
do áquem e além dessas edades ha muitas 
que carecem de assistencia escolar; e — o 
que é mais importante — foi considerada a 
população escolar do Amazenas com uma 
densidade que ella não tem, sabido que os 
habitantes do interior vivem quasi sempre 
dispersos na vasta extensão do nosso terri- 
torio, constituindo poucos mucleos, com a 
maior parte da população pouco densa, ra- 
- refeita. 

Partindo, pois, dos dados am que se Da- 
seou o sr. Director da Instrucção Publica, 
e attendendo às considerações expedidas, 
podemos chegar sem exagero à conclusão 
de que são necessarias mais de mil escolas 
em todo o territorio estadoal. 


Mas nem por serem calculos poucos li- 
songeiros, em face da situação presenie, 
devemo-nos quedar desolados, sob a im- 
pressão acabrunhadora de um mal irreme- 
diavel, que de facto não existe. Grave 3» 
problema, não é de todo insoluvel. Uma 
grande vontade, um trabalho perseverante, 
uma conjugação de esforços bem encami- 
nhados, poderão nos levar, progressivamen- 
te, a attenuar o mal do analphabetismo que 
ainda nos ameaça, mas que já vae sendo 
combatido. 

Mislér se faz, porem, que a campanha 
não esmoreça e que a acção do Poder Pu- 
blico seja ininterrupta e tenaz. 


Matricula escolar 


A matricula em todas as escolas do Es- 
tado, do curso normal ao primario, que fô- 
ra de 10.996 em 1925, subiu em 1926 à ... 
13.721, com uma differença para mais de 
2.725 alumnos; teve portanto um augmen- 
to de cerca de 25º. A frequencia, no inte- 
rior, subiu de 60º%º para 64º, de 1925 e 
1926; e, neste ultimo anno, attingiu na ca- 
pital a 74,22º/, que representa a maior per- 
centagem verificada no ultimo decennio. 

Pelo acergscimo das matriculas verifi- 
cadas no anno lectivo corrente, somente nas 
escolas publicas da capital, cujos dados já 
se podem apurar, infere-se que o augmento 
continuará este anno em progressão ani- 
madora, . 
Na Escola” Modelo foi tal que se 

tornou necessario dividir os alumnos em 
quatro turmas funccionando a escola em 
- dois turnos diarios. ' 
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Estabelecimentos de ensino 


Já mencionamos o numero de escolas 
que funcionam no Estado; nellas, para at- 
tender à nossa organisação pedagogica es- 
tão constituidos 17 grupos escolares, cinco 
sub-classes e um jardim da infancia, me- 
thodo Froebel congregado com o Montesso- 
ri. Sendo este insufficiente para o desenvo!- 
vimento que tem tido o ensino, pensei em 
crear uma outra escola infantil onde predo- 
minasse o methodo Montessori naquillo que 
fosse adaptavel a um externato, sem au- 
gmento de despeza com o pessoal, tirando- 
se este das escolas já existentes. Para esse 
fim autorisei a Directoria da Instruceção Pu- 
blica a fazer encommenda duma collecção 
do material pedagogico, empregado nesse 
methodo, afim de servir de modelo para a 
manufactura doutras collecções, nas vffici- 
nas artifices desta capital. Essa colleeção 
acaba de chegar de sorte que em breve se 
poderá installar mais essa escola infantil. 

Funecionam tambem no Estado alem 
das que são directamente subordinadas à 
Directoria da Instrucção Publica, um esta- 
belecimento de instrucção secundaria, o 
Gymnasio Amazonense Pedro II, 10 escolas 
primarias nocturnas municipaes, 26 estabe- 
lecimentos de ensino particular inscriptos, 
em alguns dos quaes se lecciona o curso se- 
cundario, 7 não inscriptos, o collegio D. 
Bosco, equiparado ao Gymnasio, uma Fa- 
culdade Livre de Direito, uma escola de 
Agronomia, uma de Pharmacia, uma de 
Commercio, todas preenchendo satisfacto- 
riamente sua finalidade. 
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Inspecção escolar 


“A inspecção escolar, medica e pedago- 
gica vae sendo feita com rasoavel rigor. No 
relatorio da Directoria do Serviço Sanitario 
estão consignadas os resultados da inspec- 
ção medica que são compensadores; quanto 
à pedagogica, sobretudo a da capital, hoje 
confiada a um só inspector o professor Au- 
reliano Paes de Andrade e Oliveira, cujo 
desvelo e competencia são conhecidos. Tam- 
bem vae produzindo effeitos excellentes pa- 
ra o ensino, quer por ter tirado esse encar- 
go dos professores da escola modelo já so- 
brecarregados de serviços, quer por ter per- 
miltido uma certa uniformidade na execu- 
ção dos programmas e do regulamento em 
geral. 
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JE RSRAI o 
AVISO 


A disponibilização (gratuita) deste acervo, 
tem por objetivo preservar a memória e difundir a 
cultura do Estado do Amazonas. O uso destes 
documentos é apenas para uso privado (pessoal), 
sendo vetada a sua venda, reprodução ou cópia 


não autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei nº 
9.610/98). Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõem a rede 
de bibliotecas públicas do Estado do Amazonas. 
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